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As assignaturas do oDiario Officiat», são
pagas adeantadamente, na Capital Federal,
ao thesoureiro da Imprensa Nacional e nos
Estados, tis Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfhudegas e custam:

Por anuo 	  241000
Por nove mezes 	  181000
Por seis meros 	  121000

Os funccionarios publicos da União, que
autorizarem o lescouto mensal de 1/500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que lixarem.

Os funccionuricy; publicos, estaduae); ou
munieipaes, poderão obter a folha polo
mesmo preço, sondo, poeáni, o pagamento
adeantado.

SUWIAltIO
ACTO g Do PC.DE: LEGISLATIVO

Deeret ..s D, 5 5P5, que abre credito especial
ao Minister i o da Fazenda.

Decreto n. 1.M, que autoriza a abertura
de credita extene,edinario ao ãlinisterio

ri,zenda.
ACTOS DO PODVR InVECTTITO

Decreto n. 6.1;11, que erra uma brigada de
ca vaP riria de guardas tv cionaes.

Decreto n. 6.612. que crea mais uma bri-
gada de cavnllarin de guardas nacionaes.

Decreto n. 6.614, que abre credito ao Minis-
ferio da Industrio, Viação e Obras Pu-.

Mensagens.
Minis terio da Justiça e Netrocios Interiores

- Decretos do 16 e 22 do. corrente.

SECRETARIAS DE FAIADO:

Minisi Ai o da Justiça e Negócios Interiores
--Expediente das Directorias do Interior,
da Contabilidade e Geral de Saudo Pu-
blica.

Ministerio da Fazenda - Contestação apre-
sentada por Manoel Pinto da Fonseca,
inspector, em eommissão, tia Alfandega de
Pernambuco. no Sr.Ministro da Fazenda-
Titulo-Portarias - Requerimentos des-
pachndoe -Expediente da Directoria do.
Expediente do Thesouro Federal- Rece-
bedoria do Rio de Janeiro -In•pectoria
de Seguros - Caia de Conversão.

Minia te- io da Marinha - Requerimento das-
parando,

Mini st rio da Guerra-Portarias.
Alinisterio da Industria. Viação e Obras

Publicas-Expediente das Directorias Ge-
raes da fridustria e de Obras e Viação.

Dueto DO3 TRIBUNAES.

TRITUJNAL DE CONTAS.

Neon i.sr:õs,.t.
Nouni.,, RIO.

, Mancas REGISTRA T.Ag

RENDAS PVRLICA•.

EDITA ES B AVISOS.

PARTE.COMBEROIAL.
SOME DADSS ANos vm ..s - Relatorie do Banco

-• Rural o Internarienal.
PATEN IA DE INVISNÇÃO.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N.1.695-DE 22 DE AGOSTO DE 1907

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da
Fazenda o credito especial de 68:570578,
para rumprimento da carta precatoria
expedida pelo • 'nizo federal da 12 vara
deste District° a 'avor de Norberto de
Azeredo rloutinho

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço saber que o Congres q) Nacional de-
cretou e eu sancciono a seguinte resolução:

Artigo unieo. Fica o Presideme da Repu-
blica autorizado a abrir ao Ministerio da
Fazenda o credito especial de 68:70,.;576,
papel, para occorrer á despeza com o cum-
primento da carta precatoria expedida, em
31 do janeiro ultimo, a favor do 0x-confe-
rente da Alfandega no Rio Grande, Estado
do Rio Grande do Sul, Norberto de Azeredo
Coutinho, pelo juizo federal da Ia vara
deste uistricto; revogadas as d i sposições em
contrario.

Rio fie Jp.neiro, 22 de agosto de 1907,
193 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO Monr.inx PENNA.

David Campista.

--

Faço saber que o Congresso Nacioaal de•
cretou e eu sancciono a seguinte resolução:

Artigo unico. Fica o Presidente da Re-
publica autorizado a abrir ao Ministerio
da Fazenda o cre.lito extraordinario do
2.164:371$548 para saldar tod Ls as despezas
feitas com o o lificio coastruido para a C Lixa,
de Amortização, inclusive as de acquisição
de moveis, armações, installação clectrica e
adawação do mesmo prAio p cr t o serviça
da Caixa do Conversão, que neIle etá func.
c:onando ; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1907, 19 4 da
Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

•
David Campista.

ACTOS  DO PODER-
EXECUTIVO ‘V

DECRETO N. 6.611-DE 22 DE AGOSTO DE 1007N

Crea urna brigada de cavallaria de i"uardas
nacionaes na comarca do Monte Santo, no
Estado de Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, para execução do decreo
n. 431, de 14 de dezembro de 1906, decreta:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca de Monto Santo, ro Es-
tado de Minas Geraes, nina bri gada de ca-
vallaria, com a designação de 9ã, a qual se
constituirá de dons re;inientos ns. 180 o 190,
que se organizarão com os gu Lrdas qualifi-
cados nos distritos da referida comaxa
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 22 do agosto de 1907, 190 da
Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA•

Augusto Tauare3 de Lyra

—
DECRETO N. 6.612-DE 22 DE AGOSTO DE 1907

crea mais urna brigada de cavallaria do
guardas nacionaes na comarca de Caxias,
no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil. para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do 1896, decreta :

Arti go unico. Fies, ereada na guarda na-
cional da comarca do Caxias, no Esta lo do
Marnhli), mais urna brigada do cavallaria,
com a designação de 14', a qual se eoasti-
titird, de dons regimentos os. 27 o 28, que
se organizarão com os guardas qualificados,
nos districtos da r2ferida, comarca ; revo-
gadas as disposiçies em contrario.

Rio de Janeiro, 22 de agosto do 19)7, 19•
da Republica.

AFFONS) AUGU"TO MOREIRA PENNA.

Augirsto Tevore3 de Lyra.

ECRETO N. 6.614-;22 DE AGOSTO DE 1907F

O Presidente da Renublica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização que
lho confere o n. XI do art. 356. lei n. 1,617,
de 30 de dezembro do 1906, e tendo otivjdo
o Tribunal de Contas, na fiirina do di'sp-Ato
no art. 20 ,§ n. 2, lettra c dc; decreto- legis-
lativo n. 392, de 8 de outubro de 1896, de-
creta

Artigo unjo°. Fica aberto ao Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas o ore-

ir

..CRETO N. 1.603-nn 22 DE AG0TO T)E 1007

utoriza o Presidente da Republica a abrir
ao , Iinisterio da Fazenda o credito extra-
ordinario do 2.161:3712548, para saldar
todas as despesas feitas com o confiei°
construido para a Caixa de-Amortização

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brázil:

bre ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas o credito de 30:0002000
para ser applicado a despesas proveni-
entes da reorganização do serviço de me-
lhoramentos dos portos da Republica
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dito do 30:0003‘'.00, para ser applicado a
dospezas provenientes da reorganização do
serviço de melhoramentos dos portos da
Republica, no qual se cornprehendo a fis-
calização das emnrezas coneassionarias da
trica melhoramentos.

Rio do JaSteiro, 22 do agosto do 1907, na
da Republica.

AFFONS) AUGUSTO MOREIRA PENNA

Migvol Calmou (lu Pin e Almei:'a

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal:

Havendo saneclonado a resolução do Con-
gresso Nacional que autoriza a Governo a
abrir ao Ministerio da Fazenda o credito es-
pecial de 6S:570$576, para cumprimento da
carta precatoria expedida polo juizo fe-
deral da I a vara deste District° a favor de
Norberto de Azeredo Coutinho, (3x-conferente

. da Alfandega do Rio Grande, Estado do Rio
brande do Sul, incluso vos a istituo dous dos
autographos que acompanharam a vossa
mensagem n. 65, de 15 do corrente moz.

Rio de Janeiro, em 22 de agosto de 1007.

AnoNsa AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Fazenda —N. 22 — Rio do
Janeiro, 24 de agosto de 1907.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal —Te-
nho a honra do enviar a V. Ex. a inclusa
Mensagem do Sr. Presidente da Republica
concernente á resolução do Congresso Na-
cional que autoriza o Governo a abrir ao
Ministerio da Fazenda o credito especial do
68:570$576, para cumprimento da carta pre-
eatoria expedida pelo juizo federal da la
vara deste Distrietwa favor do Norberto do
Azeredo Coutinho.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
OS ineus protestos da mais alta estima o mui
distineta consiaoração.— David Campista

Sr. Presidente do Senado Federal—Ten-
do sido por mim sanceionada, a resolu-
ção do Congresso Nacional que autoriza o
Governo a abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito extraordinario de 2.164:37 la;a4 a., para
saldar todas as despozas feitas com o eil'fi-
eio construido para a Caixa do Amortização,
inclusos vos devolvo dons dos autographos
que acompanharam a vossa mensagem, n. 70,
de 15 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1907.

AFFONSO AUGUSTO MOIIEMA PENNA

alinisterio da Fazenda—N. 23—Rio de Ja-
neiro, 21 de agosto de 1907.

Sr. 1. 0 Secretario do Senado Federal.—
Tenho a honra do enviar a V. Ex. a inclusa
Mensagem do Sr. Presidente da Republica
concernente á resolução do Cmgresso Nacio-
nal, que autoriza o Governo a ahrir ao Mi-
nisterio da Fazenda o credito extraordinario
"de 2.164:371s:548, para saldar talas as despe-

. zas feitas com o edificio construido para a
Caixa do Amortização.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
mais elevada estima e mui distincta consi-
deração.—David Campista.

Srs. Membros do Congresso Nacional-
Transmittindo-vos o incluso processo rafe-
rento á carta proca,toria expedida pelo juizo
federal da l vara no Districto Fe tarai, em
26 do mez proximo passado, para pagamento
a D. Engana M Lreondes Ribeiro de Faria
do 8:500=3aS, proveniente (1 r principal e
custas a que foi condemnada a União por
sentença judiciaria, rogo vos digneis de au-
torizar o Governo a abrir ao Ministerio
Fazenda o credito daluella importancia,
afim de occorrer ao pagamento deprecado.

Rio de Janeiro, era 22 de agosto de 1907.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

Ministerio da Fazen la— Rio de Janeiro,
24 de agosto de 1907 —N. 40.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados
—Tenho a honra de transmittir a V. Ex.,
para os fins convenient , s, a inclusa Men-
sagem do Sr. Presidente da Republica solici-
t inch a necessaria autorização para abrir a
este ministerio o cro lito do 8:500$30a, afim
ide °cearei. ao Ia:amuado devido a D. En-
aracia Marcondes Ri beiro de Faria, era vir-
tude de sentença judiciaria.

Aproveito o owejo para raiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui dis-
tineta consideraçao.—Darid

Srs. Membros do Congresso Nacional—Pe-
ço vos digneis autorizar o GOVCri10 a abrir ao
alinisterio da Fazenda o credito do 380:000,
supplementar á. verba de n. 12 do art. 45
da lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 190.

Dos documentos que tenho a honra de
submetter-vos, em original, entre os quaos
o officio n. 1.050, de 12 de julho ultimo, di-
rigido pelo director geral da Impaearsa Na-
cional ao alinisierio da Faaeraia, Se .depre-
hendo a neces idade daqueile credito para
°acorrer a daspeza das consignaçaes—Pes-
soai amovivet e artigos do consumo etc.
da mencionada verba.

Rio de Janeiro, em 22 de ago to de l00-
100 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

alinisterio da Fazenda—Rio de Janeiro, 21
de agosto de 190—N. 41.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputa-
dos—TeLho a honra de trausmittir a V. Ex.,
para os fins convenientes, a inclusa Men-
sagem do Sr. Presidente da Republica con-
cernente á necessidade ile ser supprida do
um credito de 380:000$ a verba—Imprensa
Nacional—do orçamento vigeata.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui dis-
tineta consideração. —David Campista.

einisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decrat3 de 16 do corrente mez, foi
nomeado para a guarda nacional:

ESTADO DE PERNAMBUCO

Mmicipio de Cimbres

309' batalhão do infantaria

Estado-maior Tenente-corenel comman-
dant% o bacharel Laclisláo Gomos do Rego
Junior.

— Por outros de 22:

Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Salinas

120 batalhão da reserva

Estado-ma ior—Tenen te-coronel comman-
dante, Clemente Franco.

Comarca de Monte Santo

058. brigada do cavallaria
Coronel commandante, José Gabriel Pi-

nheira.
E.tado-maior—Capitãos-assistentes, Chris-

tovão Pedro da Silva Ramos e Zacharlas Pi-
nheiro da Silva;

Capitães-ajudantes de ordena, Delfim
Baptista, Carvalhaes o Valeriano Josa
Silveira;

Major-cirurgião, Dr. José Lopes Pontes,

1E9° regimento do cavadlaria

Estalo-maicir—Tenente-coronel comman-
danta, Viceate Carvalimes;

Major-fiscal, Josa Pedro Ramos Sobrinho;
Capitão-ajudante. Vital Ribeiro do \rano;
Tenente-secretario, Mario de Carvalho

Mota;
Tenente quartel-mestre, Nicodemoa

Assis Vascancellos;
Capitao-cirursião, Sylvio Carvalliaos;
Alfeisas-veterinn,rio, Pedro G lises David.
1° esquadrão—Capitão, Gabriel de Souza

Di la'e;nentes, Oliveiras Pedro da Silva Raiwaa
e Cornelio Gomes Daval

Alferes, Frazão Corrêa o Theonilo Corrêa.
20 esquadrão—Capitão, Bartholomeu Vo-

mero;
Tonantes, Jesa Toni e Caetano Passero;
Alferes, 0.1illan Freire o Joaquim Emygdio

'11311.t) o'esquadrão—Capitão, Plinio Martins Pe-

reir' aneTenentes, Joaquim da Silva Ferreira o
Francisco Custodio Pinheiro

Alfera 4 , Bazilio Zorbini o Paulo Paulince
4° esquadrão—Capitão, João Paulino

Silva
Tenentes, Jesé Isidoro Pereira o João Fer-

reira da Trindade Filho
Alferes

'
 Tulio Carvalhaes e Romualdo Go-

mes de Mora es.

190° regimento do cavalla.ria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Astolpho José Dias ;
Major-fisecl, Joaquim Bueno de Campos ;
Capitão-ajudante, Antonio Infantini
Tonente•secretario, Leopoldo Poli;
Tenente quartel-mestre,Iosé Ribeiro Leite;
Capitão-cirurgião, Leoncio Goyos
Alferes-veterinario, Euzebio do Carvalho

Motlas.p evadrao_capitão,
José Fernandes Pi-

nhoiro
nu-lentes, Placido Franchi o Miguel Elias;
Alferes, José Gualberto Leite e José Gomes

D a2v. esquadrãouadrão — Capitão, João Ferreira da
Trindade ;

Tenentes, Constancio Peraira, Dias o Oro-
zimlio Pinheiro da Silva

Alferes, Gabriel Ferreira da Trindade 0
João Rala.

30 esquadrão — Capitão. Honorato Vieira
CanRanção;

Tenentes, Irina Alves e Joaquim Coelho
Alferes„Iosé Simões Alves e Joaquim Emi-

liano Ho Irigues,
40 esquadrão — Capitão, José Antonio

Buono
Tenentes, Christian° Torquato Corrêa 0

Francisco Ignacio Terra ;
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Alterca, Francisco de Freitas Novaes e-Joa-
quim Silverio de Siqueira.

1798 brigada de intintaria,

Cor•-,ael commandante, Francisco do Paula
:r•'.

F:.st d13-maior— Capitães- 1:sistentes, Avo-
fluo C.Lstodio Pinlieiro e Manoel Gonçalves
dos S, atos

Cai , itac-ajudante de malvas, Domingos Ro-
meire

Ma-eirtirgião, Dr. 130.1t0 Antonio de
Pari'

5350 batalhão de infantaria,

Es'a te-maior— Tenente-coronel c•mman-
dantc. Dr. -Alberto J00 Alves

Mi,i';'-lisca l , Leonardo VOIlleVO
Cap ;ão-ajuda Ite, Arthil.• Freire
Teu? 1te-secret trio, Eugenio Ribeiro Leite
To.	 te quartel-mestre, João Vi,tente

z ;
Capitto-cirtireião, Eltusip ,» Epaminoada,s

do Ca
1 '' coApanhin— C tpi tão, Balbino Goulart

"Tenente, Veridiano Carlos Nogueira
cs3 , Ferriteio Ristori e Franoisco

2'	 Capitão, Bardiolomen Pa-
rizi

Ten-ni.c, João Soares de Souza
AI b;' ts, João d . ! Santa Eitphemia e José

Alves Ferr tira,.
cL qupanhit— Capitão. Jose Garcia de

Mello:
Teneate, João Pedro da Costa Abreu
AlUcr o s, La,udelino Ramos e Benicio de

Assis.
4e carneanhia— elpitão, Domingos Gon-

çalve. Neta();
Tenente, José Padre de Assis
Alferes, Francisco de Barros Dias o Ni.

cceao Oliva.
.536t ba,taKito de infantaria

. Estalo-maior— Tenente-coronel cornman-
dante. José Goncalvas dos Santos

Major-fiscal, João Leite Junior
Tenente-secrotario, Antonio Ta!iberti
Capaãoatirticaiw, José Soares de Souza.
1 8 eompanlaa — Tenente, Laudelino de

Seixas
Alferos, Lucas Martins e Eliseo Corrêa

Pinto.
compa.nitia — Teaente, Fernando La-

tem, :
AlfvP03, Dmning IS Piroca, e Deoclecia,no

Viaama do Prado.
3a compa.nhia—Alfere s ,Toão do Prado Car-

valhacs e Sebastião de Paiva.
48 companhia—Tenente, João Silverio de

Rezende
Alferes, Carmo Robilota e J03é Alberto.

537 0 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coroael COMM3,12-
dante. Josie Custodio Pinheiro;

Major-fiseal, As'olpho de Barros Dias;
• Capitão-ajudante, Francisco Franco de
Godoy:

Capitio-eirurgião, Tristão Soares de Lima.
1 8 companhiaCapitão, Ricardo Gomes

Da,vid;
Tenente, Joaquim Pedro de Castro;
Alferes, Elysea Pardini.
2" companhia—Capitão, Luiz do Marco;
Tenente, Antonio do Assis.
3" companhia — Tenente, Randolpho de

Assis.
4' companhia—Capitão, José Baptista Car-

valhaes;
. Tenente, Abuso Fragoso.

170° batalhão da reserva
• Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Custodio Jcs Dias

Ma;or-flsca,l, Antonio de Souza Dias.
1 companhia—Capitão, José de Assir

33 companhia—Capitão. Amorico Domin-
siano:

Tenente, Elisiario Cam'ante.
4" companhia — Capiti-t), Valeeiano Ro-

mero :
Tenente, Quirim) 'Villas Bcas
Al:cres, Ignacio Puacine113 e Mizael An-

tanio da Luz.

En'ADO DO MARANHÃO

Cowarece de Caxias

490 batalhão de infantaria

Fstado.mai	 — Tenente-secretario, .Tos(
Soare; da Silva :

Capitão-cirurgião. José do Rego Medeiros.
l e companha—Capitão, Fortunato Pereira

da, Trindade
Tenente, 1lrrolo B dleza
Alleros, Joo Tolentinó dos Santos e Mi-

gth1 Nlende: da Costa.
2' companhia—Tenente, Stulario da Costa

Porton t:
Alteres. Anieeto Mendes da Cota o Felis-

mino do Oliveira Ibiapina.
comearhia—Tonente, Cindido do Frei-

tas Chaves;
Alf3res. Odorieo da Silva Cedro e Virgino

Percira, do Nascimento.
4" com p mlna—Tenent", Vicente Gauden-

cio da alon•as
Tu:13 Leito de Oliveira o João

Leite de Oliveira.

508 batalhão de infantaria

Fstad c-rnaior — Tenente-secretario,
Manoel Ribeiro Leitão

Tenent quartel-mestre, Pedro Ribeiro
Soares

Capitão-cirnrgiã.o, Raymundo Ferreira.
Vitla Nova. •

1 8 companhia—Tenente, Valerio Adozindo
Corrêa;

AI fores, Manoel Cavalcanti de Albuquerque
e Ataliba Vieira Chaves. '

23 companhia—Alferes, Antonio Ferreira
Ramos e João do So ma Leitão.

3' companhia — Tenente, Lino Peritira da
Silva ;	 1

Alferes,'Estevão Pinheiro Bastos e Antonio
de Campos Martins.

43 comoanhia—Tenente, Cinezio Torres
Alferes, Coriolano de SJuza Oliveira e

Raymundo do Lago Frazão.

510 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel, José Fer-
reira Guimarães Junior.

17° batalho da reserva
Estado -maior—Tenente .secret trio, Vale-

riano Alves de Araujo;
Tenente qutrtel-mestre, Feliciano Luiz dc

Abl?Cll.
1 comnanhia—Capitão, Alexandre Manoel

de Medeiros;
Tenente, Manoel José Ferreira Bastos;
Alferes, Manoel Gabr,e1 Telles do Menezes

e José Theodosio Ramada,.
2' companhia —Tenente,Emygdio da Cunha

Machado;
Alferes,José da Cunha Maniz e Manoel No-

gueira Soares.'
3" companhia—Capitão, Antonio Lopes de

Carvalho;
Teneate, Viriato Lemos de Almeida;
Alferes, Pedro Villa-Nova da Silva

Santos.
4 e companhia-11feres, Rodolpbo Fran-

cisco da Silva e Othilio da Costa Freire.
1060 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-secretario, Vicente
Li? Paula Cantuaria ;

Caultão-ciriirgião, João Cindido Saraiva
de Carvalho.

1 3 coinpanhia— :Alferes., Vicente Patilin0
da Silva.
•.33 emileaalliia --Tenente, Helvecio Villa-
Nova soares

Alteres. - JoTto Evancelt5ta, Pereira de Oli-
veira.

4 3 companhia— Tenente, Raymundo Trin-
dade Coimbra:

Alferes, Manoel Theodoro da Silva Bap-
tista.

107° batalhão de infantaria
E dado-ma ior — Major-fiscal, Antoni no

Gentil de Abreu
Tanente-sccretario, Raymundo Chagas da

Silva;
Tenente quartel-mestre, Rodoleho Casi-

miro da Silva
Capitão-cirurgião. Salustiano da Costa

Lobo.
eomnanhia, — Tenente, .Miguel Rodri-

glies do Nascimento;
A1fer,s..1010 Baptista, Marinho.
2' companhia— Alf e'es. Potra Almeida e

Jeronyma da Silva Rodrignes.
3" companhia — Allees, João Pedro Cor-

rêa.
compinhia — Alferes, Almir Martins

AlTonso
108 0 batalhão de lnfantaria,

Es . ado-ma:or — Capitão-ajudante, Pedro
joamidit da, •3 NeVe;

T ffiente.-Locretario, Benedicto Lemos ;
Canitãa.ciritreião. Affonse Chaeas.
1 8 companItta—Capitão, João de Deus Tei-

xeira
Tenente, De'imiro Leite de. Oliveira
Alferes. Paulo Berredo do z Smto.
2' companhia—Capitão, R aberto	 ;
T-e

'
lenle Bold 1 1111(1 .Tos rs do Rego

Al teres. Jos' , Anlonin da Sdva.
3" coma illia—Capitão, J036 de Souza Ma-

chado
Alferes. Palmeirim CtIlaço Veras e Josa

Bmigno de Miras.
4° companhia	 Tenente„11eibiades Sa-

raiva de Cl valho ; •
Alfer, Boll no de 1ssitmpção c, Silva C

Wencesli.o da Sil v Porto.
• 368 batalhão d3 reserva
• E Lt ido-maior— Tereente-coroa e l com ma n-
dante. Manoel das C'iag,as Per:era, de elite

M Ljor-fis al, Antowo Tha leu de As-
sumpção ;

Tnente .secretario, Enéas do Lago Frazão ;
T3nente quartel-mostr,t, Jd Cyrillo Ro-

drigues;
Capitão-cirurgião, Alcides da Vascoacellas

Santo'.
l a conminbil.— Tenente, Mar.;ellino Ro-

drignes d Silveira
Alferes, Ifercul tno Ferreira Bastos o An-

tonio Ferreira R st ns
2' companhia— Capitão, Antonio Escato

aluniz
Tenente, Antonio do Lago Frazão ;
Alferes, Armando Ferre.ra Bastos e Es-

tevão Farreira, Bastos.
Zi a companhia— Capitão, Ildefanso Alves

Bo,,tos
Tenente, Antonio Chagas da Silva
Alferes, Egydio José da Silva °Luiz Vieira

dos Anjos.
4' comnanliia — Capitão, Antonio Villa-

Nova Guimarães;
Tenente, Anelo José Vidiaal ;
Alferes, Line Ferreira, Lima.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Pirasstentenge

1588 eaiettila, do infantaria
Eotada-maie-	 :apitão-assistente, o capia

tão aympie Monteiro
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472° batalhão do infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Dr. Antonio
Pereira do Abreu Junior ;

Tenente-secretario, Sebastião Pereira Car-
doso;

Tenente quartel-mestre, José do Aguiar
Dias ;

Capitão-cirurgião, Luiz Antonio do Castro.
1" companhia — Tenente, Lueidorio Fran-

cisco do Paula ;
Alferes, João Lopes Ferraz.
2" companhia—Tenente, Joaquim Ferreira

Gandra ;
Alferes , Felippe Germano Boller.
3° companhia — Tenente, Germano Dix ;
Alferes, João Jorge Port.
4a companhia — Tenente, Satyro da Sil-

veira Franco ;
Alferes, Jo tquim Floriano Pereira.

473° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, José de Mi-
randa Rolla ;

Tenente-secretario, Ignacio do Abreu
Leme.

la companhia — Capitão, Antonio Custo-
dio Ferreira da Cunha.

2a companhia — Alferes, Luiz Mariano
de Campos Pedroso.

3a companhia — Capitão, Lazaro Franco
da Silveira •

Alferes, Pedro José de Souza.
4° companhia — Capitão, Sebastião Leite

deArruda •
Alferes, 'Antonio Bueno de Lima.

Comarca de Araras

114a brigada do infantaria

Coronel commandante, Justiniano Vitha-
ker de Oliveira.

Estado-maior—Capitães-assistentes, Chris-
tian° B. Kryel o Antonio do Vasconcellos
Pinto Junior ;

Capitães-a,;udantes de ordens, Joaquim
Lourenço da Cunha e Durvalino da Silveira
Lima;

Major-cirurgião, Dr. Luiz Narciso Go-
rnes.

340° batalhão de infantaria

.Estado-maior—Tenente-coronel coman-
dante, Dr. Mario Tavares;

Major-fiscal, Nestor de Si e Silva;
Capitão-ajudante, Julio Silva;
Tenante-secretario, Luiz Irineu dos Santos;
Tenente quartel-mestre, Alfredo Ulson;
Capitão-cirurgião, Francisco José da Fon-

seca.
1° com panhia—Capitão, Florindo Bazilio

do Camargo ;
Tenente, José Buono da Silva:
Alferes, Clodoaldo Braga o Flaminio J03é

da Fonseca.
2a companlih—Capitão, Antonio Affonso

do Aguiar Withaker;
Tenente, João }lucilo dt Silva;
Alferes, Luiz de Araujo e Julio de Abreu.
3° companhia—Capitão, João Alberto do

Carvalho;
Tenente, Bazilio da Fonseca;
Alferes, Antonio José Netto e João Fer-

reira de Araujo.
companhia— Capitão, Antonio Bitten-

court;
Telloute, Luiz Machado Netto;
Alferes, Antonio de Campos Leite e Guido

flaptiston.
341° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comma.n•
dante, Francisco José Leito

Major-fiscal, João alathilzen ;
Capitão-ai udante,Vicente Franco do Abreu;
Tenente-secretario, Eugenio do Vascon-

ae:los Pinto

Tenente quartel-mestre, Herculano Fer-
reira

Capitão cirurgião, Carlos Dias.
1 a companhia — Capitão, Bernardo de

Aguiar Withaker
Tenente, Antonio Gonçalves dos Santos ;
Alferes, Francisco Palermo e José Pedrcso

de Oliveira.
2" companhia—Capitão, Rachel de Araujo;
Tenente, Martinho Falhares
Alferes, Manoel de Godoy Castro e Edgard

de Abreu.
3" companhia—Capitão, José Quintino de

Vapconcellos Pinto
Tenente, Julio Mathiezoa
Alferes, Honorato Alvos do Figueiredo e

Elisiario Bueno Barbosa,.
companhia—Capitão, Antonio Lourenço

de Souza ;
Tenente, Sebastião José de Souza
Alferes, Josa Alves Machado o José de

Paula Souza.
342° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, André Ulson Junior ;

Major-fiscal. Joaquim Franco de Castro ;
Capitão-ajudante, Ganindo Botelho ;
Tenente-secretario, Francisco Marsicano ;
Tenente quartel-mestre, Francisco Bueno

Filio;
Capitão-cirurgião, Antonio Braga.
1" companhia—Capitão, José Alberto de

Carvalho;
Tenente, Julio Ulson ;
Alferes, Adiam. Ferreira de Araujo e Eu-

genio Gomes dos Santos.
2" companhia — Capitão, Rob!rto Pfle-

ghaa,r ;
Tenente, Carlos Mathiezen
Alferes. Amelio Amorico da Silva o Octa-

viam() Rodov tlho do Moraes.
companhia—Ca)itão, Galdino de Souza ;

Tenente, Carlos Coselitz ;
Alferes, Clodaaldo do Abreu e Antonio Va-

lentim da Silva.
4" companhia — Capitão, Guilherme do

Aguiar Withaker ; -
Tenente, Alfredo Moduna
Alferes, Antonbalathiezen o D Afino Carlos

Gomes.
114° batalhão da reserva

Estado-maior— Tonent e-coronel comman-
dante, José Alberto Machado ;

Major-fiscal, Augusto Hotte;mann
Capitão-ajudante, Arthur dos Santos ;
Tenente-secretario, João Rosas ;
Tenente quartel-mestre, João da Matta

Fonseca ;
Capitão-cirurgião, André Ulson.
1 a companhia—Capitão, João Chri-pim de

VaRconcellos ;
Tenente, Bento Franco de CaAtro ;
Alferes, Benevenuto Campanga o Lupercio

Dias Buem
2° companhia—Capitão, Luiz Guidull;
Tnente, Vicente Donato ;
Alferes, Rodolpho Xavier Buono e Ca.ndido

Vaz de Lima.
3' companhia—Capitão, Salvador Pinto da

Fonseca ;
Tenente, Francisco Carrão ;
Alferes, Antonio Josá da Gama e Frede-

rico Fachini
4' companhia—Capitão, João do Moraes

Bueno ;
Tenente, Francisco José Mazag.ã,o
Alferes, Placido Fontoura e João Tavares.

Foi mandado aggregar ao 6° batalhão de
infantaria da guarda nacional da açamam,
de Nithor0y, no Estado do Rio de Janeiro,
o alferes da mesma milicia Carlos R.ederico
de Albuquerque, ficando sem &feito a guia,
de mudança que lhe foi concediaa para esta
Capital.

Foi classificado como commandante
companhia do 21° batalhão do infantaria da
guarda nacional desta Capital o capitão ag-
gre,gado ao estado-maior da 7° brigada da
mesma arma e milicia Manoel Cosmo do
Almeida.

Foram privados,nos tarmos do art. 0'1,§1°,
da lei n. 602, do 19 do setembro do 1850, dos
postos de tenente da P. companhia, do 150
batalhão de infantaria da gliamla nacional
desta Capital José Passos Per 'ira do Castro
o de alferes da 4" companhia do 10° ba-
talhão da mesma arma da comarca de Ni-
theroy, no Estado do Rio do Janeiro, João
Pinto Rad rigues

Foram declarados sem effeito os seguintes
decretos:

Do 4 de julho ultimo, na parte em que
nomeou o tenente Isidoro Francisco Moreira
para o posto de capitão da 1° companhia do
4° batalhão da reserva da guarda iacional
da comarca de Nitheroy, no Estado do Rio
de Janeiro ;

Do 10 de janeiro do corrente anno, na
parte em que o promoveu ao posto de te-
nente do 2° esquadro do 1° regimento do
cavallaria da guarda nacional desta Capital.
ficando o referido oficial ag,grogado ao 21
regimento da mesma arma e milicia.

SECRETARIAS DE ESTADO

dinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 6 de agosto de 1907

DIRECTJRIA DO INTDRIOIt

Foi naturalizado brazileiro o padre An-
tonio Vai Pol, natural da Ilollanda, resi-
denta no Estado do Itia de Janeiro.

— Foram nomeados
O Dr. A'varo Baptista para o legar de

delegado fiscal do Governo junto á Faculdade
de Ma licina e Pharma da de Porto Alegre

João Paulo dos Santos Barreto tara exerce
o logar de inspectil• de alumnos do Inter-
nato do Gymnasio Nacional, durante o im-
pedimento do olfactivo.

Frederico Carlos Hoehne para exercer, in-
terinamente, o togar de jardineiro-chefe do
Museu Nacional.

—Foi exonerado, a pedido, o Dr. Francisco
de Paula Dias de Castro do togar do dele-
gado fiscal do Governo junto á Faculdade do
Medicina e Pharmacia do Porto Alegro.

Foram concedidos ires mezes do licença
ao inspector do alumnos do Internato do
Gymnasio Nacional Alfredo de Queiroz Souto
para tratar de sua sande.

—Agradeceu-se ao Minister-10 das Relações
Exteriores o offerecimento do dous caem-
p1 ires das actas e documentos (texto liespa-
nhol) da Terceira Conferencia Internacional
Americana, Ceito por intermed . o do secretario
da referida confelencia á bibliotheca deste
ministerio.

—Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que. rolo director da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, conformo oarticipou em
off :io n. 227. de 1 do correto mez. foi desi-
gnado, na mesma data, para interno da la
cadeira de clinica cirurgica o alma() Sylvio
Gomes Rego, na vaga do Ernesto .Augusto
Possas.

—Declarou-se ao director da Faculdade de
Direito de S. Paulo, attendondo ao que re-
quere-am alumnos daquella, Faculdade-e a
Liga Academica dos Estudantes das Escolas
Superiores de S; Paulo, em referencia ao
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°eive) de 2e k julho ultimo. que est
terei resolveu reievar as faltas marcadas
ao: (fitos alumnoe de 16 a 30 de junho

— Recorri meed
A .  delesa,do es eal do Gaverno junto ao

Gymilesio Pio A e eViiianO, providencie afim
de ser rem a esta secretaria novo
!and gle evaliaçeo do instileml que constitue
o 'int-rimo:1w (I . .)	 estabelecimente

Ao i'eleeado fiscal do Governo junto ao
Cot' .!7,:o Diocesano da Parabyb t, em re Serem-
eia ao officio de 10 il.() fevereiro ultimo, oro-
videnvie afim de serem feitas no valida-
mente do dito instituto as seguintes altera-
ções:

Art. 9. Deve consignar que a segunda
epoca de exames será na primeira quinzena
de fevereiro.

Art. 11, n. 3. Deve ser elliminado.
.Art. 12. Deve igualmente consignar que
inssripção aos exemes da segunda eoca

será feita durante os oito dias anteriores ao
prazo marcado para os respectivos exames.

Art. 45. Deve ser assim redigido : De 1
a 15 de fever 'iro se realizarão os exames
para os alumio .s a que se refere o art. 11,
ns. 1 o 2. e do 16 a 28 os de admise-te a
qualquer anno do curso.

Art. 51, ,e 2°. Devo ser suppránide.
Art. 52. • Deve consienar quica iweripção

aos exames de admissão se effectuará de 1 a
15 de fevereiro.

Art. 100. Si 1°. D We ser proposto o se-
guinte: mediante inquerito e processo sum-
mexi°, com recurso, no prazo de oito dias,
para o Ministro.

Ari. 100, o. 2. A phrwe—bolotin4 men-
saes—devo ser substitttida pela seguinte:
boletins bimensa is.

Art. 102. Devo mencionar um professor
do historia, especialmente do Brazil.

Art. 100, lis. 1 e 11. Devem ser Minei-
nad04.

Art. 108, n. X. O adverbio—mensalmente
— deve ser tambern substituido pelo se-
guinte : bimonselmente.

Outrosim, recommendou-se que providen-
cio atim de, depois de feitas as apontadas
alterações, ser o dito regulamento de novo
publicado na folha aliciai do Estado da Pa-
rahyba, da qual remetterá um exemplar a
este ministesio.

Por esta occasião devolveu-se, afim de ser
sellada com est :mpilhas foderaes, a certidão
negativa do registro de hypothecas, concer-
nente aos predios que constituem o patri-
menio do dito estabelecimento,e declarou-se,
não tó que deve apresentar nova apolice do
seguro dos ditos predios, mas tambem que o
referido calegio ainda não foi equiparado
ao Gyinnas . o Nac:onal.

—Remettell-93 ao consultor geral de Repu-
blica, afim de que consulte com o seu pa-
recer, acomuantrido dos respectivos papás,
oreelerimeets em que o eneenheiro Paulo
Alfredo Polto pede que seja legalizado por
este ministerio, afim do palor revalidei-o no
Reino da Relia, o diploma do bacharel em
scien reas juridicas e sociaes conferido a sou
filho Mario Polto pela Faculdade de Direito
de S. Paulo.

—Solicitaram-se providencias do Minis-
terio da Fazenda atim de que, pela Alfa.n-
doge, do Estado da Belida, sejam despachadas
livres de direitos o do todas as taxas 59
caixas contendo 500 metros quadrados de azu-
lejos, 43 com mermores e 500 barricas com
cimento, das quaes 300 a chegar, destinadas
á Faculdade de Medicina da 13a/lia.

Requerimento despachado
José Fernandes Romano Junior, pedindo a

admissão de um filho no Instituto Nacional
de Surdos Mudes.—Deferido, na coneormi-
dado do aviso dirigido, na presente data, ao

- director do dito instituto.

Dli 7
Accusou-se recebido o oelea do preei-

dente do Esetdo do Rio de sai:fero, ie 3 de
aeesin c:w ate, o aeraile mieee o errem
me It ) de um exemplas, imprreso. da moi-
'agem que amei:entoa á aseiniblea legis-
lativa desse Estai em 1 de cit tdo mez.

— De slarousee ao di •ectec da Feciedede
de Me liana, do Rio do Jade ro, em reiereecia
ao officio n. 191 ,de el de jelti iiiltimo, que ao
Dr. Albert 1 das Chagas Late, lente interino
de physiologia, da lucila f tculdade, cabe
snen ealmente , além do veichne do do legai,
de "imperador, a gratificaçio necessaria
para perfazer o vencimento integral do
logar do lente, sendo o dito v mchnento o a
parte corresponlente á gratificação que o
funccionario ()Detive perde pila respectiva
folha de pagamento e a difeerença p da ver-
ba «Eventuacee, convindo que, com relação
a esta p trte, envie a este ministerio uma.
folha aipeeial, em duplicata, concernente ao
perioeo do .orrido deele a data em que o
lente interino houver entrddo em exercício
ate 31 de julho ultime: mensalmente outra.
de ,ta data em doente. enquanto estiver
exercendo o referido cargo; as aludidas ro-
lhas deverão mencionar os nomes dos lentos
interino e offectivo, o motivo e o periodo da
substituição.

— Rem tteu-,e ao director da Facul-
dade de Medicina da Bahia a poetaria de 5
deste me?, que nomeia o Dr. Luiz Pereira
Navarro de Andsade pira exercer o legar
de preparador de physiolegie durante o im-
pedimento do effectivo.

Dia 8

AcCu3011-Se recebido o officio de 23 de
Julho ultimo, ao qual acompanhou o pri-
meiro faseiculo do volume VII das publi-
cações desse estabelecimento, que conteem
— Termos, homenagens e assentos de 1709
a 1788.

— Declarou-se:
Ao governador do Estado da Pthia, ac-

ensaia° recebido o officio no qual solicitou
permissão para que o director da Faculdade
de Medicina daquelle Estado deixe tempora-
riam•nte o respectivo exercicio, afim de
representar o governo da Bahia no 6° Con-
gresso Brazileiro do Medicina e Cirrugia,
que se reunirá em S. Paulo no mez de s c-
tembro vindouro, haver este ministerio
concedido a referida permissão;

Aos membros da commiesão executiva do
60 Congresso Brazileiro de Medicina e Ci-
rurgia. em S. Paulo, accusando recebido o
officio de 10 do julho proximo findo, que os
lentes das faculdades federaes que tomarem
parte no 6° Congresso Brezileiro de Medi-
cina e Cirtireia nãe perderão tem oo para a
jubilação, devendo perceber os vencimentos
integraes do S2115 cargoi durante o periolo
da reunião.

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, que os lentes da.quella Facul-
dade que tomarem parte no 6° Congresso
Brazileiro de Medicina e Cirurgia, que se
deverá reunir em S. Paulo no mez de se-
tembro vindouro, não perderão tempo para
a jubilação e perceberão os vencimentos ia
tegraes de seus cargos durante o periodo
reunião.

Ao director da Faculdade de Medicina
da Bebia, attenilendo ao que solicitou o go-
vernador do mesmo Estado, no officio n. 91,
de 26 de julho proximo findo, que pede, sem
prejuizo de seus vencimentos, deixar o re-
spectivo exercido, afim do tomar parto no
6° Congresso Brazileiro do Medicina e Ci-
rurgia, que se deverá reunir em S. Paulo,
no moi do setembro vindouro, na qualidade
do representante do governo do Estado da.
Bahia.

Oatrosim, que os lentes da mesma Fecu
da e que tomaeem parte no mesmo Con.
gr uss Ilã u Del'd Tão topo p ira, a juld ação,
deven to percebei os venci me tos integraes •
de se .s carg ,s durante o penedo da reit.
n ão.

— Recommendniese ao d e legado fiscal do
Gee, eme jen t o á escola do Pearm tela o
Odoetoloe a. amuem ao Iteditiite dee Gita.n-
berv, cm reeerencia, ao utile .) de 17 de maio
ititi no, no miai relatou .ts occurren o ias ha-
vidas na; ri s ferelas e celas, que p sev d meie
afim de (lite sejam remetidas á. Secretaria
deste Minist ueo os ir Per dumas de e isino
que vigoraram nos dites cstabelec;mentos
na époea de sua equiparação ás congeneres
federaes.

—Ministerio da Just'çe e Negociol Intes
rioree—Gabi note —Ido de Jan eiro, 8 do agosto
de 1007.

Recebe ido a commitniceção constante do
voes) offi do do 15 do corrente de haver sido
pelt commiseão executiva do cent 5nario
imprensa no Brazil acelamado o meti ume
para um di s presidentes honorarins da
mesma cornmisão, cab e-me agradecee- vo9
a honrosa distincção que acabo de merecer.

Siude e fr LtunidaJle.—Ar,guçsto Tarares
de Lyra.—Sr. I° secretario pernetno do Ia-
stituto Historie° e Geographico Brazileiro.

—Ministerio da Justiça e • Negoeios Inta
rioree —Gabinete —R io de Janeiro, 8 de agosto
do 1907.

Accnsando o reeebimento do oficio de
julho findo, no retal se di gnou V. Ex. me dar
parto da eleição para preenchimento dos
cargos da directoria da ecarnsra Italiana di
commercio cd Arti di San Paulo», cabe-me
aeradecer a ge etileza dessa pa,rticipaçeo o
apre-ientar os votos que faço pela prospe-
relede dessa associação'.

S111110 e frater id tde.—Auozesto Tair,res
de Lyra. --Sr. leirico efisari, muito digne
vie-epreddente da Cemera. Italiana di Com.
mordo ed Arti di San Paolo.

—Ministerio da Justiça e Negociai Infere)
res—Gabinete—Rio de Janeiro, 8 de agosto
de 1907.

accusando o recebimento do oficio no
qual mo communicastee haver a comm:seão
encarregada da emn mem' reco do centena-
rio do-inicio do ensino medico no Brazil,
acelamado o meu nome como protentor
C,onereso Medie RtilianO, a realizar se no
anno Praximo vindouro, cabe-me agradecer
penhora lo a distincção de que fui alvo,
accentuando a minha sympathia pelo pae
triotico tcntamen.

Sande e fraternid ide —Augi íc to Tirares do
Lvra.—Sr. De. Antonio Pac'fico Pereira e
demais membros da commissão.

Requerimentos despachados

Antonio (Indolnliirn, ouvinte do 3 , anile
medico da Faculdade da Medicina e Phar-
macia do Porto &logre, pedindo permis4ão
Pare prestar exame na 1 4 época.— Inde-
ferido.

Joaquim Teixeira Jimior, alumno não ma-
trieplado da F tculda,dic de Direito de Rtnire,
pedindo transferencia para a Faculdade de
Direito de Bello liorizonte.—Indeferido.

José do Andrade Rosa. — (-) requerimento
foi remetei(', ao Deleeedo Fiscal do The-
souro Federal em S. Paulo para os fin do
art 50 do decreto n. 3456:1,.de 22 dejaneiro
de 1900.
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Dia 9

Foram naturalizados brazileiros João Eld,
natural da Svria, o o subdito hespanhol José
Ordonlies, 'esidento no Estado do S. Paula.—
Remetteram-so as portarias ao preadente
do referido Fstado.

—Foi nomeado o Dr. Manoel Francisco
Corrêa Leal Junior para exercer interina-
te o logarsie lente do canica oohtliohnolo-
gica da Faculdade de Medicina do Riu do ..a-

-Deelarou-se ao delegado fiscal do Governo
junto ao Collegio N. S. de Sion, que esta Mi-
nisterio na-solveu se a admittida no dito es-
tabelecimento, como alumna interna gra-
tuita. na Primeira vaga giba se der, .a me-
nor Lucia de Barros I 3oraes, filha de Marga-
rida de Barros Borges, satisfeitas as exigen-
cias regulamentares.

— Solicitiva.m-se provalencias
Do Ministerio da Fazenda, afim de que

pela Aljandega desta Capital sejam drapa-
aliados, livre de direitos e de todas as taxas,
eis volumes, vindos do vapor CO1Tied o des-
filados á Escola de Minas

Do Ministerio da In .ustria, Viação e Obras
'ublicas, para o t . ansporto dos meemos vo-
,Urnes pela Estrada de Ferro Central do
Brazil até Ouro Preto.

Requerimeritcs des.)achado;

Alfredo Naves, diplomado pela Escola
Normal da Tres Pontas, p-dindo validade,
para matricula no curso odontologico, da
exames que prestou na dita escola.— Inde-
ferido

Euzebio Magusto do Carvalho.— O reque-
rimento foi rematado á Receb a 'avia (IL. Ca-
pital com o officio da presente (lata, para
03 fins de que trata o art. 5 do decreto
n. 3.564, de 22 do janeiro de W0).

' Dia 10

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuauez Bazilii Felippe, residente nesta
cidade.

— Foi nomeado Arthur Corrêa Liske para
exercer o logar de bedel do Externato do
Gymn asio Nacional durante o impedimento
do atractivo.	 •

— Foram concedid Ls as se!uintes licenças
para tratamento de mudo:

De 30 dias ao Dr. Josa Bonifacio de Oli-
veira Coutinho, substituto da Faculdade de
Direito de S. Paulo ;

De tres mezes a Pedro Pinto Baptista,
bedel do Externato do Gymnasio Naeion

— Declarou-se:
Ao 10 dt Camara dos Depu-

tados, em referencia ao officio n. 147,1e 9
de julho ultimo, com que t ansmit tiu, pa a
ser informado, o reauerimeuto do Affonso
Coalho Soabra, el .etricisti, da Faeuldad do
Medicin L do Rio de Janeiro, pedindo aqui-
parar.ao de seus vencimentos aos amacio-
nados do iguLl cat ,guia da Faculdade de
Medicina d L Bahia. que o director LIL pri-
meira Faculdade jul..% do eq diaLde o gim
solicita o r , quereme. cujos encargos e obri-
gações augmentain de anno para armo em
consequencia ti s raivas 'listai ações.

Ao directa' da Faculdade de Medicina da
Bahia, ern solualo a consulta coast mie do
telegr mima de 24 do julho ultimo, e em
additamanto ao de 5 dasto m z, que o aviso

a2 do. aneiro deste anuo, deve ser entea-
ditai, o applica.ila, d. sua doutrina, obodocando-
se as regras seguintes:

l a, os dons substitutos da i a secção da-
quella Facullade serão chamados alternada-
mente para servirem nos impedirei altos que
se verificaram nas differentes cadeiras da
mesma secção;

2°, banhem alternadamento servirão
aquolles substitutos, nos impedimentos sue-
cessi-03 quo se derem em uma mesma
cadeira.

(atando surgir conflieto entre as duas re-
gras, acontecendo que, por força da pri-
mei,a., caiba a regendo, da cadeira ao
mesmo substituto que tiver funcciona,lo no
i-mpedimeato anterior do lente dessa ca-
d ara, devora, prevalecer a segunda regra,
tendo-A as:ina sempre em vista que nunca
sirva o mesmo substituto em dons impedi-
mentos succe:sivos verificados na mesma
cadei ia.

—Remettou-so ao director do Uospicio Na-
cional do Alienados, em additamento aos
avisos de :31 de maio e 20 de julho unimos,
o exemp'ar 1i i;ngundo programma provi-
sora) do C. digt. sso Interna donal de Psv-
eaat aa, Ps , , hologia, Neuroloaia e de As-
sist meia a Aaenados, Cuja leitura poderá
interassar ao corpo medico dnse estabele-
cimento.

Reqtrcrinten!os despaeluidos

Alberto Go'nes Ribeiro, alumno do Exter-
nato do Gym inala Min airo, pedindo permis-
são para reoetir na 21 época os exames de
tres matarias do 40 annn nas quaes foi re-
provado na l a . —Indeferido.

Amaury RU) 'iro da Silva, alumia° do Ex-
ternato do ( amnasio Mineiro. pedind per-
missão para repetir na 2a époat os exames
de ti-es matarias em que foi reprovado na I°.
—Lr !alarido.

laluarda Mondea pedindo Seja despachado
o reine anemia era que solicitava tr insfe,-
renda ila Faculdade de Medicina da Bahia
pa-a a du Rio de Janeiro. — Não lia que de-
ferir.

Joaluim Ferraira. Balga, pedindo natura-
- Junte certidão de idade ou do-

cumento que legalmente a suppra.

Dia 12

Aecuson-so o recebimento :
Do officio-circular do Dr. Joao Pedroso

Barreto de Albuquerdue, de 31 de julho ul-
timo. o agra 3 eceu-so a cornmunicação, que
fez, do haver assumido na mesma data o
exercido do cargo do director geral da Di-
rectoria do amada Publica, durante o impe-
dimento do Dr. Oswal lo Gonçalves Crus;

Do offi ao-circular do goveraador do Es-
tado do Pianhy, do 17 do julho ultimo, e
agrad)cIU-53 o offerocimento de um caem-
Piar, impresso, da mensagem que apre-
sem:ou á Caaa tra Legislativa dessa Estado a
1 de .fiat'io do corrente anuo

D., 0(lido-circular tio PreSileate do Es-
tado 11 ,	iLo Grosso, da 14 de , unho ulti mo,
e arra 10(211-S0 o offereeimento de dons
e ve pl re `, impres sos, da Collecçãn das leis
e 1e4 di-ar :tos do Poder Executivo desse E-
t ir in , Ilgados em 19j6. o da monsa.weat
que leu perante a Assembléa Legislativa
aor o,.e.tsi:10 de abrir-se a 2 sessão urdi-
nitra 11;1 7' legislatura, em 13 de maio do
carrenta a nno ;

Do ot/1 ri da presidente da Camara. Ma-
nieip L1 da Villa. de Iraty, Estado do Pa-
raná. e age aloceu-se a communicação, que
fez, de haver si lo installadt a 15 do dito
inez essa camara., areado, pelo decreto
11. 716, saaceionado em 2 de abril do cor-
rente anulo.

— Dec'arou-Sa:
Ao dirnetor da Faculdade de Medicina do

Rio do Janeiro, em referencia ao officio
n. 210 de 22 de julho ultimo, que ao Dr.Gar-
ilehl Ara:Listo Perry de Almeida.prepara
interi ao de physioloala compete uma gr
Ideação igual ao ordenado de preparador,
pela verba — Eventuaes —, convindo que

envie a este ministerin uma folha especial,
em duplicata, concernente ao neriodo decor-
rido da data em que o dito Dr. entrou era
exercida até 31 do dito [noz . de julho, o
men :almeate outra, dessa lata em deante,
einqua.nto estiver exercendo o referids
cargo.

— Aos delegados tisnes do Governo:
.Tunto ao Gynin n sio do Itajuld, que este

mini aerio resolveu selam admittidos no
dito estalaleciment a como a l umnos exter-
nos gratu i tos, os menores N rival Dias, Ha.-
miltoa \Vood, larnarilino José da Costa,
Jos Frandaao Poasira, Luiz G nilart de Aze-
vedo, 13 modicia Martins o Jo ga Lemos Ri-
beiro, havendo varas e satisfeitas as exi-
gencias regulamentares.

.Tunto ao Externato do Gymnasio Mineiro,
Tio esto ministerio resolveu soja admittido
na dito estabelechnonto, como alumno gra-
tuito, o men )r Arthur Pinto Ferreira sa-
tisf atas as exigencias regulamentares

Janto ao Gymn tsio d'n nra.nbery,que esto
ministerio resolveu seja'n adrnitti los no
dito estabelecimento, co am aliamos ex-
ternos gratuitos, os menores João do Nas-
cimento e Lindol pho Rocha, satisfeitas as
exi ganchai regula montares.

Remetteu-se ao Director da Faculdade do
Direito de S. Paulo a portada de 10 (lesto
mez, que criticada ao Dr. Jose Bonifacio de
Ol i veira emitiria°, substitat i daquella fa-
culda . le, trinta dias ite licença.

Soacitaram-se providencias:
Do Min ; sterio da Fazenda afim de, pela

a'auldega 'esta Capital, s ,rem despachadas
livres do direitos e t1 taxa, 67 caixas des-
tina las á Escola de Minas ;

Da alinisterio da (ndustri a Viação e Obras
Publicai para transporte .las inesmas caixas
nela Estrada de Ferro Central do Brazil até
Ouro Preto.

•
Reri terimentos despachados

Frederico Ferreira C tmpos. pedindo va-
lidade, para matricula no curso juridico,
dos exames de physiea e chim ia o de his-
toria natural do 5° asno gymnasial.— Defe-
rido quanto aos exames do chimica o his-
toria natural.

Joaquim Henrique de Araujo Junior, po.
dindo sela considerado habilit ido nas mata-
rias do curso fundamental da Eseola Polya
telinica, afim de fazer o curso do engenharia
civil, visto haver feito na Universidade do
Litsee o curso geral do engonharia.— Inde-
ferido.

José Levy, pedindo naturalização.— Junto
certidão de idade ou documento que legal-
mente a suppra.

Francisao de Paula Pires.— Sello os do-
cumentas com estampilhas fednraes.

Abel Francisco Monteiro, pedindo natura-
lização.— Indeferido.

Eduardo Luiz Fernandes, pedindo lhe seja.
coacalida medalha de distineção. — Inde-
ferido.

Amalia e Hedy Iracema.— Dataria°. Di-
rigiu-se aviso ao director do Instituto Na-
cional de Musica.

Nelsoa Pires Ribeiro. aluam° do Gymnasio
Diocesano S. Jose, em Pouso Alegre, pedindo
permissão para repetir na segunda época 03
exaMaS das matarias do 1 0 armo CM que foi
reprovado na primeira.— Indeferi do.

Dia 13

Declarou-se ao delegado fiscal do Governa
junto ao Curso Aramo á Ac Ldemia, do Cem-
mordo do Juiz de Fara que o . nenor man-
dado admittir. por aviso 3.13 4 do palio ulti-
mo, come aárnno externo gritam.° dit4
estabelecimento, ah unt-se Cyro Cargueira
Coelho o não Cyro Teixeira Coelko. enlo foi.
mencionado ao referido a viso



Domingo 2 5	 DIARIO OFFICIAL	 Agosto - 1907 .

Requerimentos despachados
gagengeiro nivil Henrique Cesar de Oli-

veira Costa pedindo pagamento da diferen-
ça, corresoon lente ao ordenado, que (Lixou
fie perceber c nmo lent !, interino do Gymnasio
Nacional. -Indeferido.

João Lavrador, atum no da Faculdade do
Direito de S. Paulo, iedin•o rolevação das
faltas que deu, do 23 de abril a 1 do junho
ultimo .-Indeferido.

Dia 14

Foi prorogada por mais seis rueze s , com
o vencimento que lhe com petir, na fórma
da lei, a licença que, para tratar da saude,
foi concedida' ao amanuense da Bibliotheca
Nacional, Alinho Na.poloão Serpa Filho, em
portaria de 21 de janeiro ultimo.
• Foi declarada sem elícito a portaria de 6
do corrente mez que nomeou o Dr. Alvaro
Baptista para o logar de delegado fiscal do
Governo junto á. Faculdado do Medicina e
Pharmacia do Rio Grande do Sul, por não
ter aceitado a nomeação.

.Reptertmentos despachados

Corina Rose,mberg, Mario de Paula Ma-
rinho e Francisco Marinho Junior, alumnos
do Externato do Gyinnasio Mineiro, pedindo
permissão para prestar na segunda noca
exame das matorias em que foram repro-
vados na primeira.- Indoferido.

Francisco. Cypriano, pedindo naturali-
zação.- Junte certidão do idade ou docu-
mento que legalmente a suppra.

.	 Expediente de 20 de agosto de 1907

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda
ps seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

De 1008840, objectos de expediente forno-
cidos commando superior da guarda na-
cional em • u'ho ultimo

De 17:500$, fornecimentos feitos á força
policial do District° Fedaral, no corrente
armo

De 3668800, fornecimentos feitos ao Ar-
chivo Publico Nacional em julho findo ;

Do 100$, auxilio de aluzuel da sala d
sees3ogdi Junta Correccional e audiencias
do Juizo da 13° PretOria, em julho deste
nono;

De 578, fornecimentos feitos, em junho ul-
timo, á Procur tdoria Geral da Republica

Do 1:3638500, latas fornecidas, em julho
findo, pela Esnila Corroccional Quinze do
Novembro ao Archivo Publico Nacional:

De 6$750, publicações feitas no Diario
Officio!, em abril ultimo,para a 8° Pretoria;

Do 3:4758608, indemnização ao major the-
souroiro do Corpo do Bombeiros, relativa as
folhas das praças reformadas do mesmo
corpo. por elle pagas em julho findo ;

Do 3:848700, dom ao mesmo major, por
dospozas moldas por elle pagas, em julho
Lindo, e dos alugueis dos prodios occupados
por officiaes do referido corpo no mesmo
periodo.

Autorizou-se o Sr. engenheiro das obras a
despender a quantia do 7:739$ com as obras
que necessita o edi dolo do Externato do Gym-
nasio Nacional ; o a de 4:9548477, para os
çoncertos de que carece o predio em que
funccion o 1° tribunal do jury.

Solicitou-se concessão de adiantamento do
4008 ao porteiro da Escola Nacional de Bellas
Artes p ra °ocorrer as despezas de prompto
pagamento no z° semestre do corrente armo.

Trans mi ttiram-se ao Tribunal de Contas do-
cumentos justificando o emprego da quantia

de 858700, despendida por conta do adian-
tamento feito ao porteiro da Escola Na-
cional de Bellas Artes, em março ultimo.

Solicitou-as concessã,o do cred to de 600$ á
Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Rio
Grande do Norte, á disposição do inspector
de Saú le do Po::to do mesmo F,stado, para
pagamento de despezas com os concertos ne-
cessados nas embarcações ao serviço da res-'
p2ctiva inspectoria.

- Requerimentos despachados :
D. Lucia Leal Pimentel, viuva de Fran-

cisco Condido Pimentel, ex-major da brigada
policial, pedindo penso de montepi '-Prove
qu sou marido pano a ioia o mensalidade
do montepio, até a; datado seu falleci mento.

Carlos do Barr s Gandie Ley, pr000n
a venda do predio ri. 23 do Campo de São
Christovão. - Indeferido.

Dia 21

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

De 8108082, fornecimentos feitos ao Museu
Nacional, no mez de junho deste anno ;

Do 318, fornecimentos o trabalhos exe-
cutados nesta Secretaria de Estado, do cor-
rente mez ;

De 2:5978390, fornecimentos feitos á Di-
rectoria Geral de Saudo Publica p ira o ser-
viço de prophylaxia da febre amarella em
Nitheroy, no corrente anno ;

De 1:8168375, fornecimentos feitos ao
Hospital Paula Condido, em julho findo

De 1848810, trabalhos s tnitarios ex-
ecutados pela Companhia Rio de Janeiro
City Improvements, em delegacias de eireum-
scripçõe-i extinctas

De 1:500$, ajudas de cesto, relativas aos
atines de 1890, 1891, 1892, 1893 e 1894, a
que tem direito o Dr. Ubaldino do Amaral,
na qualidade do Senador pelo Estado do
Paraná.

- Solicitou-se concessão do credito do
7618720 á Delegacia Fiscal do Thosouro Fe-
deral no Estalo do P irá, para pagamento
da gratifIcacão, na razão de 2:30$, que com-
pete , no periolo de 9 de julho a 2 de no-
vembro deste uno, ao 1° suoplento do sub-
stituto do ..uiz federal na secção daquello
Estado, bacharel Raymundo José do Siquoira
Mendes.

Dia 22

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Toesouro Na-
cional

De 33:9978340, fornecimentos feitos á Re-
partição Central da Directoria Geral de Sai-
do Publica, Elospita.1 do S. Sebastião e 1ns-
pectoria do Serviço do Iso lamento e Desin-
fecção, no mez do março ultimo -

De 7:2'4$112. fornecimentos 'feitos para
as obras do °Meio do Museu Nacional nos
mezes de maio, junho e julho do corrente
anno ;

De 308001, artigos fornecidos a esta Secre-
taria de Estado, em julho ultimo ;

De 4:1288000. trabalhos realiLados no In-
stituto Bill amin Constant

De 1968242, ao preparador da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, Dr.
Alberto das Chagas Leite, como lento inte-
rino da cadoira de physiologia da mesma
faculdade, no poriodo de 21 de maio a 31 de
julho ultimo.

-Transmittiram-se ao Tribuual de Con-
tas os papeis relativos ás ajudas de custo
relativas aos annos de 1890. 1891, 1892, 1893,
1897, 1893 e 1899 reclamadas pelo Dr. Fe-
lisbollo Freire, na qualidade de Deputa lo
polo Estado de Sergipe; e copia do decreto
que abro a esto Ministorio o credito do

3:2508900, para pagamento das ajudas de
custo relativas aos amos do 1890 a 1893,
a que tom direito o Dr. Amaro Cavalcante,
na qualidade de Senador pelo Estado do Rio
Grande do Norte.

-Solicitou-se concessão dos seguintes cre-
ditos

De 218160 á Delegacia Fiscal do Thezonro
Nacional no Estado do Maranhão para rara
mento de artigos fornecidos para o serviço
eleitoral do municipio do Picos;

De 2:100-000, ouro, á do Estado do Pari,
correspondente á 2° prostaçã.o do premio de
viagem á Europa, concedido ao inch trel
José Augustc aleira Da itas.

-Solicitáram-se ao Min ster*o da Faz -nda
providencias afim de que seja pasto á dis
sição do diretor interino da Diroc l oria Ge-
ral de San le Publica, João Pedroso Barroto
de Albuquerque, o credito do 70:0008o00,
para reprosentaçao do Brazil no XIV C ,n-
gresso Internacional de Hyziesio o Damoara-
phia a reunir-se, do 23 a 29 do setembro
proximo futuro, em Berlim.

Expediente de 23 de agosto de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Autorizou-se:

O general com mandante da Força Policial
do Districto Federal a providenciar sobre a
exclusão das fileiras desta corporação do
soldado Frauquehiin da Silva Bastos, julgado
incapaz para o serviço das arm

O coronel comman tanto superior interino
da Guarda Nacional do Estado da Bahia a
conceder guia do modança para esti Ca-
pital, onde protoode fixar rosalencia, aos te-
nente da 3' companhia do 186° b atalha° do
infantaria Agapito M ircellino Chaves, da
co na,rcá., de Santo Amaro, na.quollo Estado.

Prorogol-se por mais 30 dias a licença,
em cujo go go se acha o anspeçada da forço
policial, Laurentino José Brandão, pará
tratar do sua saude.

-Rocommendou-se ao procurador da
Rnnublica, na secção do Matto de Grosso,
conforme solicitou o Ministerio da Fa-
zenda, que promova a cobrança a da
quantia de 444454, que de mais r!cebett
de seu ordenado, quando procurador da
Republica, o bacharel João Correia do
Moraes, actualmente juiz de direito n:t
comarca de Sánt'Anna do Parnahyba, no
Paroahyba, no mesmo Estado. - Deu-so
coohocimeato ao Ministerio da Fazenda.

Reluerúnentos despachados

Miguel Protazio do Oliveira, 2° sargento;
Mily.sio Pinto do Carvalho e Dingencs Ma-
chado da Costa, caos do esquadra; o Con-
ceição Pereira da Cruz, sdd da; todos da
forçt policial .-Deferidos, na conformidade
dos avisos expedidos nesta data ao com autn-
dante da força.

DIRpOTORIA GERAI DE kl LIDE PUBLIC.1.

Requerimentos despachados

Dia 23 de agosto de 1907

Manoel da Silva Almeida & Comp. (5° dis-
tricto).-A' pessoa intimada compete re-
querer.

Manoel da Silva Almeida & Comp. (5° dis-
tricto).-Requeiram orn tempo opportuno.

Ca pitão João Carneiro de Almeida (40
trict„).-Sorã concedidos 15 dias.

L l oyd Brazileiro (5° distrieto).-A multa
será relevada.
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M3.11001 Ferreira da Costa (6° districto).—
Certi fique-se.

Leite o Silva (4° districto).—Será:o conce-
didos 60 dias.

Ferreira Elalthazar & Comp. (5° districto).
—Serio concedidos 90 dias .
• Mathias Lop es Anjo (5° districto). — A
multa será reduzida ao minimo.

Manoel Joaquim Brandão dos Santos (4°
distrieto).—A multa será, reduzida ao mi-
limo.

antonio Gonoalves Po ssas (4° districto).—
Serã.o concedidos 60 dias.

Jose Batallan (5° districto).—Serão conce-
didos 90 dias para o inteiro cumprimento
da intimação.

Jose T. de Aquino e Castro (5° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Leopoldina J. Moreira P. de Aguiar (6°
districto).—Serão concedidos 60 dias.

Caixa Beneficente Am saro das Familias
(6° d stricto).—Serão concedido 60 dias im-
proroga vãs.

A. Moitinho Dona (6° districto).—S5 po-
dorá ser attendido nus termos da informa-
ção.

Oliveira & Ribeiro (CP districto).—Serão
concedidos 30 dias.

Manoel Coelho le Brito (2° districto).—no
pôde ser attendido.

José Ferreira Cunha (2° districto).—Serão
concedidos 60 dias.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 23 do corrente, foi nomeado

Antonio de Paula Ramos para o togar do
escrivão da C,ollectoria das Rendas Federaes
em Caçapava, Estado de S. Paulo.

—Por portarias da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes lic mocas, para trata-
mento de saude, onde convier:

Do 30 dias, em proro gação, ao conectes'
das rendas federaes em Sertãozinlio, Estado
de S. Paulo, José Vianna dos Santos;

De dous mezes. com vencimento, na fár-
ma da lei, ao conferente da Arandfiga do
Estado do Pará Francisco Joaquim Martins
Junior.

:Directoria do Expediente do Thesouro

Vedora].

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:

Sebastião Caneiro Monteiro, 1 0 escrIptu-
rario da Alfandega de Uru sua.vana, pedindo
90 dias doliconça.para tratamento do sendo.
—concedodous mezes.

Mendes Raupp & Martins, pedindo para
assignarem termo do responsabilidade para
supprir o conlbicrmento do pagamento do
imoosto que se extraviou.— Deferido. La-
vro-se o re-pectivo termo com as clausulas
garantidoras dos intoresses da Fazend L.

Gustavo alo relles França, cidletor federal
em Salto do Itú, S. Paulo, pedindo proro-
gação de prazo por 60 dias para reforçar a
sua fianç s.—Concedo.

Karl Hoepcke & Comp., pedindo reconsi-
deração do despacho do 17 do junho ultimo,
relativamente á restituição a que se . ulg trn
com direi to da quantia do 10: 969$7i
Mantenho o despacho de 17 de junho ul-
timo.

Joanna Tamborim Peixoto Guimarães,
irmã do finado 3° escripturario da Alfasidega
do Rio de J weiro Sessindino Tamborim
Peixoto Guimarães, pedindo revisão do pro-
cesso do montepio deixado Dor seu dito
Irmão.—Deferido.

Maria Saloma de Azevedo, por seu pro-
curador Silvestre de Magalhães, pedindo pa-
ga,meato da quantia a que se julga com
direito o proveniente da revisão do meio
soldo o montoolo deixado por seu fallecido
m Árido, o major reformado do exercito
Cyriaeo José do Azevedo.— Indeferido do
accardo com opa .ecer da Contabilidade.

Ah :1 Pinheiro da Rocha, 4° escripturario
da AI ui lo -a do Pará, pedindo certifi ar-se
desde quando se acha o supplicaato fúra
ex • reido de seu cargo e em virtialede licença
para tratameato de sau le.—C •rtifique-se.

Do mesmo, pedindo certidão de um inclue-
rito administrat vo procedido na Alfandega
do Pará.—In-le Se rido.

Vicente Augusto de Magalhãe4, comman-
dante da força dos guardas da Allandega de
Santos, p alindo ts) dias de licença, para tra-
tam :rito de sua s tude.—Concedo dous mens.

Theudosio Froiro, thesoureiro d Dele-
gada Fiscal no Estado do Ceará, pedindo tres
mezes do licona, para tratameato de sua
saude.—Coaccdo d Jus MOUS.

Jacomo Reza lo Stall'a, estabelecido á
rua do Ouvidor n. 127, pedindo permissão
para vender estampilhas do sello adhesivo.
—Indeferi lo,

Torres Bosado & Comp., pedindo isen-
ção do I i lodos para uma machina, do tirar
fibras de piteira.—Selle a petição o o do-
cumento.

João Regia de O'iveira Costa, 1° escri-
pturario di. Altandega. do Paranaguá, pe-
dindo ti-es mezes de licença, para tratamento
de sua sande.—Concedo.

Alexandre Augusto de Oliveira, Amaral,
3° escripturario da, Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, pedindo tres mezes de licença, em
prorosação —Concedo deus mezes.

D. Maria Ray inunda das Dores Rocha, viu-
va do tenentc-soronel honorario do exercito
Herculano Martins da Rocha, reclamando
contra a data em que se lhe deu direito á
reversão da pensão que percebia seu falia-
eido marido.—Mintenho o despacho de 4 de
fevereiro ultimo.

—D. Maria Elisa do Borja Castro, pedindo
licença para residir na Europa —Concedo.

—D. ar tria. Bernardina do Lima o Silva
Muniz de Arag as, viuva do desembargador
Salvador A. Muniz Barreto do Aragã,o, pe-
dindo pagamento do vencimentos que deixou
do receber seu fallecido maxido.—De aedo.-
do com os pareceres. Pague-se a importan-
cia do l:592$881 á supplicante D. Maria flor-
nardina do Lima e Silva Muniz de Araeão,
inventariante dos bens deixados pelo desem-
bargador da Carto de Appellaek Dit. Salva-
dor Sntonio Mui-fiz Barreto do Aragão, quan-
tia essa correspondente aos vencimentos que
o mesmo desembargador não recebeu do 1
a 26 do maio ultimo, vespora do sou (alio-
cimento.

Dr. Amanho Olinda de Vasconce1109, pe-
dindo oermissão para se ausentar do paiz.—
Cs ocedo.

Habilitação ao montepio de D. Amelia
Maria do Espirito Santo Ba.rbcsa„ filha do
ex-continuo da extincta Alfandoga de S. Pau-
lo Manoel José de Sant'Anna Barbosa.—Pas-
se-se o titulo.

Idem do D. Virginia Amalia da Silva
Forester,irinã, viuva„ do capitão-tenente Dr.
Ant mio Ferreira da Silva.—De accôrdo com
o parecer da Directoria do Contoocioso. Apre-
sente certidão extrahida do registro civil.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 21 de agosto de 1907

Sr. Ministro da Guerra
N. 141 — Peço a V. Ex. se digne de in-

formar. afim do que esto ministerio possa
resolver a respeito, si 03 dons inclusos pre-
catorios, passados pelo juizo federal no
Estado do Paraná, em 31 de janeiro e 21

de maio do corrente anno, para pagamento
•do quantia devida, em virtude de sentença
do mesmo juizo a José Fagundes Serrano,
foram expedidos, como nelles se declara. coa
substituição do que para o mesmo fim fóra
expedido a esse ministerio em 26 de setem-
bro do 1898.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex. os moita protestos de alta estima o
muidistincta. consideração.

— Sr. Ministro da Industria, Viação O
Obras Publicas

N. 214—De posse do aviso n. 2.487, de 5
do corrente mez, em que V. Ex. commu-
fiei que C trios Vidal do Oliveira Freitas
foi removido da commissão que desempenhás;
va, de inspector geral da na.vosaçie subven-
cionada Para o legar dc inspertor geral
do serviço de fiscalização das vias mordi-
mas e fluviaes, (veado pelo decreto na-
6.453, de 1$ do abril do corrente armo,
peço a V. Ex. se (flano de informar si
as nomen5es do pessoa,1 desse serviço
sà- .) de caracter effeetivo, tendo os no-
meados direiio ás vanta gens de aposenta-
doria o outras, ou de commissão, pois no
primeiro caso estio sujeitas ao sello do
que trata o n. 1 do § 8° da tabella A
do regulamento expedido com o decreto
n. 3.561, de 22 de janeiro do 190n, o no
seg 'Indo caso ao de 5, 5 s'., designado no
n. 5 do mesmo paragra,pho

Aproveito o enseja para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima o mui
distincta consideração.

N. 245— Rogo a V. Ex. se digne de pro-
videnciar para que seja enviado ao The-
souroo requerimento relativo á conta da
Companhia Novo Lloyd Brazileiro, que
acompanhou o aviso desse minister i o nu-
mero 502, de 15 do fevereiro do 1906, visto
não ter sido elle remettido com o de n. 311,
de 5 de fevereiro ultiino.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Er:
os prot latos da minha alta estima e mui
distin cta consideração.

N. 246 — Não tendo acompanhado o pro-
cesso encaminhado com o aviso desse mi-
nisterio n. 1 704, do 13 do junho ultimo,
relativo á divida do exercido findo, na im-
porta :leia do 1:01%200, do que é credor o
Lloyd Brazileiro, o respectivo requerimento
da parto interessada, rogo a V. Ex. se
di gne de providenciar para que soja enviado
ao Thesouro Federal o alludido documento,
afim de que se possa resolver a respeito.

Aproveito o enseje, 'para reiterar a V. Ex..
OS protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

N. 247 — Tendo este ministerio de resol-
ver sobre o requerimento encaminhado pelo
delegado fiscal no Estado de Matto Grosso
n. 23, do 21 do maio ultimo, e no qual Si.rdi
& Irmão podem pagamento da quantia do
17:135$100, proveniente do accrescimo de
obras que executaram no edificio da dele-
gacia fiscal em 1906, o tendo sido a dos-
peza com a reconstrução daquilo eilificie
orçada pelo chefe do s srviço telographico,
engenheiro Elias Machado do Almeida, p
a V. Ex. se digno de mandar ouvir o mesmo
engenheiro acerca das referidas obras não
comprohend idas no respectivo orçamento.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da milha alta estima o mui
distincta consideração.

—Sr. Ministro da Justiça o Negocios Into-;
riores :

N. 126—De posso do aviso desse minis-
terio n. 1.498, do 13 do junho proximo findo,
declaro a V. Ex., em resposta, que este rni.
nisterio não pôde mandar pagar ao bacharel
Athanazio Cavalcanti Ramalho a gratifica-
ção que, a contar de 1 do citado mez,
compete na qualidade de delegado fiscal dó
Governo junto ao Gymnasio Pio Americano,
visto que o respectivo director apenas roca-
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Iheu ao Thesouro a quota destinada ás des-
pezas do fiscalização no periodo de julho a
dezembro d 1 corrente anno.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Ex.
os meus protestos de alta estima e mui dis-
tineta consideração.

- Sr. Ministro da Marinha :
N. 102- Restituindo a V. Ex. o incluso

processo, que acompanhou o aviso desse
ministerio n. 1.171, de 2 de maio proximo
findo, para o pagamento da importancia de
4:430$020, proveniente de obras efectuadas
no pharol do Olinda, no Estado do Pernam-
buco, por Carlos Bandeira do Mono Soares,
no exercido do 1905, peço a V. Ex. se digne
do providenciar no sentido de serem obser-
vadas as prescripçôes do art. 13 do decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro do 1889, das ordens
n. 204, do 2 de junho o n. 290 de 1 de se-
tembro de 1856 e do art. 2° das instrucçães
annexas a, decisão n. 155, do 9 de junho de
1849.

Aproveito o ensejo para raiterar a V. E.
os meus protestos de alta estima o mui dis-
tineta consideração.

N. 103-Não constando do processo enca-
minhado, entre outros, com o aviso desso
ministerio n. 1.370, de 25 do maio ultimo,
referente á divida do exorcicios findos, na.
importancia de 7:122$156, do que é credor
José Victorino Gomes, e que ora devolvo a
V. Ex., documento que provo haver o
dito credor cedido o seu direito a Henrique
Sant'Anna, de quem trata o mesmo pro-
cesso, rogo a V. Ex. se digno prestar-me
esclarecimentos a respeito, afim do que se
possa resolver sobre o pagamento ela al-
ludida divida.

Aproveito o ensejo para reiterar a V Ex.
os protestos da minha alta estima o mui
distincta. consideração.

N. 104-Para que esto ministerio possa
resolver sobro a transrorencia do Thosouro
Federal para a Directoria Geral do Conta-
bilidade desse ministerio da. qnantia de
400:000$, consignada na verba -Balisamento
do portos- e destinada á acquisiçã.o de um
vapor apropriado ao serviço do suprimento
do gaz no balisa.mento illuminativo do Es-
tado do Rio Grande do Sul, ao augmento
desse balisamento e da usina do fabricação
do gaz Pintch, já existente na respectiva
capitania do porto, torna-se neeessario,
vista do disposto, no art . 32 da lei
n. 957, do 30 do dezembro de 1902 ; ris-vjgo.
rodo no de n. 58; n. 1.617, de 30 de
42:Vã:Oro de 1906, que V. Ex. presto os ne-
cessarias esclarecimentos, visto se tratar de
despoza, cujo pagamento pôde sor efectua-
do pelo Thesouro ou pela delegacia fiscal
naquele Estado sem retardar a marcha do
respectivo serviço.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meus protestos do alta estima o mui dis-
tineta consideração.

- Sr. 1 0 procurador da Republica no Dis-
trict° Federal:

N. 189-D3posse de VOSSOS Oleies ris. 108
e 109, de 28 de junho ultimo, junto vos re-
inetto o processo referento á cobrança de
differenças do direitos devidos pela firma
Dominaras Joaquim da Silva & C., convindo
que o devolvaes logo que dello houverdes
colhido 03 esclarecimentos do que precisa
essa procuradoria para a defesa da União
na acção proposta por aquela firma.

- Sr. juiz do direito da 2 a vara de or-
phãos desta Capital:

N. 190-Em resposta á preca,toria que ex-
pedistes a este ministerio em 29 do julho ul-
timo, para o firn de ser entregue ao capitão
de fragata Antonio Coutinho Gomes Pereira
e outros importanda depositada na Rece-
bedoria do Rio do Janeiro, cabe-me declarar-
vos, para os fins convenientes, que tal en-
trega só pôde ser efectuado por aquela re-
partição.

DIARIO OFFICIAL

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de agasto de 1907

Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro :

N. 701-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, em satisfação ao que requi-
sitou o alinisterio da Justiço. o Negoeios In-
teriores no aviso n. 3.367, da 20, re‘olveu o
Sr. Ministro, por acto do 21 do corrente, au-
torizar o despacho livre do direito; de
450 barricas do cimento branco, constantes
da inclusa relação, vindas no vapor PrOve)ice
e destinadas ás diversas obras do mesmo
ministerio.

N. 702-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Secretaria das Finanças de
Minas Geraes no officio encaminhado com o
da delegacia fiscal naquello Est ‘do n. 192,
de 13 do corrente, resolveu, por acto de 21,
autorizar o despacho livre do direitos, nossa
alfandega, de 8) saccos do arroz, constantes
da inclusa relação e a serem importados
pela Empire Fibra Company com destino á
plantação de sua propriedade agricola em
Sete Lagôas, naquele mesmo Estado.

N. 703-Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura de Bello Hori-
zonte, Minas Geram, no officio encaminhado
com o da delegacia fiscal naquele Estado
n. 183, de 5 do corrente, resolveu, por acto
de 19, autorizar o despacho livre de direi-
tos, de accôrdo com o art. 30, XIII, n. 12,
da lei do orçamento da receita vigente,
dos quatro trucks completos, constantes da
inclusa relação o a serem importadas com
destino á nova In,stallação hydro-electrica
daquolla capital.

N. 704-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, atteraoalo ao que
solicitou o Ministorio da Justiça e Nogocios
Interiores em aviso n. 104, de 17 do cor-
rente, resolveu, por acto de 19, autorizar o
despacho livro do direitos, nossa alea,ndoza,
de 50 barricas, marca S.P., ns. 974, 1/50,
contendo material de construcção, constantes
das inclusas relações, Pactura consular e co-
nhecimento, vindas do Hamburgo no vapor
Bonn, com destino á Directoria Geral do
Saude Publica.

N. 705-Communiçes7üs, para os fins con-
ventâiiies, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Secretario das Finanças
do Estado do Minas Geraes no officio enca-
minhado com o da delegacia fiscal no ~-
Estado n. 182, do 5 do corrente, resolveu,
por acto de 20 deste 0103010 mez, autorizar
o despacho livre de direitos, de aecôrdo com
o disposto no art. 3°, (Mime 13, n. 12, da
vigente lei orçamentaria da receita, do ma-
terial constante da inclusa relação, destinado
ao serviço de irrigação do referido Estado o
importado da Europa pelos commerciantes
Guild° & Comp., estabelecidos nesta Capital

N. 706 - Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por acto
de 20 do corrente, exarado no aviso do Mi-
nisterio da Justiça e Negados Interiores
n. 1.873, do 16 deste mesmo mez, resolveu
autorizar o despacho livre de direitos e do
todas as taxas de uma caixa marca (Escola
de Minas do ouro Preto», n. 17.779, com o
peso de 8 1/2 kilogrammas, contendo mate-
rial destinado aos gabinetes da referida, es-
cola, constantes dos inclusos documentos,
vinda da Ali ,manha no vapor Tucuman e
importada por intermedio da casa Janowit-
zer, Veit & Comp., desta praça.

N. 707- dom munico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendondo ao
que requereu a Federação Bra,zileira das So-
ciedades do Remo, resolveu, por acto do 21
do corrente, autorizar o despacho livre de
direitos, nos termos do art. 3, 0, XIII, n. 6,
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da vigente lei orçamentaria da rooeita, dos
artigos constantes dá inclusa relação, vindoS
no vapor Duna e destinados aos clitbs do r&
gatas Flamengo, Boqueirão do P usei° o Na-
tação o Regatas; com exclusão, p 'rem, dos
pregos de cobre assignalados coar a palavra
- não - a tinta vermelha.

N. 703- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao gire
solicitou o Ministerio da Justiça e Nogoci•s
Interiores e m aviso n. 103, de 17 do corrente,
resolveu, por acto de 19, atitorizar o des-
pacho livre de direitos. nessa alfandega, de
54 caixas marca SP, os. 697, 1/53 o 96O, con-
tendo artigos de laboratorio o de oonstracção,.
constaives da inclusa relação e vinrlaa no
vapor alemão Mendoza com destino r Di+
rectoria Geral do Saud() Publica.

N. 709-Communico-vos, para os fins con=
venientes, e de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 23 do corrente, que, segundo
declar ni a Prefeitura do Districto Federa
em oficio n. 901, do dia anterior, as 1.500
barricas de cimento, do que trata o offid.5
desta directoria, n. 584, de 22 de julho ul-
timo, vieram embarcadas no vapor aliene:o
Rugia o não no Asuneion, como consta dri
mesmo oficio.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização :
N. 231-Declaro-vos, para os devidos fins,

em cumprimento do despadra do Sr. Mi-
nistro, de 13 do corrente, que as apolices da
divida publica do valor nominal de 1:000$
cada uma, nominativas, de ns. 37.654 e
26.772, de propriedade de Weraer Eugenia
Meyer, acham-se exoneradas da responsabi-
lidade, em virtude da qual haviam sid de-
positadas nos cofres da Thesouraria Geral
do Thesouro.

- Sr. directos da Casa da Moeda:
N. 149-Declaro-vos, para 03 devidos ling,

que o Sr. Ministro, tendo cm vista que
circular n. 35, de 20 do novembro ultimo, a
que vos referis em _officio n. 1.204, do /3
do corrente, não abrange os operarias das
diferentes repartições technicas do Minis-
teclo da Fazenda, que deverão continuar a,
rezer-se pela disposição do; resoectivos
gulamentos, achando-se, por 1-um, em vigor
o que estatáo o art. 48 dr, ra.:zulamenfo-
desse estabelacimento, resolveu, por acto do
19 deste mesmo mez, deferir o requeri-
mento em que a Commissão Geral dos
Operados da União pediu que o expedientg
dos onerarios termine nessa repartição, aos
sabbados, ás 3 horas da tarde.

- Sr. director das Rendas Publicas do
The souro Federal.

N. 41-Declaro-vos, para os devidos fins e
em observancia ao despacho ao Sr. Mi-
nistro, do 20 do julho proximo fiado, que o
Tribunal de Contas, segundo cominanicou
em officio n. 545, do 19 do corrente, julgou
boa a fiança de 500$, prestada em m rada
corrente por Antonio Corrêa da Costa, em
garantia da responsabilidade do escrivão da
Collect )ria Federal em Itaocara, no Estado
do Rio de Janeiro, Alexandre Brazil da
Araujo e seus propostos.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 72-Para que seja publicado no Diodo
Offictal, com exclusão dos annexos, conforme
resolveu o Sr. Ministro, por despacho de 23
do corrente mez, junto vos transmitto, em
original. a, contestação apresentada, em data
de 30 do mez proximo findo, pelo conferente
da Alfandoga. do Rio do Janeiro o inspector,
em commissão, da do Pernambuco, Manoel
Pinto da Fonseca, a referencias contra elle
contidas no relatorio da inspecção a que re-
centemente procedeu na Allandoga, da Bahia
o conferente da do Rio de Janeiro, Manoel
Jansen alüller.

Essa publicação deverá sahir de uma só
vez.
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-N. 204 -.Para que informeis a respeitN

Conforme res .1veu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 20 do corrente, junto vos envio
o processo referente ao p dido da Guardian
Assurance Company limited, por seus agen-
tes Fry Youle & Comp., no sentido de ser
transferido para sou nome o deposito de
60:000$ em apolices da divida publica, feito
em nome da Guardian Fira and Litse Asse-
rance Company ismited.

-Sr. director do serviço de Estatistica
Commereial :

N. 205 - Em comprimento ao despacho
do Sr. Ministro, de el do corrente, inclusa
vos remetto, para os devidos fins, a men-
sagem presidencial apresentada á Camara
Legislativa do Estado do Pia uhy, no corrente
anuo, os relatorios da Fazenda, de 1901 a 1903
e os balanços de 1201 a 1903, enviados pela
Delegacia Fiscal no mesmo Estado, com o
officio n. 68, de 25 de julho proximo findo,
deixando de remetter as mensagens dos
annos anteriores e relatorios dos exereicios
de 1901 a 1903, conforme lambem soliei-
ta,stes, por não existirem.

-Sr. pr ,sidente do Tribunal de Contas:
N. 288- Remetto-vos, para - os . devidos

fias e em cumprimento do despacho do
Sr. Ministro, de 20 do corrente, o inchas)
processa encaminhado com o officio da Dele-
gacia Fiscal no Estado de S. Paulo, n. 461,
do 8 deste mesmo mez e relativo á fiança de
425$ prestada, em moeda corrente, pelo es-
crivão' Collectoria Federal em Lorena,
no refliriito Estado, Boanes'o Ferreira Le-
rnos, para co nnlemento da te 600$, em que
foi ultinumente arbitrada.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 139-Em resposta ao vosso telegramma

de 1 do corrente, declaro-vos, de conformi-
dade com &despacho do Sr. Ministro, de 20,
gim não 'é posovel attender-se ao voss pe-
dido no sentei° de ser su penso o acto da Di-
rectoria Geral dos Correios mandando vigo-
rar o sello do fra.equia, de correspondoncia
official, visto haver sido esse salto adopt ido
em toda a Republica, em virtude do disposto
no art. 10. n _ 12, da Jun n. 489, de (5 de

• jezembro de 1897 e portaria do Ministerio
da Industrie, dá 13 dia novembro de 1906,
com o fim desse poder conhecer quai a nu-
portancia do serviço prestado polo correio
com a transmis.ão da mesma cerrespon-
ciência. .

N. 140 - Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 20 do cor..ente, que o decreto
n. 1.662, de 27 ,de junho ultimo, refere-se
unicamente, aos guardas das alfandeps
mesas de rendas e não aos dos postos fiscaes
como consultaes em telegramma de 1, tom-
bem do corrente.
, -Sr. de egado fiscal no Estado da Bahia

N. 173 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, gni, o Sr. ministro, por despacho
de 20 do corrente, resolveu approvar as pro-
videncias "adoptadss por essa delegada a
proposito r da inspecção a que procederam
na Collectoria das Rendas Fedemos em S.
Folhe os escripturarios alatoai° Procopio Pe-
reira, Grave o Rubens de Freitas Weyne e ás
quaes se refere o vosso officio n. 67, de 9 de
maio ultimo.

-Sr. &legado fiscal no Espirito Santo :
N. 70- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 20 do
corrente, resolveu indeferir o requerimento
encaminhado com o vosso officio n. 65, de
26 de julho oroximo findo, em que o 1 0 es-
çriptur ano dessa delegacia, Alfredo Bicudo
de Castro solicita, por equidade, reconside-
ração do despacho, de 2 de maio ultimo,
determinando que aquilo escripturario re-
ssolhesse aos cofres dessa delegacia a iria-
POrtanciaele 500$ que recebeu, proveniente

de 50 Sfs da multa de 1:000$, imposta a
Poock & Comp.,"pela Alfandega desse Es-
tado , eni 1904.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 198-Cornmunico-vos, para 03 fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por acto de20
do corrente, exarado no aviso do Ministerio
da, Guerra, n. 674, de 16 deste mesmo rnez,
resolveu autorizar o despacho, livre de di-
reitos, na Alfandeza desse Estado, das ma-
chinas de tijolo, ferramontas, lancha e
tros object s vindos da Europa e destinados
ás obras militares de -Obidos, nesse mesmo
Estado.

-Sr. delegado fiscal, do Rio Grande do
Sul:

N. 317-Commuoico-vos, para os fins con-
venientes,, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a Conipsesi^e Auxiliairo de
ChRmins de Fer au Brasil, arrendataria da
rê.le de viação ferroa do Rio Grande do Sul,
na petição encaminhada com o vo so oficio
n. 305, de 23 de julho ultimo, resolveu, por
acto do 21 do corr inte,eutorizar o despacho,
livre de direitos, do accôrdo com a clausula
13° do decreto n. 2.830, de 12 de março
de 1898, revigorada pela clausula 23. 9' do
de ri. 5.548. de 6 de junho de 1905, do ma-
terial constante da inclusa relação e a ser
importado no corrente atino pala, •eque-
rente, com destina ao serviço das estradas
do ferro de que é arre idataria.

- Sr. delegado fiscal em Santa Cathe-
rine:

N. 61-Communico-vos, para os devidos
offeltos, que o Sr. Ministro, por despacho de
20 do corrente mez, resolveu approvar o
acto de que destes conta-em officio n. 63, de
25 do junho ultimo, e pelo qual mandast
restituir. do accôrdo com a decisão do Con-
selho do Fazenda.de 18 de maio proximo pas-
sado, publicada no Diario Oficia!, de 23 do
mogno mez, ao juiz federal nesse Estado,
Dr. Candido Valeriano da Silva Freire, a im-
portancia do 130$545; proveniente do sello
que pagou polo augmeato do sons venci-
mentos, visto aproveitarem ao caso do que
se trata os fundamentos que ser viram de bas3
para a isenção do imposto sobre os venci-
mentos dos representantes da justiça federal,
na parte relativa á cobrança do sello polo

- augrnent de veocimentos.
N. 6-2-B-elaeo-vos, para os devidos errei-

tos, mie o Sr. Ministro, atterniendo ao que
solicitou o governador desse &dado, em
telegramma de 16, resolveu, por acto de
17 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, de 50 saccos de arroz com
casca, consignados a J. N. 'Saras e desti-
nados á Sociedade de Agricultura, para
distribuição gratuita.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 479-C,ommunico-vos. para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attenden
ao que requereu D.' Anna Emilia • Ferreira
Cintra, na Petição encaminhada com o vosso
Officio n. 457, de 7 do corrente, resolveu,
por acto de 19, autorizar o .despacho, livre
de direitos, do accôrdo com o artigo 3°, XIII,
n. 1, da lei do orçamento da receita vi-
gente, dos machinismos constantes da in-
clusa relação o a Serem importados pela
requerente com destino á usina de café do
sua propriedade, situada no municipio de
Bragança, nesse Estado.

N. 40-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendeodo ao
que requereu João Evangelista Gonzaga
Lemos, na petição enca 'ninhada com o vosso
oficies n. 458, de 7 do corrente, resolveu,
por acto de 19, autorizar o despacho, livre
de direito, de accôrdo com o art. 3°, XIII,
n. 1 da lei do orçamento dr, receita vigente
dos ma,chinismos, constantes da inclusa re-
lação o a serem importados pelo requerente
com clostino á usina de café do sua propine-

-saSr. inspector de Seguros :. - ,dade situada no municipio de Bragança,nes-,.
se E ;fado	 - -	 - -

N. 481-aafim de que informeis a respeito,
ponforme resolveu o Sr. Ministro, por des-.
pacho de 13 do corrente, incluso vos remet-
to, por cópia, o officio do 17 do julho ultimo
em que o Dr. Conrado Mffiler de Campos,
enzenheirb fiscal das obras da alfandoga de
Santos, reClama contra -o procedimento da
comera niunicipal da mesma cidade reten-
do os proeessos de aforamento de terrenos
de marinhas, que lha são enviados, sob pre-
texto de Ille pertencerem os mesmos ter-
renos.

Conselho de Fazenda
•

ACTA DAI SESSÃO DE 17 DE AGOSTO DE 190'7

• -Aos 17 dias do 'noz de agosto do armo de
197, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a
presidencia, do Exm. Sr. Dr. David Moretz-
sohn Campista, Ministro da Fazenda, estando
pre.entes os Srs. Dr. Pedro Teixeira Soares,
diretor do Contencioso, Francisco Ferreira 4
da Costa Junior, director da Contabilidade,
Alfredo Regulo Vai letaro, director do Expe-
diente e Inspecçio de Fazenda e Dr. Antonio,
Frederico Cardoso de Menezes e Souza, dire-
ctor interino das Rendas Publicas.

Lida e approvada a acta da sessão de 10
de avosto, ¡passou o Conselho a examinar e
resolver sia questões constantes dos seguintes
processos:¡

Recurso ; de .America Martins & Comp., •
encaminhado com o oficio n. 403, de 16 do
julho de 1907. daDelegacia, Fiscal em São
Paulo e ioterpostá do acto da Alfandega de
Santo s, impondo-lhes a multa do direitos em
dobro pelo, accrescimo de 83 kilos de colchas

.de algo lã° adamascado, verificado no acto'.
da conforeacia di caixa marca: FGM, - n. 578,
submettida a despacho pela nota n. 64.777,
d3 17 de dezembro do armo findo.-0 Con-
Solho é do parecer que se deve negar provi-
Mento ao recurso. O Sr. Ministro resolvo
do accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso ex-olicio do Delegado Fiscal em
S. Pau'o, transmittido com o oficio n. 122,
de 2 de março de 1907, da respectiva
Delegacia , o interposto do seu acto d indo
provimento ao recurso do João Brico'à&
aznn. da I dodsão da alfandega de Saias; -
saus¡sn'ej-as ain direitos em dobro por
ancrescime de mercadoria e diffCrellea . de
qualidade yeri geadOs na nota de importação
n. 44.907, de 13 do setembro do anuo findo.
- O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso ex-ofcio para ser
mantida a multa imposta pela Alfandega do
Santos. O ;Sr. Iginistra r2s plve de accdrdo
com o parecer do Conselho.	 •

Recurso do D inato Voltta, encaminhado
com o oficio n. 350, do 15 de junho ultimo,
da DelezaCia Fiscal no Estado de S. Paulo e
interposto'da decisão da Inspectoria da Al-
fanderza de Santos, mandando classificar no
art. 473 da Tarifa, para pagar a taxa de 4$
por kilo, como setineta de algodão, a mer-
cadoria submettida a despacho pela nota
n. 8 169, de 6 de fevereiro de 1907 como te-
cido não eSecificado de algodão, para a taxa
de 3$ do art. 472 da alludida Tarifa.-0 Con-
selho é de parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso. O Sr. Ministro recolve
de accôrde com o parecer do Conselho.

'. Recurso de Antunes Simões & Comp., en-
caminhada com o oficio da Delegacia Fiscal::
no Estado do Pará, n. 114, de 8 de outubro
do anno findo e interposto da decisão .da
Inspectoria da Alfandega de Belém, man-
dando classificar no art. 533 da Tarifa, para.
pagar a taxa de 2$ por kilo, observada a
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t
, ptimeira, parte da nota 48, a .mercadoria

p,ssim sobmettida a despacho pela nota
n. 27.760, d 18 do julho do 19)6, que, por
°ocasião da conferencia interna, entenderam
estar sujeita á taxa de 50 % aC roglorena
como passadeiras do palha de deo do
art. 433 da alludida Tarifa.-0 Conselho é
de parecer que se deve negar provimento
ao recurso. O Sr. Ministro resolve do ac-
côrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Andrade Lopes & Coma., en-
caminhado com officio n. 53, de 22 de fava-
reino ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
do Pernambuco e interposto da decisão da
Inspectoria da Alfandega do Recife, man-
dando classificar no art, 473 e nota 55 da Ta-
rifa, para parar a taxa de 5$600 Por kilo, a
mercadoria submettida a despacho nela nota
n. 43.879, do 29 de novembro de 1901, como
tecOlo de algodão de phantasia tinto, (asais
de 103 grammas) para a taxa de 4$300 do
Ille91110 artigo da allialida Tarifa.-0 Con-
sel ho é de parecer que se deve tomar conhe-
cimento do recurso para mandar classificar
a mercadoria de accôrdo cont a Annileg,a,
do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro resolve de
accôrdo com o parecer do Conselho.
Xocurso de Mathias Bohn & Comp., enca-

minhado e m o officio n. 42, de 27 da marco
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná e internosto da decisão da inspectoria
da Alfandoga de Paranaeuá. mandando clas-
sificar no art. 6131 da Tarifa, para pa gar a
taxa de 1$ por Mio, a mercadoria submottida
a desnacho pela nota 323, de 25 de janeiro
de 1917, como cartão em folha, para a taxa
de 303 réis do me mo artigo da, alludida Ta-
rifa.-0 C molho é do parecer que se deve
dar provimento ao recurso, para ser classi-
ficada a mercadoria de accôrdo cem o pa-
recer do Sr. director das Rendas Publicas.
O Sr. Mini ntro resolvo de ,acedo com o
parecer do Conselho.

Recurso de Frota & Gentil, encaminhado
com o officio n. 43, de 30 do março ultimo,
da Delegacia Fiscal no Estado do Coará e
interposto da decisão da Inspecioria da A/-
fandega, do Fortaleza, mandando clas•illear
no art. 725 da Tarifa, para pagar a taxa do
3$ Dor kilo, a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota n. 132, de 4 de janeiro de
1917, como carteados de forro communs, para
a taxa de 800 réis do mesmo artigo da alia-
dida Tarifa.-0 Conselho é de parecer que
se deve tomar conhecimento do recurso
para adoptar a classificação da Alfandega do
Rio de Janeiro. O Sr. Ministro resolve de
aceôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Silva Bayma, encaminhado
com o officio n. 5, de 17 de janeiro, da Dele-
gacia Fiscal no Estado do Ceará e intsrposto
da decisão da Insoectoria da Alfanioga. de
Fortaleza, mandando classificar no art. 473
da Tarifa, para pagar a taxa do 5$ por kilo
com a sobre taxa do 40 0/,,, a mercadoria
submettida a despacho pela nota n. 8.533,
de 15 de outubro de 1903, como toldo de
algo Ião de phantasla, para a taxa correspon-
dente do art. 472 da alludida Tarifa.-0
Conselho é de parecer que se deve tomar
conhacimento do recurso para ser sustentada
a decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve
de accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso do Mascarenhas Filho, encami-
nhado com o oficio n. 124, de 22 de Ma"ÇO

ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul e interposto da (Malsã ,
da Inspectoria da Alfandega do Rio Grande,
mandando classificar no art. 62 da Tarifa,
para pagar a taxa do 1$200 por kilo. a mer-
cadoria submettida a despacho pela nota
n. 2,506, de 11 do outubro do 1905, como
sardinha em conserva, para a . taxa de

réis do mesmo artigo da alludida. Tarifa.

-O Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro
re olve de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso do João Paulo da Veiga Torr ss,
encaminhado com o officio n. 25, de 15 do
jameiro deste anuo, da Delegacia Fiscal no
Estado do S. Paulo e interposto ila decisão
da Inspectoria, da Alfandega de Santos, man-
dando classificar no art. 612 da Tarifa, para
pagar a taxa de 600 réis por kilo, a merca-
doria submettida a despacho pela nota de
importação n. 7.115, de 1 do outithro de
1906, como papel para embrulho da taxa de
200 réis do mesmo artigo da alludida Tarifa.
- O Conselho é do parecer que se deve dar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro re-
solve de accôrda com o parecsr do Conselho.

Recurso 1 e Guilhermo de Carvalho &
Comp., encaminhado com o oficio n. 101, de
11 de ulha deste anilo, da Delegacia Fiscal
no Estado da Bahia e interposto da decisão
da Insaect iria da Alfa,ndega desse Esta lo,
mandando classificar no art. 1.033 da Tarifh,
para pagar a taxa do 10$ por kilo a merca-
doria submottida a despacho pela nota do
importação n. 165, de 1 de maio de 1907,
como pautes do borracha para a taxa de 4$
do mesmo artigo da alludida Tad fa.-0 Con-
selho é do parecer que se deve t ,mar co-
nhecimento do recurso para sustentar a
decisão recorrida quanto á classifi •ação
mercadoria, relevada, porém, a multa de
direitos em dobro por ter si lo a primeira
vez em que á dita mercadoria foi dada a
classillcaoão recorrida. O Sr. Ministro re-
solve de accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Vianna Ramos aec Comp., en-
caminhado com o oficio n 109, de 21 de
julho ultimo da Delegacia Fiscal noEsta.do da
Rahia e interposto da decisão da Inspectoria
da Alrandeaa desse Esta To, mandando classi-
ficar no ar. 473 da Tarifa para pagar a taxa
de 5$ por kilo a mercadoria submettida a
do +pacho pela nota d • importação n. 1.323.
de 16 de março de 1907, como tecido tinto liso
não especificado para a taxa de 23100 do
art. 472 da alludida Tarifa. - O Conselho é
de parecer que se deve dar provimento ao
recurso do accôrdo com a Directoria das
Rendas Publicas. O Sr. Ministro resolve de
accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso do A. M. Araujo & Comp., enca-
minhado com o oficio n. 296, do 13 de julho
de 1907 da Delegacia Fiscal do Estado do Rio
Grande do Sul o interposto da decisão da
Inspoctoria da Alfiandega. de Porto Alegre,
mandando classificar no art. 473 da Tarifa
para pagar a taxa que couber, a mercadoria
submettida a despacho pela nota de impor-
tação n. 8.581, de 29 de maio de 1907, que
entendem pertencer ao art. 472 e para a
qual pediram classificação prévia.-0 Con-
selho é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso. O Sr. Ministoo resolve
de accórdo com o parecer do Conselho.

Recurso de João Senger,encaminhailo com
o oficio n. 397, de 13 do julho ultimo, da
Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo e
interposto da decisão da Inspectoria da Al-
fandego. de Santas, mandando classificar no
ar. 473 da Tarifa, para pagar a taxa do
4$ por kilo, como tecido lavrado, a merca-
doria submottida a despacho pela nota de
importação n. 23.211, de 9 do abril de 1007,
como tapeto do algodão para a taxa de 2$
do art. 440 da anuindo., Tarifa-0 Conselho
é de parecer que se deve negar provimento
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de
accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de A.Zerboni, encaminhado com o
oficio n. 116, de 19 do março ultime, da De-
legacia Fiscal no Estado Rio Orando do Sul e

interposto da decisão da Inspoctovia da Ala:
fa,nden, do Porto Alegro mandando cobrarh.
direitos em separado e na razão do 2$ per
kilo, das latas que ac indicionavam a merca-,
floria submettida a despacho pela nota
importação n. 963, de 17 de janeiro do 1907,
como chá da India, de qualquer qualidade
para a taxa do :Mi, peso bruto, do art. 110
da alludida Tad fa.-O Conselho 6 do parecer
que se deve dar provimento ao recurso. O
Sr. Ministro resolve do a,cdirdo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso de J. P. Machado, encaminhado
com o oficio n. 99, do 22 de fevereiro ultimo,
da Dele gacia Fiscal no Estado de S. Paulo e
interposto da decisão da Inspeotaria, da Al-
fandega de Santos mandando classificar no
art. 604 da Tarifa, para pagar a taxa do
5$600 1301' kilo, a mercadoria submettirla.
despacho Deli, nota de importação n, 54.958,, •
de 6 de novembro da 1906, como brinquedos,
para a taxa do 1$51() do art. 1,034 da alho.
dida Tarifa.-0 Conselho é de parecer se
deve tomar conhecimento do recurso para
mandar adoptar a classificação da Alfandega
do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro resolve de
accórdo com o parecer do Conselho.

Recurso le J. F. de Castro Arauirs, onca
miuhado com o oficio n. 321, de 14 de de'.
zembro do anno fim lo, da Delega fia Fiscal
cm Pernambuco e inter posto do acto da In-
spoctoria da Alfa.ndega do Recife sujeitando
ao pagamento do direitos ad-valoreln na ra-
zão do 51 04, nunca inferior a 3010 por
kilo, a. mercadoria posta a desunho neles re-
correntes pela nota n. 31.678. de (1 de se-
tembro anterior, como rolozios de cima do
mesa, com caixa de met 11 doar trio, para,
p tgarem 50 ss ad-onlorem sobre a importara-
cia de 4121.-0 Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao ' ,ca l ino. O Sr.
Ministro resolve do accôrdo com o parecer
do Conselho.

Recursa do Gomes do Mattos & Irmos. en-
caminhado com o oficio n. 33, de 1 de feve-
reiro ultimo, da Delegacia Fiscal em Per%
nambuco e interposto do acto da. Alfandega
do Recife mandando cobrar diroitos em se-
parado pelas caixinhas de ninho .ern (gni
vinham acondicionadas lamnarinas postas a
despacho pela nota n. 37.433. de 18 d.e outu-
bro do anno findo.-0 Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso do
accôrdo com a Directoria das Ronda*. O Sr:
Ministro resolve de accórdo com o parecer.
do Conselho.

.os
Requerimento do capitão-tenente Agenor,

Monteiro de Souza, encaminha lo com o
oficio n. 503, de 7 de junho deste a.nno, da.
Alfandoga do Rio de Janeiro, pedindo resti-
tuição dos direitos que pagos pela nota:
n. 16.803, do 4 de janeiro anterior, pelas
mercadorias, consideradas artigos de com-
mercio, que trouxe com sua bagagem.- O
Conselho é de parecer que devo ser indefe-
rida a reclamação. O Sr. Ministro resolvo
de accôrdo com o parecer do Conselho.	 •

Requerimento de E. flue les & %arte, en-
caminhado com o officio n. 19!., do 15 de
junho ultimo. da Delegacia Fiscal em. Per:
nambuco, solicitando relavação da pena da
proffilação de entrada na Alfan lega do
cife e suas dependencia.s,imposta em virtude
de requisição do então 1 0 oscripturario da
Alfandega desta capital Joaqui ri Fernandos
da Silva, por occasião das syadicancias a que
alli procedeu á, vista das fraudos encontra.;
das no carregamento das barcas a lemãi
Dione e Rutte.-0 Conselho O de parecer que
dev s ser mantida a pena imposta. O Sr. M,14,
nistro resolve de accôrdo com o parecer (19.
Conselho.

Oficio n. 58, do 2 do fevereiro ultimo, 4,
Alfandoga do Paranaguá, consuLtando
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tituir a import ancia cobrada em ouro, por
estar peeseript ) o d reit ) a Fazenda Nacio-
nal. O Sr. Mnisf.ro r •solve de itecórdo com
o na ree o . do C aHoilin.

II	 te) n ,!	 1 • l;	 rauj & C Hosp.,
enelminir) :o ao a o ofil io o. 3, de 5 (I
jal u ti no 41a )el ;geei m Fi:C d em Per•
na o 'iao o e int. -rp •to do acto da Al iri le;a
do li'	 m tia Lio ela si i ir co mi flo-
rete; pira P L raeneat) da taxa de G3 do
art. 751 da	 rinectO	 sab-
met . ida a des )1,	 pIa not m ri. 36.615, de
li	 soem •ro ile 199 1, Como esp.' I is de
ferro, do art. 778. pari a taxa de da
alua lula Tarifa.-0 Conselho é de pare-
cer q te se deve to nar conhociine <ti do
r •cor •o para mal lar c Asar direitos de
accõislo com o que ooina a Alfan le4a, do Rio
de Janeiro. O Sr. M nistro resolve do ac-
endo co n o p irecor do Cons )111

Iteireeim nt•.) de Man mi Vicente Pereira,
Itero, ex-aori lor das Cap tta,suts di. Alfan-
dep. do Recife, pedindo recolhi ler tçã o do
acto da hsp )0tor (tussa Ali' mii le; a que lhe
orollibiu a eatrada, na renrtição por
faltas que lho fora n imput tda.s e da; goles
uno provado., á luz do inaerito, a sua
inn Conselho é de par ci•os que
deve ser deferi Ia a petiço. O Sr. Minis-
tro resolve de accôrdo com o p tre;er do
Conselho.

Recurso de G. de Araujo & Comp., enca-
minhado com o oficio n. 63, de 6 de julho de
1006, da Dele/aula Fiscal no Estalo do Pará
e inter aosto do acto da Ins oectoria mia 11f ui-
dega de Belém sujeitando a agua sApolina-
ris, por oitos sub:nettida a despacho pela nota
n. 2.152, d ; janeiro anterior, ás taxas de
50 % ouro o 50 % panei a que se refere o
art. 2° n. 3 Mara a da lei n. 1.452, de 3i) de
dezembro de 1905.-9 Conseho é de parecer
que deve ser negado pr uvunonto ao recirso.
O Sr. Ministro resolvo de acctirdo com o pa-
recer do Conselho.

Requerimo ito da Mint:os HOrbour Com-
PatlY. lisiiicd, Dedindo que se communiquo
ao Ministerso da Industria, Delegacia Fiscal
no Amaz no is e Recebedoria da Rio do Ja-
neiro as prorogat,i vas de isenção d ) impostos
de que g ia,-0 Conselho, em sua maioria, é

I

de oarecer que não ha que deferir. O Sr. Or

Cario (13 lifenene: pensa GIMe o repieri-
Men t;o inereV ser def.rolo. O Sr. Ministro
rs uivo de aceôr,lo c on a maioria do Con-
se lio.

Recurso de S ; lv , 11 o Piot() S:. Como., coca-
minha lo com o oiro y o n. (21, de 25 de abril
d3 WOI. da W1ss4,-acia Fi ;c til em Per ia n-
bac o e inter) oit ) da d ci•;') i •ia Alem lera
do Rec fe m iod and o ad »tu. para valor
das In esas solomettilas a daso te io p A I, 3'

a'Ith r:ri) (I i, nota n. 1.122, de 9 do janeira
anterior, o de 1 .3lV:!, arb t s sido pelo coorerento
de dusp acho que discordou da cassai :ação
prapo.;t1. _... O c ,,,,,th , é de para,:er (tio se
devo tomar conhecim e nto do recarso para
adoptar a classi ti . asão fl a Adria lea, do Rio
da janeiro. c) Sr, aliirstro resolve de accair 1 o
com o parecer do Conselho. 	 .

Recuso de Antonio C elos Silva, encanai-
nhaslo coin o ofil lo n. 9i. de 22 de fevereiro
ultimo, d a Dal witeia Fiscal em S. Pauto o
internoito do acto da A 'fali leg I, ilo Santos
elas iicanilo como livrados, das taxas de 5$
por kilo do art. 473 da Tarifa, o; teci,los
prol) stos a despacho pela not t, n. 45.353, do
29 de setembro de 1933, como de alg alão
tinto, liso, da base da 10x lu fios,do art.47 2.
—O Coes ;lho é de p irecer que se (leve negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resol-
vo de accô .do com o parecer do Conselho.

Recurso de Mala C ost t, encaminhado com
o o qicio n. 359, de 22 de abril deste armo, da
Alfande4a, do Rio de Janeira e interposto
da decisão da Inspetoria pela qual mandou
classifi -ar na 2° parte do art. 741 da Tarifa
com) do ferro poli 'o, nickeladas, as fivelas
para as (lu LOS solicitara classificação pre-
via e que entende ser de ferra, nickelad is,
da ia parte do mesmo artigo.-9 Conselho
é de parecer que se devo negar provimento
ao recurso. O Sr. Slinistr o res)lve de
aceõrdo com o parec er do Conselho.

Em segu'do, levantou-se a sessão e Ia-
vroo-se a presente acta. que eu.Acydno Rir-
fie) de Mattos Junior, secretario do Conselho,
esn,evi. — Dacid Campista.—Pedro Teixeira
Soares.—Francisco Ferreira da Costa ftenior.
—Arredo Regulo Valielaro.— Antonio Fre-
derico Card 980 de 111eneztes e Souza.

107.792:G58000
9.232:21000

164.328:360$000

apparelho que junto remetia. importado por
Matli'as Bohn & Culin. e pronosto a (leen-
cho na rei' r d alfandoga deve se r compre-
hendido na lis ,osiçã, ) do § 2 > do art. G° das
Preliminares da Ta sifit.--0 Conselho é de
parecer que no; termos do art. G' . § 2° das
Preliminares 41a, Tai'ifi deve ser prohibida
entrada da mero WOria em questão. O Sr.
Ministro reso ve de accôrdo com o parecer
do Conselho.

Recurso de Jorin Ru fino da Fonso 'a, en-
caminha 'o com o officio n. 243, de 5 de se-
tembro de '90 d t De'eg...icia Fleti no Es•
tacto de Pern mobile° e int e roo;to do acto da
lnspectoria da Allanilega dess; Estado m in-
dando color ir dirimtos em se Iara lo pelas cai-
xinhas do p nho em que viu li tm acon li cio-
nadas as lamparinas pr000stas a despacho
pela nota n. 20.516. de 	 d • ma i o anterior.

• —0 Conselho de pare.:er que se deve dar
provimento ao recurso de accôrlo com a
Aliando/a do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro
resolve de accõrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de .1. Ru fia° da Fonseca, Gummi-
nhado com o °til lo n. 181, de 5 de junno
ultimo, da Delegacia Fiscal em Pernambuco
e interposto do auto da Alfin teta do RCCi fe
mandanlo cobrar direitos ad-valoi .ton na ra-
zão de GO solre os vestidos em córte, •uh-
mettidos a desp telin peia nota n. 8.54.
26 de fevereiro anterior como roupa fita
de tecido de algodão tinto en^eitado para
p sóineute a palso bordada, a Lava d
CO st, a(1-velomn, ficam lo a lisa Si! cita á
ta,ça corresp in•lente do art. 472 da Tarifa.
—0 Conselho é de parecer que se d • ve tomar
conheamento do recur;o para mau lar eiss.
sificar a mercadoria de accirda com o pa-
rec :r da minoria 41a, CommissÃo de Tarifa da
Alfinilesa do Rio de Janeira. O Sr. Ministro
resolve de accórdo com o parecei . do Con-
selho.

Recurso de Alvim Pereira Lyrio, encami-
nhado com o o nolo n.12, de 20 de fevereiro
ultimo, da De:egacia Fiscal no Espirito Santo
e interposto da de..isão do respectivo de-
legado indefevindo a sua reclamação do pa-
gamento do vencime ,tos a que se julga, com
direito, por ter servido no cargo do fiscal
interino da desc irga de sal, na cidade da
Victoria, de 4 de agosto a 15 de outlibro do
anno passado.-0 Conselho é de parecer que
deve ser atroriza,do o p igamonto de acclrdo
com o qui opinam as Direesarias das Rendas
o d Contabilidade O Sr. Ministro resolve
de accórdo com o parecer do Conselho.

Re iorso de E. Guedes & Du ide, encami-
nhado com o otflco n. 226, de 9 de Inibo ul-
tim u. da Dele4acia Fiseal eu Pernambu sto e
interposto do acto da Inspectoria da Alfons
dna Recife in lef •roicio o pe lido de resti-
tuição (IA imcort incia do 16.Sn00 paga a mais
em paoel, relativa aos direitos da mercado-
ria despachoda pe l a nota n. 8.028, de 3 de
março de 19 Avisto terem sido compeli dos.
por °ocasião de ser revist ). a nota do dos-
pachm entrar com a parte ouro, na mesma
importin ia, que havia sido paga a menos.
—9 Conedho é de parecer que se deve man-
dar restituir a importa.ncia cobrada em
ouro, par estar vescript o o direito da Fe,-
zend m Nulo	 O Sr. Malistro resolvo de
accôrdo co n O parecer do Conselho.

Recursó de E. Guedes & Dua •te, encami-
nhado com o officio n. 221, de G de julho ul-
timo. da Delegacia Fiscal em Pernambuco e
Lato-posto do acto da Alfa.ndega do Recife
indeferindo o n elido de restituição da im-
port •in da de 20 paga a mais em papel, re-
lativa aos direitos da mercadoria despa-
chada pela asna ri. 9.940, de 16 de maio de
1901. visto terem sido, por °ocasião do ser
revista .a nota do despacho, compellidos
entrar com a parte ouro, na meona imnor-
tancia,que havia sido paga a menos.-0 Con-
selho é de parecer que se deve mandar res-

98.571:905$O91

164.:328:3301:000

Credito
Emissão

Bilhetes e•nittidos, 	
»	 resgatados 	

Em circitlição 	
Notas a emittir

Exis'entes no co'ke 	
The); oiro Federal

Supprimento oni moeda subsidiaria. 	   

98.560:449000

65.749:920$000

18:000$000.

Rio de Janeiro, 24 do agosto de 1907. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira 	 •
vice-presidente. — Joesno Barral da Fonseca, chefe da contabilidade. — Jogo Gomes
R. Horta, thesoureiro.
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Contestação apresentada ao Fim. Sr. Ministro da Fazenda pelo
inspector em commissáo na Alfandega de Pernambuco, Ma-
noel Pinto da Fonseca

alfandega de Fera ambuco, 30 de julho de 1007.

Exm. Sr. Dr. David Moretzshon Campista, muito digno Mi"
nistro da Fazenda :

Ao receber o Dilrio Official n. 152, do 20 de junho ultimo, em
que vem publicado o relatorio do inspacção a que foi submettida
a Alfandoga, da Balda, sujeitei, sem mais demora, todo esse rela-
torio a uma analyse detida e paciente, e de,sile logo—sem que V.Ex.
me tivesse ordenado—me dispuz a responder ponto por ponto
todas as accusações feitas á commissão que em 1897 procedeu á
revisão dos manifestos de longo curso para a descoberta de
fraudes que alli se deram, o que excederam á espectativa dos
mais pessimistas ; falhas e vãs, que não revelam zelo pelo inte-
resso da fazenda e sim uma das faces por que se entremostra a ini-
mizade que me honra, e cujo serviço inestimavel eu agradeço,
porque proporcionou-me ensejo de ler a V. Ex. e ao paiz a historia
das fraudas praticadas naquella alfandega,.

Quo me relevem os que se sentirem prejudicados com a nar-
ração do factos que já. pertencem ao passado e foram liquidados
pelo Governo o pelo Suprema Tribunal Federal ; que mo relevem
os que tem o direito do velar pela memoria da-maltes que
estiveram envolvidos nesses factos e jã desappareceram do nu-
mero dos vivos.

Eu não o faria de motuaaraprio, si não fosse compelia:1i
pelo direito de deresa o para que o embuste, criminoso o impe-
nitente, não se sobreponha á verdade.

ng.

No wenn por certo, a V. Ex. o prootalimeuto do signata
rio desse relatorio na parte que me diz respeito. De suas referen-
cias veladas e disformes resalta, a cada passo, como um veneno
que ás °ocultas se procura propinar ao inimigo, o sentimento do
hostilidade irraprimivel o patente, exercido á, sombra da confiança
calmladamento obtida.

Por maiores que sejam as precauções dos que se resguardam
do mal, do mal que por indolo e por habito tudo procura denigrir,
não haveria ~humo capaz do prescrutar um tal ataque ás leis
da correcção e da lealdade.

Não escapara tambem a V. Ex. a idéa fixa que norteou esse
relatorio por um plano antecioadamente delineado para reunir a
maior somma possivel de allegações aleivosas contra a minha
pessoa, ainda mesmo que ellas se aprosentassem como soado as
mais inverosimeis e carentes do provas.

Era preciso urdir a trama da diffamação de modo tal que
— lançada a esmo e sem o menor escrupulo em documento ()Meia'
—me expuzesse aos oiti .s dos desentendidos como um funccioaario
incorrecto e passivel do pena. 	 •

E o esforço não se limitou a buscas minuciosas em dias con-
secutivos no archivo daquela alfandega, o que era sempre feito
depois de prolongadas conferencias com coa/lu:ido:4 inimigos meus
naquella cidade. Foi muito além, e para que V. Ex. possa aqui-
latar de quanto é capaz o desejo do ferir, passo a relatar o
seguinte facto:

Da Bahia seguiu para Maceió o signa.tario do relatorio supra
citado o logo depois do ter chegado a esta ultima cidade pro-
curou-o o Sr. Godofredo Leal Filgueiras, guarda-mór da respectiva
arandega, impPcado nas fraudes par mim descobertas na Atroa-
dega da Bahia, o declarou ao referido signatario do relatorio a
que me estou reforin to que o Exm. Sr. Dr. Leovigildo Filaueiras,
depotado federal pela Bahia, posuia um documento contra a
minha pessoa.

Dahi a quatro ou cinco dias o signa.tario do preeitado relatorio
voltou ás pressas á Bahia o foi immediatamente procurar aquelle
deputado na casa de sua residencla, ao Campo Grande, o
como não o tivesse encontrado, voltou horas depois para pe-
dir-lho o documento que elle deputado Filgueiras tinha contra
mim. Surprehendido com a inopinada exigencia, respondeu-lhe
aquelle Deputado que formava da minha pessoa o melhor conceito e
que neto tinha nem nunca teve documento de especie alguma contra
mim 1

Ao ser divulgada a desiznação do signatario do dito retas
torio para inspeccionar repartições de fazenda, me foi dito aqui
no Recife, que a sua missão restrin_gia-se ás Altandezas da Bahia
e Maceió e ás repartições da regia° amazonica. Não era este.,
entretanto, o desejo do nomeado, conforme demonstrarei a V. Ex.,
pois todo o seu intuito era inspeccionar a alfandega sob minha
obscura direcção, não como prova do zelo do sua parte, mas
como um meio regular 'de eSquadrinhar-me os actos o lograr
obter um pretexto 'para atacar-11M; e domo não o tivesse conse-
guido desde logo, aguardou occasião opportuna para a consecução
do seu calculado intento'. 	 "	 ' •

O telegramma seguinte
(Ouvi dizer que o Sr. Jansen Mfaller, em Sua viagetli

do inspecção ás alfandegas do norte, leva instrucçõ.ea
especialissimas sobre Pernambuco.,

expedido do Rio. aos 3 de fevereiro, á Gazeta do Norte, desta,
capital, e do cujo correspondente é amigo o signatario do supra
dito rolatorio, demonstra á evidencia que não era outro o desejo que
o animava, tanto assim que, da Bahia ou de Maceió, não teve
cerimonia do communicar a V. Ex. que eu alardeava aqui nó'
Recife, não ser elle capaz de vir examinar a alfandega a meti
cargo.

E' skbido que a sua missão á Bahia foi motivada pelas fraudes
alli praticadas ultimamente no imposto de consumo, de que o
Thesatiro ,já tinha conhecimento pleno, e, ao che gar aquela.
Pandega, já, encontrou, descoberta e conhecida, a relativa a despa-
chos falsos, cujo inquerito já tinha sido iniciado e estava em
andamento.

Nestas fraudes não lhe pareceu facil envolver-me, nas pra-
ticadas, porem, ao tempo em que servi naquela alfindeg,a e foram
por mim descobortas, era preciso faze/u, por mais montruoso
que se lho afigurasse o processo.

O espirito de vindicta não escolho meios para chegar ao fira
que tem em vista.

A parte que me diz respeito nesse relatorfo e bem assina
as meus dons companheiros de commissão, segundo eacripturari)
Arthar Ferreira Dultra o terceiro dito Frederico Valertano
Silva, funccionarios que honram a classe a que pertencem o (In
eu não me devo furtar ao desejo de recommendal-os á justiça.
do V. Ex., pelos relevantes sorviços que toem prestado aos in-
teresses do Thesouro, decorro de una documento de despeza de
julho do 1906, relativo a uma restituiçio do multas que haviam
sido legalmente impostas ha 10 anus, na importa.ncia de quasi
80:0)0.$ a capitães de vapores da companhia Chargeurs Reunis,
por falta de volumes rogularmeate verificada e acto do confe-
rencia do manifestas, todas recolhidas amigavelmente e mantidos
pelo Thesoaro em grá,o de recurso.

O signa.tario do relatorio não achou na Alfandeza da Bahia
ninguem capaz do desvirtuar a verd ide e, cousa inacre(titavel,
até os proce,s,os, manifestos, folhas de descarga e mais documentos
examinados em 1897 pela commissão de que fiz parte não 03 Pôde
elle encontrar !

Entretanto, é o proprio signa.tario do relatorio que affirmater o Sr. in3pector do fazmda. Proença. Gomes, quatro b.nnoi
depois, isto é, cru 1931, reexaminado todos esses documentos ; o
sete anus depois, em 1904, tombem esteve com enes (é ainda o
rela.torio que o diz tombem) o Sr. inspector de fazenda Vossio
Brigido, e não mo consta nem a ninguom que esses dons inspe-
ctores tivessem encontrado contra -mim aluda que o signatario
do relatorio agora allega, com cireumsta.ncia de thclarar eito
proprio que não viu documento de especie alguma porque não
os encontrou!

Ora, os referidos inspectores foram mandados á Bahia pelos
dignos predecessores de V. Ex., os Exms. Srs. Drs. Joaquim Mur-
tinho e Leopoldo do Bulhõas. Do primeiro recebi o encargo do
dirigir a Alfa.ndega do Pará o em condições inesquecivos para o
signatario do relatorio a que me venho referindo e o segundo mo
confiou esta Alfandega do Recito, onde ainda me acho. O paiz in-
teiro conhece o apoio decidido o prestigioso _que me dispensaram
esses dous luminares da pasta da fazenda e não o fariam se não me
considerassem na altura de merecel-o.

Não devo passar sem reparo o seguinte facto para o qual rogo
attenção de V. Ex.: ha cerca do cinco ou seis annos, si me não

falha a memoria, esteve em commissão do syndicancia na Alfait . •
dega da Bahia o ess-inspector do fazenda o actual conforente
Alfandega do Rio de Janeiro, signatario do supra citado relatorio,
e nessa época nem verificou nem endossou coisa nenhuma contra a.
minha pessoa; agora, porém, depois que me maniiestei a V. Fx.
em tologramma de 7 de fevereiro ultimo, sobre suas costumadas
incorrecções, tive necessariamente de incorrer no desagrado de
quem contrariei e expor-mo a eleivosias indcmonstraveis.

São estas as faltas que o relatorio me imputa, sem entretanto
fazei- o do modo positivo e categorico:

a) São inveridicos os relatorioa organiza(1oa em 1897
na Alfandega. da Bahia pela commissão revisora de mani-
festos. (O relatorio não exceptuo nenhum. Condonana todos
in tintine. Seriam entretanto mais que perfeitos ao tives-
sem sido elaborados pelo signatario desse rolatorio ou si
as multas lhe aproveitassem.)

b) Houve um manifesto raspado que logo depois desap-
pareceu do seio da commissão. (O reiatorto não diz qual
foi, nem tambem determina o prejuizo que com isso sof-
frou a fazenda ou a parte).

c) Cortou-se uma folha de descarga de outro vapor (o
reator:o não lhe cita o nome) para supprimir lançamentos
que da mesma folha constavam. (Não diz que lançamentos
foram estes.)	 , utig

31 '1 1 f2 5 19	 5"":u	 e..
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r1) Raspou-se ou rasurou-se (o relatorio não diz para
que) o livro de devedores da fazenda nacional. (Não diz
que resulta'lo doloso resultou (listo para mim.)

e) Msegura que uma conta remettida ao thessuro
estadual pita promover a cobrança executiva do direitos
qt10 lhe foram sonegatdos eu raspara a expressão—Multa p ira
o eseripturario Fonseca—e a substitnira por esta outra —
Multa aguai aos direitos.

São cinco as accusa,ç5es que acabo de transcrever, escriptas
todas cilas em es ylo bronco e arrevesado, e p ira comprovai-as
não se adduziu um dado, um documento, nem sequer uma prova
eircumst tacial ca rtaz de confundir-mel

A inanidado dessas del:tções o o espirito maledico mia resalta
do cada uma em particular e do todas em geral a lama napeaasa
e intri gaate que se lhe impraniu e o desejo insaciavel de ferir que
as modelou a sarie extraordinaria de recursos menos dignos com
que se procurou levar ao espirito de V. Ex. a duvida o a suspeita
sobre a corroação de meu procedimento, dão a ~lida de um deses-
pero mal contido, que, na fa'ta de motivos reses e positivo; capa-
zes de me esmagarem, agarra-se, sem mais manipulo. ao que ponde
ouvir sómante á ma'e licencia e ao odio.

Nenhuma desata; accusaçõe. é ver ladeira, eu o animo a
V. Ex., e passo a nrovar daserevnado o que ()morreu na Alfandega
da Bahia já quanto ás fraudes operadas na exporiação, já quanto
ás da importação.

Começarei por aquellas, pela precedencia da sita descoberta.

FRAUDES NA EXPORTAÇÃO

As alfandogas são de quando em vez invadidas por essa domi-
nadora terrivel—a fraudo -que não raro a .; empolga, por largo
espaço de tampa, devastando a fortuna publica.

A da Bahia em 1894,a daspeito dos esforços que então empregou
para r :sguarlaa-a o seu dam° inspector, o honrado Sr. Jos'' , Ramos

da Silva Junior, de saudosa, memoria, não po ide ficar immune
de uma de ats invas5es, ta,es os elementos nados de que dispunha.

Pesava sobro seu pessoal uma atmasphora de :lei:asma-ias tre-
mandas e a tal p nato que a injustiça, do apreciações exageradas
Dern mesmo adinitaa a existencia, de una grupo de bons. Entra-
tanto, alta os tinha, ainda que em minoria, e— an que pese tio;
sacia tidos ingentes a que não rara se sujea tram—nunca, trataram
o dever.

A 23 de novembro desse anno exercia eu o logar do auxiliar do
secretario daquelle insaector, quando fui procurado inesparaida
mente, á 1 hora la tarde, na minha mesa de trabalho, por um
distinafo nagocian te exportadar naquella praça, de s Musa mamo-
ria, que ás funcções de commerciante olhava as de homem do lat-
iras e polida° e, perguntando-me por aquelle inspactor, disse-me:
# Para o vapor inglez anuiu., da Royal M L11, esp a' do haja do sul
ama &sun° á Europa, prepara-se um grande contra t ando de café.
Vim procurar o seu chefe para avisa-a disto e pedir-lhe que aslogte,
providencias em orlem a frustrar a realizrofto de semelhante
abasta desde. porém. q a e não o acho, cumpre ao senhor transmittir-
lhe o que esioa dizenlo ». E accreseenton : ‘« E' pr 'cisa var corno
vão actuar, p caie a alfan lega asai liaada ror uma extensa rede
telegraphica, as nontas em que a fraude se opera e ao pri neiro
movimento suspeito todo o plano a desfito immediat ',mente »

Sem perda de tampo fai tranamittir ;iguala: correto inspeetor
o que me a 'abava de ser dito e p ali-lhe, como orna , special, a
taxei são de meu nome do qual. liar diliaea ia, não por,' to inc
quizease furtar aos devores do cargo, e sim parque, da ia a hm) '-
hese da ser bemn stiacedida a cmunissão qua. porventura, ITle lasie
coo fild i. ii previ t, das te Ioga, a campanha tr, , m'm tu put une
aguardava .

Sem me attander. designou-mo nrimentcH (leitos a inelie pro-
bid . )so in ,ae :tor para exercer i darinameato o lagar (1 andado do
guarda-nasr tu nesse carac..er, a despe to do esforço que empreguei
para •tesobriaar-rne da incumbe:teia, confiou-me a missão de im-
pedir o contra :ando.

Não me era menos desagradas-ai a ideia de insuccesso, por-
quanto outras COMIllii -iõ3S ideuticas a de que inc achava investido
já h tviam incorrido , na censura por nada terem desaoberto.

Com as precauçiies que a denuncia resommendara seaui ás
4 horas para o ancoradouro, onde havia pouco, fundeara o Damtbe,

e s) de pois de estar a horto, cornmaliquei aos auxiliares de con-
fiança, que com migo levava a mis;ão que nos estava reservada.

antro as medidas postas em pratica para o bom exita dess
missão Ilativo 1 ern primeiro li gam' a relativa ás co ninituicaç5e; com
a farra, que foram em absoluto intorceatalits, afim de ser desco-
nhecida alli a tiscaliz tçã, qtt 3 eu estiva exercendo no mar, o que
logrei coasegair, não sena mi fficuldade, porque não foram pouc a; os
protestos e reclammaes pie L113 n dirigi tos de todos os la lis, e
sanan e a essa providencia, devo o ter descoberto a fraude.

E comi, em rranta :to Dinrzmjc, estiv.ase recebendo, carga o
vapor froteez Bretagne, destaquei dous dos meus auxiliar % pira
examinarem aludia carga e passei a verificar a legalidade dos

documentos que acompanharam a vinda de terra para o Danube o

cujas alvarengas já se achavam atracadas ao sei costado.
• Moinentos depois voltaram do Bre!agne aquelles auxiliares o

disseram-me que da guia de embirqua firmada pelo conferente da
alfandeg,a deviam existir na alvarenga,atracadaaquelle vapar, Low
couros refugos, lassando 7.010 kilos, mas que dos conhecimentos
e ordena de embarque em poder do capitão esses couros eram de
primeira qualidade e pesavam II .a30 kilos. o que afies tambem
affirmavam, qu oito á qualidade, á vista da mercadoria, que exa-
minaram.	 •

Diante de uma tal divergencia de peso e qualidade, apprehendi
a mercadoria e mandei conluzir a alvarenga para o ancoradouro
da alfa alega.

Qossi ao mesmo ama r o e já ao calai' da noite chegava de terra
em direcção ao Da.ube uma alvarenga conduzindo 705 saccos de
café sem guia de embarque ou outro qualquer documento que com-
provasse a pane lição vegalar d t mercadoria para bordo. Estava,
por conseguinte, confirma Ia a denuncia e apprehendencha toda essa
carga til-a lambem conduza' para a altandeast, onde só pude che-
gar na manhã do dia seguinte, por isso que o meu trabalho a bordo
prolongou-se ininterruptamente por toda a noite de 23 para 24,
com a confereacia dos •.A76 volumes de café, cactio e piassava re-
cebidos pelo PanuIP com destino á Europa.

Não eram infelizmente vãos nem infundadas os receios que me
assaltaram quando fui desianado para o desempenho dessa com-
missão, porque na manhã de 24 de novembro de N94, e antes
mesmo de serem reduziam a termo as apprehensaas eifectuadas,
corriam no cominarei° versiias as mais dasencontradas contra o
meu nome e aquilo feito ! Era o inicio dessa campanha de diffa-
mação e ultr tge, que ainda hoje ma (asalta e que agora mesmo
me obriga a dirigir a V. Ex. a pres ante contestação.

O café apprehendido pertencia, aos exportadores Baving Selaria
ter e fora conferido em terra pelo ex-terceiro escripturario da-
(tuella alfandega Godafrello Leal Filgueiras, actual anarda-mgr
de Maceió, o mesmo que convenceu o signatario do relat'tario a que
estou respondendo de que o Exm. Sr. deputado Loovigildo Fil-
gateiras poasuirt um diammento contra a minha pessoa.

Entre as muitas aregações eseriplas e fallada,s dos infetes-
sa los, diziam alias que «não se tratava de contrabando, que o
rebocadas é que por engano levara a alvarenga para bordo e que
para prova de sita correcção apresentavam o passala do sua casa
commereial que elles rata antiam ser irreprelleasivel.

Mantidas as appreli nsões depois do li ¡tildados os respectivos
processos. foram interpostos ecursos e estes encaminhados ao tri-
bunal administrativo do Est ido, onde foi posta em pratica toda a
sorte de CiliCna com o fina de burlar a acção da loa cuja causa
só depois de dons :tonos logrou triumphar e isso mesmo por um
voto apenas 1, ai a essa tampo fiattrava nesse pracesso o quadro
dos extravios que coasegui apurar e por onde ficou provado que o
passado dos caferidos esportaloroa 10!ig0 de ser corracto, COMO
anui-lavam, era um mutilada de fraudes successivas praticadas
ern una largo pari alo de aanisos.

E não foi frei! dascobrir e:sas fia edes [porque as agencias de
vapores estrangeiras naquella capita, p1' um mal eate,ndido es-
pirito (1, eollegu : smo, se recusaram a dar cópias das relaç5es
caiam que os sais vaacraa conduziram durante o anuo do 1894
para portas europeus e americanos, sendo necassa ao que a inspe-
ctoria da all'a nd ,gt 1.%3CATCSSO aos coasuladas brazilairas nesses por-
tos onde estes, p sia t, vez, só lograr:tala oater esses documentos
devido 1,0 Modo ( . 11033-!le0 tu (1(30i 4vo par ,,Ila trai ira titio assumido,
porittanto a directorria da Mon iniry Stulanierilianisc*:c DampWhi-
fahrts Gese:bchaft., por exemplo, de laratt ao Sr. Arthur T. do
Macedo, nosso eonsul geral em Hamburgo que voo forneciz as cópias

? 70 'men:a ec:>iproqlet t , r o SC ti Ire 1 , C Z ev na Da/tia,
sendo preciso insestir rciterad imante nas requisçaes e ata mesmo
dec l arar que seriam cassadas as reattlias de p quotas de que
gosam os s nus vapores para afinal lhes serem daatts as cópia?
solicita Ias.

Postas estas atadas de manifes1os ou ralaçaes de carga ela
eonfront com as guias de embarque e notas de despachos, o que
era feito peio abaixo assianado por força das p 'asnas do supraci-
tado imanam' de 1 e 20 de março de 189a, sob n . 49 A o 75,
foram autuadas tod is as taaudea coastantes do quadro sob ia. 1 o
por onde se v ri fica qua 05 volumes embarcados sem o pagamento
dos direitos devidos subiram a a5.111. a ssim discriminados

Saccos

C tfé 	  	 13.986
Caca() 	 1.375

Fumo 	 9.309
Piassasa... 381

---
Total 	 25.111
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"11
foi recolhida a de 25:2594;118, relativa á primeira descoberta, e mais
a do 4:08$300, de Aug. Suerdieck, cobra la. executivamente";
todas as outras estão por arrecadar, coaforme se vè do dito
quadro.

cujos direitos em dobro se elevam a 471:580$87G,
responsaveis os seguintes exportadores:

Fraudes
•

Bóving & Schrõter 	 30
F. H: Ottens 	   9
F. Stevenson & Comp 	  O
Franz Archence, successores 	
Assis & Souza 	   .;
F. W. Winkel, succossores 	 3
Schro.mm Stade & Comp 	 2
Laporto & Comp., successores 	 1
R. Bea,n & Comp 	 1
Oliveira & Cardoso 	 1
Andreson & Comp 	 1
Rebelo & Cardoso 	 1
Aug. Suordieck 	 1

Total 	 	 63

conforme coasta dos processos que, em numero de Gl, devem
existir na Alfandega, da Bahia, todos organizados pelo abaixo
assigaado, que teve o cuidado de annexar a cada um deles os
documentos probatorios das fraudes.

A organização destas obedecia a doas systems : os conferentes
incumbidos da, remessa de mercadorias para bordo estavam man-
cc mamados com os guardas destacados no vapor ; á sombra dos
volumes regularmente despachados seguiam os não desaachados,
mas a guia, que garantia o livre transito do vehiculo no ancora-
douro, redigida e firmada pelo conferente expedidor, sa consignava
os primeiros volumes, isto é, os legalmente despachados ; si,
porém, era honesto um dos guardas alli destacadas, o conferente
expedidor consignava na guia não só os volumes despachados como
tambem os não despachados, e passo a figurar a hypothese.para
molhor asai trecimento do assumpto :

A parte A despachava 1.000 saccos do café e o conferente
designado para o serviço, conferindo e embarcando toda esta
quanti Jade, fazia o vehiculo seguir para bordo acompanhado da
seguinte guia

( Segue para o vapor tal, que se destina para Ham-
burgo, o vehiculo qual, conduz:ndo:

1.000 saccos de café, pesando 60.000 kilos.

O conferente, F...»
Depois que o vapor salda, aquelle conferente, que ainda não

havia lançaalo no verso do despacho a nota do conferencia da
mercadoria, conseguia se apoderar da guia acima, o que lhe era
'filen, desde que um dos guardas destacados a bordo a isto se pres-
tasse, e de nosso desse documento procedia do seguinte modo:

Com um parentuese cobria o ultima zero do numero mil que
ao por cautela sa lançara em algarismos e assim reduziaso a 160,
escrevendo por extenso este numero no alto do parenthese, e com
outro parenthese cobria o ultimo zero do numero 69.000 e o reduzia
a 6.000, lançando em seguida este numero tanibem por extenso,
para o que havia deixada duas linhas em branco, e a guia que
primitivamente accusava o embarque do mil saccos, passava desde
entío a accusar sómente o seguinte:

«Segue para o vapor tal, que se destina para Ham-
burg ), o vehiculo qual, conduzindo :

(1a0) cem sactos de café, pesando (1/.000) kilos seis mil.
O conferente, F...»

E, em seguida, no verso do despacho de mil saecos, que elle
conferira o embarcara, averbava sarnanto o embarque de cear
saccos, pesando seis mil kilos. E como o despacho era valido por
trinta dias, a parte pedia immediatamente transferencia para
outro vapor ; e por um tal system, com um despacho de mil saccos,
eram embarcados tres o quatro mil, sem o pagamento dos direitos
devidos.

Para dar a V. Ex. uma prova da isenção de animo com que
procedi no exame dessas documentos, basta dpclarar que entro os
responsavois acima figura quem no dia 23 do novembro do 1894
me deu denuncia do contrabando que 63 pretendia embarcar no
Daitub3 e quo ou apprehendi na noite desse dia.

Parece-mo desnocesso,rio aalogar quanto mo foi extremamente
dolorosa o momento em que apurei as fraudes a ele referentes,
porquanto só aos seus bons cactos se devem essas mesmas desco-
bertas o o paradeiro posto aos abusos que de longa data se estavam
praticando na exportação confiada a guarda da Alfandega, da Sabia.

Mas, acima da alreiçãa que me ligava a esse exportador, estava
o cumprimento ex Lato do dever, que por consideração do ordem
alguma eu sacrificaria nom sacrificarei.
• Todas essas firmas foram mandadas intimar pelo probidoso in-
spector Ramos Junior para recolherem em prazo curto os direitos
em dobro soneado	 çs daquela, importainzia total só

•
A Alf 'adega, entretanto, não descurou da cobrança, tanta

assim que nas épocas propria,s rometteu ao Thesouro do Estado ais
notas do aifferenças extrahidas para o recolhimento amigavel
quantias devidas por cada resaonsavel, afim do que aquela repara
tiçã,o as inscrevesse no Urro dos devedores do Estado e extrahisse
certidões da divida para a cobrança exceutiva ; mas o Thesouro
Estado, sob o pretexto do nã.a possuir ainda tona 1803 (1) aquele
livro, e «entender que só o Congresso estadual poderia. creal-o» !
não inscreveu a divida e nem ao menos mandou transformar em
certidões as notas de differenças recebidas da Alfandega, e limitou-se
a passal-as ao juiz ene araeg,ado do executivo fiscal. Isto serviu dê,
pretexto pira que a cobrança fosse considerada impra.ticavel,
digo pretexto parque no anilo s 'gaiata, isto é, em 1803, quando ja,'
se achava á fronte daauella Alfandega o inspoctor Macahiba, o
Tires 31.11'J do Estado requisitou novas contas da mesma Alfandego, e;
logo qtie. as recebeu, foram ella,s escripturalas n lioro dos dem.:-
dores do Estado, que já então o havia areado, extrahiu tolas as coa.:
tines de divi:las liquidas e certas e as enviou ao juizo incumbido
de sua arreei," ição. Dahi ha tempos circulou pela cidade a noticia
do que se ia proceder novamente á cobrança executiva dessas
dividas, e, do facto, o rospeotivo juiz, pateateando energia fara di
c„mmate, iniciou a acção, tendo sido logo recolhida por Aitp;),
Suerdieck a quantia de 4:0:)8$;00, conforme consta do referido
quadro n. 1.

mas, repeatinarnente e contra a expectativa geral, esse mesmo
juiz eatrair no gaso do uma licença ; e, ou não voltou mais á
exercicio de suas futicçõos, ou, si o fez, não cuidou mais da co- ,brança.	 o

Devo affirmar a V. Ex. que as notas de differençaa extrallidas
pelo abaixo assignado para o pagamento amigava' das quantias
sonegadas e que a Alfandega remeteu depois ao Thesouro estadual
para providenciar sobre a cobrança executiva, não tinham emenda.s,
nem rasuras, nem borraas, nem entrelinhas. Si algum', delias appa-
receu depois com qualquer desses defeitos, com qualquer desses.

iS30 deve ser imputado a quem a alteração aproveitava, por-,
quanto, ninguem de boa fé acreditará que o abaixo assignado tivessd
aberto mão de uma multa que a lei lhe confere e havia sido int.:.
posta em seu favor pelo ins?ector da Alfa.ndega, substituindo a oi!'
prmsão — Multa para o escripturario Fonseca —por esta outra •¡
Multa igual aos direitos!

Mas as descobertas por mim feitas nas fraudes da exportaçaa
fizeram expio lir centra a mi lha pessoa os o lios recalcados
da todos os implicados nessas fraudes, e era tal a situação da Al-
fandega da Bahia que resolvi ir em pessoa ao digno predecessor dõ
V. Ex., o Exila. Sr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, relatar cis
que alli estava occorrendo o demoastra,r-lho a, conveniencia dai
minha retirada por ser francamente insustentavel a posição dós
que naquella Alfandega, cumpriam o dever á risca.

E S.Ex., depois do ouvir-mo com aquela attençã.o que lhe é pe-
culiar e mandar-me reduzir a escripto quanto eu lhe havia dito, d
que effectivamente fiz aos 23 de fevereiro da 1896, designou-me a:
Caixa de Amortização para nella ter exercicio, ate que podasse re
solver o CISO.

Prendia, entranto, nessa época a attenção do Congresso o estado
de algumas alfandee,as da Republica, muito princi oalmente as d°
Rio do Janeiro o do alarauhã.o, das Trama mo °ocuparei mais de es ,-
paço o tambem a da Bahia, que provocou da parte do Exm. Sr.
Dr. BricM Filho, então deputado pelo Pará, o soguinto discurso : s

I

C O Sr. Brkio Filho vem á tribuna, em primeiro logaé
para delaastr á Camara que é contra o requerimento da
nobre deputado pelo Districta Federal, por conaderar
ficaz a comissão que S. Ex. deseja que seja nomeada pela,
Congresso, visto que o nosso mandato está a expirar e a
Cem uiissão quo se pretendo nomear • é daquelas que pre-

)cisam do muito tempo para investigações.
Outros serão contraries ao ros ueri mento, porqu arejam

: •

no alvitre proposto pelo nobre Deputado um elemento
oposição	 Governo da nossa Patria. Outros ainda serã.cs.
contraries, porque °atendam que a . passagem desse roquq-,
rimento será um deserviço prestado á divisão do poderes:
O orador, votando contra a medi Ia proposta polo nobre re2.,
presentanto do District° Federal, aproveita, entretanto, a
OCJaiiãO para declarar do alto da tribuna que não nega ai
Cong • es ,o, em certas e deterininadaS circionstanclas o
deanto do cortas o determinadas crises, o direito do no!,
mear uma coinmissão de inquerito que possa influir w
medidas que pretenda pôr em pratica.

O Sr. Ateima° GuanaSara-9 Poder Executivo é que
aocoita.

O Sr. Bricio Pilho-0 constrangimento de votar contra'
o requerimento do Mostro repreientaate da Capital Ftp•
(pai, esse não tora o oraaor, pois espera qu,e S. F. peO,'

sendo por eles

11,

- '
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à sua retirada, certo de que já cumpriu o dever de depu-
tado zeloso, trabalhador, que vive a investiga,r o que possa
interessar á boa marcha dos negocios publicos. (Apoa«tos).

O Sr. José Carlos—Muito obrigado.

O Bricio Filho—Mas, uma. vez que se vai deixar o
Poder Executivo agir livremente, uma voz que se não
pretende entorpecer os seus movimentos, acanto das
fraudes extraordinarias que andam pelas repartiçi,es adua-
neiras, vem tambem dizer o que sabe rol dist:miemo ao
que °ocorre pelas altandegas, trazendo á Camara um sub-
sidio valicso para que o Sr. linistro da Fazenda possa
dirigir seus actos do um modo bastante °dicaz para a
admini -tração publica.

O proprio representante de S. Paulo, o Sr. Casario
Moita, disse que existiam abusos, mas que estavam sendo
correg d os .

Pois bem, o orador vota citar abusos graves, horro-
rosos, que muito compromettem unia das principa ps allan-
degas.

O que va.e rolas alfandelats é uma vordadoira las-
tima, que chova a contristar o coração de brazdeiros.

Desde a Allandega do Amazonas até a do Rio tia:lido
do Sul, praticam-se os mais graves e sevais atteatados
contra a Fazenda Publica; e os factos que Vite res alar
neste mom "ItO . 5n,9 factos pas;:olas Estai i que S. Ex. a
Sr. Presidmt digna e brilhantemente rapresmta do alto
da cadeira pr:sidencial; são factos bem tristes e (lu! põem
aquela), reoartiçio aduaneira, unia das prineinae .. da
Republica. em condições tle exigir promptas e dt cisivas
correcções por parte do Ministra da, Fazenda.

Em laad, a seri o de abuas pratic idos aa Alfantlega
Bahia chezoti a um ponto tal que deixou ver a de rd ia e a

mha plantadas na adminisiração.
Um einontgatla distinetissimo, cujo nome de tlina,

porque é um exemplo d honradez, de probidade, é urna
esperança em meio do descalabra que por a lii vaa a t enre-
gado que por ser honesto teve de :atuir da, Bailia e at é este
momento não pude lá voltar, pois a sua vida e,tti a met-
çada, poliu cumpriu o seu dever; e sse em ivgatio,
Sr. Manoel Pinto da Fonse.!a, segui lo escrinturario, des-
cobriu contrabandos em numero avultado, e por isso foi
obrigado a deixar a terra, t tildo a vida am taçada pilas
funecio.larios contrabandistas que ainda estio mi Alfaia
dega da Bahia !

O Sr. José Carlos — Bom, este está mais	 do
que eu!

O Sr. Bricil Pilho—Vae citar factos, vao revelar es-
cantados, certo de que não verá provas em contrario do
que vai dizer.

Na note de 23 de navombrt de 1891, foi pelo Si'. Manco!
Pinto da Fumara appr :hen ido um contrabando de ronca
de mil sacais de cala. que iam para bordo do !mau!) , o
outro de grande quantidade do couro, que ia para o
Brelagne.

Foi este o primeiro passo; seeniram-se outros e outros
que vieram mostrar arautos adentados.

Um Sr. bep , 1 t eido dtt um aparte.
O Si' Bricto Pilho—Esto 1 mostrando o que se passou

sobre o impo4 ) de expirtaçãta é verdade, mas o saroic ) é
feito n•dos empreg,ad s feileraes, mit aquel:e; que se in-
cumbem da axrecadação dos imustos de importação.
(Apertes .)

Os funccionarios são os mesmos. são os funecionarios
fedemos que recebem, pelos serviços que prestam ao Es-
tado urna gratificação (sacola'.

O Sr. Alcindo Guanqbara — Não ha tal, não são os
mesmos.

O Sr. Enleio	 — São os mesmos ; isso affirma som
receio de contestação. (Apartes.)

O Sr. José (anos — Peço a palavra..
O Sr. Bricic. Pilho — Sente contrariar o Deputado polo

District° Federal, mas...
O Sr. Alcindo Gionabarn — Estou defendendo os em-

pregados da Alfandera. do Rio.
O Sr. Bricio Pilho — está faltando da Alfatalega

da Babia, onie existem empregados honestos, é certo, mas
otistern defraudadores em grande escala (trocam-fe muitos
apartes.)

O Sr. Presidente — Attenção ! Attenção !
O Sr. Bricio Pilho — Só em 1894 foram apprebendido3

63 contrabandos.
Traz estos factos a publico na convicção de que está

cumnrindo com as obrigaçães do rearoaemante da Nação,
O Sr. Cosia Junior Procedo perfeitamente betn.

• Vozes — Muito bem !

O Sr, Brido Filho — Vao ler a lista dos contrabandis-
tas apanhados em 1894

Contrabandos

Bõving & Schroter 	  30
F. II. Ottens 	 9
F. atevensoil & Comp 	  	 o
ij anz Archenoc, successoros 4
Assis ta atina 	
F. NV. Wrinkel, succes:ores 	  	 3
Sobra!~ Stade & Comp 	   2
Loporte & Comp., succossores 	 1
1; . iscai] & Coei) 	 1
Oliveira & C:ardosa	 1
An Iresen & Comp 	 	 	 . •	 1
Reuello & Comp 	 1
Aug. Suealteck 	

(53
O Sr. Jos! CarP,s — A maioria é de homens atitaves-

O Sr. Bricio Filho — Esses co ita al andes foi am todos
aparelleadidos pelo empreado Ma.lool Pinto da Fon-

seta)• que pagou ca. 'o a retai lao do sua ( onaneta, sendo
ia,tçailo a vir ao Rio de Ja Ab .°. ameaçado pe!os contra-
datilistas. que eacontraaam auxi•io em amarelai:dos da
Alia. de a, comn prova com o docuinento que

Mostra em seguida que 03 preatizos softridos pelo
Estado da 11.111 a com os Ga toatrai aflitos montaram

-17180876.
só asa; imaortante casa, a i ri meia que citou, a casa

Bõving 8 roteia ai e Ia defraudou os cofres estailltaai
importancia. de 231.:752aOa8.

Isto se passa ,tom relação RO imposto de exportação
e t5:0 se passa com o emteurso de empre ..2.zalos da
AI a. iioga da Bahia : cal 'ide-se o que se dará com os im-
postos de importação.

O Sr. Paula f;uimarães — O projuizo subiu a mais
de 1,200:C0OS 00!

Vozes — Oh !
O Sr. Bric'o Filio — O apoio do nobre Depatado é

importante, conhecida como é a seriedade do S. Ex.,
(III li eido corno é o alliOr com que S. Ex. trata de todos os
nea .cios que vão pelo Estado que representa

Itã° de ainfeasar que é de s olador o estado da Alfama
dera, da Balda.

IA; em soanida documento: que mostram çdtas grave
de parte do pessoal daquelle estabelecimento.

OS,'. José Caros — Isto é que se pode chamar um com-
paul', iro de 1 n ,reit ; não fica só aqui.

O Sr. Brido Fil4o—As fraudes adi occorridas explicam
a °pule:teia em que vivem empregados (pie pouco chegam
a ganhar.

Um trabalhador de capatazias ganha na Alfandega
Bahia a>oOlo por dia, e ha trabalka,lons de capatazias que
passam vida luxuosa, moram em predios maanific .s, dão
[til te frequ-ntes.

Um deites, Ramiro de Souza, disp gnsalo do servico em
1895 por causa de fraudes que, commotatu, dias depois
comprava 1101 atanazem de suecos e multi:14os, entrando
immedizitamente com a (platina de 12:00 as000.

faa Sr. l'e:il , totlo —Podia ter tirado na lot,ria.
O Sr. hricio Filho —Podia ter tirado na loieria, podia

ter cieiado coou moça rica (riso), mas não cO0Stoil [ião
cuut ii até e' se momento.

O Sr. Scrze falo Corria — Isso em relação a empre-
gados brazileil os O unia exceptaia ; a regra geral O vive-
rem na pobreza c na miseria.

O .S'r. Bricio Filho — Não diz que O regra geral, e por
isso mesmo O que está estranhando essas causas.

Vae adiante. Os guardas daquela'. Alfandega ganham
annu 'Intente 1:800S, entretanto, dons deites, na Bahia,
Conçalo da Luz e Maiffro, demittidos do serviço por con-
trabandistas, compraram no dia immediato ao de suas
ticuns •ões. pela quantia de 8.000, o restaurante a Gruta
liahiana », sito á ladeira de S. Bento, e fizeram o paga-
anca á vista.

Cm conferente da Alfandega da Balda, que respondeu
a processo por crime de prevaricação, tem tres sitios e um
predio eailendido.

Uni segundo escriptura,aio da mesma alfa,ndega com-
pratt um palacete á rua da Lapa, no qual gastou, só em
reparos, a quantia de 25:00(0)00.

E, finalmonte, para terminar as revelações que está
fazendo, refere-se a um baptizado, realizado no dia O de
fevereiro do corrente afino, na Bahia, em casa do um confe-
rente da alfandega.
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Este baptizado foi um acontecimento estrondoso, foi
uma das festas mais custosas qua se toem realizado por
aquellas paragens.

O Sr. Paalq Ramos — Foi um baptizado cheio. •
O Sr. Rricio Filho — Foi, corno disse o nobre Deputado

em aparta, um baptizado cheio.
O carro que levava as crianças e os seus padrinhos

era puxado por seis mamilos e precedido por batedores,
todos ornamentados. (Risos.)

O Sr. Josd Carlos — Não era um carro de baptizado :
era um carro de idas. (Ritos.)

O Sr. Bricio Pilho — A igreja onde se realizou o acto
rel i gioso achava-se ornamentada como nos dias das mais
pomposas festas.

m casa do illustre conferente teve logar ariimadis-
sima reunião, onde o luxo pôde ostentar-se em toda a sua
plenitude, tendo havido um cotillon que deu togar á dis-
tribuição de finos presantes aos convivas.

Não precisa ir mais longe, pois no que fica narrado en-
contra o Sr. Ministro da Fazenda bons elementos para
lazer entrar na ordem urna das mais importantes de
nossas alrandegas.

Si S. Ex. consagu i r esse resultado não lhe faltarão
applausos ; si S. Ex. dormir sobre os aconteciment as, si
nao agir, nião não poderá escapar á condemnação publica.
(.1Iuito beat ; muito Annaes da Camara dos Dopa-
tados, junho de 189a, 2° tomo, paga. 326 a 318.) a

Dias depais contou-me pessoa da maior reapeitabilida,de que
logo apas o discurso proferido pelo talentoso Deputado paraense,
certo reprasen ante de S. Paulo se retirara do recinto da Camara
e Rira, á Secretaria da Fazenda dizer ao respectivo titular, o digno
predecessor de V. Ex., o Em. Sr. Dr. Francisco do Paula ko-
drigues Alves, que, deante do que se acabava do pas sar no r cinto
da Camara, e do que ella ouvira, o Governo nãa podi.vadiar mais
as providencias que c stava reclamando a situação anormal da
Alfandega da Bahia.

E, ou fosse por iaso ou por qualquer outra motivo, o corto é
que, pouco depoi disto, o ttoverno, demittin !is uns e removendo
outros emproado, saneava, si não de tudo, pelo menos em grande
parte, aquolla repartição ; e confisu desde logo sua suprema di-
recção á recanhecida competencia e honestidade do Sr. Antonio
Luatoaa de Lacerd.t Macaliiba, conferente da Alfandega dessa
Capital.

Foi por essa °ocasião, isto é, em julho de 1896, que voltei
áquella alfai.dega, por deliaeração do Governo, seguiria° para alli
com o novo inspector nomeado e no caracter do seu secretario.
cargo que eu já havia exercido na ultima phase da administração
Ramos Junior e na de seu substituto o Sr. João José Fernandes
Silva ; o voltando, obelecia ao dos jo innato que sempre me impul-
sionou a cooperar na obra do regeneração da alfand ,ga de minha
terra, som medir•pedgos nem ameaças, por mais casreg tdos e
eminentes que elles se desenhassem, perigos o ameaças que finca
me atemorizaram e de que sempre me desam aviso prévio amigos
e parentes, quando, sob a ma impressão que lhes causava a ex
taça° dos de .honestos contra a minha pessoa, me aconselhavam a
permanecer no Rio de Janeiro.

FRAUDES NA INITORTAÇÃO

A administração do Sr. Antonio Maerthiba na Alfa,ndega
Bahia caracterizou-se já pelo cuaho de moralidade que imarimiu
a todos os ramos do serviço fiscal, já pelo desespero que as suas
providencias coercitivas levaram ao seio dos inimigos da or :em.

A fraude, a fraude com todos os seus elementos de vida forte
e pujante, deu-lhe combate cerrado e ininterrupt a desde que elle
iniciou sua administração, em julho de 1896, até o dia 20 de dezem-
bro de 187, qu indo deixou o exercício de seu cargo.

Para, dar a V. Ex. uma idéa approximada do estado em que o
Sr. Mantilha encontrou a Alfandeaa da Bailia passo a transcrever
o seguinte trecho, que se encontra á pag. 415 dos annexosato rola-
tola° do Mini•terio da Fazenda, no armo de 1897:

«Não podem ser mais claros e daploraveis os conceitos
proferido pelo actual inspector acerca do estado de des-
ta ualização e descredito publico eu que encontrou essa
a:fa,n .oga e o desenfreamento com que .se delaoidavam as
veadas publicas, e diz elle «notava-se a ausencia de ele-
mentos de toda orlem para execução dos diversos ser-
viços e um pequeno numero de empregados de confiança a
quem se pudesse entregar sem receio as portas do sabida
de mercadorias. Tudo estava por fazer.

O atrazo dos manifcatos vinha desde 1893, o de respon-
aabilidades o consumo vinha desde 1890; c's como este expe-
diente o do 12 balanços mensaes, restituiçaes e despachos
livres, estiitstica, revisão de despachos e o expediente de
leilõos. Parece, pois, que a Alfandega, da Bahia, uma das
mais importantes da paiz, entrava em nremeditada liqui-
dação»

Um acontecimento fortuito reit' assim agravar as difficulda-
dos que tão aparo e pesado tornavam o trabalho naquella alfan-
dega.
• Ao começar o expediente de um dos dias do principio de abril
de 1897 fui procurado pelo 4° escripturario Joaquim Gonçalves
!tilada), que ao tempo sorvia na primeira secção, para communi-
car-me o seguinte:

«Que, passando revista na traducção do manifesto do
vastas. feancez Corrientes, entrado em novembro de 1896,
para ver si algum havia funccionado nella, verificou que
os dizeres relativos ao despacho da caixa da marca S
dentro de um trianstulo, n. 8, consignada á ordem tinham
sido oscripturados por lettra que não era a sua o sabia que
aquella caixa salitra da alfandega sem o pagamento dos
direitos devidos.»

Não deixei de e .tranhar a narrativa desse empregado na parto
em que afirmava — saber QtlC a caira saiu ira da alfandega sento
pagamento das direitos deeidos — e disto só mais tarde tive a devida
explicação; e responden lo-lhe, depois do pesar a gravidade do
facto. que — acommunicasse por escripto ao chefe de sua secção
quanto havia occorrido afim de que elle o aransinittisse á inspe-
etosia. e esta pudesse resolver como entendassa acertado», At ; em
seguida relatar ao Sr. inspector lilacahiba o que acabava de
ouvir.

O facto, como todas as noticias más quando transmittidas in-
esperadamente, causai' o maior abalo a quantos se empeahavam
em dispensai' á administração Maca.hiba, decidido e franco apoio e,
em que pez° á CiF311mstaacia, de já haver habituado o meu o pirito
aos embates da adversidade, não inc fui possivel furtal-o á acção
inervante que o emao!goir.

Marosca que o caso se apresentava á primeira vista como dos
mais intrica lis, por isso que o volume, sobro ter vindo á'.
ordem, figurava como tendo Sido retirado por Joseph Crouse,
nome inteiramente desconhecido no commercio da 13 hia, e o
bilhete que o requisitara para a porta da sabida, além da assina-
tura daqualla firma, tinha a do conferente Ernesto Diná, visivel-
mente falsificada.

O accumulo do serviço não permittiu durante as horas do ex-
pediente o exame detido do assam ato, mas ás 3 horas da tarde,
estando quasi terminado o movimento no seio do edilicio, dispaz-
me a estudai-o meticulosamente e para isto requisit i da sucção
os manifstos dos vaiavas da mesma companhia Chargeurs Reunis,
a que pertencia o Cordeares, entrados antes deste, e passando a
examinal-os, como quem procura ver através de um iahyriatho,
verifiquei que volumes da mesma marca e numeres ,eguidos e da
mesma procedancia do subtrahido tinham sido reaularmente des-
pachados por Carolino America de carvalho, negociante naquella
praça.
• Deante de um tal indicio, que me escancarou á vista o e scon-
derijo da fraule, não tive mais duvida e considerei dcsde logo
desfeito. pelo menos para, mim, o mysterio que envolvia o caso,
o mandando pe lir ao inspo dar afacahiba a fineza dc vir até a se-
cretaria, onde me achava, fui-lhe lago dizoado som mais rodeios:

O autor da subtracção -da caixa do Corrientes é o Sr. Capotam
Amorico de Carvalho, negociante nesta praça -, » e mo:trando lhe os
dados em que me baseava para assim pensar, accsescentei: a A
lettra qua escriuturou os dize-es relativos á entrada e sahida do
despacho, que agora se verifica ser imaginado, é do punho do 2° es-
cripturario Gracindo Silveira Bastos Varella, empregado de máo
nome e má reputação nesta alfandega.»

Acto continuo o referido inspector tomou as seguintes pro-
videncias:

l a, oficiou ao consul brazileiro no porto de embarque do VO-

Jun e e pediu-lho que verificasse a quem fóra, remettido na Bahia
o conhecimento do mesmo volume ;

2s , designou, p ira em commissão procalerem a rigorosas syn-
dicancias sobre o cwo, o chefe de secção .1 Is . ' Francisco Tavaras
Filho, distincto e probidoso funccionario, o 1° escriptura.rio Manoel
Pinto da Fonseca e o 3° escripturario Salvador Ayros de Almeida
Freitas Junior.

0.s trabilhos desta commissão nada adaantaram ao que fóra,
apurado polo abaixo assignado, mas confirmaram por termo eir-
cumstanciado que a ladra que preenchera os claros do manifasto,
na parto relativa á caixa subtrahida, era do punho do referido
2° escripturario Gracindo da S Iveira Bastos Varella.
. Um mez depois aquelle consumi respondia ao inspector afacalaba
declarando que o conhecimento da c lixa erra questão havia sido
remettido á firma C. F. Malar ta. Comp., da praça da Bailia, e
estes, intimados para recolherem a importancia dos direitos so-
negados, vieram ¡imediatamente declar ir áquelle inspector que
tinham effectivamente recebido por consignação o conhecimento
do dito volume s, mas que o haviam vendido e endossado ao nego-
ciante Carolino Amorico de Carvalho ! Declaração asta que fizeram
Por escripto,

Já a esse tempo estava se procedendo á revisão dos manifestos
de longo curso. rara o que o inspector Macalsiba Dulia designado
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a seguinte commissão: 1 0 escripturario Manoel Pinto da Fonseca,
.3° dito Frederico Valeriano da Silva o 4° dito Joaquim Gonçalves
Ribeiro, e, um mez depois, passou bambem a fazer parte da
mesma o 2° dito Arthur Ferreira Dultra.

Novos e innumeravois dissabores mo estavam reservados no
percurso desta syndicancia, o si não recusei ilesaa época o esforço
de minha dedicação á causa do Thezouro, não fui porque me tivesse
deixado deslumbrar pela ambição de multas que nunca actuaram
no meu espirito (e é sabido que isto só se deu, o do modo digno do
censuras, na Alfandega do Maranhão e, ultimamente, na do Rio do
Janeiro), o sim porque restava-me a convicção do que o facto
delictuoso do Corrientes, ha pouco descoberto, longe 'do consti-
tuir um caso isolado e devido á impericia da administração
Ma.cahiba, conformo procuravam incluir no espirito de todo
mundo os inimigos da In 'sola administração, com a qual ou mo
achava inteiramente identificado, como o fiz com as anteriores a
qud servi, era a meada de um vasto plano do defraudação, que
vinha do longe, de annos successivos, e que uni interesse ferido
havia incidentemente concorrido para a sua descoberta.

A revisão dos manifestos foi feita pondo-se os mssmos mani-
festos em coufronto com as folhas do descarga, despachos, livros
de armazens, cadernetas de descarga das capatazias, bilhetes do
requ i sição para sahida de volumes, conhecimentos e manifestos
originaes.

Por isso int smo que se tratava do fraudes complexas, prati-
cadas á sombra de processos multiformes, o seu exame fsi
extremamente rigoroso e tanto mais profundo quanto mais nacos-
sano para evitar reclamações justas ; e os relatorios do cada
fraude apurada foram sempre redi gidos com a maior clareza e
precisão, csnsignadas todas as minudõendas verificadas no decorrer
de sua descoberta.

A cummis,ão de que fiz parto iniciou os trabalhos de revisão
aos 19 de abril de 18a7 e os concluiu aos 1-1 de dezembro do mesino
uno, menos o escriptusario Gonçalves Ribeiro, que foi oxcluido da
commissão no dia 1 de outubro pelos Motivos adeante expostos,
tendo sido essa commissão reconstituida no mesmo dia 14 do
dezembro com os seguintes empregados : chefe de sessão Vulpiano
Cavalcanti do Araujo, conferente Iloracio Soabra, segundo escris
pturario Arthur Ferreira Dultra, terceiro ditos Frederico Vales
riano da Silva o Mauricio Alves de Azevedo, sendo que o abaixo
assignado foi desligado do serviço daquello, alfaudega onde não
mais voltou até a presente data—afim de ir assumir a inspectoria
da de Maceis).

Pois bem—durante esses oito mezes de trabalho acurado e
consecutivo, a commissão—cm que i:eze ci faina com que se atirava
43 multas -só pôde rever 21 manifestos, o que dá uma media do
menos de tres manifestos por mez, taes as dificuldades com que
Mla lutou no exame dos diversos documentos a que recorreu para
apurar com o maior criterio o honestidade as duvidas que não
raro appareciam.

E releva doslarar a V. Ex. o seguinte : Estando o abaixo
assignado encarregado de todo o expediente da inspoetoria, não
lhe restava tempo, quer na repart ção, quer na casa do sua
residencia, onde tambem trabalhava nesse expediente, para rever
avalies manifestos, e por isso, mediante approvaçao do Sr. ins-
pector Antonio Macalliba, os trabalhos da commissão foram assim
distribuidos:

Os escripturarios Ferreira Dultra, Frederico Valer:ano e
Gonçalves  Ribeiro procediam ao confronto dos manifestos com os
documentos que acima deixei ditos e, reunida diariamente a
Commissão depois das horas do expediente, na secretaria da alfan-
dega, cada um desses escripturarios sujeitava á, minha aprdciação
as duvidas ou casos apti..ados, os quilos eram discutidos o liquida-
dos por toda a commissão no mesmo dia, si as provas apresentadas
ofereciam base para a conclusão do trabalho, si não, eram exigidos
novos documentos que justificassem plenamente a fraude veri-
ficada.

O trabalho de redacção do relatorio attinente a cada fraude
era feito pelo abaixo assignado na presença da commissão, que
em seguida o assiguava e o apresentava á inspectoria para o
respectivo d spacho.

A cada relatorio eram a,nnexados os doeumeutos probantes
da fraudes taes como despachos (quando eram encontrados), folhas
de descarga, conhecimentos, manifesto original o traducção deste.

Eram do tres espades as fraudes apuradas na revisão dos
manifestos, e cilas só se deram, porque se tem entendido muito
erradamente até aqui em todas as alfandegas, que os manifestos só
se devem conferir com as folhas do descarga, quando isso não
passa de uma conferencia puramente material e sem valor
nenhum, porquanto a conferencia real e moral é a que for feita
com as notas de despachos, unira pela qual foi possivel apurar as
fraudes na Alfandegia da Bahia.

especie— Os volumes descarregavam para a alfandega,
eram incluidos em folha de descarga, escripturados nos armazens o
em seguida retirados sem o pagamento dos direitos devidos. 	 .

Entretanto, do manifesto constava o nome da firma que os
havia despachado o bem assim o numero do despacho o o dia, mez

e anno do pagamento. Chamando-se, porém, o despacho alli
citado, verificava-se que era de outra firma commercial o do outre
vapor.

2° especie—Os volumes eram despachados pagando de direis
tos apenas um terço do que na realidade deviam pagar.

3° especie—Os volumes eram retirados directamente do bordo
para terra, o que era feito por Martinho Xavier dos Santos, caixeiro
da Companhia Chargeurs Reunis, convindo declarar que, das cinco ou
seis c unpanhias de vapords que frequentam aquelle porto, esses fa-
ctos delictuosos só se deram com os da Chargeurs Reunis, sendo qud;
praticado o roubo, o referido Martinho Xavier dos Santos remettia
os volumes para as casas commerciaes respectivas o com as quaes
se entendia directamente, o para exonerar a agencia da respon-
sabilidade pela falta desses volumes aguardava occasião azada
para os lançar na caderneta de descarga da eapatazia, afim de
que na organização da respectiva folha fossem os mesmos contem-
plados.

E para conseguir isto, o referido Martinho Xavier dos Santos
não lutava com dificuldade, porque as cadernetas de descarga
no escriptorio das capata.zias eram franqueadas a despachantes o
empregados de agencias; aquelles para verificarem si tal ou qual
volume tinha descarregado, por isso que a secção nada lhes podia
dizer por não ter ainda recebido a folha de descarga ; a estes para
tirarem duvidas sobre enganos de marcas de volumes.

A pretexto disto é que o precita.do Martinho Xavier dos Santos
tomava as referidas -cadernetas e aecrescentava no final
descarga de cada vapor os volumes que havia subtrahido directa-
mente de bordo paia terra, o que á evidencia ficou demonstrado, não
s6 pela diferença de traço da lettra das marcas contidas em cada
caderneta, como lambem porque as marcas relativas aos volumes
subtrahidoa eram sempre lançadas furtivamente no final de cada
caderneta e, por conseguinte, de cada descarga.

Os volumes subtrallidos ou retirados sem o pagamento do
direitos, quer os vindos directamente de bordo para torra, quer os
que transitaram pelos arma.zens da alfo.ndega, o destes sahiram
alguns por uma porta escusa que communica, a parte da rotunda
daquella Anndega, onde se fazem as descargas de mercadorias,
com a dependencia externa da mesma repartição, do facil access()
para a rua, conhecida pelo antigo pomo de—Cunsulado—porta que
o inspector Antonio Slacalliba, mandou pregar, afim do que nãe
mais pudesse ser aberta, e que a regra 14 do unas instrucções
comi . nadas no rala torio, a que me venho referindo,franqueou agora
ao tra isito de volumes despachados sobre agua, cousa que aliás
naquella época não sua fazia, pelo recsio que inspirava, o a cuja
sombra hão do forçosamente restaurar a pratica daquello antiga.
abuso, e outros mais que a imaginação inexgotasel da. fraudo
se lembrar de cr ar e pôr em execução, esses volumes vinham
todos consignados á ordem, com excepção apenas dos retiradoâ
por Costa Santos & Comp., Ribeiro & Comp., Meister & Comp.,'
Joaquim Dias da Costa e Genesio do S. Salles, confor ne consta do
quadro sob n. 2 e o seu numero excedeu do 250, não obstanto a pe-
quena quantidade do manifestas conferidos.

O abaixo assignado figurou apenas em tres relatorios dos orga,=.
nizados contra a não descarga na alfandega de volumes vindos por
vapores da Chargeurs Reunis, cujos nomes, se lhe não falha a niesia
mona, são os seguintes: CoiTientes, Santa Fi e Parahyba, e as
multas que por lei lho foram adjudicadas o aos escripturarioã
Arthur Dultra, Frederico Valoriano e Gonçalves Ribeiro, relativa
a essas faltas, não excederam do 18:0003 e diz-lhe a conscieneia que
as conquistou digna o correctamente.

A' proporção que o inspector Mac tliiba ia recebendo as coms
municações sobre volumes á ordsm, subtrallidos dos armazens,
volumes que figuravam nas manifestos como tendo sido despachados
por Ambrozio de Souza (Viuva Sá Pereira & Veridiano go,
Souza (idem), Joseph Crouso (Carolino America de:Carvalho),
cisco Raymundo do Souza (Cardoso & Dias), Pedro Antunes da Silv&
(Viuva Sá Pereira & Comp.), nomes inteiramente suppostos ou'
imaginarios, adoptados com o intuito de desnortear qualquer syndi,'-:
cancia, dada a /a potheso de uma descoberta, o referido inspectog
ofnclava aos coaaltes braziloiros nos portos de procedencia, roganf
do-lhes o seu auxilio no sentido de se verificarem a quem havia'
sido remettido na Bahia o resaectivo conliscimento desses volumesij
o só depois que recebi u, as informações dessss consules, é que manS.
dava calcular 03 direitos devidos, o que ora feito não pela cossa,
missão revisora o sim pela da tarifa—para isso especialmente de-

-1, •signada em despacho proferido nos autos.
Releva declarar a V. Ex. que ao serem os implicados intimadoà,

para recolher. b's direitos devidos propalava n muito de induss,
tria que não tinham recebido taes volumes e que a alfandega é quq,
estava inventando fraudes, por Isso que a commissão revisora de
manifestos queria enriqttscer á custa do commercio, extorquindo
lhe dinheiro.

A agencia da companhia Chargeurs Reunis, por sua vez ta -
_,0129-1» fal12,_9nr, _(10 _9 Lqii111))4 Ine 01' explicações SOJg0
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de volumes. que MU era responsavol pela citada falta, desde quo
os respectivos d mas os tinham recebido.

Conforme V.Ex. se dignará de ver, os implicados nas fraudes o
bem sm os seus rJspmsaveis 'alçavam mão desse ardil já
para ver se logravam escapar á acção da lei, Jt para fazerem
convergir sobro a coimnissão revisora da maaiestos toda a
animadversão do commercio o mais que tu lo a do publico da
Bahia.

Pasquins dos mais insultuosos eram diariamente editados nos
a pedzdos dos jornaes contra o inspector Ma,cahiba e o abaixo assi-
gnado, qui: era, por assim dizer, na bocal dos mssmos implicados,
o autor exclusivo de todos Oig crimes o malversações atS alli des-
cobertos.

Era a campanha de diffamação e descredito habil o audaciosa-
' mente posta. em pratica para ver si par osso meio se conseguia
desmoralizar o reg,men de moralidade que se procurava implantar
naquela al	

b
fandeaa.

O Sr. F A. liasselmann, agente da Chargeurs Reunis, logo que
recebeu a primeira intimação procurou na alfandega o insaector
Macahiba e declarou-lhe que os vo'umes dados como ,mo descarre-
gados fia al'andega tinham vindo da Europa e foram recebidos pelos
respectivos donos ; um dos quoes era o negociante Carolino Americo de
Carvalho ; que o autor das falcatruas era o seu empregado illartinho
Xavier dos Santos, encarregado das cbscvgas dos seus vapores, o que
ene F. A. Ilassamann de ha muito sabi e por ser esse seu empregado
useiro e veseiro na praleca de toes delidos ; que o que elle P. A. lias-
selmann sentia ere ter liquidado com a sdde da companhia em França
as contas dos vapores em qu: se deram as fraudes, o que queria
dizer que a importaacia cia: multas sahiria do seu bolso, mas que
elle 'IQ° a per leria porque hacia de trabolhar com a diplomacia Md
vencer fosse quan •lo fosse! E como o Sr. Macahiba lhe perguntasse
porque ainda conservava como empregai° de sua casa o referido
netinho Xavier mims Santos, declarou-lhe o dito A. F. Ilasselmann
que ainda não o tinha despedid porque ateria, ver si não perdia
tudo, desco 'úmido do ordenado desse emprogalo o mais que poles.se
afila de se ir reverendo do prejuizo. .

Todos os prazos pedidas pelo rererido agente F. A. Ilasselman,.
para justilcar a não descarga dos volumes na alfandega, lhe foram
prodigamente dados e successivamente proroga los e (pulai pioti-
dianamento o mencionado agente ia á alfandega repetir ao
Sr, Macahiba as mesmas allegaçies o lhe polir que, em vez da
agencia, mandasse intsmar o negociante Carola() America de Car-
vaiso, por ser o 'tonados volumes e quem os recebera. E tantas
vazes insistiu nesse pedido, que o Sr. inspector macahib lhe disse
cio certo dia: .Puis bem, si o Sr. lasselmann declarar por
escribto o que me está dizeralo verbalmente, farei instaurar pro-
cesso contra o negociante a que o senhor se refere, e exonerarei o
capitão do vapor de qualquer penalidade».

Vancidos todos os prazos que esse agente obtivera, e não tendo
justificado a não descarga dos volumes dos vaaores Corrtentm o
Santa Pj, nem declarado por escripto o que verbalmente ailirma.ra,
isto a, que esses volumes tinham ida:carregado clandestinain trito
e ido para a casa commercial de Carolina America de Carvalho,
impoz o inspector Macahiba aos capitães dos ditos vapores a multa
comminada no art. 303 da Coasolidaçãa das 1.eis das Allande,a4
areadas precisamente para os casos do que se trata, o que aquele
agente não recolheu em dinheiro, porque conseguiu prestar fiança
idonea, interpondo em seguida os devidos recursos que foram
encaminhados para o Ministerio a caro do V. Ex., qu 3 manteve
em todas as suas partes as decisões recorridas, conformo V. Ex. se
dignará 41e ver das ordens abaixo transeriptas.

Releva decl irar que o proce sso do vaaor Parallyba só ficou
coneluido dep tis que sahi da Alfandega da Bahia e cuja multa,
imposta amado eu tambem já aili não estava. foi mantida polo
Thesoaro, con'orme a ordem que tambem transcrovo

c A' Delegacia Fiscal na Bahia. N. reliçãa ao
oficio da alfandega dessa Estado, de 18 de outubro do armo
prox imo findo, encaminhanda o recurso interposto por F. A.
I Ias:4°11mm &Comp. do acto da masma alfandega que impoz
ao capitão do vapor francez Corrientes a multa de direitos
em (libro das mercadorias que deviam existir na caixa
marra-0—n. 1.378, e a multa de 200$ sobre cinco caixas,
cantando amostras, marca DG (sem numero) VIt n. 231,
SM. n. 230, US os. 710 e 711. todas manifestadas á
ordem e não descarregadas nesse porto ; declaro-vos, para
os devidos atreitos, que, por despacho de 22 do inez
praximo findo, proferido do accardo com o parecer do
Cousolho de Fazenda, emittido em sessão de 7 do mesmo
rnez, resolveu o Sr. Ministro manter a decisão recorrida,
visto estar plenamente veriticado não terem os referidos
volumes transitado pelos armamos daquela alia alega;
justificando-se, portanto, a imposição das aludidas multas,

. que teem fundamento legal no art. 313 de Consolidação,
para o primeiro caso, e no mesmo • artigo combinado com
e da n. 83, para o segundo.»

Junto vo; remato os respectivos papeis. (Diario
Official n. 250, de 15 do 'setembro de 1898.)

«A' Delegacia Fiscal na Bahia. N. 77 —Em relação ao
oficio n. 99, de 10 de setembro do anno proximo findo,
com que a Alfandega desse Estado encaminhou o recurso
interposto por F. A. Ilasselmann & Comp., do acto da mesma
alfandega que na fórma do art. 333 da . Consili dação das
Leis das Alfandegas ill1902 a esses commerciantes, na quali-
dade de agentes da Companhia thargeurs Reunis a multa de
21:032a640, de direito; em dobra, sobre as mercadorias
que deveriam existir nas caixas do marca TM, PM, R & C,
K, A C—RMC e J II, caixas essas qu m constam do mani-
festo do vaaor francez Santa Fd, chegado do (lavre a «ate
porta em 7 de julho de 1898, o que não foram descarrega-
das. declaro-vos que o Sr. Ministro, de accôrdo com o
parecer do Conselho de Fazenda, ernittido em sessão de 24
março ultimo, tendo em vista o di.posto no art. 373,
combinado com o art. 381 da citada Consolidação e, atten•
dando a que não se achajustificada, a despeito dos suecas-
sivos prazos concedidos, a falta das caixas em questão. cuja,
descarga Martinho Xavier dos Santos, empregado dos
recorrentes, pretendeu criminosamente simular inscre-
vendo nas cadernetas da capatazia, das quaes se apossou
por meios inconfessavois, pelo que lhe foi prohibida a en-
trada nos armazena daquela alfaadega ; attendendo a que
os pairarias recorrentes confessam ser esse empregado useiro
e viseira em retirar de boalo dos vapores des;a companhia
volumes que mandava para diversos comineroiantes dessa
praça sem que pag tssem os direitos aduaneiros, eircuinwan-
eia essa que mais aggrava a responsabilidade dos recor-
rentes com relação ao caso de cpie se trata ; attendenda a
que, em virtuda das disposiça •s em vigor, são os recorran-
tes, como agentes da companhia de vapores que se encar-
regaram do transaorte de volumes desapaarecidos, os uni-
cos resoonsiveis pela falta das mesmos volumes— resolveu
nes; ir provimento aa referido recurso, sustentada a decisão
resorrida em tod is as suas partes, por haver sido proferi-
da de perSoito acatitais, com os prece'tos 1Cgi103.(Diari0 Offi-
cid n. 329, de 5 de dezembro de 1838).

. Ao delegado fiscal da Bahia. N. 49 — Em so-
lução ao officio n.. 31, de 23 de maio ultimo, com
que a Alçam lega desse Estado ematninaou o recurso
interposto por F. A. Ilass ,lmann & Comp., agentes
da Companhia Francesa]. Chargeurs Reunis. do acto da
mesma alfa alega que inmoz a multa de 12:400$ ao capitão
do vapor friineez Parahyba, correspondente aos direit,is
em dobro Ka falta de quatro caixas, sen to uma de
marca A B V n. 1.402 o tres caixas ns. 33, 36 e
37: marca E. G. D., declaro-vos que o Sr. Ministro, por
d . spacho de 20 do corrente, proa:rido de a.ccôrdo com
o pareqer do Conselho de Fazenda, emittido em ses•ão
de lø do mesmo mez, resolveu nezar provimento ao
referido recurso, attendondo a que os peticionarios ne-
nhum documento apresent tm que provasse o no em-
balsam das caixas em qu.stão, incntrendo, paia it.. na
pena comininada no art. 3,i3 da Consolidaçao, correcta-
mente imposta por aquela alfandega.

Junto vos remito os repectivos papeis. (Diario
Official n. 292, de 28 de outubro de 1898. )

No toleram na que o signatario do relataria, a que me
venho referindo, exaediu a V. Ex. a ao do março ultima, consuita si
V. Ex. quer:a qu: el e procedesse a algumas ddigencias no sentido
de se tornar conhecido o paradeiro dos volumes a que acima me refert
e quaes os responsaveis pe:o seu desapparecimento, o que era dos-
necessario, conforme V. Ex, se dignará de convir, porquanto, es-
ta ido elle em uma cornmissào do 8 ['Acaricia, tinha indubitavel-
mente attribuições illimita las para proceder ás que julga se con-
venientes e independente (1 t autorização especial de V. Ex., que
tacitamento Ilfas dera quando o investira daquela missão.

E em vez do r.stringir-se ao qu i pediu o lhe foi dado (rogo
a particular attenção (1! V. Ex. para o caso) passou a se ocupar
uniu, e exclusivamente da m nua passo i, não para descobrir factos
reaes e positivos que ino polias em confundir com a exhibição de
uma prova ao menos, mas para repetir sómente aquillo que ouviu
aos meus inimigo., que são todos quantas se suo iram prepdicades
com as descobertas do Ir iodes que eu •esificara.

O relatorio aluda a cad 'alota, : de dose lrga do folhas não nu-
meradas, comi cio qualqui . r das Alfindegas da Republica, ossas
cadernetas fossem numera ias e rub ac idas.

O proprio signat ira) di relataria nunca ma idou numerar o
rubricar essas cadernetas quando foi insp muar da de Parauagua ! e,
não o tendo fei ro, não pódo preten ter eliminar agora taes do-
cumentos, posque nossa caso não haveria um só dos dessa geiem
que se po lesse aproveitar em qualquer dias alfandegas,principiando
pela d ,ssa Capital.

Tambein nao procedo o argumento contata, as folhas de des-
cargas, pormanto, si elas não continh im a aSsignatilra dos rapre-
sentantes dos capitães, Isto depõe sóm . nte contra a agencia que,
si fosse zelosa, pugnaria pela pse;ença do seu reproseatante nas
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Doutas do descarga para acompanhar com interesso e exactidão a
realidade da desearaa, e no caso do Santa Fé, do que trata a
ardem acima transcripta, o que ficou provado e amoito pelo The-
souro, polo voto unanimo do Conselho de Fazenda o resolução do
eminente Sr. Dr. Bernardino de Campos. Ministro da Fazenda na.
quella época, ê que os volumes constavam da caderneta onde foram
lançados criminosamente por Martinho Xavier dos Santos, empre-
gado da agencia, useiro e useiro na pratica destes del:ctos, coniornte
confes qou, exponte sna,o seu proprio patrão, Sr. F. A. Hasselmann,
porque tendo elle, Martinho Xavier dos Santos, retirada clandesti-
namente de bordo para casas commerciaes, do que lambem tinha.
sciencia o seu pati.ão, esses omitimos que deixaram assim de des-
carregar na alfandega, precisava recorrer a 03sO artificio doloso
para pôr a agencia do que era empregado a coberto de quolqaer
responsabilidade.

E V. Ex. se dignará de convir que o que disso agora o Sr.
R A. Hasselmann, agente da Chargeurs Reunis, ao signatario do
relatorio, a que me venho referindo, não pode ser reputado mais
verdadeiro, nem mais valioso do que o que CM mesmo agente
disse ha 10 annos ao insaoctor da, Alfaailega da Bahia, Sr. Antoteo
Luítosa de Lacerda alacahiba, e que fal e insignado em officio mi-
nucioso para o Thesouro, quando para alli encaminhou os raspe-
ativos recursos.

Tambein não procede a seguinte local do mesmo ro-latorio:
4( Vencida assim a companhia, mas não convencida,

foi pagando os direitos dobrados, mas sempre protestando,
até que, de reclamação em reclamação chegou a provar,
o que aliás na.) era a °III que corria a obrigação do fazer,
que os volumes dados em relatorios de conferencia do ma-
nifestos—como não descarreg doa para a al fandeza e
pelos quaes esta lhe havia exigido direitos em dobro, figu-
ravam depois, com especifieaçã.o do sou contado, em
editaes da mesma ropartiçã.o para a venda delias em
hasta publica ».

E não proce le,porquo a Companhia Chargeurs Reunis não interpoz
contra as faltas apuradas nos rela.torios assinados peio abola° assi-
pado (foram tres sómente) nenhuma rec!am ição no sentido do alie-
gado na transcripção acima, e •-- se bem me recordo— deu-se etre-
ctivamento um caso destes, não com. a Chargeurs Reunis e sim com
a Companhia Lamport Ilolt, e deu-se porque o vapor desta compa-
nhia que trouxe o volume da Europa não o descarregou na Bahia,
por ter ficado envolvido com outros dos portos do sul, onde foi por
fim descarregado e de onde veiu, de torna viagem, era vapor na-
cional, sendo então ineluida na folha deste a sua descarga, o não
havendo a respeito nota alguma nas folhas do vapor daquella
companhia, não podia a eommissão prever o caso, que só foi conhe-
cido depois das explicações dadas pela agencia da mesma compa-
nhia Lantport Boit, quando para isto foi intimada na forma da lei.

E quem quer que tenha ligeiras noções de conferencias do
manifestos sabe que apuradas as faltas ou accreseimos do volume
as agencias são primeiramente intimadas para darem explicações
sobro o caso o só depois dessas explicações, que justificam ou não
as faltas ou accrescimos apurados, é que são ou não im postas as
multas comminadas nos aras. 362 e 303 da Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Si porém, tudo isto que está eseripto na lei, o que a pratica
observa quotidianamente deve ser levalo de vencida em bem dos
interesses da. companhia Chargsurs Reunis, interessas que não
assedam sobro a verdade, nem ona documentos reaes capazes de
destruir as provas fornecidas pela Alfandega da Bahia ao asado o
alto arilado do Thesouro, que as examinou e as acceitou como
validas e dignas, condemnado por fim a referida companhia, con-
forme provei com as decisões acima transcriptaa, decise)!s que não
foram nem podem sor reformadas, porque as provas apresentadas
pela companhia, se é quo offe,ctivamento o foz, não passam de alie-
gações sophisticas, que serão destruidas desde que sejam postas em
confronto com a verdade, comprehende V. Ex. que não ha mais
trabalho correcto nem possivel nas repartições de fazenda,

Não é menos improcedente esta outra allogação, o tanto mais
inconveniente quanto envolve censura a directores do Thesouro e a
um ex-Ministro de Estado, digno predecessor do V. Ex., o egregio
Sr. Dr. Joaquim Duarte Murtinho

g e mais que outros consignados d ordem igual-
mente dados como não descarregados e cujos diraitos, cai-
atilados tambem em dobro. alia havia sido pela Alfan lega
condemnada a pagar, ilesappareceram da descarga o foram
ter á casa dos seus proprios donos que já haviam pago aos
expe idores do estrangeiro a importancia da respectiva
factura, como tudo consta de sentença do juiz federal, com
a uai á companhia instruiu a ultima de suas reclamações
ao Theso n iro.a

Custa a crer que a proposição acima tenha sido e:cripta por
um empregado do Fazenda, poria:1,11W desde que a eomp Inhia ntio
consegain demonstrar que os volumes transitar Lm pai s armaaens

• da Alfandega, o que tleoli prova lo é que enes sahiram clandesti-
name de e directamente de bordo para as casas commerciaes, o
que era feita par Martinha Xavier doe Santos, encarregado das

-
descargas da Chargeurs Reunis, conforme deixei dicto acima e foi
asseverado pelo armorio F. A. Ilassehmann, agente dessa compa:
nhia, que o denominou do useiro e vessiro nesses detictos, o como tal
incidiu sobre ocaso o disposto no art. 363 da Consolidação citada er
assim entendeu o Thesouro, quando Ministra aquilo eminente esta=
dista, deeidin lo pela fórma constante da ordem abai Lo um desses
casos apurados depois da retirada do abaixo assignado da lucila
Al fandega. :

A' Delegacia Fiscal na Bahia
N. 108—Em res posta ao vosso (avio n. 49 A, de 29 do

mio ultimo, transmittindo o recurso interposto por F. A.
Hasselmann Comp.

'
 agentes da companhia franceza. do

navegação ChargeursReuris, do acto dessa Li :legacia man-
tendo a decisão da alfandega desse Estado, que impoz a0
commandante do vapor francez Colombia a mula do 4:780$
pela falta das caixas marca A L n. 423. contendo rendas
de s da e E R, n. 2 710 e F, n. 4 contendo amostras, se-
gundo o manitasto do referido vapor, declaro-vos, para
os devidos effeitoa que não havendo os recorrentes justifi-
cado, dentro do prazo que lhes foi marcado, a falta dessa
volumes, bem corno das caixas marca C do C, centra
marca C B C ns. 217, 218 e 219, contendo t eidos de algo-
dão e chapêos, em relação ás quites, reconsi tarando a
al fa.ndega o seu primeiro despacho. mandou instaurar
proeasso aparte contra o commereianto Carolino Amorico
de Carvalho, á vista de um trecho de carta que os recor-
rentes apresentaram como ori g inaria da administração da
companhia na Europa, no intuito de provar que as mesmas
caixas foram entregues áquelle commerciante, documento
esse inacceitavel, aia Ia. quando apresentado em tempo
opportuno, resolveu o Sr. Ministro, por de spacho de 31
de agosto ultimo, proferido com o parecer einittido pelo
Coa:elho do Fazenda, em sessão de 1 do mesmo mu, re-
formar a decisão recorrida para o fim de su citar os re-
correntes á multa de direitos em dobro. na  (arma do
art. 363 da Consolidação das Leis das Alfandegas sobre
to lo: os volumes desencaminhados, exeluidos os de amostras
sem valor.

(Diario	 n. 288, de 24 de outubro de 1899.)
Releva declarar que não foram poucos os volumes vindos por

vapores dessa companhia e retirados som o pagamento de direitos
que transitaram pelos arrnazens daquella alfand 3ga, conformo se
vê do quadro junto sob n.

'
 transito que foi devidamente apurado

pela commissão não si nos livros desses armazens, corno ainda dos
registros que então se faziam do volumes expedidos dos mesmos
armazeno para as portas de sabida.

E vapores houve que tiveram não só volumes retirados dos
armazena como tambem directamente de bordo para casas coma
MercIaes.

Pelo que deixo dito, V. Ex. se dignará do ver que as multas
pagas pela companhia Chargeurs Reunis, pelo menos as relativas
aos tres processos em que tomou parte o abaixo assignado, foram
legalmente impostas o inani i la.s pelo Thesouro de modo dacisivo o
tategorico o os dignoa predecoasoros do V. Ex. que julgaram
asas processos não firmariam taes julgados si não estivessem con-
vencidos de seu acarto e de sua necessidade, a bem da moralidade
fiscal na Alfandoga da Bahia.

O rela.torio procura reforçar suas allegações carentes de pro-
vas que não eadlibiu nem exhibirá, porque provas ião se inventam,
com um trecho do um parecer do respeitabilissimo Sr. Cardoso
de Menezes, director int Tino das Rendas, que o relatorio não diz
por que meio lhe chegou ás mãos, e em que S. Ex. no ogo do ima-
gens com que sabe enriquecer suas produces, mesmo as OffiCiae9,

adstrictas ao pequeno ambito que lhes traçam as reprczas da eti-
queta, alludindo a uma nota diplornatica com que já ha 10 annoa
A. F. Has.selmann ameaçava o fisco bra.zileiro, invoca o principio
da equidade para sob elle ser resolvida a. reclamação.

Vê-se, por conseguinte, que S. Ex. não considerou o . caso capaz
de ser resolvido pelos principios da justiça na accopção restricta
da palavra, porque isto o Thesouro ja, havia feito anteriormente
á vista de dados o documentos indestructiveis, que o venerando
parecer não diz se foram ou não eliminados por outros de igual
valor, e sim pelo da equidade, que é a justiça exercida, altruistica
e liberalmente.

E', entretanto, para. lamentar que uma nota diplomatica ainda
não tivesse sido interposta no sentido de serem restituidas as
multas cobra las na Alfandega do Maranhão por vommes crimino-
samente substituidos com a connivencia de emprega !os daquella
alfan lega e em cujos despachos funccionou o signatario do reaa.-
torio a que ma venho referindo.

Alinde o retaforio a uni manifesto raspado que logo depois des-
appareceu do seio du commissao oujunta revisora.

. O manifesto do gola quer se occupar o relatorio não desappa-
raceu do seio da commissão e sim de dentro de uma armorio onde
estava guardado e cujas chaves ficavam em poder de um dos
membros da mesma commia.4?: (aparta escripturario Joacluin.1
Gonçalves Ribeiro.
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Era cornmum o deaapparécimanto de in mirastes na Alfandega
da Balia, ateu) que infelizmente se tem registrada de norte a sul
em todas as outras da ii"epan iça.

E quando o iaspector Macanyba mandou pnceder t ravisaa
desses inalitastos, esse desappareci meato foi verificvlo • em ist-ta
pequena qaailtida te e só podia ter sido opars.do ott promovido pelos
empragados e partes neaes e improinettidas, seis lo. entrctinto,
aarea kaados os que foram e ¡entrado , os quaes desde então fica-
ram em um gabiaete que estava a cargo d) g lar la Jo ns dos
Anjos Pereira Se)rinho, encarraaado da glaril a das amostras •le
bebi las e generas alime a ticios, qu ), par força da lei do orçamento
pari o exereici ) de 1897, estav im sujeitas á analyse obrig atori o, no
Labora:orlo alunicipil, pari onde eram remata das.

A primeira traducção de manifesto subtrthila foi a do vapor
K'no .8"ed ly, entrado aos 27 de feveroiro de 18 )6, e na qual a com-
missão revisora notara que a palavr i—arame--1 ida par i con-
tendo de 6 caixas da marca—C sta Santos— contra marca R.
ns. 4 455, 4.459, 4.457, 4.458, 4.45U e 4.4 )0, consigna is a Cosa
Santos & Comp.. estava s isivetmente emenlatla e que antes deita
devia ter existido no seu legar uma outra palavra, em seguida á
qual tanta ra.sna la uma palavra ou phrase.

No procass ti sse vapor não encontrou a commis são nem o ma-
nifesto original nem o conhecimento desse; votamos.

O despacho 382 (tresentos e oitenta e dois), do março de 1896,
pela qual Csta Santos & Comp. tinham retirado essas caixas da
alfandega e mais as da marca CSC dentro de um losango e FS tara,
ns. 3 e 4 não foi encontrado no arehivo, onde tambem não se
achava a seguis Ia via desse des pacho. Do livro da portei ra,entrotanto,
constava que esse di •saacho Rira destribuido ao segundo escriotura-
rio Alexandre da Costa Nunes o que o mesmo •lespacho dava-
arame—para conteildo das quaara primair is caixas e ferrazens
para as outras duas, pesando 181 kilos estas e 483 avalias, se ido
que todas ellas pagaram de d raitos samaate 67$85), o que tambarn
constava do livro de racoita daquelle anuo. E como o aba xo
assignado fosse informado de que 03 agentes de se vap ir (crê qacs
os Sr. Eduardo Bonn & San) talham uma copia do original desse
manifesto e tambein o conhecimento dos refardoa volumes, sem
perda, de tempo mandou pedir-lhes em confiança esses docummtos
que alies promptamente forneceram e por onde se verifi :ou que as
quatro primeiras caia is deviam conter—armas de caça—e as outras
duas—pertences dessa.s armas.—Estava, pois, evidentemente de-
monstrado que havia sido raspada da traducção a expressão—de
caça—o emendada a palavra—arm is— para arame.

A' vista do taes provas, re ligi o respectivo relatar°, que foi
ass i gnado por toda a commissão e apresentado á inspectoria, que
designou o Sr. chefe do secção José Fr incisco Tavares Filho para
abrir inquerito a respeito, sendo certa gila juntei logo a esse reta-
torto a copia do manifesto original e o conhecimento que me
haviam eido gentilmente ce lides pelos supracitados agentes.

Para proceder á inquirição dos implioados na fraude, o re-
ferido chefe de sacção requisitou daqualle gu irda a referida tra-
dileção do manifesto, sendo que na ultima, requisição não foi essa
traducção encontrada naquelle gabinete e tendo o facto chegado ao
meu conheeimento communiquei-o, acto continuo, ao Sr. inspector
Macahyba, que por portaria exigiu da commissita revisora informa
ções a respeito, prestando-lhe esta, depois das devidas averigua-
ções, a seguinte informacão na mesm i data:

«Sr. InSpector—Cumprin lo a determinação constante
da vossa portaria desta data, sob .0 a. 183, passamos a in-
formar o seguinte:—A traducçã.o do manifesto n. 93, do
vapor inglez King fie ldyn, entrado de Antliorpia no dia
27 de fevereiro de 1896, achava-se, com as (.1 :mais do dito
animo, recolhida ao gabinete contiguo ao primeiro arma-
zem. onile trabalha o guarda Joaquim dos Anjos Pereira
Sobrinho, incumbido do rumam) pira o Laboratorio Ma-
njei oal de Hyglene as amostras das mercado 'ias sujeitas a
exame.
" E' escusado dizer-vos a confiança que o dito guarda
tem conseguido conquistar de t aios os seus superiores, e
m pacatamente, pela sizudez e correcção com que serve o
seu cargo.

No dia do corrente, porem, foi o mesmo manifesto
entregue ao Sr. chefe da 2e secção, José Francisco Ta-
vares Filho, para intsrrogar o sega ido escriptarario Ale-
xandre da Co-ta Nunes a respeito do facto debatam° que
constava do mesmo maniresta. Depois de interrogada o
Sr. esaripturario Crsta Nunes, ainda o foi no mesmo dia o
sobre o mesmo ricto o Sr. terceiro escripturario Sfanool
Eugenio da Costa Cavalcanti, sendo depais de te assinado
esse interrogatorio collociida a supra citada traducção
sobre u na mesa no referido gabinete.

Passados poucos dias, foi o manifesta em questão soli-
citado novamente pelo Sr. chefe Tavares Filho, para pro-
ceder a novos interrogat.irioa, e não sento oito encontrado,
doi...tarou o guarda Joaquim Pereira que, dias de pois de
ter estado o manifesto em poder do chefe da coram mão do
sytidicancia, José Francisco Tavares Filho, permanecia elle

s-ibris uma mesa no gabinete onde se evo. are : . te-el
e . i 1 nrir iirgent do Sr. i ispasi at, raiar ,u se por
m ime stos do m isan • :sabia ste, de.ixanlo-o aos cuidad .s do
suba Itera° o lea,rr agido do asseio (1 repart'çao, a guiem

nealou qiii: n	 deixasse aingnam acue ponetrar.
te v ) ta, n métn, já, não vitt o ns nifesto sobre a mesa

cii que o deixar'., aacrisrentando que temi lo arguido a res
sare ta o ma ici in i lo suis altera ) este dissera-lho que me nada
so,b a, visto cimo não peamittiri a entrada a nin suem,

A coma nissa nfia) conhece mais nada sobra o facto : é
cert m, parem, TI: a subtracção sio polia aproveit ir a quem
a prasança, desse manifesto pu lesss prajudicar.

O fac t o não é novo. Talvez não cantieçaes, Sr. aos
setor, arecelentes, mas olles existem. I rau lega da Ba-
ilia ain la d sa) ter be n pata ite n m : mata'. o facti do
p iambo americano Telas, vindo Nova-Yorck com carre-
gamento sl • kerovne, mobilias, fazendas de ai:folio, breu,
etc.. em 1894. Quasi tod is as ria : readorias foram retira las
desta reparta-A, i sem o pagamento dos dir )i t s (levai a na
ima navicia de 118 Contos e tantos que só executivaineate
pode a Fazen Ia rehavel-os.

iiescoberta a fr tudo e quando o inspector de então já
havi m anda lo iniciar o necess trio in ainri to o mm n festo
do Telot havia deaapp treciao quasi que myateriosameate,

e3M.0 o do Tel,s, outros outros tambem o foram e
em grande mimara.

Vos deveis lembrar que quina° marrastes :acolher ao
gabinete os mana' stas de 189 ) (5 parque telheis conheci-
m aivo de que muitos já haviam sido subtrahulos e sobre
estas recahom as maiores e as mais bem fundadas suspei-
tas de fraude.

E, em condições taes. conforme navais de convir,
troai que é iinpossivel trabalhar se com a precisa tran-
quilidade.

E &dant° com o conhecimanta que sendas dos factos
vergonhosos praticados imo memento e de 1 nga data nos
maai festos e mai s com o estado especial que tendes to to
de tod ) o pesa) da Alfa.ndega da Bahia, pulais perfeita-
mente e sem receio de errar, applicar a justiça.

A commissio aproveita o ensejo para mais uma vez
afirmar que no manifesto do vapor King fie a pala-
vra—arinas estiva emendada para—arame e isso de mudo

bom visivel.
Alfandega da Bahia. 20 de julho de 1817.- O primeiro

escripturatia, Manoel Pinto da Fonsec ,; o sagunid) dito,
Ari kitir Ferreira Dultra; o terceiro dito, Irederico Valeriam
da Silva.

Depois do desapparecimesto dessa traducçtin de manifesto que
em nada prejudicou o int atesas da Fazenda, conforme demonstrei,
resolveu o abaixo assignado guardar o s de cais niauifestos atm 'cri-
dos, isto é, aquelles em que a commissão tinha apurado fr Ludas e
bem assim os papeis a alies attinentes em um armario existente no
s ipra citado gabinete, o que fui feito ria presença de tola a com-
missão, ficando encarregada das chaves desse armario o qit irto es-
cripturario Joaquim Gonçalves Ribeiro, que até então (eat ivainos
em julho do 1897 e a cornmissão revisora cominara a funcciotia.r
em abril desse anno), que até então não kavia, feito por on ie in-
correr na saspisita dos demais membr is da cominisstio, nem pode.
riamos suppar que estivesseinos sendo trahidos por um co.npanheiro
de trabalho,

Verdade é que o quarto escrjpturario Gonçalves Ribeira era
novo na repartição, pois, havia pouco fora nomea lo, mais era tal
a solicitude que procurava d ananstrir. solicit ide cujo am era coa-
seauir captar em absoluto não só a m nlia como a conlança dos
outros membros da commSsão, que nem um notivo tinhainos para
suspeitar dessa fingida solicitude.

Os factos que se seauiram vieram, entratants, demonstrar que
só elle e não outro po lia ser o autor da subtracção, não só deve
como da doa outros dois, que effectuou depois.

Estava em commissaa da syndicancia nas alfandems do Nade
em 1897 o Sr. Alexan Ire Sattamini, ex-inspeetur di Atra alega do
Rio do Janeiro, onde deixou traço luminoso de su passago.n, o ao
sahir da Alfandeaa do M ira lha). de volt'. tara o Sul, on le estu-
dara os casos do votuinas criminosamente subtrahidos com a conni-
vencia de empregados da mesma alfandega, em cujos de p menos
funccionou o signataxio do relatorio a que mo venao referiado, e
telegraphou dant ao inspector Macahiba dizendo-lhe que, tendo
o Sr. Ministro da Fazenda lhe recommeadado o estudo dos aro-
cessou que estavam sendo orgaaizados na B dna eu virtude das
fraudes descobertas na revisão do manifestos, podia-lins que ti-
vesse á mão os mesmos, afim de que logo ao cliegar alio is pudesse
examinar, pois nã i lime convinha deixar de seguir para o Riu no
mesmo vapor em que viitj iva.

Imme-liatameate o Sr. inspector Macahiba, me racommea-
dou que providenciasse a respeita sio centeal() do dito telesr im na
e, chamando o abaixo assignado o escripturario Joaquim Gonçalves
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Xtibeiro,o incumbiu de trazer para a secretaria todos os manifestos
revi stos. afim de serem presentes ao Sr.Alexoi dre Sattamtni. -

Momentos depois, voltou o dito eseripturario e declarou-mo
não ter encontrodo no armado o manifesto do vapor allernão Para-
guasst(& onde na parte relativa a uma caixa que devia conter fa-
zendas de lã o foi despachada como contendo fazendas de algodão—
Ora a palavra—lã—emendada para—algodão.

Sem querer acreditar no que me dizia o referido empregado, nem
comprehender mesmo a força que elle estava representando, cita-
niei o escripturario Frederico Valeriano da Silva, que traba!hava
perto de mim na secretaria, e dirigi-me com esto es.ripturario
para aquelle gabinete, onde, aborto o armado já citado, e exami-
nados os manifestos que nelle estavam, não encontramos nem O do
vapor Paragawsá. nem tão pouco o do ('ordillére, os quaes estando
como estavam dentro do dito armorio, só n aliam ser doai reti-
rados por quem possitisse as respectivas chaves.

E sentando-me a uma das mesas existentes naquelle gabinete,
redigi a communieação abaixo, que eittreonei ao Sr. inspow,or
Macahiba ao votar para minha mesa de trabalho, que ficava mi-
tigua á do mesmo inspector:

— Sr. Inspector: Tendo nesta data recebido ordem
atossa povo ter na devida regularidade todos os manifestos
coarei idos, já pela commissão por vós nomeada para esse
fim. .'á por quaesquer outros empreg idos em virtude Lam-
bem de designação vossa, e não me sendo possivel ir pes-
soalmente dar prompto dos mpenho á vossa ordem polo
facto de achar-me occupado tuim o vosso expe tient°, in-
cumbi de tal serviço o 40 e.scripturaido Joaquim Gon-
çalves Ribeiro que, como sabeis, faz parte daquilo com-
missão.

Momentos depois de ter recebido tal incumbencia, ro-
euroo-me o r Lferido escripturario e disse-me que não en-
contrava, entre os conferidos, o manifes;o ri. 8 do va-
por allemão Para guassii, vindo de Ilamburao em 7 de ja-
neiro de 1896. cuja conferencia Rira procedida pai) ama-
nuense da extincta secção de estatistica, a !ilido a esta re-
partição. Pedro Franeisconi Pittaluga, o qua l verificara
que a caixa da marca CFK & Comp., n. 1.068, contendo
472 kilos de—fazendas do lã—fóra despachada Dor Antonio
Francisco Brandão & Comp., negociantes desta pra.ça,como
contendo—cassinetas de algodã i—, pesando liquido 358
kilos, sendo os resnectivos direitos Pagos pela nota de con-
sumo n 537, de f omreiro de 1896, na importando. de
687$360, com a circum tancia ag gravante de terem os de-
fraudadores conseguido que a palavra— lã—. que se con-
tinha na traducção do dito m'Lnifesti, fosa: emenda la para
algodão, conforme consta não só da representação tolo
sobre o assompto vos dirigiu o alludido amannese, corno
ainda do resultado do exame a que procedeu no mesmo
manifesto a comnaissão por Vós nomeada o composta dos
Srs. chefe de secção Vitlpiano Cavale çnti do Araujo o con-
ferentes JosÓ Antunes Pimento/ e %moio Soabra.

E como se trata de f Loto gravo, merecedor da maior
punição, tanto quanto não é o primeiro, pois ha hem
pouco tempo foi pelo mesmo modo subtrahido o manifesto
do vapor inglez King liteddyn, relativo a tres caixas d
armas de caça de Costa Santos & Comp. o que foram re-
tiradas desta renartição como contendo arame, de:ale
que conseguiram emendar, para levarem a effeito a
fraude planejada, a palavra —armas— para,— arame, sup-
primidas as palavras—de caça — ; devo dizer-vos, para
melhor esciareconedto do crime que acaba !e ser per-
petrado e no intuito Ge concorrer quanto em mim couber
para o descobrimento do semi autor:

1—Que o m Lnifosto n. 8 do vapor allemão Paragnasvi
permanecia com outros já conferidos, dentro do um ar-
morio existente no gabmete a cargo do guarda Joaquim
Pereira dos Anjos Sobrinho ;

2 Que no dia 21 do corrente (quinta-feira), cedendo
ao modo por que empenhada.mente vos plidi L para ver
o manifesto em quest to, o ba Thomaz Guorreiro
de Castro. advoaado do Antonio Francisco Bran lão & Comp.,
declarando-vos que ia r .colher os direitos sonolados
Fazenda pelos seus constituintes, que desistiam mesmo de
iecur so do vosso a :to, man tostes retiral-o do dito ar-
mado pelo guarda Joaquim Pereira e mostrastel-o ao dito
advo-ado, o qual, ao ver a palavra — lã—ornou bula nora
alzodão, vos ci sclarou peromntoriameate que, dnante de
semelhante prova, não havia mais duvida a opnor ;

3—Que vista pelo citado alvo •ado a emenda alie.
didao do novo entregastes o manifesto n. 8 ao eclodia,
Joaquim Poreira, a /nem recommen tosto; que o gu Lr-
da sse no m ,nciona- to armado, onde de facto foi o mesmo
coll ;cuba pelo referido guarla, ;

4—Que o armorio cru questão fecha-se com tres
chaves, differantes entro si. ás g ames estiveram a cargo,

ai
até ! 's a data, do 40 escripturario Joaattim Gonçalve
Rileiro

5 — Que o guarda Joaquim dos Anjos Pereira Sobras',
nho, pelo mo lo correcto por que ha cerca de trez annos o
meio tem servido na secretaria do diversas inspectorias
desta Alfandega, como protocollis ia, conseguiu e mereci-
damente firmar a sua reputação de empreg, ido honesto o
brioso no conceito dos seus superiores, e vem a pello lem-
brar o seguinte facto: quando em 1895 rui incumbi•lo por
um dos voss s antecessores de conferir os manifestos do
exportação de Is94, cujos fraudes por mim verificadas ele-
varam-se á imp irtancia de 471:000a encon'.rei no guarda
Joaquim Pereira auxiliar dedicado e desve ado em favor
dos interesses da Fazenda e jama i s desapnarecou, siquer,
uni só dos documentos que confiei á sua guarda ;

6 — Que o armaria onde se achava o manifesto n. 8
não apresenta o menor vestigio de arrombamento, Con-

formo verifiquei do exame a que nelle procedi conjuneia-
mente com 03.0 escripturario Frederico Valeriano da Silva,
o que prova que o dito manifesto foi retirado sem o menor
esforço em occasião em que o armaria foi abodo ;

7 — Que só o guarda Joaquim Pereira vos poderá
dizer (piem abriu o armado supra referi to nos dias 22, 23
e 24 do c irrente, isto é, depois que foi alli novamente col.
bicado o manifesto n. 8;

8 — Que não deixa do causar estranheza o facto do
desappareci nento do manifesto n. 8, d opais do ter sido
vista pelo bacharel Guerreiro do Castro. advoga lo do An-
toni i Fraocsco Brandão & Comp., a emenda coastanto do
mesmo manifesto.

Ao terminar devo informar-vos que veri q quei ter sido
tombem subtrahido na m3sma °ocasião o mau festa n. 147,
do vapor francez Cordilk,re, entrad em 26 de m iro de 1836,
e referente aos volumes das marcas SS, contramarca B,
n. 196, sS, contramarca CD, n. 195, que foram retirados
desta repartição por aloistor & Comp. e F !ancisco Ray2;
mun d o de Souza, sem o pagamento dos di reitos devidos,
convindo aceres° mtar que o bacharel Guerreiro de Castro
tombem é a l vogri,d ,) de aleister & Comp.. assUn corno do
C o; a Santos a; Comp. na questão das armas do caça, des-
pachalas por arame, do maoifesto do vapor inglez King
Bledign, que tatnbem foi subtrahido, conforme ficou dito
acima.

	

•	 Altandego. da Bahia, 26 de outubro de 1897.— O 1. 0 es-
criptarario, Manoel Pinto da Fonseca.

Ouvido o guarda Joaquim tios Anjos Pereira Sobrinho, prestou
a acuuinte informação á irofpectoria,

— Sr. inspector: Em obediencia ao despacho de V. S.
desta data. cabe-me informar tine depois que recebi de V. S.
no dia 21 do corrente o manifesto n. 8, de 1896, do vapor
alienara() Pdraguassa, que foi visto pelo advega,do Thornaz
Guorroiro de Castro, colloquoi-o no armorio existente no

;,• gabinete em que sirvo, armado qu u fechei com as tres
chaves que tem o entreguei-as ao Sraescripturario Joaquina
Gonçalves Ribeiro.

Só quem abriu o dito armado depois do dia 21, isto 0,
nos dias 22, 23 e 25 do corrente, foi o Sr. 40 eacrioturario
Joaquim Goa-alvos Ribeiro, que por fazer parto da com-
missão do conferencias de manif stos muitas vezes ficav;.é
a sós e livremente no referido gabinete, o que dava-se
pela confiança que naturalmente inspira, não só por ser
um escrinturario, como ainda por fazer parto do uma
commissão da maior importiancia,e neste caracter ora re-
tirava do dito arrnarlo, ora a elle recolhia manife:tos
outros paPe's e isso quasi diariamente, pelo faca) de ser
elle dos quatros membros da commisstio de manifestos d
que quasi euati4vaanente ia ao mesmo armado.

Julgo, entretanto, do meu dever declrarar a V. S. que
no dia 22 do corrente (sexta-feira), á tarde, o dito Sr. es-
criptitrario Joaquim Gonçalves Ribeiro esteve no gabinete
em que sirvo, abriu o armorio de que tratei o de lá tirou
doas tra,incções do manifestos, sahindo com eitos debaixo
do braço, dpois do ter fechado o mesmo armorio, não me
se ido, porem, pnsivel distinguir os namoros desses ma.
nifestos, nem a que vapores pertenciam.

A não ser o Sr. escripturario Jo Lquim Gonçalves Ri-
be'ro, ninanem mais abriu o armado de que me occupei
nos menciona los dias.

Aliando ;a da Balda, 27 de outubro de 1897. — O guar-
da, Joaquim dos Anjos Pereira Sobrinho.

Nesse mesmo dia 27 do outubro de 1897, circulou na reparti-
ção a noticia de que o roferido 4 , eseri pturario Joaquim Gonçalves
Ribeiro estava seado oroceisado por crime de estou °nato no fedi
commom. noticia condrinada na tarde desse dia, e em seguida fui
Procurado pelo mesmo negociante que a 23 do novemb at de 1895
me dera denuncia do contrabando de café que ia ser embarcado no
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Danubs o me communicou que o 4° eacripturario Joaquim Gonçal-
Vos Ribeiro não eraoestranho á fraudo praticada pelo negociante
Carolino A rn 'rico de Carvalho relativamente ao volume vindo pelo
vapor Corrienteg , por isso que estava a seu cargo o manifesto desse
vapor e cujos claros, na parte relativa a esse volume. ora preciso
preencher, mas tendo tido conhecimento do plano o escripturario
Gracindo da Silveira Bastos Varolla, aliantora,-se•lhe e sto exe-
Cotando assa parte do mesmo plano, o que fez o escripturario Gon-
çal voe Ribeiro, por despeito, communicar-me o qui notara no ma-
nifesto.

Accresco que se achavam envolvidos nas fraudes praticadas
nos ires manifestos subtrallidos os esneptor trios Alexandre da
Posta Nunes (ha, pouco demitido por V.Ex. do togar do thosoureiro
daquella aliem:leoa e que tombem se acha envolvido noa factos de-
lictitosos da de1e2,.a.cia. fisca l ) e Godofeedo Leal Filgueiras, actual
guarda neer da Alffandoga de Maceió, com os quoes tinha diaria-
mente o 40 escripturamio Joaquim Gonçalves Ribeiro demoradas
conferencias, o qu ji havia despertado a attenção dos demais
membros da commissão revisora, por isso que emquanto estes iam
tricorrendo na antopothia, quasi geral da ropartiçã.o nela attitude
que assumiram ai:coifando a ingrata missão de descobrir fraudes e
apontar rosnons toeis, aquelle atiginontava cada vez mais a quota
de suas sympathias e era instantemento procurado poios cm rega-
dos mais susoeitos aos interesses da Fazenda.

Acresce que • e, ha dias vinha dizendo o 4° escripturario
Joaquim Gonçalves Ribeiro não só ao abaixo assignado como tom-
bem ao 3" escripturario Frederico Valeriano da Silva que o
bacharel Thoinaz Guerreiro de Castro. advogado de Antonio Fran-
cisco Brandão &Comp., Costa Santos & Com p ., Meistor & Come, e
outros implicados na retirada clandestina do volume, lhe offerecia
dinheiro e iss diariamente, e por mais que lhe oerguntossomos,
elle 4° escriptorario Joaquim Gonçalves Ribe'ro, qual a inten-
ção com ou.) o dito advogado lhe offerecia, dinheiro, o referido es-
cripturario nunca nol-o quiz dizer. E mais : diss e-nos (ao abaixo
assignado e ao 3' escripturario Frederico Valeriano da Silva)
por vezes o referido 4^ escripturario Joaquim Gonçalves Ri-
beiro que pess ia de sua amisado, pertencente ao comitorcia
Bahia, — sdhe havia garantido a promoção a 3° escripturari
— independente do concluso de soeunda eatrancla- , o ruo íct-
cilmente comeguiria por interinedio de poderoso industrio daquella
praça. cujo nome sido qui,: declinar, mas que o mesmo amigo em troca
Pie exigia cousa um tanto ditficil de entender».

Ao receber o inspector Macabiba a informação do guarda Joa-
quim dos Anjos Pereira Sobrinho e bem assim a noticia do pro-
cesso por crime de estellionato a que estava respondendo o referido
escripturario oaquim Gonçalves Ribeiro, se convenceu de que só
sobre esse eseripturario podia to:s.:ater a sitspoitt da .subtracção dos
tres manifestos e o oxonerou da commissão revisora de que fazia

E quando sujeitou ao conhecimento da Theeouro os processos
relativos aos In tnifestos subtrahidos, na sentença crie em cada um
delles proforiu, sentenças que devem existir no Thesouro ou no
juizo seccional da Bahia, para onde esses processos foram remotti-

. dos afim de se instaurar o respectivo processo criminal, o referido
inspector consignou que a aittoria da subtracção só podia ser
imputada ao referido escripturario Joaquim Gonçalves Ri-
beiro.

Releva declarar a V. Ex. que a subtração desses manifestos
irão poeiodje.eit em cousa alguma o interesse da Fazenda, por isso
que as frau les já tinham sido apuradas e estavam devidamente
documentadas nos respectivos processos e os direitos que a Fazenda
deixara de receber por motivo de ste is fraudos foram todos cobrados
executivamente, na importancia total de 91:81 4156, assim descri-
minada

Vapor King D'efldyn 	  5:917$100
Vapor D,gra. qulssi4 	  55:777$0e6
Vapor Cordillère 	  29: 120$009,

sonido que a do primeiro foi paga pela firma importadora Costa
Santos & Comp., a segunda por Meistor & Comp. (51:916$800) o
Antonio Francisco Br ancião & Como. (4:884251), e a terceira por
Meister & Comp. (14:560) e Cardoso & Dias (14:560$007).

Projuizo, entretanto, teria a Fazenda, ou pelo menos lu daria com
dificuldades' pare reconstituir as provas das fraudei si, em vez dos
troe manifstos,fo ;sem subtrahidos os processoa que permaneciam
sobre minha mesa de trabalho na secretaria.

Cumpre declarar a V. Ex. que a traducção do manifesto do
Cordillère não tinha emenda nem rasura ou outro qualquer vicio,
e a fraude natio pratic tela consistiu na retirada clandestina de deus
volumes do quinto armazem damella Alfandeea, sendo supposição
do abaixo assigaado que a subtracção desse manifesto tovo apenas
por fim destruir a prova da connivencia do eecripturario Godo-
fredo Leal Filgueira.s, actual guardo-mor da Alfandeea do Maceió,
intimo amigo do escripturario Joaquim Gonçalves Ribeiro, por
isso que com lettra de seu proprio punho esse escriotitrario pre-
enchera os dizeres relativos ao inicio e pagamento do despacho, lan-
çonilo nesta ultima parte numero dó despacho inteiramente ima-

nario, porotionto o que existia com Osso numero pertencia
outra firma commercial outro vapor.

04 Exinos. Srs. Ors. Bornardino de CamPos o Joaquim Murtinlio;
dignos predecessores . le V. ex., ao tomar ou conhecimento desses
processos, approvaram os nroviden 'ias adooto Ias pelo inspector
Macahiba o mon tiram a resn .ito as seguintes ordens

4 — A' Dolegacia na Rabio
N. 74. Com pinicando que o Sr. Ministro, por desnacho

do 9 do corrente, aporovou o acto do inspoctor da
Ca fe lega d trina° 1.'stado, constante do officio n. 1?.3, do 18
de dezedipbro de 1897, e relativo á fraudo commettida pe-
los negociant 3S Costa Santos & Pompoque retiraram das de-
pendencios daquella repartição, como contendo aramos,
oito volumes que e intioliam armas e ferragen tento sido
para aquelle fim falsificados °extraviados d ic mentos pelo
que o mesmo Instant ir, além do obrigar a firma consi gna-
taria ao paramento d s respetivos direitos em dobro, oro-
hibitt a entrada na citada at eando :a, ao seu unico represen-
tante José da Costa S eitos Junior o ao seu ox-caixeiro des-
pachante, João Campos; o o mesmo Sr. Arnistro determi-
nou que o res pectivo processo fosse envioilo, co'intormeils0
daquella delegai:ia, ao Dr. procur ador seccional, afim de
sere o propost Ls contra os responsareis as acções colo no
caso couberem. (Lhano Official n. 322, do 28 do novembro
do 1898).

— Ao delegado fiscal da Bahia:
N. 67—"ommunicando que o Sr. Ministro por despacho

de 9 do corro de, approvou o procedi rnontu da alitoriil ide
aduaneira naq'uel'e Estado, constante do officio n. 122.de 18
de doze nbro do 1897, o relativo á fr tudo commettida pelos
negociantes Antonio Franasco Brandão & Comp., que, me-
diante co icurso de agentes seus, retiraram dos armazens
da alfaadega uma caixa como contou !o cassineta de al go-
dão, qu ando off° tivaineirte devia cont a r faze ida de lã,
pelo que foi imp ista ágoelles negociantes a multa de di-
reitos em dobi o e prohibula a entrad I na mesma reparti-
ção; e determinou o mesmo Sr. Ministro que o respo eivo
processo foss enviado, por intermedio daquilo delegacia
ao Dr. procurad seccional, afim do serem propostos con-
tra os responsavois as acções que no caso couberem. (bliario
Official n. 316, do 22 de novembro de 189e).

— A' Delegacia, Fiscal na B
NAS—Fez-se id .ntica coinmunicação.em relfteãr) ao as-

sumpto de que trata o officio da aVandega da,quelle Esta lo,
n. 126 A. de 20 do dezembro do 189', relativo d, fraude
convnettidt pelos negociantes Meister ez Comp., que. me-
diante a reentos S3U8, retiraram clamilostinomente dos armo-
zene da referida alfandega uma caixa devon o conter teci-
eidos e oito ditas devendo co itor manufacturas, para o que
se serviram aquel l es negoci oitos do dosp Lehos pertencentes
a outras firmas cintem 3rciaes o referentes a manife s t is de
outros vapores. (Diario Official n. 316, do 22 do novembro
de 18.)8).

Occorreu ainda o seguinte:
Depois de ter sido remettida, para a cobrança executiva a conta

relativa a fraude praticada no manifesti do vapor allemão Para-
guassú, que foi subtrahido como doixei dito acim L. o onde a palavra
—Lã—ffira emendado p tra—algodã)--,a firma commercial do Anto-
nio Francisco Brandão & co np. dirigiu uma reclamação ao inspec-
tor Macohyba no mentido de ser ¡eduzida do calculo dos dire • t s a.
importancio de 687e360 amteriorme ito p 'go pela nota n.537.de feve-
reiro do 1891,( mando despach Lram a mercadoria como cassinet L do
algodão), e que eToettt-tamonto havia escapoio á com mi ssão do ta-
rifa quando pron edeit aquelle calculo, 3 attondidoe por aquele ia-
sector foi extraindo, nova conta e reme ttida para o juizo em sub-
stituição á primeira.

Isto serviu do pretexto áquella firmo para °ppor embargos á
cobrança. embar gos que foram r jeita 103 pela ustiça f -rol na
Baeia, e tendo aomell firma appelkrio paro. o Supremo Tribunal
Federal, pronunciou-se este do seguinte modo:

aSopromo Tribunal Federal—Jurisprudencia.
Appellação civel—E' confirmada a sentença que re•

jellon os embargos oppo stos pelos appellautes ao exeoutivo
fiscal que lhes foi proposto para o pagamento do direitos
em dobro, por h Lverem retira ;o fraudolontam iate da al-
famdega, uma caixa de fazendas sem o pagamento devido.
Liquida e certa é a quantia reei Letrado, que os appell idos
não pagaram, quando intimados da deáisão do inspoct ir da
alfandega o da qual não interpuzeram recurso. Não pro-
cedo a allogada prescripção, otm fundamento no art. 660
da Consolidação das leis das Alfandeg is, porque o engano
ou erro de que trata esse artigo é o que se dá no calculo
ou operação arithmetica para a determinação da quantia
que tem do ser paga. Não tom appliciação o disposto no
art. 539 combinado com o art. 120, n. 5, da citada Conso-
lidação, quando ha sonegação dolosa dos direitos devidos.
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que o mesmo Sr. Ministro determinou que o respectivd
processo fosse envia i°, por intermodio daluella dolezacia,
ao Dr. procurador seccional, afim do serem propostas
contra os rosp nsaveis as acções que no caso couberem.

(Diario Officiai n. 322, do 28 do novembro de 1898.)
—A' Delegassia Fiscal na Bahia

N. 78—Declarando em solução ao officio n. 120, de 9 de
dezembro do anno proximo p usado, com que a alfandega
daquelle Estado transmittiu o proce sso relativo ao facto
de haver Nido retirada dos seus armazena som o pagamen-
to dos direitos devidos, uma caixa marca S., n. 8, que
devia conter tecidos do algodão, vinda do lia,vre no vapor
francez Correntes e consignada a C.F.Keller & C., que
a transferiram cor endosso a Carolino Amorico do Carva-
lho, que o Sr. Ministro, por despacho do 9 do corrente,
approvcat os actos pelos quaes a referida alfandooa, impoz
a este negociante a multa de direitos em dobro, na impor-
tancia de 3:`48$, e prohiblu-lhe a entrada na mesma a/s
fandooa, beu como ao seu proposto Mobilo Fontes da.
Silva Lima ;,e, que o mesmo Sr. Ministro determinou que o
proco-so 1Osso remettido ao Dr. procurador seccional da
Reoliblica para serem intentadas contra os rasoonsa,veisa
as acções que no caso couberem. —(Diario Official li. 329;
do 5 de dezembro do 1898.)

A commissão tambemverificou que a firma Costa Santos & CoMp,
retirara da alfandosia 148 amarrados de camas, por aramo, emendaa
da no manifesto aquilo palavra por esta, tendo vindo a mercadoria,
na barca allemã, Tri!on, em 13 de novembro de 1893; como tambeini
retirou por aram', 798 kilos de armas do c iça, vindos pelo vapor
allemão Gra!' Bism-trk, em junho do 1893, conseguindo que na tra-
ducção deste manifesto se fizessem ás mesmas suppressães e emen-
das que foram feitas no do Iiing Bleddyn, sendo que os manifestos
desses dous navios não foram subtrallidos como os daquelles,por isso
que ao tempo do sua descoberta já não fazia parto da commissão
revisora o quarto escripturario Joaquim Gonçalves Ribeiro, e com
a sua retirada da mesma comnissão cessaram por completo as
subtracções.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia

N. 71— Communicando que o Sr. Ministro, por des-
pacho do 9 do corrente, approvol o acto do inspector da
aafandega ~leito Estado, constante do offisio n. 124,
de 18 do dezembro de 1897, pelo qual, em razão da
fraude com mettida p ,IOS negociantes Costa Santos & Comp.,
que despacharam como de itrames 148 amarrados de camas,
sendo para esse fim emendado no respectivo manifesto a pa-
lavra camas para arames, impoz aos m .smos negociantes a
mula de direitos em dobro, na importancia do 2:943$, pro-
hibindo a eiarada naquella repartição a José da Costa S xntoa
Juniorainico representante de firma acima mencionada,berra
como ao seu caixeiro despachante João Camp is; o ue o
mesmo Sr. Ministro determinou que o resoectivo processo
fosso enviado, por intermelio da,quolla delegacia ao dou.
tor procurador seccional,atim de serem propostas contra os
rosponsavois as acções que no caso couberem. (Diario 0/fi7
cial n. 32, de 28 de novembro do 1898.)

—A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 72— Communico-vos, para os devidos °faltos, que

o Sr. Ministro, tendo presente o recurao enoasajoaada pela
inspector da alfandega desse Estado, com o oficio n. 119,
de 9 de dezembro do anno proximo findo, interposto por
Costa Santos & Comp. da decisão do mesmo inspector que
os obrigou, DOS termos do art. 263, da Consolidação, ao pa-
g. imouto do 33:840$, de direitos de mercado ias por elles
importadas no vapor allemão Saijé?. e no iag.lez
em oito caixas dons. 240 a 247, e dez barricas de as. 1.986
a 1.995, maoifestailas como contendo ferragens, pelo facto
do as haverem retirado fraudulentamente daquella repar-
tição, resolveu, por despacho de 5 do fevereiro do cor-
rcnto aniso. manter a rorerida decisão.

E como se verifique do respectivo processo serem con-
niventes no acto delictuo.so, além de outros empregados, o
coraerente Ramiro Xavier Bezerra, que deu sallida, aos ai-
lu ilos voluine3 e os escripturarios Manoel Tolentino Tei-
xe ia de Oliveira e Gracindo da Silveira Bastos Varella, en-
carregados dos respectivos manifestos, rommetto-voa, em
obediencia ao despacho do mesmo Sr. Ministro, de 9 do
corrente, o dito processo, para que por vosso intormedio,
seja presente ao doutor procurador seccional nesse Estado,
afim de serem propostas contra os responsaveis as acções
que no caso couberem. (Diario Official n. 322, do 28 de no-
vembro do 1898.)

Todos os empregados implicados nas fraudes foram demittidoa,
porque	 sue todos os decretos foram lavrados e assignad e publicados

jnos ornaes da época, mas no Diarto Official só SahiraM os de: An-
tonio Affonso de Albuquerque, Juvencio do Siqueirt Montes, Ramiro
Xavier Bezerra e João de Campos Alcantara.

N. 467—Vistos, relatados e discutidos estes autos do
appellação, interposta por Antonu Brandão & C., da sen-
tença do Dr. juiz Neccional do Estado da 'sabia, reeitando
os embargo, q. ue os ditos appellantos oppuzera.m ao exe-
cutivo fiscal, que lhes foi proposto por pa te da Fazooda
Nacional para condeinnal-os a pagar 4:880$256 de direitos
em dobro relativos a uma caixa de fazendas vindas de
Hamburgo no vapor alleinão Paraguas.4 a 7 de janeiro i'e
1896 e retirada pel. s appellantes da alfandega ditouolla
capital, sem o pagamento devido das taxas lio pectioas.

Cantirmam a sente. oa appe lado polua seus fundamen-
tos, porquanto dos autos se vê que os ap ',elantes reti-
raram fritudiPentamente da dita alfandega aquelas fa-
zend is, que eram çlo lã, como se fossem de aloodão, tendo
alterado no nsanifesto aqueda palavra por soa o assim

•	 conseguiram pagar muito mmor taxa do que era de-
vida.

A divida reclamada, é liquida o certa, o consisto na
~ma fixa Ia e provada com a e rodão authentica á ls.3,
extrahida os livros da Delego cia Fiscal do Thesouro, onde
consta a lucra ção da divida de origem fiscal.

Não existe differenç t, canso ao contrario allegam os
appellantes, entre a quantia fixada na dita certidão e a
menciona ia na decisã do inspector da ai andega. pois cal-
culados pela Commissão de Turiris, os direitos devidos
em 3: 1is7a418 e deduzida dessa quantia a de 68;a3 que
haviam polo, resta precisamente a quantia do 2:4 .0$.28
(dois contos quatrocentos e quarenta mil conto e vinte e
oito ris) que deixaram do pagar, e, como pela irando ti-
coram su eitos a direitos em dobro, liquida o certa, da qu ia-
tia reclamada que os appellantes não quiseram pagar,
qua ido int modos da decisão do inspector da alfandega e da
qual não interpuzeram recurso.

Não tem a menor procedendo, a allegada prescripção
com referencia ao art. C66 da Consoli lação das Leis das
Alfand•stas. pois como já decidiram os accordãos deste tri-
bunal, n. 7, de 27 de março e n. s.,62, de 26 de maio do
1897. o outros, já pelo valor 1itteral dos termos, já pela sua
combinaçiii com os do art 537, § 1 0 da dita Consolidação,
o engano .bil erro de que trata o reforido art. 666, é o em
que se dl nos colonas ou nas operações aritlimeticas para a
determiliação da quantia a pagar pelos direitos devidos.

E nem applicação tem o caso sujeito ao art. 539 com-
binado com o ar 130, n. 5, da dita Consolidação, porque se
trata do sonegação dolosa de direitos, como "á decidiu o
accolidão n. 14ia de 22 de agosto de lo96.

Confirmada, port loto. a sentença appollada, condem-
nam os appellaates nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 27 de janeiro de 1900.—
Apesto e rastro, presidente.— Pisoialiaba Mattos.—G. de
Careolho.—Joito Pedro. --JotTo Parbalho, venciiio.—Bernar-
dino Ferreira.—Pisa e Alm, ida . —H. do Espirito Santo ,—
~rico Lobo, vencido .—Peretra Franco.—.4.fidré Cavalcanti.
—Fui presente. —Insiro de Almeida.»

, Além da- ordens acima, o Thesouro expediu mais as seguintes
sobro o, casos delictuosos descobertos na revisão de mitnifestos,
casos que foram todos a, provados pe o mesmo Thoiouro sem exce-
pção do um só, tendo o supremo Tribunal Federal neoado tombem
provimento a todas as appollações interpostas pelo, implicados dos
executivos tiscaes.

—.s' Do!egacia Fiscal da Bahia
N. 60—Declarando que o Sr. Ministro, por despacho de

9 do corrente, approv, u OS actos do inspector da alfindega
daquelle Estado, constantes do officio n. 126 B, de 20 de do-
zembro de 18. 7, poios quaos os negociantes daqui:11a. praça
Me -ter & Comp. a Costa S.intos & comp., foram obrigados
ao pagamenio iie muitas do direitos em iiobro por merca-
dorias quu deveri im conter os volumes que os mesmos re-
tiraram cloode,tinamento dos armazens da referida

sem o pagamento dos devidos direitos ; e que o
mesmo Sr. Ministro deterrnisou que, por intermedio da
mesma delogacia, fosse remettido o respectivo processo
ao Dr. procurador seccional da Republica, afim de
soem propostas contra os resoonsaveis 'as acções que
no caso couberem. — Po aificação : O oficio que pu-
blicado no Dia,-,o Officio/ do 8 do corrente, da Di-
rectoria, do Exped ente ti Del igacia da Ilidia, é n. 80 e

não n. 60, como foi publicado. —(Dairio Official) n. 334,
de 10 de dez mbro do 189a.—Aaseiegacia na Bahia

N. 73—Comin inicondo que o Sr. alinistro por despa-
cha de 9 do corrente moz, aparovou o acto do inspector
da oll'andega daquello Et do, constante do oficio n. 126,
do 2n do aozembro de 1897, obrigan . 1.0 os nogociantis Joa-
quim Dias da Costa ao pogarnea to dos direitos em dobro do
uma c,aix que rearou clandestina mente daqu ilia alfandego,
e prohibindo-o do entrar naquell t repartição, assim com
ao caixeiro despachante José Aurelio do Volte Cabral ; o
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Os de : Joaquim Gonçalves Ribeiro, Alexandre da Costa Nunes,
Godofredo Leal Filguoiras o Manoel Teixeira de Oliveira devido a
intervenção do altas influencias junto ao Governo do então, con-
forme mais tarde se disse, foram cassados, removidos esses empre-
gados para a Delegacia Fiscal na Bahia.

A demissão de Manoel Tolentino Teixeira do Oliveira foi trans-
formada em apo,entadoria; e nem a do remoção soffresam os es-
cripturarlos Gradado da Silveira Bastos Varella o Manoel Teixeira
de Oliveira, que, a despeito do tudo, foram conservados naquella
alfandega o, si mais tarde so deit a remoção do primeiro dos dois
ultimos para Santos, foi porque alio assim o quiz para fugir ao
processo criminal que estava sendo instaurado contra o mesmo
pelos honrados o integerrimos juiz seccional na Bahia, Dr. Paulo
Martins Fontes e procurador da Republica, Dr. Oscar Vianna.

E na Alfandega. de Santos esse emnregado foi extraordinaria-
mente distinguido como-correcto e zeloso-pelo inspector que alli
esteve desde o anno de 1893 até o do 1905, tanto que esse insp :ctor,
não obstante saber o que ello fizera na Bailia, confiou-lhe a confe-
rencia do bagagens, que, na Alfandega do Santos, tom movimento
desmedido, e alli o conservou por espaço do um anno 1

--
Conformo dis z e a V. Ex., o quarto escripturario Joaquim Gon-

çalves Ribeiro foi removido no começo do 1898 da alfandega para a
Delegacia Fiscal na Bahia o só podia sei-o por suspeito aos lute-
ressoo da Fazenda, á vista dos argumentos constantes das sentenças
proferidas pelo inspector Maminha nos processos cuios manifestos
foram subtrahidos, o cinco a.nnos depois o Diario O rficial de 20 de
setembro de 1903 publicou a seguinte mensagem do Exiu. Sr. Dr.
Leopoldo do Bulhões, então Ministro da Fazenda, ao Exm. Sr. Pre-
sidente da Republica:

«Ministerio da Fazenda.-Sr. Presidente da Republica;
relatorio apresentado polo delegado fiscal na Bahia em

22 do novembro do 1902, consta que, pelo exame a que
mandou proceder nos documentos do despezas realizadas
no periodo decorrido do 1 do l,aneiro do 1899 a 30 dose-
lembro de 1902, foram verificados desvios fraudulentos de
dinheiros dos cofres publicos, sendo por elles responsa.veis;

O 4° escripturario Firmo José de Sonsa, que conferiu
e processou 245 recibos, na inaportancia do 98:090$866, em
nome de suppostos officiaes do exercito ou do pessoas que,
sendo officiaes pertenciam, entretanto, a batalhões esta-
cionados em outros Estados e, finalmente, de officiaes que
pertenciam offectivamento :1 guarnição da Bahia o cujos
attestados traziam firmas falsas dos respectivos commact-
dantes •

O escripturario Joaquim Gonçalves Ribeiro, o qual
processando recibos, com attestados falsos dos comman-
dantes, recibos de suppostos otliciaes do marinha, contas
falsas do negociante Manoel do Araujo Porto o falsos tele-
grsmmas da Directoria de Contabilidade do Thesouro, des-
viou dos cofres publicos a quantia do 208:844408;

O escripturario J. G. do Souza Bahienso, que já foi
exonerado a bom do serviço publico,

DO Mesmo relatorio consta que o porteiro da delegacia
Edistio Martins consentiu que o escriptura.rio Bahienso pene-
trasse em uma sala confiada á sua guarda, de onde aquelle
escrinturario subtrahiu documentos que altamente o com-
prol-nula

A' vista desses factos tenho a honra do submetter
vossa assignatura os dous inclusos decretos, exonerando, a
bem do serviço publico, os quartos escripturarios da Dele-
gacia Fiscal da Bahia, Joaquim Gonçalves Ribeiro o Firmo
Josis de Souza, já havendo osso Ministorio resolvido, por
titulo do hoie datado, exonerar tambem o porteiro da mes-
ma repartição, Edistio Martins.

Rio do Janeiro, 19 de setembro de 1903. (Assignado)
Leopoldo de Bulhões.

(Diario Officiat n. 221, de 20 9-1£03.)
O mesmo Diario Official publicou no mesmo dia o se-

guinto:
«Foram exonerados, a bem do serviço publico, Firmo

José do Souza e Joaquim Gonçalves Ribeiro, dos logares de
quartos escripturarios da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado da Bahia,a

Pois bem: foi á porta desse empregado Joaquim Gonçalves Ri-
beiro, que o Governo demittiu a bom do serviço publico, por ter des-
viado dos cofres publicas a quantia de 208:8448408, foi a essa porta
que o signatario do relatorio a que me venho referindo foi bater
para pedir dados o informações contra a minha pessoa e andou
hombreado com elle pelas ruas mais publicas da capital da Bahia
E V. Ex. ha do notar que o relatorio teve o maior cuidado em não
tocar no nome desse empregado!

Poderá ser allogado que o desapparecimento da traducção do
manifesto do vapor inglez May Bleddy, onde a palavra-armas
L-foi emendada para-arame-o raspada a expressao-de caça-; e
a do vapor allemão Paraguassig, onde tombem a palavra-lã-foi
emendada para-algodão-.-, ç nb"..p redundou em prejnizo para, a

fazenda, por isso que ella pela cobrança executiva foi haver toda a
importancia dos direitos sonegados e isso mesmo pelas taxas maisi
elevadas da tarifa, os autores dessas a'terações criminosas não pu-
deram ser condoninados no processo-crime a que foram sujeitos por
falta d insuflas provas.

M is isso não procederia, porque depois do desaparecimento
daquella,s traducções do manifestos o depo.s do ter 81 sa desligai°
da commissao revisora o quarto escripturario Joaquim Gonçalves
Ribeiro, descobriu cila mais dous manife tos viciados, confinou°
deixei dito acima, nos quaes as p ',lavras -cama-e-armas de caça
-foram emendadas para arame, e suppriraida a expressão-de caça
-o a despeito do terem sido essas provas do facto delictuoso res
mettida,s para o Juizo Fed Tal, a firma Costa Santos & C. foi absols
vida no Jury a que se sujeitou e anda hoje livremente como d'an-
tes naquella capital.

E o proprio Supremo Tribunal Federal decidiu do seguint
modo a a.ppellação que para elle foi interposta por um dos imune
cados na retirada clandostina de volumes dos armazeno da Atrais'.
dega da Bahia quando osso implicado para alie recorreu da sentenças
do Juiz Federal naquolle Estado que o condomnára a dous anos é
seis mezes do prisão cellular:

t-Appellação-crime-E' reformada a sentença o absor-
vido o réo, digo, appellanto da accusação que lho foi lá-
tentada.

A legislação aduaneira define separadamente &mansi-
nhos presumidos o verdadeiros; assigna a una e outros pe-
nalidades diferentes e, de accôrdo asma o art. 67, do Cos
digo Penal, sé sujeita a processo-crime os autores dos da se-
gunda especie, Velo que, não incorrem na sancção do
art. 265 do dito codigo os indiciados em descaminhos sim-
plesmonte presumidos.

N. 63 - O tribunal: Vistos estes autos do appo!1450
que o negociante Joaquim Dias da Costa, accusadJ do haver
subtraindo dos armazeno da. Alfandega da B sitia, antes 4s
respectivo despacho e pagamento de direitos do consu no, ã'
caixa do mercadorias HN, n. 396, vinda do Ha.vre no pa-
quete Parallyba e a elle consignada, int ,rp3o da sentença
de fls. 180, em que o juiz do secção o condensam a dois
annos o seis 1113ZOS do prisão collular, gra.° médio do
art. 263 do Co ligo Penal;

Considerando que a Consolidação das Leis das Alran-
degas e Mesas de limadas distia sue entro de s:a pre-
ouosidos, que qualifica nos arts. 363, 488, g 1., 490 o 491,
em que cornalina a seus responsaveis a obr , gação de paga.
mento de direitos em dobro - o descai :11111'1os v orifIc id.)8
verdadeiros, do que trata nos arts. 33a, § 1°, 488, 5°, 631,
§ 2°, e 641, cujas penas fisca.es consistem em mu tas cor-
respondentes á metade do valor das mercadorias deseacaa
minhadav, e na perda da proprioaa to des:,as;

Considerando que, não oh tanto indicios de fraude
ou subtracção, a referida Consolidação não prasmasvo a
instauração do processo criminal contra os resp us iveis
pelos descaminhos de primeira espado, ao cont 'ano do que
preceitua quanto aos outros de seguida espac.e, nos
arts. 360, § 1°, 483, § 60, 631, § 2°, 633, § 6°, o 634, e tal é
a summa de nossos julgados administrativos ;

• Considerando que a poria imposta e mjuizo criminal a au-
tores do descaminhos simplesmente presumilos, contraria,
o disposto no art. 67 do Codigo Penal que, para c . n le nu içãe
dos accusailos declara insulici 'ates quaessuer pressa na pçõeÁ
por mais vehementes que sejam, e combina lo cem o art. 63

• do decreto organico da justiça federal, otige para isso DlenG
conhecimento do delicto : esto tribunal assim ha decidido
constantemento em relação a toes descaminhos. como
atto sana os ju rgados referidos na sentença proferi Ia a 2
do agosto do 1899, nos autos do appellaçã,o de Manoel Cila).-

• pasian ; isto posto :
Considerando que, em todo processo summario e pie-

nario do appellanto, apenas se reproduziram olemontos
• colhidos no processo administrativo, contra ele antes
• instaurado, elementos compen liados na decisão defleitiva.

do inspector da alfandega da Bahia que, em falta de prova
directa contra o appellamte, lho impo s a multa de direitos
em dobro, estendendo para o caso de subtracção do vo-
lumes, digo, mercadorias depois do çntradas nos armazeno
aduaneiros a disposição especial para o caso do subtracção
de mercadorias alli não entradas :

Por esses fundamentos revoga a sentença do fls. 189, o
absolve o apelante da accusação que lho foi intentada,

• pagas as custas pela Fazenda Nacional.
Supremo Tribunal Federal, 13 de julho do 1901. Aqui-

no de Castro, Presidente.-Americo Lobo.-Pereira Fran-
co.- G. de Carvalho.-Lucio do Mendonça, vencido ; o pro-
cesso criminal do contrabando é independeate do processo
administrativo (decreto 805, de 4 de outubro de 1890, art.
P § 7., ultima parte).-11. do Espirito Santp, vencido nos
termos do voto do Sr. Ministro Lucio de Mendonça.-Pin-.,
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dahiba do Mattos, vencido, votei pela confirmação da senten-
ça condemnatoria. nos termos do voto do Sr. Ministro Lucha
de NI nilonça.—Macedo Soares.—Pisa e Alm idt, vencido,
votei peai, confirmação da sentença condemn ttoria,
conforini lado do voto do Sr. Ministro Lite•o de Mendonça.
—Manoal Murtinho.—Fui presente, Ribeiro de Almaida.
Foi voto vou , dor o do Sr. Mini tro Bernardinn Ferreira.»

Do que deixo expos l.o, fie at claramente demanstrado que a au-
toria da subtracção daquellas traducções de na tia fissuis só mide ser
attribuld ao ex-4.° escripturario Joaquim Gonçalves Ribeiro, o que
foi reconhecida pelo inspector Macaltiba o aceito pelo tlEmo pre-
decessor de V. Ex., Dr.Bernardino de Campos, que removeu esse em-
pregado para a deleaacia fiscal, pelo abusa do confiança que havia
commettido, e onde maiores attontados praticou contra o Tho-ouro,
o qw . veio mais uma vez confirmar a iworrecção de seu procedi-
mento.

O relatorio alinde a—cedida em uma folha de d ,,scarga tr • °viro
vapor par" suPPriú2ir lançanymtos que da mesma folha roilstaram,
afim de que as multas residta,tes disto me pudessem aproo,:it,r.

Não diz, entretanto, o relatorio que folha foi essa r.em a que va-
por pertence, nem, tão pouco, o processo ora que alia se acha, e
ainda mais : quites furamos lançamentos excluidos dessa folha com
o córte que se lh t deu 1

E', como V. Ex. vê, urna allegação falsa porque não assenti.
em prova alguma, a despeito do que se acha estatuido no art. 318
do Codi go Penal.

O relatorio acceitou como valida uma das muitas invenções
apregoadas lex toda a parto pelo despeito mal contido dos inter ts-
ses contra iados com descobertas feitas pela commissão de que fa-
zia parte a abaixo ,issi•nado, e sobre quem, de preferencia, rec titia
a maior somina de odio pela sua attitude francamente hostil a to os
os desmandos praticados na Alfandega da Balda, parquanto as refe-
ridas invenções e baletlas que circulavam com intensidade vertigino-
za só tiniam um fim, só tinham um intuito, lev ir o descredito e a
desmoralização ao trabalh de investig tção criteriosa e honesta a
que estavainos p • uced auto na revi ,ão dos manife tos.

Eu appello dalui para todos os que luneta maram ou compulsa-
ram os processos organizados pela commissao de que fiz parte,
desde o Sr. ins Macaliiba, que os julgou, ata os Sr empre-
gados do Thesouro. os Srs. membros do co isento de atzandit, para.
os Srs inseecture-. fazonda Vossio Brigai° e Proença, Gomes, que
examinaram essas processos na B tida, para que digam se havia em
qualqaer de ses urocessati uma folha do descarga ou outro qualquer
doeu incido cortado.

E a orova la falsi bade dessa allezação V. Ex. s5 agora encontra
no (teto de, só tas ura. taram desappareci do do arch Ivo da A lfand ga da
B thtairoeo sos que sete anaos dep nsde ininaa retira Ia daquellit re-
partição aiada alli se achavam o desappareceratn porque a saa si m-
pies exhi'açao seria bastante para provar que nSo houve córte do
aspecto alguma em folh t, de descarait 0:1 outro qualquer doctimonto
e valido rn 'sino qual piar folha de d s !ara k co 'tivesse Nadamos
nellas lançados criminosamente o caso no seria de cór .e, mas sins
de se co isiznar tssit circunstancia no rcsaectivo relatorio, par-
quanto sto ve sia agravar a sittiação da agencia do vapor.

E assim p .oe ri ni a commissão quando vali te st asse, lan-
;aumento crimin tso na cadarceta do descarga do vapor sadia
da chargeurs Rodais YP le que se occup ni a orlem d Thesouso
n. 77, pu disada no Diario O,ficial n. 329, de 5 do dezembro
de 1a98. acima trans Tipta.

Julgo da maior convasiencia declarar a V. Ex. que servi na
Alfandega da Bahia de 15 de fevereiro do 1800 a 27 do dezembro
do 18 C. por isso qu s nesta data entrei em g is) da loa içt, o
segui para o Rio de .1ineiro. on le por ordem do Governo passei
a ter exer nela na Caixa da Atnorti-aç tio até julho de MO, quando
aindapor d iiibaraçãa Governo voltei &limita alfand t com o
inspot r Ma tala t, reassum lido alli o exercisio do mau carg o
nane en to permanecido ie julho do 189 6 a 20 do dezmnbro
de 1a97, latindo fui desa , gaslo para seguir para Maceió como
inspector da respectiva allaaidega e desde esta data não mais
voltei á Aliando , t. da B thia, de cujo rociou, me acho ausente, ha
10 anno s , sem comtudo espie el-o, porque foi sob o influxo ila lacta
pela conqu,sta de sua regeneração que forinoa-se a, minha paixão
pelo trabalho labarioso e tenaz, e o meu espirito, eniancip ido das
convenioncias que abastasdam o caracter, saturou-se de sentimento
de re-istencia que st),a vontade intransigente sabe oppor ao abuso
e ao crime.

Resta apenas tratar das rasuras notadas ao livro de inscrixass
dos dera tores ia Fazenda Nacional, livso de que nas) conheço nem
a fórma, ueni a dna n ms as dimensões, por pie nu le:t e;teve a
meu cargo, nem ao meu alcance, nem nunca o vi. Sei qno o in-
spector Macaltiba, desejcao de rometter para juizo com a maior
brevidade as coatas q ie deviam ser cobradas executivameate o
gozaado as alfa,ndegas da mesma autonomia que tinham as dolo-
veias conforme decidiu o Thesiuro e consta do Diorio Officiu/ n. 3a,
de 6 do fevereiro de 1897, reco nmendou ao chefe da 2° secção,
Sr. Santos Canahyba, que iuterinamente °ocupava esse 'cargo, por

' estar o olfactivo, Sr. João Baptista do -Souza Gouvoia, exercaando,

com a maior vantagem para o Thesouro, o logar de inspector da
Alfandega, do Asacaja, que adoptasse ou areasse OSS9 livro, afim
de que, tendo em vista os processos onde a commissão de tarifa
calculara os direitos a pagar, Os mandas ,e inscrever nesse livro e
extrahir as certidões para serem romottidas ao seu destino.

Foi por conseguinte um serviço feito por empregado da
2a senão. sob a direcção exclusiva daquslle chefe, que reunia á
capacidade o preciso zelo no cumprimento de seus deveres.

Em 11lOd, quasi tres annos depois da alisaste da Alfandega da
Bahia, e já no exercido do cargo do chefe de sacção da de Santos,
dirigi •alli ao Si'. !Pirado Seabra, inspector da Alfa,nlega da 13 tbia,
um re pierimento pedindo, por certidão, o que constasse sabre o
direto que tile assistia ao products de multas que me ti vasosa sido
adju lindas afim de reaueser o seu levantarnenta Em carta, que
então lhe fiz banhem lanai-lhe sabre a porcentagem que a dele-
gacia est tva deluzindo dessas multas para pagamento de despezas
de execução.

Aos 15 de abril desse anis) de 1933 respondia-me do seguinte
modo, o honrado e distincto funceionario, companheiro intransi-
gente na defesa dos illtOreSSei da Fazenda ( documento ns. 14
0 . 15 photographado

O amigo e %Rega, estou certo, terá estranhado até
esta data não lhe ter remettido a certidão que pedia,
porém, corno fazer si do livro de inseripções, conforme
verifiquei, não consta o seu neMO e nem o s dos outros
collegas seus de commissão !

Os seus inimigos, logo com a sua sabida, cahiram
no livro e rasparam completamente o3 nomes dos empre-
gados, e nestts condiçõos V. si poderá ser satisfeito exa-
minan lo-se a escripturação da Delegacia Fiscal onde tudo
deve constar.

Vou ver si consigo mandar um empregado com o Ul-
tra afim de lhe ser agradaval.
Por mim o amigo não encentrara difficuldades

Conterme a dispor do collega, e amigo obrigalo.—
Flamejo Seabra.»

E' uma carta eacripts. ha 7 annos e o digno funecionario que a
subscreveu mal pod iria suppor ao traçai-a que ella viria agora ser-
vir de prova á verdade.

Por etta carta, que V. Ex. lho relevará não ajuntar em ori ai-
nal porque não devo abrir mão de documento tio precioso, jun-
tando sim um publica-fórma, idosumento n. 9) do sua integra, ass m
como uma declaração (documento n. 10) dos emasegadas desta
Alfandeg t—shefe ti secção, Dr. Luiz Frederico C aleceira e confe-
rente João Raposo Pinto, ex-insaectores do alfandega e funcciona.-
rios da melhor nomsa,da, em que animam. ser do punho do rafe-
rido Si', Idorasio Soabra a lottra o a assignatura constaars dessa
misava, e que nella se contém o topico que transcresi, pJr esta
carta se dignará de ver V. Ex. que o que se passou no livro de
inseripÇão do; deve lores da fazenda nacional, a exempli do que já
se tinha feito nas contas romitlidsts ao Toesouro do Estado,e de que
já me ()ocupei, o que se raspou neste e naquellas foi o meu nome e
para não p trocar que era a mim só que se procurava prejudicar,
a acção da rasura estendeu-se ta.mbein aos dos meus csrnpanheiros
de commissão.

O relatorio não quiz affirmar isto a V. Ex. ! Era preciso tor-
cer a verdade ainda mesmo que isto fosso para fins menos
dignos.

Releva declarar a V. E. que coincidiu a minha sabida da
Balda para Alagoas, em dezembro de 1-97, com a do inspector Ma-
calaiba dalli para o Rio de Janeiro, a chamado do Governo, que, a
SBu pedido, dias depois, o dispensou da cammissiao de inspsetor
daquella Aifandega da Bahia. No tte cargo o substituiu interina-
mente o Sr. Manuel Antonino do Carvalho Aranha, actualmente
chefe de secção na Alfandessa dosta Capital o ajudante interino do
respectivo inspectir, o darasito a pormanencia do referido Sr. Ara-
nha na In:pra:toda da Alfandega da isahia toitos os empregados sus-
peitos aos interessas da fazenda que o Sr. 1Macabiba arred ira dos
p..stos (13 conlanç I, em que os encontrara e trazia-os em rigorosa ob-
servação, empregados que o Governo tres mezes depois, á propor-
ção que ta tomando conh 'cimento dos respectivos pro . esses, demit-
tia uns e removeu oatros, tolos olhos volt iram á tona e a fraudo
p issou a d ,nalaa.r novamenta naquella Maude ra. A situação che-
gou a tal ponto que o Sr. AI acalliba foi em pessoa ralat tr ao digno
aatecessor de V. Ex., o Exm. Sr. lir. Berniuslino de Campos, o que
estava °ocorrendo na Alfandega da Bahia e pedir a S. Ex. provi-
dencias, mio foram dadas com a partida para alli do novo inspe-
ctor noinead a o digno Sr. Manool Alvos da Silva, do quem, es-
tando ou na inspect iria da de Paranaguá, recebi a seguinte car-
ta, datada, de 10 de outubro de 1898, em resposta a uma outra que
eu lho dirigira e na qual, entre outros, se entoem os seguintes
topicos

aSi os seus desaffoctos e os do alacaliba, que tainbom
já são meus, ficaram desapontados com a • sua successiva
elevação na nossa classe, imagine qual não seria o des-
apontamento delias vondoso como inspector da Bahia.



Uma caixa n. 117,
contendo 80 (oi-
tenta ) pares de
botinas de lã, ca-
no baixo, até 22
eentimetros. Ve-
rificado.

Art. 29. Razão 60%
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Numero e conteúdo
dos volumes
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Conferida com o ma-
nifesto uma caixa
contendo calçado.

26/2/96. ( assig. )
Souza

Sahida a lis 	
manifesto n. 9, um
volume.
Em 28/2/96. (assig.)
Souza.
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Estimarei que isto não demoro para que ou tenha o
prazer de entregar-lhe o bastão do commando.

Pelas communica,ções que deve ter recebido verá que
te-nos continuado nas pesquizaa doa manifestos : tornos
apurado muco mais do 60:004000; mas creio que passa-
remos da centena de contos.

E den3is do tudo isto, queixam-se das injustiças dos
Macahibas e dos Fonsecas, como cilas dizem, os trafi-
cantes.

Infelizmente o Governo não auxilia e assim teremos
de ver, COMO 09 Srs. viram, muito trabalho perdido.»

Conferindo os manifestos dos vapores Belaisa e &aliar, entrados
em a'‘ril do 1891, verificara a commissão revisora que 18 caixas
da marca — Gosta Santos — dentro do um losango o \V V fóra,
ns. 240 a 247 e 1986 a 19a5, consignadas a Costa Santos & Comp.,
e para as qu tas os manifestos davam 1.698 kilos o 4.509 libras de
ferragens, cujos direitos subiram a 38:00S:. tinham sido retiradas
clandastinamente do cinco arniazens dag : Leila Alfand sem o pa-
gamento desses direitos, e o bilhete de re inisição desses volume,
encoatrado no dito armazem, estava assignado por a,quelles nego-
ciantes. que ro amheiterarn ser sua a mesma assignatura, e pelo
conferente Ramiro Bezerra, que em juiz ), tem aos depois, quando
foi sujeito ao processo criminal logrou provar por meio do peritos
que não era sua a aszigaatura constante tio dito bilhete.

O que é certo é que, teu lo o Dr. Miranila Veras, advogado da
dita firma, recebido do escrivão do juizo federal para arrazoar o
processo ralativo a esse fact ) dalictuow, em certa manhã a visi-
nh tnça (lasso advogado ora despertada pela vozeria que o mesmo
fazia ao annunciar que o referido proce4o havia desapparecido do
cima do sua mesa do jantar.

Contra o mesmo corgo: ente Ramis° Xavier de Bezerra veri-
ficou o con'bre ¡te [locado Soabra o seguinte, quando reviu o mani-
festo do vapor inglez Nasniith, ent ado cru 25 de fevereiro de 1893.

Que a caixa da ni irca V. A. Sz C., dentro do um triangulo,
n. 117, pesando bruto 140 kilos havia sido despachada por Vaz
Agostinho & Comp. como contendo sórnento 80 pares do botinas do.
iã. Cujos direitos tinham sido satisfeitos na importancia do 140225
incluidas as taxas de armazena rem e a captada e, como lho pa-
recia t 'atar-se de despacho fraudulento, á vista do peso bruto dessa
caixa, communi :ou o raso á inspactoria que, por sua vez, padia ex-
plica-rol ao consul bra,zileiro eia Live :pool o este, dias depois, re-
spondia-lhe doei trando que o remettonto do volumo se recusava
fornecer copia da factura com mercial porque seus freguezes na
Bahia seriam eompromettidos.

Mas, tendo o inspector ala.cahiba insistido pai', cópia da factura
eitadt, pouco depois o referido consul remettia-lho uma certidão
que lho foi dada pela Alfandoaa, do Liverpool o pela qual se ve-
rificou que essa caixa devia conter não 80 pares do botinas de lã,
ou seis duzias o oito paro, da. taxa do 1s70) o par, conforme foi
desp tchada, e sim 27 dumas de pares de botinas e sapatos, que
correspondem a 324 pares do botinas o sapatos de couro, da taxa
do 4400 as primais is o 3$200 os segun LOS.

E a firma Vaz AgoLtinho & C imp., intimada para recolher a
respectiva diferença, na importancia de 834970 o fez no prazo de
24 horas, sem protesto, nem rociam tçã,o, conforme consta da nota
de diferença n. 3.023, de março de 1898.

Dou em seguida uma cOpla exacta do despacho fraudulento
conferido pelo conferente Ramiro Bezerra o outra da certidão pas-
sada pela Alfandega. de Liverpool o reme tida pelo consul brazileiro
ao inspector Macahiba, para que V. Ex. se digno de apreciar melhor
o caso.

Copia de copia
ia via n. 2.824

Ao Sr. Alcatifara	 Ao Sr. (a copia omit-
Alfandoga, 27 do IMPORTACII0 tiu a distribuição

2 do 1896.	 do sahida).
(assig.) Mio Pereira.

ALFANDEGA DA BATEU, 26 de fevereiro do 1896

Corrija as addiçiies n.., Multa de *A nas addições a...

Despacho, Vaz Agostinho & Comp. o que abaixo se
Iodara vindo da Liverpool no vapor ingloz Nasmith, procedente
de 	  entrado em 25 de fevereiro do 1896. Factura
Consulado em 	  Manifesto n. 89.

Desc.no arm, n. dons
em 25 do fevereiro
do 1896 um volume
com 140 Mios.

(assig.) O fiel, Silva
Reis.

Autorizamos ao despachante Francisco de Assis Sepulveda
despachar as mercadorias constantes desta nota, responsabili-
zando., por todos os seus actos nela praticadts, pelos direitá,
devidos á Fazenda Nacional, conformo as mercadorias do conheciZ
msnto e manifesto, por todas as faltas o descaminhos do direitos,
indepsn:lente de mais formalidade ou fórma de processo.

(Assignado) Traz Agostinho cCt Comp.

Confere e pagam conto o quarenta
mil duzentos o vinto o cinco raá.

Alfandega, 28/2/96.
(assig.) 1. C. Afecto Iara.

R. 144225
28/2/96. (assig.) Contreiras.

Lançado a fls. 11.--28/2/96. (assigna.tura illegivel).

Conferi o dei sabida. Em 2/3/96. (assig.) Bezerra.
Rebobi. (assig.) O despachante, Sepulveda

Pagaram 839$970 de diferença do 224 pares do batinas pelà'
nota n. 3.023, de março do 1898. (assig.) Santos Canahiba.

Está, conformo ao original, que foi remettido ao Thesourfa,.
Alfandega, 5/7/98. (assig.) F. A. Domingues Carneiro.

Certificado da Alfandega de Litterpoot
Port of Liverpool 717 n.—Bill of ontry (Alce custóiii

house. This is to certify, that upon an examination of thO'
Official Documents kept at this Port it anpea,ra that bettieed
the 3rd and tho 12 th February 1896 there naro entered
for Shipment ou board th Nasmiths Manter for Bahia the
undermentioned Goods, viz one caso mark VA&C 117 con-
taining 27 dozen paira of boot. a,nd also six packa.se con-
taining samples uzick vessel clearea ontuards from this
port ou the 3rd day of february 1896. Arthur Ialte, princi-
pal clerk of tho bil of entry °dica 14 the deu. 1897.—
conforme o original. Alfandega, 517/98.(assig.) O °seri-
ptura,rio, P. A. Donzingues Carneiro.

O a 	 foi =atedia ao thesouro em virtude cb;
pedido do Sr. offIcial do gabinento.

tAlfandega, 5/7/98. (assig.) Domingues.

Traducçao
Porto de Livorpool.-- Certificado da Alrandoga—See-

virá esto para certificar que, depois de exaram Ldos os deg
cumeatos ofilciaes existentes neste porto, verificou-se guta
foram, entre o dia 3 e o dia 12 do fev.:reiro de 1893, em-
barcadas a bordo do vapor Nasmith com d sti to á Bahia,
as mercadorias abaixo mencionadas a saber: ama caixa da
marca VA&C, dentro do um triangulo, e n. 117 fóra, coa:-
tendo (17) vinte o sete duzias de pares de bo Inas e sapatos
e tambein (6) seis pacotes contendo aulostras, o que ess
navio salda deste porto a 3 do feverairo do 1838. (assig.
Arthur falte, encarregado da secção do desembaraço, 14
dezembro do 1897.

• Bahia, 26/2/93
(assig .) Francisco de Assis
Seputrola, despachante.
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Foi, á vi ti lestos provas nrovailas lo delict ) comnottido pelo
eortferen , e R quiri., Xavier Beserra, que° Sr. I)e. it,x.iardirw de
Campos nettosita 'avise- o iecseto de tlemisseo ,1e3se emoregado,
mas, sendo ell • amigo int mo e orotogido do sign ot inc do relatado
a que no venho retbroido • Iam c imo lo insp .e ir que est vmm na
Alfatelega te 'amos de 18 Si a 19 )3 e que ente dm me) exerce o
Jogar de con ero te .rt Alfandogo, loeio de .1 racista, iri te 1am!.ein
já foi cerre de seeçã,o, er a ;aletria' (Inc o ali Lixo es-ig ia lo ficasse
exposto ti m alquerença do signatario do relatorio a. i ] 'L m3 ve lho
refeeindo, por ter c mcorrido para ipeo fossem eletrodos as falt as
praticadas oor aquelle protegido.

E ess a nialqo preoça subiu de ponto quando em 18. ,8 fui no-
meado nora substituir no corgo de inspector da Alfiandesa de Para-
naguii o seeiat do relat ido a que 'tte venho referiu lo e subiu
de ponto porque foi na metha a nuioistração reto se descobriu o
desialque dado na agencia da C ,ixa Economica do Paraná, que
funcionava naquela Alfandega sob a direcção do signatario do
vela torio a que me venho referindo e que a sua apregoada, argucia
não soube prov ar nem evitar, ~temendo ant s n ara que se desse
esse i l esrl'que, porquaoto quando o sou antecossur o Sr. Antonio
Jose de Sant'Anna reassumite depois da revolta de 3 de setembro
de 1893, a bispectoria daquella Alfandega, oncootron o serviço da
dit a zieencia transformado em um vertia leiro cotios e com ) medida
de providencia, resolveu suspender as tr ansacções da, mesma ave -
da até qu fos e reg darizado o resoectivo serviç ), no que foi
apoiado pela delegacia fiscal em Curitiba

Mas tendo sido em brero o insiector Sant'Anna, substittlido
nesse corto p elo signatario do relato do À, que me Ver lio referindo,
este, mal assumiu o exereiciodo cargo, r_stabeleeett sem necessi-
dade nealetena as transacções sosp-msas, concorrendo assim para
que o (lesa que dessa agencia se desse na sua administração).

Allegará talvez o si gnatario do relatorio a que me venho refe-
rindo que nomeou uma commi • são para liquidar o serviço dessa
agencia e pol-o na •levida orlem, mas o certo é que esteve alie no
exercido .1 aquilo, cargo, por esp aço de quasi dons annos e dausante
to lo esse tempo essa commissIo não foz coisa nealatt en a, nem ao
menos um balanço mensal, cujo atrazo era de mais de cinco amuos!

Quando assouni,em julho de 1898, o exercicio do cargo do inspe-
ctor daquella Alfandega, indo por conseguinte substituir o sienata-
rio do relataria a que me venho referindo, encootrei em lastimas-el
estulta o dito serviço e, sem perda do tomo, providenciei para que
fossem or eaniza Los os balancetes mensaes e Os semestrais, para
o que numne , 'uma commissão de empsegados do provado zelo o
aptidão, sendo certo que lo ro depois de feito o 50 ou 6° li alude
o dosfalq lie tornou-m patente, o que mo fez stisoender
mente todas as transações da agencia, sendo esto meu acto appro-
vedo pela del 'gado fiscal, o fiz nroseguir a orsaniz ação dos ba-
iano tes que só poderam ficar conclublos quand ), por motivo de
molestia, já me achava fólio do exereicio daquelle carga, sendo mor
fim apurado um desfalque qui se* elevou a quasi 30:0103, patife
do qual originou-se da stippritnento autorizado polo signato.rio do
relatorio a que me venho referindo.

Do insoector da alfamilega de Paranagetá, passei a exercer o
Rigor do chefe de sução da do Santos, e nossa e-aoca, °empava a
pasta, da rutin la o eminente Sr. Dr. Joaptim eItirtioho, eit'a con-
fiança o signatario do relatorio a que me venho referin lo conseguiu
captar para absuar.

Estivera alie nos fins de 1900 em cot-Imissão do syndicancia
na ano lega de Santos, onde ha muito des ij Iva collocar ooms con-
ferente um antigo protegido, e ao vol'ar ao Rio deslarott áqatelle
digno antee sssor de V. Ex., que aquella Alfantlesa estava se ido
dirigala do melhor modo; convinha, porém, retirar datil o chefe
de seeeão Piot° da ronioca (havia ao tompo uma va ra do checo
de sc)cção no Par lua) por ter 0::33 se incompatibilizado naquela
Arandega, inirniz ando-se com to lo o pes soal. Amigo intimo do
sigiettario do sei atorio a que me cenho referindo, o inspector que
alli esteve de 18 )6 a 1915 reforçou essa aleivosia.

Era presi go colloca,r o Sr. Mater° Wan lorley, o protegido. e
fui eu o esiolhi lo paraeá sombra do orejoizoque se me proporcionou
se conseguir iLqu'die desiJerztunt. No primeiro despacho deu-se a
minha remoção para o Pará, prom ivia-s3 uns conferente a chefe
de secção e na vaga deste era nomeado aquello empregado.

Che,gan lo ao Rio. veado de Santos. o o ,taldo co n aquelle digno
predecessor de V. Ex., pedin lo-lho que me dissesso o motivo ior
que mo havia roinovido para o Pará e S. Ex., satisfazendo o meu
pedido, declarou-me ;

«Que nada tinha contra mim, Mas que tendo os Srs.F.
e F., (o signatarlo do relatorio a que rue venho reforeelo

• e o inspector que esteve na Alfandega do Santos do 1896 a
1905) em oregailos de sua inteira confiança, lhe declarado
me haver inc tmpatibilizailo com todo o oessoal, elle Mi-
nistr) resolvera transferir-me para o Pará.»

Acto continuo, entreguei a S. Ex. uma queixa escrinta, datada
de 30 de março do 1901, e nona demonstrei que quem se havia
incompatibilizado para continuar naquela Alfiandego, oão ora ou o
sim o inspector interino que alli estava, não só pelos.desmaoldos

que praticava no esercisicio deses ca. ego como por lhe faltara
idon • iidade moral precisa pa -a ()ocupai-o.

E pir essi queixa devia S. Ex. ter se convencido de que se
abusara da soa co dia iça com o fito de se obter a eollocação de
um protegido.

E tão certo (hist) devia t sr fleado S. Ex., que me confiou a
direcção da Altandega do Pará. dando atsim, e mais uma vez,
urna prova, do alto sentimmto da justiça que tão bem o guia na vida
publ !ca.

Os protectores de [lamino Xavier Bezerra não cruzaram os
braç is e Dor toda a puas', propositalmente, sem que houvesse mo-
tivo p ir o assumia o, apregoavam, urbe et orbe a honestidade desse
fisicsioaasio, a quen elle3 desigoaram COMO sendo o 'vimeiro da
elÁsse de fazenda.

Quem mais se soliectava nes•a campanha era o sign atado do
relat ido i que mo vesho referido, e por diversas vezes o ouvi
manifestar- o por amplia resma.

Não sei porque meios c ,nseguiram elles (o signatario do rela-
todo a que no venho r. 'ferindo e o inspector que esteve na AI-
fandega de Santos de 1896 a 1905 ) levar ao espirito do Esmo. Sr.
Dr. Bernardino de Campos que a demissão do referido Ramiro Be-
zerra fora um acto de clamoro za injustiça ! e mal deixara a
pista da, fazenda o E'xm. Sr. Dr. Joaquim Murtinho, redobraram
no esforço que ha fres annos vinh am empregando, e usaram de
toes processos, de taes recai .sos, que conseguiram, não sei si in-
directa, não sei si directamente, que aqat eminente republicano
se dirigisse por cada, ao Governo declarando «que commettera
um acto de injustiça cevando demittira, Ramiro Xavier Bezerra, e
que reconhecendo isto era o primeiro a pedir que se lhe repa-
rasse a injustiça ».	 s
• Ao mesmo tempo circulou a noticia de haver desapparecido
do Thesouro, on le estava, o processo da caixa do c alça to do vapor
inglez aNasmith», a que se referem as transcripções acima, dan-
(lo-se a coincidencia de estar servindo nessa eposa no mesmo The-
zouro como inspector de fazenda, o sigoatario do relatorio a que
me venho reibrindo, cujos interesses aprove tava esse desappare-
cimento, com) agora, o si agora, dos e-apareceram da Alfandega
da Bahia, oade tombem esteve esse mesmo signa,tario do relatorio
a que Me venho referindo, os processos osga tizados contra a
com ianhia lhargeurs R unis », dando-se ainda a »otavel coinci-
dencia do lhe aproveitar esse desanparecimento por isso que, com

exhib ção desses procass ts, se provaria que não ha nelles um se
documento cortado.

E antes do governo do eminente Sr. Dr. Campos Salles aftin- .
gir ao seu termino, Ramiro Xavier Bezerra voltava á classe,
de fazenda, como primeiro escripturario da Alfande sta de Santos,
onde [dada servia co no inspector o Mesmo que oiti esteve do 1893
a 1905, o qual, como prova de di.tincção aquelle empregado
confiou-lhe dosle logo uma das portas daquolla Alfandega.

Conforme V. Ex. se dianare de ver o c aso ila Balda é do
todo em tolo diferente da do Maranhão. Na Balda não fui con-
ferente, nem servi em temi» algum nas conferencias. Entrotanto
como empregado que syadicoo, descobri fraudes tanto mais assom-
brosas quanto obedeciam a planos até então desconhecidos, todas
elas praticadas par conferentes e escripturarios servindo em con-
ferencias, o dahi o sadio que ainda hoje me dispensam os que se
sentiram prejudicados com essas descobertas.

- Com o signatario do rela,sorio a que me venho reforindo não
se deu isto, porque na Alfandega do laranhão foi olhe c diferente
o serviu nas conferencias e como tal funceioaou em despachos dto
volumes criminosamento subststuilos com a conuivenci t, de em-
pregados daquella Alfa,ndega, concorrendo assim, não sei si indi-
recta acato não sei si directamente, para une a Fazenda fosse
lesa la em dezenas de contos de reis, o depois do descobertas todas
essas fraudes, coisa notavel, ainda conseguiu ser nomeado para
fazer pa to da commissio que as apurou o as liquidou, dando-se
assim a anomalia de serem as Mesmas investigadas por quem nel-
Ias se achava envolvido ; e depois de tol-o feito ainda se bateu,
forte3 ardentoinente. pira que lho fossem adjudicadas as multas
com que a lei podia os defr audadores, o que logrou obter.

Tombem aao tem paridade nenhuma com o da Bahia o caso
de Paranaguá, porque na Bahia 03 empsegados descobridores das
fraudes que alli se deram procederam com a maior lisura e dr-
cumspecção, e, V. Ex. se dignará do convir que quem assim actua
no exercicio da funcção de SM cargo não tem do que temor.

Na Alfamlega de Paranaguá, o mais notavel de seus empreg, ido,
o escripsurario Ep tenho an las Xavier Pereira de Britto, desce-
brio em 1896 que o carregamento de 478.6s0 litros do sal a grane
levado para aquilo porto em agosto de 1895 pelo patacho inglez
Eduard E. Ifutcb.ings, procedente de Cabo Verde, fira todo elle in-
tro luzido c andestinamente no consumo publico, sofrendo com isso
o TheiOUPO o pc ijuizo do 11:3 ;4109 da direito sonoga los, o, re-
unildo os dados que conseguiu colher, por isso que tolos 03 do-
cumontos (traduçeão do Inanifesto,maelifesto original,conhocimento,
etc.) tinham sido subtrahidos da repartiçio e no proprio termo de
entrada a palavra—sal—fóra, substituida, pela palavra—lastro—,
levou por eseripto ao conhecimento do respectivo Inspector, e o
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mais minudentemente que lho foi possived, o facto delictuoso que
acabava de descobrir.

Exercia nessa (moca, o cargo de inspector daquella alfandega o
signatario do rala,tario a que me venho referindo e um ou dons dias
depois de j .a estar em seu poder ova communicaoão, una mora-
gado do sua intimida lo procurou na repartição o referido escriptu-
vario Epaminon . las do Britto e propoz-lho a retirada da represon-
tação que elle Epaminondas de Britto dirigira áquolle insooctor
sabre o contrabando do sal,a.flm de sor redigida uma outra que pas-
saria a ser assignada pelo referido escripturario Epaminondas dei
Brio e pelo oropmente.

Sou o piam iro a fazer justiça á honestidade de caracter do propo-
nente e estou certo que só coagido elle formularia uma tal proposta.

E o escriptura,rio Floaminondas de Britto, sem medir conse-
quenclas, repeliu-a formalmente, e ou fosse por isto ou por qual-
quer outro motivo até agora desconhecido, o certo é que não se deu
andamento ai:metia representação, em que peze aos esforços mie
quasi diariamente empregava para isto o referido escripturario,
que çliegou mesmo a recorrer aos bons oficies do Sr. Dr. Tobias
Monteiro o tombem aos do Exm. Sr. Dr. Anuro Cavalcante, que
ao tempo exercia o cargo de ministro do interior no governo do
Exm. Sr. Dr. Prudento de Moraes, de saudosa o honrada momoria,
no sentido do influirem aquelles seu patricios e amigos junto do
ministro da fazenda deentão, o Exm. Sr. Dr. Bernardino de Cam-
pos, para que este providenciasse sobro o caso, o que effectivamento
fez pela Directoria de Remias do Thesouro, expedindo ordem termi-
nante no sentido de se imprimir ao processo o devido andamento.

A despeito disto, porém, esse andamento foi moroso o retar-
dado, de modo que FÕ dom annos depois, a desaeito do que diz o Co-
(ligo Penal no art. 2)7, é que esse processo foi julgado,e isto mesmo
nas vesperas do minha chegada a Paranaguá, para assumir as
funcOes do cargo do inspector da respectiva alfandega„ em substi-
tuição ao signistario do relatorio a que mo venho referindo, e cousa
ainda mais extramalinaria: a parte autora da fraude só foi intimada
do julgamento desse proceszo por mo ter isto pe,lido o referido es-
cripturio Epaminondas do Britto, para o que me apresentou uma
copia authentica, daquelle julgamento, por isso que o signatario
rolatorio a que me venho referindo, sem prooncher essa formali-
dade, isto é, som mandar notificar a parte da sentença que proferiu
levou comsigo para essa capital o respectivo processo.

--
A proposito da alta competencia que se arroga no final do seu

relatorio o signatario do me .nno, V. Ex. se dignará do permittir
que eu lembro o seguinte facto: Ao iniciar-se a obra do porto dessa
Capital, foi croada, uma commissão para dirigir o fiscalizar a re-
spectiva construcção, da qual foi nomeado chefe o Exm. Dr. Vieira
Souto .Installada a resnectiva, repartição foi requisitado para se in-
cumbir da escripturação da receita e de,speza dessas obras o signa-
latia do relatorio a que mo venh referindo o qual, ao assumir o
exereicio de suas funcções alli,suppoz por uns mal entendido espirito
do superioridade que a sua missão não estava subordinada ao chefe
daquolla, commissão.

E tratando-o como tal, julgou-se com o direito do requisitar
diariamente quacsou n. documentos de receita o despeza para es-
morilhal-os ou esquadrinhai-os e era sempre attendido nesse pro-
posito, tal a longanimidade de que quiz dor provas aquelle notavel
engenheiro.

Passavam-se entretanto os mezes e nada fazia o signata.rio do
relatorio a que me venho referindo no sentido do ser pelo menos
iniciada a escripta geral da C01111111i:3SFLO, que continuava paraly-
sada. E como essas exigencias se tivessem reproduzido, e de modo
impertinente, o Exmo. Sr. Dr. Vieira Souto resolveu tomar uma
providencia so pre o caso o mandando chamar o signa,tario do ro-
'moldo a que me venho referindo fez-lhe ver que o cargo que ollo
signotario do relatorio a que me venho referindo estava °ocupando
na repartição das obras do porto nem ora de consor,noos tão pouco
de superintendente dos serviçosda repartição do que eito Dr. Vieira
Souto era o chefe ; que por diversas vezes como prova de deferencia
pessoal lhe mandara fornecer documentos In indevidamente requi-
sitara, por isso que lhe faltava compotoncia a elle signa.torio do re-
latorio a que me venho referindo para examinar actos emanados
dello Vieira Souto e para que o facto não se reproduzisse o avisava
disto e o convidava a restringir-se ás funcções de seu cargo, as
quaes diziam respeito á organização da escripta.

Deante disto o signa.tario do relatorio a que me venho referindo
declarou que se sentia em diftdculdades para exercer o seu cargo,
porque o governo não lhe dera os auxiliares que pedira.

Do facto, sem 03 taes auxiliares, nada sabe fazer o signatario
do relatorio a que me venho referindo!

E o Exmo. Sr. Dr, Vieira Souto, que já sabia disto, retru-
cou-lhe dizendo:— que a organização da escripta até aquella data

..originava-se do sua falta de cuinpetencia. para a,quello serviço e
para prova elle Dr. Vieira Souto considerava o incidente corno não
sotondo dado, deixava do leval-o ao ccinheclinento do Sr. Ministro
.da Viação e emprazava-o a organizar a e.scripta, tão Certo estava
'de que elle signata,rio do relatorio a que me venho referindo não
seria capaz de fazol-a porque não sabia.

,
No dia seguinte o signatario do rela,torio a que mo venho rafo

rindo pedia demissão do carzo que estava exercendo — sem nada
fazer — na repartição das Obras do Porto, dando assim prova incofi
cugsa de sua falta do compotencia para organizar a respectiva os-.
cripta.

O que deixo aqui descripto a V. Ex., foi-me ainda ha pouco re,
lotado por um honrado senador do norte da Ropublica o por um
não menos honrado director de importante empreza num dos Es:.
todos do sul.	 • i

Maior desemelhança, 'olreroce ainda, em confronto COM Os
factos occorridos na Alfandega do Maranhão, o do contrabaoldo do
vapor Des!erro, apurado pelo abaixo assignado na Alfaudega do Rio
do Janeiro, conformo passo a demonstrar a V. Ex.

CONTRABANDO DO DUTERRO

Ou o contrabando entre a Alfandeya do Rio de Janeiro e a de Mon-
tevidéo

Aos 14 de setembro do 1904 soube o Sr. Luiz da Gama Berqu6,
guarda-mor da altandega dessa Capital, que cinco volumes que se
achavam no trapiche do Lloyd Brazileiro como tendo vindo do Rio
Grande do Sul, no vapor nacional Desterro, daquella companhia,
sendo tres da marca AR o dois da marca T, não procediam desse
porto e sina do do Montevidéo, onde foram ombarcados clandesti-
namente no mesmo vapor e iam sahir do Lloyd como vindos por
cabotagem.

Immalia.tamonte aquelle guarda-mor dirigiu-se para, aquello
ponto o apprehendeu os ditos volumes, fazendo-os conduzir para a
alfandega.

O designado para abrir inquerito sobro o facto foi o abaixo
assignado o das diligencias a que procedeu provou que se tratava
effectivitonnto de um contrabando de rendas de al godão o baralhos
de cartas o para que esses volumes pudessem sahir livremente do
trapiche do Lloyd nessa Capital os autores da fraude simularam no
Rio.Grande do sul o embarque de volumea de iguaes marcas atire
de colvegu irem una documento que provasse serem procedentes dall7
os vindos doMontevi léo, certos como estavam da nenhuma fiscalV
zação exercida naquella, época sobre a cabotagem no porto do Rio e
da nenhuma relutancia cor parte do Lloyd na entrega dess os volumes:
desde que oitos con tosse n da relação e corgo, onde haviam sido'
contemplados ii, vista do documento (guia de embarqus) obtido no
Rio Orando da Sul com o cru ntr..ple simulado qua pro novera.m.

Depois de uma larga 801111113 do da los o provas ineentostes da
fraude, todoS cites colhidos com excessivo esforço, conformo se ve-
rifica do respectivo processa, fiz entrega delta ao inspector da
Alfandega desta Capital lionorio Atoas° Baptista Franco, acompa-
nhado de longo e detalhado relatorio em que ficou claramente de-
monstrado que esses volumes nem pertenciam a Antonio Ribeiro,
que depois da apprehensão se apresentara no trapiche do Lloyd re-
clamando a sua entrega, nem a Luduvino Pereira da Silva, que
tamboril os reclamou em petição dirigida áltiella inspecioria e na
qual se dizia dono dos mesmos volumes, juntando co no nrova disso
um conhecimento á ordens, ~que depois verifiquei ser falso, por isso
que esses dons individon não passavam do simples responsaveis ou
agentes do fraudes, sem casa de negocio nessa capital o do que lan-
çara mão o verdadeiro dono desses volumes, cujo nome até alli eu
não pudera descobrir. E verbalmente, quando entrezlioi esse pro-
cesso ao Sr. inspector Baptista Franco, accentuei bem o caso para
que nenhum deites fosse considerado verdadeiro dono dos volumes
o por conseguinte condemnalo por contrabandista, por imo que cora
tal julgamento a fazenda ficaria &sua ter do quem ir haver a multa
de 10 . 864;545, correspondente a 50 o/0 do valor total desses volu-
mes, multa que na forma do art. 641 da Consolidação das Leis das
Alfandegas lhe pertence integralmente e que poderia sor cobrada
em qualquer tempo, desde que s o viesse a saber o nome desse ver-
dadoiro dono.

Mas a desaeito disso o processo,foi julgado e condemnado como
sondo o dono dos volumes Luduvino Pereira da Silva, a quem se
impoz aquella, multa, o, notificado oste, foi extrahida copia do
todo o processado e remettida logo ao Sr. Dr. Procurador da Ro.
publica,

Releva declarar a V. Ex. que a marcha do processo foi sempre
acompanhada com o mais vivo interesso pelo :hena da 1 1 secção
Miguel Fernandes de Barros, que depois ou soube s3r amigo do ver-
dadeiro dono dos volumes, e o bacharel Antonio Bapt sta, Franco,
irmão do inspector da alfandega e advogado particular do verda-
deiro dono dos mesmos volumes, conforme mais do uma voz me
declarou quando pedia com insistencia noticias tiJbls o anda-
mento do processo, circum-tancia que levei ao conhecimento
daquelle inspector, que necessariamente devia saber a quem per-
tenciam de facto e de direito esses volumes, mas que nunca me
disse cousa alguma a respeito.

Doze ou quatorze dias após o julgamento desse processo appro-
simou-se pela manhã de minha mesa de trabalho o ,dign conferente
da Alfandega dessa Capital Sr. Dr. Luiz Adolpho Correia da; Costa,
que actualmente occupa com a maior - solicitude o cargo de iiisi)e-
ctOrda mOma: alfa.ndega, e depois dos cumprimentos ugiars
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gunton-me quasi a queima roupa : c Já, sabe a quem pertencem os
volumes do Desterro»?

Não.), respondi-lhe eu.
• «Pois pertencem a Mattos Moia & Comp. ». accrosennton

E como lhe tivesse eu porgnutado par (pie não non havia dado
aquella n ideia ha mais tempo, respondeu-me que só soubera no
dia anterior,

E mal e:se distinoto cofiem se retirara, fui direito ao gabinete
do Sr. inspector Baptista Franco e disse que — «Pessoa que inc me-
recia todo o credito me acabava, de doei irar que os volumes do
Desterro pertonciam a Mattos Mala & Comp. e eu me apressava a
(lar disto scienciit á iospectoria para que se dignasse de resolver
como ulgasse acertado».

s Pois eu não sei do nada», foi a resposta que me deu o Sr.
Baptista Franco.

Notei de -(le logo que a &diais deixara-o mal humorado e, sem
nada acrescentar, retirei-me.

Ao reentrar n;) salão do expediente, já tres ou quatro pessoas
vinham pressuroamente ao mal encontro para dizer-me que os
volumes do I csterro pertenciam a Mattos ala.ia, & Comp. Fumava-
se por coa egtunte uma corrente (lo opinião que se avolumava in-
vadindo talos os ambitos da repartição.

E momentos de pois o Se. Ilaptisa Franco, mandondo cha-
mar-me ao seu gabinete, dizia-me: «Acabo de receber esta petição

•em que Ludn, ino Pereira da Silva declara (111 1-1 Os volumes do
Desterro portenoem a Mattos Maio & Comp. e se pança , a provar
isto com testemunhas que arrolou. Vou mandar ou vil-o».

No parecer que prestei nes petieão, logo que ell a me chegou
ás mit ts, contirm o o que havia dito na manhã desse (lia ao
inspector Baptista Franco e woreseentei qua se devia tomar por
termo a denuncia de Luduvino Pereira da silva, preaseguindo-so
no respectivo inquerito.

E o Sr. Baptista Franco proferiu siossa p otição o seguinte
desPacho—aTome-se por termo a deolaração da parte e prosiga-se
no inqu +rito».

Requisitando o processo, fiz lavrar nelle termo de reabertura,
tomei em t ;rmo distincto a denuncia do Ludavino Per or t.
Silva e quando já tinha dado começo á justificação das testemunhas
fui procurado pelo Sr. Dr. Pedro Tavares Junior para dizer-me
que des olava acompanhar O inquerito no caracter de advogado
de Mattos Maia & Comp.

Ponderei-lhe que em se tratando de crime de contrabando
só era admissivel a presença de advogado quando viesse acom-
panhand o os interessados e desde que estes não se achavam
presentes não me era nossivel attendel-o no que dese iava, á vista
do dispost ) no art. 633, § 3° da Consolidação das Leis das Alem-
doges, corroborado pelo aviso do Ministerio da Fazen la, ao presi-
dente do Rio Grande do Sul, em 10 de outubro de lo0), publicado
no Diario Official n. 282, de 18 do mesmo mez e armo

Declar ;u-me aquelle advogado que ia reclamar do Sr. insto,-
ctor da alfandega o de facto dahi ha pouco voltava o meono
advogado com uma petição em quo o Sr. inopector Baptista
Franco lançara um despacho mandando admittil-o no acampa-
nhomento do inquerito, independente da presença de qualquer
dos membro da firma Mattos Slaia. & Comp.

! embr, -mo bem que ao receber s petição as dm despachada,
• iodi os trabalhos de •nquerito '5 fui até ao gabinete daquelle

,00tor e pondorei-lhe que em face da le,gislação acima citada
nãO inc parcela acertado o eu despacho e por isso vinha pedir
que o reconsiderasse.

Travou-se nessa occosião animado dialogo, provocado pelo
Dr. Antonio Baptista Franco, irmão do Sr. insoector da alfandega,
o qual era qusin mais se esforçava por demonstrar que era
perfeitamente admissivel a presença do advogado sem os inte-
ressados, chegando o Sr. inspector Baptista Frau° a declarar
que ia decidir em favor da parte, por isso que a legislação que
eu citara não se applicava ao caso e accrescentou desde logo:
eseja qual for o resultado (lesto inquerito, não reformarei a
Sentença que pro'bri no processo condemnando Luduvino Pereira
da Silva!» e, chamando-me de parte, disse-me 6. meia voz: «O
senhor não sabe—Mattos Mala & Comp. são negociantes nonestos
E correctos e incapazes de passar contrabandos! »

Comnrehendi claramente a situação e a força que se pro-
curava pôr em pratica em favor de Mattoo Mala & Comp., cujo
advogado particular era o irmão do inspector da Alfandega, e
cabendo-me quanto antes salvar minha responsabilidade declarei
ao Sr. insnector que não concordava com o seu modo de pensar,
por isso quo ninausm era mais competente para dizer a quem
pertenciam os volumes do que looluvino Pereira da Silva, que
se prestara a servir de responsavel, conformo havia demonstrado
o provado no meu relatorio.

Dald ha dias chamou-mo novamente o Sr. inspector Baptista
Franco para dizer-mo que tendo sabido quo eu ()atava continuando
com o proces is) primitivo, em vez de fazer um outro processo a
parte, tomando por base a denuncia de Ludavino Pereira do
Silva, recommandava-me que separasse immeliatamente um do
outro.

Respondi-lho nassa occasião que sendo crime de contrabando uno
o indivisivel, eu peasava que uno e indivistvel tombem daria ser o
respectivo procasso e amim lhe pedia dispensa, d ispiel l o encargo
afim de que outro viesse proceder corno S. S. desolava ; ti. S.. alto -
atando que não me dispeoaar;o, insistia, entretani pela •bdivisão
do processo.

Todo o asforço poo cons eguinte cou- ia em is dar Mattos
Mala & Comp. do processo rapa il. fleand i por consisaninto isentos
de qualquer incom modo. por isso que a continuação (!i) inquerito,
desde que não fizesae parte do pneu gu principal, que la s; consi-
derava liquidado c an a sentença une noite r;p.t. tin,,da. e Com o
termo de perempção de recluso q 1 á so procuraosa 1; via e, ne-
nhum valor teria e, mandado arellivar. se prosederia á venda lonj
hasta publica dos volum 's apprehondidos, ficando assim irreme-
diavelmente morta a questão .

Appraximava-so o dia de ser aquella firma intimada para do-
par, á vista da forte accusaçã o feita contra vila não si por Ludit-
vino Pereira da Silva, co no ainda pelas test oinanhos que produ-
ziram a mstificação ; e em certa inan i u-a procurou-me o sia chore
da 3" sec.cão Claudio Jeremias da Silva Jogues e das:o-ase que
tinha ordem da insoectoria para tomar-me o procosso e lavrar
noite o respectivo termo de perampção.

Fiz-lho ver que o proessse não est avo porsinpf,o, p.a; isso pio
Luduvino Pereira da Silva tinha anais:siava) a 511:1. 41.11111.11.1ia muito
antes de lindar o prazo de trinta dias i para a intor:»sie'io de re-
curso e desde que essa denuncia for,t acceita, esse proso ipso-fade
ficara interrompido para todos Os effeilos Ienes. Conv i nha, pois,
mie o referido chefe de secção reflectisse sobre o assitinpto..la a esto
tempo possara a frequentar mais a imbuiu o gabinote da inseri-
ctoria, de quem s -more foi intitno amigo, o signatario do relatorio
a que une venho referindo e deste entao, e s5 desde então, d,spoz-se
o Sr. insooctor Baptista Franco a tomar resolução deasivit sobre o
caso, quando até alli a com prehensão que talha do mal que queria
proloraonar á fazenda diminnia-lhe a coragion de que dispunha,
para poatical-o, á vista da resistencia prudente e honesto que en
lhe ia oftereeendo.

Em certa manhã, logo que chegue i á alfarelega, uni callega
vem t avisar de que naquello dia o processo do contrabando do Des-
terro me seria tomado, ou por bem ou Rir mal.

A' vista disto, dispnz-me a ir pessoalmente ao Ex1 .110. Si'. Minis-
tro da Fazenda relatar-lhe tudo (monto estava °ocorrendo sobra
o caso.

E não me arrependo do. tol-o feito, porque procedi de psrfeito
accordo com o disposto no art. 12) da Consolidição das Leis das
Alfandegas que, entre outros, manda responsabilizar os empesgada;
das alfandegas — «pelos danum que, poden lo prevenir, deixar ni
acont ecer».

S, Ex. o Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões, profunda,monte impressio-
nado com o que ouvira, procurou desde logo ouvir a opinião dos
empregados que se achavam no seu gabinete e. exposta a questão
aos srs. Ramos Junior, seu secretario particular. de honrada e
saudosa memoria, Arthur Ewerton, seu official de gabinete, Dr.
Lindolpho Camara, director da Recebedoria, e Benedicto Hypolito de
01 veira Junior primeiro escriptarario do Thesouro, todos foram
de opinião mio nao sc devia sobdividir o processo, por isso que a
diligencia ultima a que se estava procedendo vinha completai-o e
integral-o. E tendo dado entrada no mesmo gabinete, logo depois, o
Exmo. Sr. Dr. Epitacio Pessoa, digno Juiz do Supremo Tribunal
Federal, que na época occup uva o logar de procurador da Repu-
blica, o Se. Ministro procurou tambom ouvir-lhe a opinião, e S. 1K,

de modo franco e decisivo.
«Subdividir o processo seria absurdo. Devem liquidar a ultima

diligencia e, conforme o seu resultado, um novo despacho manterá
ou reformará o práneiro já proferido nos autos.»

Foi a opinião do notarei jurista!
Retirei-me do gabinete do Sr. Ministro da Fazenda deixando com

S. Ex. o processo a que me refiro o como, ao chegar de volta á al-
fandega, fosse intimado verbalmente polo continuo MAIO, de ordem
do Sr. insoector Itapti:to. Franco, para entregar-lime mamilo pro-
cesso, respondi-lhe que deixava de cumprir a determinação por
estar o proce st com o Sr. Ministro da Fazenda.

Ao saber-se (listo na allandega, todos os interessados pela
aictoria do facto delictuoso, isto é, todos OS amigos da firma, Mattos
Maio & Comp., puzeram-se em movime ato, salientando-se o chefe
da 1° secção Miguel Fernandea Barros, que immediatamente re-
metteu a A Noticia, por interraedio do continuo Mello, urna local
que aquilo jornal no dia 4 de fevereiro de 1005 publicou como
sendo da propria redacção, sob o titulo

Indiciplina na Alfandegn, na qual me taxa de indisciplinado
e considera má a hora em que me foi confiado o preparo do pro-
cesso do contrabando, assumpto de que tombem se ()ocupou o Jornal
do Brasil, do dia seguinte, 5.

Neste mesmo dia fui ao Thezouro, logo pela manhã, entreguei
ao digno antecessor de V. Ex , o Exm, Sr. Dr. Leopoldo de
Bulhões, o requerimento em que pedia licença para responder a
A Noticia, e bem assim a carta q ue naquelle mesmo dia eu ia
dirigir aquilo jornal,
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s S. Ex. restituindo-mo não só a petição, como a carta decla-
rou-me que absolutamente não me daria a licença pedida, pois
que ia providenciar sobre o que se estava passando na Alfa,ndega.
do Rio de Janeiro, o que me impediu de publicar a mesma
carta.

•	 Transcrevo a petição e tombem a carta a que me referi para
que V. Ex. se digno de julgar

Exm. Sr. Ministro da Fazenda : 	 -
Manuel Pinto da Fonseca. P escriptorario da Alfandoga
tio Rio de Janeiro, a vi-ta da local da A Noticia, do 4 do
correate, sob o titulo — Indisciplina na Alfandega —
e da do Jornal do Brasil, de 5, encimado pelo titulo —
Pelo Alfandega a esta juntos, vem rogar a V. Ex. a precisa
Bouça para defender-se pela imprensa das accusações que
lhe foram feitas pelos respectivos jornaet.

Pede deferimento.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1933.—

Manuel Pinto da Fonseca.
--

Sr. Redactor da A Not'cia
No vosso numero do 4 do corrente, sob o titulo Indisci-
plina ra Alfanlega — vos ocupastes de uns empregado da
Allándoga. (lesta capital a quem f)ra, em ma hora in-
cumbido o preparo do processo do contrabando do Des-
terro.

No caracter de preparador (lasse processo o em que
peze á natural ropugsaacia que sempre me impediu de
transgredir a dispos'ção de lei mio mo veda o direito de
dar á publicidade assumptos que interes3a.m o expe-
diente da repartiçtio, acabo do requerer ao Exin. Sr. Ministro
da Fazenda a devida licença para defender-me pela im-
prensa das malevolas accusniles com . que me
distss.

031q0, como estou do que S. vs. no me recusará esse
meio de (Mera, promet'ss tiesde já que hei de contar toda
a historia dessa prO2essO, cujos peripecias nos envergo-
ii .nam, para que o publico a conheça cru toais os seus
detalhes e veja que a onda de Barro que procurou, na sua
passagem, sujar-me o nome, logrou apenas illaquear a
boa, fé dessa redacção, com o unico e exclusivo flui de
servir aos seus interesses inconfessavels.

Os verdadeiros in.lbsciplinado3 Lio de apparacer des-
taeadamo :te, como destacadamonte appareccrão os que,
fingindo &o pela lei, procuraram com mão Nilo evitir
que pja apurada a criminalidad: dos principaes culpados,
em uma especio de fraude que tem dado á Republica o ex-
traordinario projuizo de milhares e milhares de contos do
reis 1 !

Que quer S... eu tive a velleidade de pretender
— « meixer de mais no assumpto — em prol da verdade,
que confunde e esmaga... Tornei-me desde logo ruim
para o mister...

Por hoje basta.
VOSFO attento venerador. — Irano4 Piai° da Fonvca,

1 0 escripturario da alfandega.
fl na Alzira Brandão n. 7 — Engenho Vellis.
Rio, 5 de fevereiro do 1903.

Ao mesmo tempo o signatario do relatorio a que me venho
referindo lançava mãos do recurso heroicos para sustentar o pro-
codimento do Sr. inspector Baptista Franco, para o que recorreu a
um notavel advogado no fôr° dessa capital, ministro aposentado do
Supremo Tribunal Federal, apreseata.ndolho quisitos mijas res-
postas deviam dar razão áquelle procedimento, sendo, porem, para
salientar, se não mo falha a memoria, que o parecer era falho
quanto% um dos quisitoa.

Dias depois foi-me restitaido o processo e immediatamente
redigi nos autos urna representação á inspoctoria, sobre o termo do
perempção que a mesma pretendia fazer lavrar nesse processo,
com o fim não só de trancar a quostão,como de cohortar o dsreito
do defesa do testa de forro de Mattos Mala & Comp. que — par ter
se desharmonizado com estes, veio denuneial-o, dizendo a verdade
tanto mais acceitavel e verdadeira, quanto ota comprovada por
documentos que já se achavam em meu poder o que ainda não
'podiam figurar nos autos porque isto dependia da conclusão das
deligencias a que eu estava procedendo ; e remetti o mesmo pro-
cesso á iaspectoria, dizendo ainda nessa representação que — si o

• caso do que se tratava era omisso na legislação escripta, que não
podia aliás tal-o previsto, o bom senso e a boa razão aconselhavam
o proseguimento do processo a bem, não só da moralidade adminis-
trativa, corno tambem da exacta arrecadação das rendas publicas,
'e assim mo manifestando, aguardava que S. S. resolvesse como
.julgasse mais acertado.

Sempre de accerdo com o signatario do relatorio a que me
'venho referindo, o Sr. inspector Baptista Franco deshentranhou dos
autos a parte constante do termo de reabertura para traz e na
outra parte mandou lavrar termo de perempção de recurso, atten-

donde assim aos seus compromissos, o como o digno antecessor de
V. Ex., o Ex. Sr. Dr. Leopoldo de Bulhes, lhe tivesse reconi-
mondado que nem uma resolução definitiva a alrandega devia
tomar sobre osso processo sem que antes fosso o mesmo sujeito ao
exame o estudo do Tilesouro, eito para alli o remettou com uni
oficio minutado pelo signatario do relatorio a que mo venho refle,-
rindo e no qual fui apresentado ao digno antecessor do V. Ex. como
tendo actuado por affeição ou contemplação !

E na mesma data uma portaria destituia-mo das conferenciai
internas e mandava-me servir não 2 a secção.

O signatario do relatorio a que me venho referindo não quis
perder mais essa °ocasião, esquecendo-se de que — quem assini
procedia eram os que protegiam Mattos Mala & Comp. o procura-
vam por todos os meios a terminação do processo o o seu desappa-
recimento, o que afinal conseguiram !

Amanhã, Ex. Sr. Ministro, o signatario do relatorio a que
me venho referindo virá dizer que era a mim e não a elle, nem a(i
sr. inspector Baptista Franco, nem ao seu irmão o Dr. Antonio
Baptista Franco,. advogado particular do Mattos Mala & Comp..
nein a eStC.3 proprios—sue aproveitava esse desapparocimento !

Entretanto, (t irante o inquerito a que eu estava procedendo,
eram vistos reunidos diariamente no recinto da alfandoga, em dø-
moradas conferencias, o Sr. Caldas, soei° da firma Mattos Mofá
& Comp., o bacharel Antonio Baptista Franeo,irmão do inspecter Clã".
alláad3 ga o advogado particular ds dita firm a ; o prtrzitro escri-
pturario Francisco Augusto do Athayde e Lud uvirá Pereira da Sit-
va,testa do ferro da mesma firma, sondo o este ultimo só deixou
do tomar parte nessas conferene i.SS'á siepois que se desharmonizou cora
a referida firma, o 0-á se dou apóz o julgamento do processo e
Por ter e) 1 ?, Lontivino Pereira da Silva se recusado a apresentar a

yeetoria, da alfandega, uma petição desistindo do recurso para Ci
Tho ,ouro, petiço cuja minuta foi rascunhada pelo Dr. Baptista
Franco, advosado particular de Mattos Maio & Comp. o irmão do
inspector da alfandesa, por elle dada a Luduvino Pereira da Silva
(documento photographo.do sob o n. 3) o isto constitue a primeira
prova contra Mattos Maio &. Comp.

A segunda prova contra Matos Mala & Comp. é -a seguinte
carta dirigida polo primeiro escripturario Athayde ao Sr. Caldas,
soelo da firma Mattos Maia & Comp. (documentos photographadoÃ
sob o n. 4):

Amigo Sr. Caldas
Escrevo-lbe de Casa, por,ple não pude nem vestir-me.
Houtem saiu i da repartição muito incommodado por-

que o advogado do L (Livitivino) procurou-me na allandega,
para prevenir-me do que ia requisitar-mo, digo, ia re-
quisitar o meu depoimento. Apezar da minha declaração do
que o meu depoimento em nada lhes aproveitaria, de-
clarou-me que eu seria chamado.

Comproliende que minha posição nada tom do inveja-
vel nesta questão em que ninguern tom a ganhar, mas
tudo a perdoe. Estou quasi de cama, e sem meios, o o
que mais é, creio que terei do ficar em casa uns oito
dias, peço-lho, como especial favor, mandar-mo pelo por-
tador lOC) ou o que puder, pois estou sem recurso de qua-
lidade alguma.

Recado do amigo obrigadissimo, (assignado). —
F. Athayde.— 23-1-905.

A terceira prova contra Mattos Maio & Comp. é a carta abaixo
transcripta, que foi remettida pelo correio, capeando o verdadeiro
conhecimento dos volumes cujo endosso no verso foi armado par
Antonio Ribeiro, caixeiro viajante do Mattos Mala & Comp., in-
cumbido do preparo o da expedição da fraudo do Montivideo para
o Rio de Janeiro, sendo que são falsos 03 conhecimentos á ordem
apresentados por Listuvino Pereira da Silva quando requereu á
alfandega, a entrega dos volumes (documentos photographados sob
ns. 5 o 0.

Illm. Sr. Fonseca:
Acho que todo homem do bom deve vir ora auxilio do

outro quando este servindo á justiça o a moralidade se vê
perseguido pelos ladrões do fisco e pelos malvados. E' por
isso que )stando na casa Mattos Moia & Comp. quando o
Sr. Caldas retirava do cofre uns papeis para mostrar a una
advogado que com elle conversava e tom escriptorio na;
rua da Quitanda, cahiu no chão este conhecimento sem que
vissem. Apanhei para entregar; mas vendo a marca e
bendo da questão na alfandega, julguei do meu dever mi-
viar o mesmo conhecimento a V. S.

Apezar do já ter sido perseguido por V. S. não gilas'.
dei odio.

Do V. S. criado obrigado — Alberto.
Rio, 10 de fevereiro do 1905,	 •

A quarta prova contra Mattos Mata & Comp. é á constituida
pela carta abaixo transcripta (documento photographado sob n. 7)
dirigida por Luduvino Pereira da Silva ao presidente do banco aPs,•
lemão nessa capital, e que me foi pelo mesmo confiada para ser
annexada aos autos :

Rio de Janeiro, 25 do janeiro do 1905—Illmos. Srs. db
rectores do Brasilinische Bank [iir Deuthchland..—r'l
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-	 Nesta.
Carpa Senhores—Tendo sido descontado no banco da

; Provincia, • los Rio Grande do Sul, em 12 dosetemko, PI:s.:-
R IMO passa to, um conhecimento o qual veio preso a um*
saque contra Uma firma desta capital, a favor deste banco,
rogo a VV.. SS. o obsequio de me informarem t:e foi pago
o referido saque e retirado o conhecimento e bem assim
qual a casa - a quem foi entregue s() alindado conhecimento.

0, :conhecimento a que me refiro Ci de tres caixas
Marca A R vindas do Rio Grande Sul o deve ter chegado
aqui de 15 a 20 de satembro ultimo. 	 •

_Confessando me desde já agradecido a. VV. SS. sub-
sáevo-me com a mais alta estima o respeito.

Amigo, criado, obrigado—L. Pereira da Silva.
Rua Primeiro de março n. 16, sobrado. — Acima da

data lê-se: impresso a carimbo a palavra—Incasso.—No
verso lê-se : Antonio Parente Ribeiro c/ Mattos Mara, li/9

230000	 2045
--

Cumpre declarar a y. Ex. o seguinte a bem do esclarecimento
desta quarta prova : Antonio ilibeis°, agente viajante de Mattos
Mata & Comp., orais ter preparado para serem embarcados no
porto de Montevidéo os volumes de que se trata, sove( para o
RiesPrande do Sul afim de promover o embarque simulado de vo-
lumda.mLareas (»gimes ás daquelles e obter o docurnentO que lhe
garantisse aT's1s-aajelusão na relação da carga de cabotagem. Eb‘
como lhe faltasse diaaSrsa para as suas despezas Cidade,
(Rio Grande do sol) eaudo-ssaa—nor 300030 (tresentus Mil réis) a
Adolpho de Freitas o conliecimento-ataaes volumes. Adolpho de
Freitas por sua vez descontou-o no Banco cia,"PnJ vilidil do Rio

--t-rat tosGrande do Sul, que, -tombem por sua vez, saccon	 a-
Mata & Camp. por intermedio do banco alterna° no lho de Janeiro,
e este cobrando este saque de Mattos Mala & Comp., lhes entregou
o conhecimento caucionado por Antonio Ribeiro, no Rio Grande do
Sul, conhecimento representado pela photograpiria sob. n. G.

Releva declarar a V. Ex. que o saque a que me refiro, pago
por Mattos Moia & Comp. ao banco allemão nesta capital, foi visto
pelo dign anteees:or de V. Ex., o Ex. Sr. Dr. Leopoldo de
Bulhões, pelo seu digno saciai de gabinete o Sr. Arthur Esverton e
por mim e foi mostrado a S. Ex. pelo presidente daqueile banco.

A quinta prova contra Mattos Maio & Camp. é representada
pela carta abaixo, escripta em Buenos Aires por Antonio Ribeiro e
diri gida de Moatovidéo a Luduritio Pereira d.1 Silvá (documento
.photographislos sob ns. 8.	 .

Revela declarar que Antonio Ribeiro, depois da appreliehsão
dos voIumes-no Lloyd, teve ordem de Mato i M tia & Comp. para
embarcar para o Rio da Prata, onde foi abandonado por aquella
rima:

Buenos Aires, 12 de janeiro
A algo Sr. Luduvino P. da Silva :

.Sem carta a que deva responder venho, declarar a V.
que as caixas excedidas no vapor nacional Desie~ silo de

• prooriedade da casa Mattos Mata & Comp. embarcadas
. por ordem e conta dos mesmos Srs. . como com doatimentos

lha poderei p-.ovar,
• (Assig,nad n). — De V. amigo e criado A. 'Ribeiro.

No devo terminar este caso som dizer a V. Ex. como se faz o
contrabando para o porto do Rio de Janeiro por intormedio de
alfandoga dessa cidade o a de Moatevidéo.

Casas importad ,ras como a de Mattos Maio & Comp. e outras
no Rio de Janoiro mandam vir da Europa á ordem volumes de
rendas, botões de madreperola, tecidos de sola e outros urtigas de
taxa elevada e depois do reeolhido3 t a1fande4a do Mo Ao dali' reex-
portados para de Monteviaéo por indivíduos inteiramonte desco-
nhecidos ao continuei() daquella praça.

Si a reexportação é feita por vapores do Lloyl o autor da
fraude conjuuctamente com • os volume reex portados embarcam
outros de eguaes marcas e tamanho, contendo trapos o farrapos, o
estes é que da ;carreg lin na alfaadeaa de Montovidéo como sendo
os reexportados do Rio, ficando estes no porão do vapor,' ou te as
marcas primitivas são retiradas a plana ou enxó o substituidas
por outras.

Nos portos do Rio Grande do Sul, Santa Catharina, S. Fran-
cisco, Pa,ranagurt ou Santos os interessados na irandesimelam um
embarque de volumes °gimes aos que se acham a bordo e são
os re xportados do Rio para Monte viéo e com guia desse embarque

• simulado conseguem a sua -inclusão na relação de carga de
esodquer dos portos acima e corno ates descarregam livremente
no trapicho do Lloyd no Rio, on to são entregue som o menor
exame corno vindos por cabotagem.- E por este moio com urna Pe-
quena despem do fre ao o , uma gratificação ao caixeiro viajante e a

-dons ou -troa empregados de bordo, ioteressados no facto, descar-
regam annualmeate por este paocesso não só no Rio de Janeiro

-como em.quasi to los os Portos da Republica milhares e milharas
sde v-dumes conton lo artigos do mais alto valor sena o pagamento
de uns real de direitos, o que se Pratica a sombra da mal en-

Aendida facilidade que -ss despensa -em toda á parte ao serviço do

-
.cabotagem a eujos volumes não soffrem o Menor exame a menor
-fiscalização.	 1

Pela logiSlação fiscal do Urustuay qualquer ,volumo pode per-
'maneou durante seis Mezes nos armazens s da aliandega dê' Mon-
tevidéo sena o pagamento de arni t'unagem.

Das synd ¡canelas a que procedi quando preparei o proceSso do
contrabando do vapor Destvro, pertencente a Mattos Moda o Comp.
consegui determinar que dos volumes exportados durante certo pe-
riodo, do Rio para MonteviVo,eincoenta e tantos ainda se achavam
a mais de anua nos armazena ditialfandega, desta, ultima cidade, o
que quer dizer que esses volunua não eram os que foram reexpor-
tados do Rio para • alli co n mercadorias de aRo valor e sim os—que
conteado pedras e retalhos — substituíram aquelles no porão dos
vap..res do Lloyd, porque ninguom admittirá que se reexportem
mercadorias de uma alfraidega, para outra para serem abandonadas
nesta.

Ainda dessas syndicancias consegui Verificar que eraafalsa uma
certidão apresentada a alStntlega do Rio e p tasada pela de Monte-
vidéo provan to haver descarreaado nesta ultima um volume que
daquella se raoxportára para esta e era falsa porque foi a propria,
alfa,ndega de Mootevideo que informou depois que esse volume não
havia dado entrada em seus armazena !

O processo quo organizei sobro este caso e mais dons que es-
tavam sendo iniciad os foram-nu tomados por ordem do Sr. inspe-
ctor Baptista Franco e tendo eu sido logo depois disto nomeado in-
spector desta Alftand.ega do Recife, ao voltar em maio ultimo ao Rio
e est ando na rospoctiva alfandegla podi noticias desses processos e
'Miguem m'as soube dar!

A Alfandega de Montevideo se recusou fortemente á verificação
do conteúdo dos volumes que Mil se achavam ha mais de anno
como tendo sido raexport aias do l itio, verificação que lhe foi reqUi-
a n tada pelo coasol luatziloiro naquella cidade em virtude do requi-
sição o'ssa.alfaudega do Rio e istp bastaria para provar a frauda
que seria pjta	 ovídoocia pela	 divergeacia entrá as mercado-

que seriam encontradas nos vo-rias sem valor (pedras e -ç•j.t:iht?s,
lumes adli existentes e as de anta-V:29r_ constantes dos termos de
roexportação assignados na Alfandega

Antonio Ribeiro, (sob o nome, supaosto de P. Ribeiro)-itigênt,fa
viajante de Siados Mata & Comp., resxportou do Rio para Monto-
vido diversos volumes á ordenai servindo-lhe do fiador perante a.
Alfandeg,a, do Rio nos termas que' assigna,va o Sr. 'Gabriel Dart,
consnl belga no Rio de Janeiro, em cujo escriptorio á rua Theophilo
Ottoni n. 5 tinha a sua mosa de trabalho em vez de tel-a na casa,
de Manos Mata & Comp., á rua d.o Hospício n. 3.
• Depois da aparolmnsão dos volumes vindos polo vapor Desterro,

soube ainda em dezembro de 1004 o gutrda-mór Luiz Báqua que
os volumes da marca A. V. e M., chegados ao Rio em um vapor
do Lloyd como procedentes de, Santos com destino á Bahia, não
vinham de Santos g fano de Montes-Riso e par isso os apprelendeu e
trouxe-os para a alfandega. Logol quo o facto mo foi p trticipado, es-
crevi (a 25 do dezembro ) ao Sr i inspector da Alfandega, da Bailia,
dando-lhe aviso do que, est toa oocorroado. Depois communicaram-
me ainda que a. parte podira á. Alfandega do Rio lhe permitisse
remetter os volumes para a da.Baena, para onde se destinavam, o
despachado favoravelmente esiarequerimento fui ao Sr. inspector -
Baptista Franco e pedi-lhe que teleg,raphasse ao inspector da Bahia
prevenindd-o do que se tinha dado com os volatiles e a suspeita de '
contrabando que sobre enes pe-aVa, e como estivesse a satur um
vapor estrangeiro para a Bania escrevi ao inspector da All'andega
datil pondo-o de sobre-aviso. 	 1

No dia seguinte. vol et ao gabinete do Sr. inspector Baptista
Franco para perguntar-lhe si havia dado aviso telegraphico ao in-
spector da 113.1da, respondendo S. S. que.por esqueehnento,deixara de
dar, mas que ia fazei-o. Nos dia que se seguiram deu-se a mesma.
cousa, o mesmo esqueciment dp modo que o Sr. Baptista Franco
só ao lembrou de dar aviso ao lespeetor da Alfa,ndegala, Bailia, cinco
dias depois de estarem alli os volumes e disto se certificara, V. px.
pela carta abaixo: •

Em 23 de janeiro d 1905.
Collega e amigo Foliseca.
Boa 83,11de.
Accuso o recebimento de suas prezadas cartas de 25 de

• dezembro e 15 do corrente, e muito lho agradeço o espe-
cial obsequio, que me Prestou, avisando do contrabando
destinado á Bahia, pois na falta desse aviso, teriam sahido
os volame, sem a menor 'verificação por parte desta alfaia-
(lega, visto se tratar dl mercadorias navegados por cabo-
tagein.

O que mais admira' é que o inspector dahi, tendo feito •
demorar os volumes por suspeitos de contrabando, como
declarou o immedi ato do. Sas) Salvador, ao deixal-os neste
porto, não tele ffrapiiaáSo para cá, afim de sarem tomadas
as cautelas devidas, ou melhor, só o • fizesse oito dias de-
pois da salada do vapor, dando legar a que se realizasse
a fraude ao não" se fosse o seu auxilio. Com effeito, ten-
do o vapor chegado aqui a oito, de que serviria 9 tele-• ,

	

gramma recebido .a 13 •	 - •
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As caixas estão detidas.
Do amigo, obr. cro.—Horacio Seabra.

O digno antecessor de V. Ex., o Ex mo. Sr. Dr. Leopoldo
de Bulliries resolveu ( quando eu já me achava aqui no Recife) que
se devia prosoguir ou continuar no inquerito do coatraba,ado do
vapor «Desterros, sem duvida para se apurar a criminalidade da,
Mattos Mala & C., que é patente á vista dos documeato que, citei
acima, mas, segundo me affirmam, nenhuma providencia se tardou
até agora o quando estive em maio ultimo nessa capital fui
tambem informa lo de que esse processo não estava na alfandeg t,
nem sc sabia onde parava.

Estou certo, entretanto, de que V. Ex. não deixará ficar
impunes os verdadeiros culpados ciso dignará do providenciar para
que sejam encontrados esss o outros processos a que alludi a bem
dos interessis do Thesouro.

O signatavio do relatorio a que me venho referindo não
quiz lambem deixar passar sem destaque as obras da Alfandega da
Bahia e o material fixo (guindastes hydraulicos, ascensores, machi-
nas etc)adquirido para os serviços daquella alfandega, obras exe-
cutadas de ac akdo com os orçamentos organizados pelo honrado o
notavel engenheiro José de Siqueira Menezes, hoM general de bri-
gada, que as fiscalizava e dirigia; e material fixo que foi encom•
mondado á casa Armstrong, de Inglaterra, por intermedio do nun-
ca esquecido t: r. Luiz Tarquinio, no no hoarado e bernfazejo que a
Bahia ainda hoje recosda é recordará, sempre agradecida.

• Tod is e:sas obras foram assim feitas e todo esse material
ficou assente nos 1.Ni-raives logard.

Não proceti i, entretanto,assim o signatario do relaforio a
que me venho referindo,quaido inswctor da alearolega do Parana-
guá, por isso que adquiria pela exa.ggerada soam!, do trinta ou
quarenta contos um si mples guindaste a vapor e em vez do promo-
ver o seu assentamento deixou-o á, beira da praia, exposto ao t em-
po, a ii gr'r devorado pela ferrugem, onde ainda hoe S3 encontra
desde 1897

Não devo concluir esta contestação sem rogar a preciosa
attenção de V. Ex. p tra, o seguinte caso que, a bem da moralidade
administrativa, está exigindo una correctivo severo por .arte
gouerno:

—Um caso e Teclai dei-n . 11W do direitos em dobro.—
No principio do armo de 1906 indo eu a bordo do um vapor

do Loyd Brazileiro, Yitn leado neste porto do Recife, eac mirei-me ca-
sualmente com um distincto runccienario da Fazenda, de quem
ouvi o seguinte:

«Que estava impressionando vivamente o caso das mul-
tas de direitos em dobro impostas na Alfandes .a, do Rio do
Janeiro pelas fraudes que aia foram apuradas, o o que
mas impressionava ainda era a farça que se havia repre-
sentado contra o verdadeiro autor da descoberta dessas
fraudes, o coaferonfe Pedro .Caetano Martins da Costa, por
isso que fora elle quem primeiro represeatare, Sobre ellas
a 11 ou 12 de junho de 1905 quando verificou serem falsas

as dopacho 3 de manteiga de J.Cheviltard,que lhe haviam sido
destribuids;mas que o conferente Manoel Jansenatidier ao
saber da descoberta desse seu concita sentira-so por tal mo-
do dominado pela ambição das multas que resultariam do
uma syndicanc : a, no archivo sobro os desp acho§ que essa
firma anteriormente havia feito, que, do acoima° com o
inspector Baptista Franca, seu intimo amigo, com quem
firmara uma especie de sociedade de auxilio mutuo, diri-
gira-lhe no dia 13 do julho darielle anno uma representa-
ção °roques° inculcava do descobri lor da,quella, as:miado
fraude, representaçã que elaborou do modo a fazer crera
quem quer que a lesse' que ha muito vinha elle espreitan-
do a mesma fraude, ante-datando, entretanto, a sua re-
presentação de S de julho, isto é, 3 ou 4 dias antes da do
conferente Marta is Costa, afim de firmar sobre a deste o
direito de primazia, cabendo-lhe, por conseguinte, o não a
esto todas as vantagens decorrentes dos casos daquella, es-

'peei() que fossem sendo encontrados depois daquolla data,
isto é, depois de 8 de julho, e para que não houvesse duvi-
da a resreito, o inspector Baptista Franco lançara nessa re-
presentação uma nota explicativa que ainda fóra, redigida
em proveito proprico pelo conferente Manuel Jansen Multar;

Que tanto isto era venta te que por occasião do ser jul-
gado o processo de apprehensão das 400 caixas do mantei-
ga do J. Chevillard, cujos despachos falsos foram descober-
tos pelo conferente Martins Costa, o inspector Baptista
Franco pretendeu mandar adjudicar ao conferente Jansen
Midler o producto liquido dessa apprehensão o para que
a extorsão ou o es5ulho não se consuma massa foi necessaria
intervenção do um notavel Deputado por um dos Estados
do sul, que declarou levaria a questão á tribuna da Cama-
•ra, se, por ventura não se reconhecesse ao conferente Mar-
tins Costa o di,eito que lhe assistia ;

Que as sentenças lançadas nos processos que então se or-
ga,nisaram na Alfandega dollio foram todas minutadas em
proveito proprio pelo conferente Manoel Jansen Midler, in-

clusive a do processo em que foi parte o conferente Mar-
tins Costa, as quaes foram apenas copiadas o assignalas pelo
inspector Baptista Franco, e que estos factos eram publicos
o notorios naquella alfandega.

Depois de ter ouvido attentamento ao honrado fanceionarie
que isto mo referia, retirei-mo para terra e, á noite, na casa do
minha residencia, tendo á mão a concreção dos boletins da Alfandega
desta Capital, dispuz-me e . tablar o caso analyticamente.

De facto notei que o boletim ( o d 16de novembro de 1005),
que publicou a sentença proferida no processo que aproveitava ac
conferente Martins Costa, publicoa brilhem a representação ante-
datada do segnata,rio do relaforio a que me venho referindo, e em
quanto se omittia, caleuladamente na acate-liça constante nu pro-
cesso das 403 caixas do manteiga apprehendidas pelo conferente
Martins Costa a data de sua representação, a de 8 de janto, da re-
present ação antedatada do signatario do relatorio a que mo venho
referindo era posta em des t.rtipm Para evitar duvida e repetida na
seirença constante do boletim de 39 de dezembro do 1905.

Verifiquei mais que se ornittini propositalmente a integra da.
representação do conferente Martins Costa, que devia ter consi-
gnado do modo preciso e categorieo o processo da fraude a cuja
descoberta foi levado, representação que serviu do base á ante-
datado,.

Verifiquei ainda que a representação a ntedatala não foi apre-
sentada no dia 8 no protocollo geral da repartição, nem a sita
remessa á inspectoria, constava do protocollo a cargo do remet.
tente.

Verifiquei tainbem que, alem de estar a rapresentação ante-
datado, de 8 de julho, quando só foi feita a 13 desse mez, o inspa-
ctor Baptista Franco lançou nolla fambein a 13 a seguinte nota
que antedatou de 10:

4 Recebida em 8 do corrente, á ultima hora ; expeço
portaria reservada no dia 10 do mesmo mez, primeiro dia
util subsequente á participnio e do que tomará conheci-
mento o Sr. conferente.

AU:nadar, 10 de julho do 1005.---8. Primo,»
Verifiquei ainda que a portaria reservada de 10, a que alindo

a nota ou despaeho acima e de cujos vrmos se evidencia á so-
ciedade o meio irregular do que se lancou mão para sem o menor
escrupalo, movido saimento pela ganancia de multas. se  firmar
um direito illezal o passivel de pena, essa portaria reservada não
foi religida n secretaria darynoll alfan , lega. nem no dia 10. nem
a 11, nem a 12 dejulho, o que deinoustra claramente que o ter a
13, ás °ocultas, antedatando-ss de 10, para celionestar o que se
estava fazendo, o nada justifica o facto desta, portaria só ter Me
reservada nos dias 10,11 e 12 e deixar de sel-o logo no dia 13, o que
mais demonstra o procedimento irregular que a Mia recorreu.

Verifiquei mais que a representação antedatada de 8 de julho,
não positiva a descoboria de facto de espoem alguma, como o faz

'a do conferente Martins Cesta, que ver ficou a fraude, sem que a
estivesse espretto.n lo. apprehenden as 403 caixas de manteiga o
commimicou o facto á inspeetoria, positivando-o, em quanto que a
representação do 13 do julho anted 'Asada. de 8 alindo apenas aos
despachos os. 7.302 e 7.612, de junho, dando-se a coincidencia de
serem esses despachos do propilo r. Chevillard. surprehendido pelo
conferente Martins Costa na pratica de despachos falsos, o que era
Nen ir verificar depois da descoberta do refnado conferente Mar-
tins Csta, por quanto conhecida a espocie de fraudo por essa confe-
rente (Martins Costa) descoberta o o nome do negociante que a
praticou, bastaria—como bastou—ver, pelo livro de receita, os
despachos anteriormente* feitos por J. Chevillard para descobrir
não doas mais muitos delis falsifica lo s . •

Verifiquei ainda que as sentenças constantes desses processos
foram com verdade attribuidas ao signat trio do relatorio a que
mo venho referindo e disto vi prova provada, conforme passo a
relatar a V. Ex. Quando estive ultimamente ile3S1. Capital, um
amigo commam mostrou-m em reserva tres originares dessas
sentenças redigidas pelo signatario do relatorio a que me venho
referindo, e no fim de cada tira de que esses autographos se com-
punham via-se, lança lo pelo pulso tremulo. o mal seguro do
Sr. inspector Baptista Franco, a palavra—copiei—; e no final de
cada uru desses autographos lá estava traçado polo punho do pro-
pino interessado o seguinte topico

aReconhecer ao conferente M. Jansen Müller o des-
cobridor da fraude, e mandar adjudicar-lho a parte que
lhe compete nos direitos em dobro.»

Mas essa prova poderia ser contestada pelo signata.rio da
relatorio a que me :venho referindo, caso me fosse confiada, como
desejei, por isso que lhe restava, o recurso do dizer que a tirara
para seu uso do original do Sr.. inspector Baptista Franco, e
acharia meio ainda dejustificar a palavra — copiei — lançada por
aquelle inspector,

A prova que apresento a V. Ex. é o documento n. 11, cópia
da sentença proferida pelo si gnatario do rclatorio a que me
venho referindo em junho de 1893 no processo do sal na Altandega,
de Paranaguá, de que já me occupei nesta contestação, a qual
posta em confronto com qualquer das copiadas pelo Sr. inspector



INTUDÁ, SIANDà I RITÁRIÁ 4
oleosas:4o Da WIOS	 , O4z

'à
a
.

o
:7
r,o

ei.
5

E., 5 _

2
.
7z:.e
g
n4
weiOuro Ouro 2 % Papel Total Ouro Papel Total

842:2884 8:5383 C4:5274 925:3534 1:380$ .	 .	 . tasos 2:4124 14:7704 8:2784 90:4604 .	 .	 .	 .

580:4744 7:049$ 1.065:4574 1.652;9804 4:5124 120$ 4:6324 2:6034 9:3694 83:4584 119:6584 3481

105:6221 1:3774 183:2174 290:2164 5124 .	 .	 . 5123 115., •	 .	 .	 . 11:310; 33:281$ .	 .	 .	 .

23;885$

153:3164

351

3:5344

'	 35:015$

264:0034

58:9854

420:8534

.	 .	 .	 .

807$

.	 .	 ..

1411 9484

,	 ......

1264

;	 •	 •

.	 .	 .	 .

1:842s

8:3814

7:1164

30;6713

1164

.	 .	 .	 .

10:9073 1:2804 19:4331 31:6504 .	 .	 . 17604 8:1394 .	 •	 .	 .

47:5043 8:3504 81:6281 135:482$ 4954 673 5623 .	 	 1:1674 9:7454. ;	 .	 .

479:8534 18:0084 8500104 2.345:867.; 3:2834 .	 . 3:2334 1:308í 11:6184 153:524 614

85:5534 3:5804 142:6884 231:8214 7304 .	 .	 . 7304 2533 .	 ,	 .	 . 675$	 16:3034 523

5:7751 8223 10:4904 i6:8894 .	 • 1:5434	 12:4724 .	 .	 •	 .

498;9833 1:8033 880:6134 1.81:4294 .	 3:1474 .	 .	 . 3:117$ 2:3124 .	 •	 .	 . 28:1633	 152:0184 .	 .	 .	 .

7:7881 112$ 13.963$ 21:8934 1283 .	 .	 . 1284 34 •	 .	 ,	 • 2:4054	 4:9744. .	 .	 .

2.888:7624 	 4 817:7094 7.5044714 21:844 484 21:9154 24:6834 .	 .	 .	 . 27:0594	 574:2304 1:4114

*
1.330:1104 43:3894 2.459:1284 3.830.2274 6:8804 .	 .	 . 8:8804 5:9754 .	 .	 •	 . 1111 -535	 350:5404 338$

83:4574 9:2304	 175 097$ 260:7844 1:1074 704 1:1524 5034 .	 .	 .	 . 111094	 12:3024 ex54

50:941; 1:0153	 89:7174 141654 2631 50$ 213; 193 •	 .	 •	 • 3816$	 8:7511 82?

122:8874 8:4334	 232:754 332:0734 1:1174 3844 1:504 221$ .	 .	 .	 . 22:6174	 63:8514 4:8943

33:4054 1063	 75:6921 115:2034 1001 •	 •	 • 1003:, ..... .	 •	 . 10:754$	 31:374$ 181$

222:2974 8:9104	 411:5714 840:7784 •	 .	 . 1054 .	 1054 162; 54:2393	 71:413$ .	 .	 .	 .

25:0123 2:2264	 43:0054 70:3133 280$ .	 .	 . 2804 104 .	 •	 .	 . 39:1434	 5:3014 1:9363

10:2684. .	 .	 .	 13:2024 '23:4704 .	 .	 .	 . ...... 7$ .	 .	 .	 • 1:1781	 8:1454 1:1771

45:0994 8464	 82:7204 12S225$ 1204 921 212$ 264 .	 .	 .	 . 05:1344	 10:1594 4:4514

8.954:5374 110:063/	 12.403:0054 19.571:6044 46:7284 1:0833 47:8114 40:6144 24:139s 479:2504	 1.798:3504 18:2201

5.172:9884	 /21:1753	 9.828:5104 15:125:8794 42:2574	 1:0874 43:341e 41:1714	 354:1234 431:124	 1.279:4984	 16:4491

-1-1.785:549$-- 14:11244-2.674:4904 1-	 4.445:9274 -1-	 4:4714 .-	 44 +44'$ --	 530$--	 329:924-f- 45.0684+	 518:.852$--	 2291

ALFÂNDEGA/1

E

1 BranAow. 	

2 Bolam 	

Marembio . ; ¥	 •	 •

4 Parnahyba 	

Fortaleza 	

Natal 	

7 Parahjba 	

e Recite 	

to aracsje 	

Rabin 	

Victoria 	

13 Tilo de Janeiro	 •	 •

14 Boatos 	

IS Paranaguá 	

tB iiCrianopolut 	

17 Rio Grande 	

18 Pelotas 	

19 Porto Alegre 	

20 1Truguayana 	

21 Sant'Anna do Livramento.

22 Corumbá 	 •

Somma 	

Em +g ai teriodo de 1900. .11

Difforença orate 1907 e 1908.

d•nnn••••-•••".

si.):30,	 Domingo 	 OFFICIAL	 Agosto -1907

15So;l.tiata 'Franco, como as constantes dos boletins de 30 de de-
:uniria) de 1505 e 15 do março de 1900, documentos ns. 12 e 13, faz
wé.a Li Ur os pontos de Contacto e as semelhanças que existni entre
liaaia e cntras, o que não se ,:lartt si porventura o confronto s fizer
41inilkC ploferida ein Paranaguá, em 1898, e qii II pier das red.-
gliss pelo Sr. ibsi:ector Baptista Franco em processos anteriores

de 1 J05.

São estas, Esmo. Sr. Ministro, as considerações e informa-
çõe, que julguei de meu dever apresentar a V. Ec e rogo a V. Ex.
•se di2no do relevar-me as lacunas de que dias necessariamente

reseutirão não si pela estreiteza do temo° de qu: dispuz, sem
prejuizo dos misteres deste cargo, para redigil-as, como tambem
por ter de tratar Rira, do thoitro dos acontecimentos de factos que
se remontam uns, os da exportação, ha 13 e 12 annos, e outros,
os da importação, lia 10 atines.
- Pelo que deixo exposto, ficará V. Ex. conhecendo os verda-
deiros calumnialores, os verdadeiros concussion:trios o os ver-
dadeiros prevaricadores, es que não trepidaram nunca de abusar
da confiança com que os governos iminerecidamento 03 toem dis-
tinguido, para, á sombra disto, Praticarem toda a sorte do dosa-

tinos contra os que cumprem o dever á risca, c2rtos tomo estão da
impunidade, 'que os acoroçaia e es anima.

E porque de qtt indo em quando os aponto como capazes de
lançar iiiíïo .1e todos o:iiieio p tr,t :-.iersegit:r o adver ,ario, quando
si devido á longamin:da le dos governos ainda s • e . inservam nos
lo . !ai : • ,s em que ante,,late a representações Iara ('L 1 at•rein o que
por lei cabe a Outrem, in,urge a-.a: e nitra mim e cmgrestam-lue a
viva força predicados do que se proJura,m libeaar.

Junto sob ns. 14 e 15 urna photographia da ca: ta a quo alindo
fis. 80. desta contestação, e que me foi dirigida, da Bahia aos

15 do abril ite 1i;00, pelo inspector da Alfandega daquelle Estado,
Sr.11oracio Soabra.

Rogo a V. Ex. se digno de mandar publicar no Diario Official
a presente contestação afim de que não passeio em julgado as au.-
daciosi.s aleivo ias que me foram atiradas.

Alfaudega de Pernambuco, 30 dojulho do 1007.--sÁfatioe,/ Pinto
da rOPSeCa.

EXEROICIO

:DeffloostracRo das relidas arrecadadas 'elas kliaudegas da lluiRo duraillo o mei do jul.lio to 19071

O b •SerVag)013S pela lei do orçamento vigente Nd 18 nip dos 23 0/ direi os de exportação do Terr'torio do Acre, cobrados sobre a borracha
novo titulo -Expo rtação.-A taxa do 2%, ouro, sobre o valor da importação realizada pelas Alfandegas dos Estados do Eu. Grande do Sul, Pará, Pernambuco e Bahia,
para o Rio Grande do SUL-A cobrança foi iniciada no Rio Orando do Sul em 15 de janeiro, no Pará e Pernambuco em 2 de março e ua Bahia deus dias depois, a 22.

A Alfaudega de Pelotas, ornada pelo decreto o. 1814, de 29 de dezembro de 1906, foi instalada em 1 do julho deste anno, data em que começou a respectiva

2a Sub•Directoria dae Rendai Publicas do Theeouro Federal, 14 de agosto de 1907. - O 4° escrioturario. Luis Antonio Abas do Carvalho. - Visto
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Recebedoria do Rio de Janeiro

Reverimentos despochados

Dia 21 .do agosto de 1907 .

.100 Dias th, RilVa Ribeiro.-Pague com
l'es-alidnÃo o sei:o do (locam •Mo de fls. 2
O ini- ,ozto em cobrança o a pre ,ente a pa-
tente de registro.

Maria Onillicrinina, Fontella, e outras.-
Tra n sfira-se.

João Antonio (1"c:s.-Idem.
Antonio Alves de Mello car,loso.--Idem.
Ferreira &
Francisco Alves nemes.-bletn.
Henriqueta Luiza da Conceição.- 1e-

til lia-se a quantia. de Oti$ pela verba-Repo-
sições e restituições-. sol icita ode-se cred i to.

Dr. Jeronyino Caetano nalaello.- In-
scrova-so. Imponho a multa de 50s, nos
termos do art. 44 do d.'creto o. 5.142, de 27
de fevereiro de 190I.

DE i907

• Dr. Rodolpho Furquim Lahmeyer.-Idem.
IdeM.

.Tosé Antonio Corra Conde.-Idem. Idem.
Thereza Machado. - Idem. Idem.
João Domingos & Irmão.- Idem. Idem.
Henrique Chaves • dos Santos Souza,. -

Apresente o distracto

João Joaquim Pereira o outro. - Proce-
da-t' de accórdo com o parecer.

Maria !U r:ardina Fontella.-Prove o paga-
mento do immsto do trasmissão de proprie-
da le.

An gelina Ciemens.-Averbe-s . a ~lança
P inscreva-se a. partir de abril do cèvrente
ann , para ser cabra to da supplicame o res-
pectivo imposto.

Miguel Sadir. - Pa gue os impostos em
debito e apt °sente a patente do registro.

João Francisco Pires.-Transfira-se.
Candido Cardoso Valente.-Idem.

Dr. Henrique de Souza Ramos. - Restl-
tua-se a quantia do 576$, solicitando-se cre.
dito pela verba- 'UNAM,: o restituições.

Clotilde Viulanto de Oliveira Almeida. -
Pago o imposto em debito,. transfira-se.

••Inspoctoria de SoGruTOS

EXPEPIENTE DO SE. INSPECTOR.

Lhe 21 de agosto de 19)7

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. -121-Itemettendo, devidamente in

asado, em obediencia ao des )ac..o de 17 de
,julbo ultimo, o [(100 '550 do orc %meai, ) em
(pio o fiane de Pe,,sioiles, anu •éde em Mon-
tevitWo, pede autorização para fuaccionar
no Drazil.	 -

N. 425-11eoresontando, nos termos do
art. 5O n. VI do regulamento n. 5.072, de
12 de dez onbro te 1933, sobre o fimeciona-
mento de societtides que praticam oper11i3o3
com ..frebood das nas de sepros de vi ta.

comparai com a de leni Dorido do ano do 1906, coTormo os dados oiisiefos uosta Diretoria
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ad valore-kir, é que ront.'nuam a figurar convi renda com applioacilo 031)40(83, destinada ao Fundo de Garantia. Os 5 Gio restantes figuram no corrente exercido sob me

e destinada áe obras dos Porto . , foi ostabolecida pelos decretes n.0.323, do te de Janeiro deste sono e a. 6.412, de 14 de março ultimo,este para os Estados do Norte, aquelle

arrecadacio.

Francisco dos Salvo Marqaes, servindo de srib-director.
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Dia 23

Ao Sr. Ministro da Fazenda
•" N. 426 —Respondendo á. corta do gabinete
de 12 do corrente.

Di o 21

A' Companhia de Seguros «Providencia do
Sul»:

N. 427—Declarando que, nos termos dos
amis. 21 o 39. § 2°, do regulamento n. 5.072
do W03. está habilitada a encetar as ope-
rações de seguros com direito a sorteio, me-
diante o accrescirno que indica no reveri-
monto de 9 do corrente mez, e com as ta-
bailas ja approvaalas, conformo resolveu o
Sr. Ministro da Fazenda, por acto do 17
deste moz.

1.emammumenn•n 	 owolm

Ministerio da Marinha
• Requerimento despachado
Dia 24 de agosto de 1907

José Bernardino da Camara Canto,— Indes
ferido.

"Ministerio da Guerra
Por portaria do 22 do corrente, foi no-

lhea.do commandante da 2° companhia de
alumnos da Escola de Guerra, o capitão João
Valioso Ramos, aggrogado á arma do infan-
taria.

Por outra d9 24, tombem do corrente, foi
nomeado ooadjuyante do ensino pratico do
Collegio Militar, o 20 tenente José Joaquim
da Graça..	 .	 .

Expediente de 13 de. agosto de 1907

Ao Sr. 1." Secretario da Camara dos
Deputados, remettendo, para que se dignado
apresentar - á mesma Camara, papeis em que
o tenente graduado reformado Antonio Alves
Cordeiro pede ao Congresso Nacional que se:
lhe mande considerar reformado na effecti-
vidade do posto de 'capitão, percebendo o
respectivo soldo pela tabella em vigor.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que :

Seja revogado, attandendo aos motivos
expostos no telegramma que se remette por
cópia, o aviso do ministerio a seu cargo
D. 35, do 20 de fevereiro do corrente anno,
que mandou pagar na..Delegacia Fiscal do•
Thesouro Federal no Rio Grande do Sul, o
nas Alfandegas do Rio Grande, Uruguayana
e Sant'Anna do Livramento, as dospezas rea-
lizadas com a fixecucii.o do obras no dito
Estado (aviso n. Coa)

Sejam pagas no TheSOUro Federal as sa-
guintes quantias :

Do 138a000, ao Jornal do Commercio (aviso
n. 601);

Do 1:877$9.30, sendo: a Bifano, Rocha Se
Comp, 285500; a Borlido, Moniz & Como.
70$000; a Carvalho Costa & Comp. 14600;
a Gonçalves Castro &Comp. 175$420; a Casta
& Pereira 11$880; a J. NI. Cam alho 649010;
a Luiz alacodo 611$500; a - Rodrigo Vianna
12$000 e a Villas-Boas & Comp. 42$000 (aviso
n. 602) ;

De 10:686$020 á Companhia Nacional do
Navegação Costeira (aviso n. 603);

De 290$3CO 3 ao 2° tenente Raul Emilio Pe-
reira da Silva (aviso n. - 604).

— Ao Supremo Tribunal Militar, remot-
tendo, para os fins convenientes, papeis em
que o alferes honorario Jasuiao do Souza
Campello pode que se lhe passo a potentado
posto immediato.

-- Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro, mandando dispensar do tra-

balho, com deus terças do vencimento que
Percebo, de accórdo com o disposto no artigo
233, do regulamento approvado pelo decreto
n. 5.118, de 19(10 outubro de 1872, o ope-
rario do 1° classe Bolisorio Antonio de Me-
nezes.

— Ao intendente geral da Guerra
Approvando a deliberação que tomou de

mandar fornecer ao deposito do materid sa-
nitario 230 correias de e edis, destinadas aos
cantis fornecidos anteriormente.

Mandando
Adquirir, com destino typographia,

repartição do estado-maior do exercito,
uma machina, do imprimir mona. A, do fa-
bricante Alouzet, cujo fornecimento é pro-
posto por Ilearepto Rosa, tornando-se sem
&reit° o aviso n. 525, de 6 do corrente ;

Fornecer ao Ateou d do Guerra do Rio do
Janeiro os artigos constantes dos pedidos
que foram enviados polo respectivo director,
e aos quites se refere o seu offisio n. 760, do
do 25 do julho ultimo, com excapção dos
que deverãu correr pela cousignaçao 19 do
§ 15, a qual esta esgotada

Vender, ii razão de 255 réis por kilogram-
ma, mediante contracto, • os estojos que fo-
rem gastos nos est:reides e manobras do
corrente anuo, no curato de Santa Cruz.

—Ao chefe do estado-maior do exercito:
Approvando a deliberação que tomou o

cornmandanto do 3° regimenti do artilharia,
de rescindir o con trace) celebrado com Mi-
guel Anoelo Sarni para servir como ensaiais
dor da bonita de musica do dito regimento.

Mandando:
Recolher ao Asylo dos Invalides da Po,-

trio, o soldado Carlos de Souza, incluido no
dito asylo, com licença para residir na Ca-
pital Federal ;

Servir no I° batalhão do engenharia o
2, tenente do 1° de artilharia Odilon Antonor
de Arateo ; •

Transferir para o Asylo dos Invalidos
Patria o 2° sargento do 27 0 batalhão de in-
fantaria Damião Avelino de Paula;

Perinittindo ao 2e tenente João Amaro
Pinto Poen vir á Ctpital Federal. 	 -

--
Ministorio da Guorra—N. 1.624—Rio de

Janeiro, em 13 do agosto de 1007.
Sr. choro da Estado Mai ir do exercito—

Em adaitamento ao aviso 11. 1.434, de 18
de julho lindo, vos declaro que a relação
approvada por aviso n. 1.536, de 27 da-
quelle nom, exprimo o julgamento do me-
recimento intollectnal dos aspirantes, de
conformidade com o disposto nu art. 23 do
regulamento das escalas do exercito, no
qual se attendou aos grãos obtidos na escola
do guerra e aos da ciciando, Escola Militar
do Brazil, quando rofereates ás disciplinas
que, nocessaria ,3 para completar o curso
na escola do guerra, já haviam sido estuda-
das na do Brazil.

Saud° o fraternidade.— lierines R. da Fon-
seca.

Dia 1-1

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento do 115:5t31$016, sendo: a A. Gui-
marães & Comp. 7:086$700 ; a Azevedo Al-
ves, Irmão & Como. 544$200; a Ferreira
Passarello & Comp. l3:22.5302; a Lameirão
Marciano & Comp . 51:09$; a Luiz Men-
donça & Comp. 12:730$635; aRodrigo Vi-
anua l3:209$350; o a volva Cunha. Guima-
rães et Comp. 14:616$629, (aviso n. 601);

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á siri consideração. paneis em que a
tenente reformado Francisco Randolpho Xa-
vier d ). Silva pode que sua refirrna.seja com
a graluação do posto do capitão.

— Ao commaadante da Escola de Estado-
Maior, declarando quo poderão seguir para
os campos do manobras no curato do Santa
Cruz, acompalihados pelos respectivos péo-

fesore,s, os alumnos a qu, se refere em ofil-
cio do 9 do corrente, afim de alli fazerem
exercidos.. preticos d aulas do 1° periodo,
ficando su spensos os trabalao.s theoricos
rante os referidos' exereicios.

— Ao intendente geral da guerra:
Approvando o termo de compra que a-oi.
nanhou seu officio n. 815, do 8 do corrente,
de dons oavallos e um muar para o serviço
do 4° batalhão de artilhaoia.

Mandando fornecer divereos artigos' ao,
Arsenal de Guano', do Rio de Janeiro.

—„en chefe do Estalo Maior do Exercito:
Declarando que, por aviso n. 1.540, do 29

op mez Rolo, ficou som effoito o do n. 1.1;06,
de 23 do dito mcz, revogando o do n. 1.074,
de 6 do maio ultimo, na parte concernente
á teansfereacia para o 11° regimento do
°avaliaria. do 1 0 teae de do 6, regimento
Juseniano Wanilerler Lins. de quem tratou
em officio do 7 ido corrente, voltando, pore
tanto, o referido °Ilida' a pertencer áquolle
COPDO.

Mandando:
Aoresonto.r-s3 na Ca pital Fetlin;a1 o 2 te-

fonte do 15, batalhão do infantaria Rodolpho
Pinto do Almeida

Par á disoosiçao do intendento geral da"
guerea, para auxiliar o serviç da renartição
a seu cargo, o 2e tenente do 1° batalhão de
infantaria João da Silva Oliveira, deveado,
porém, cumpriras esta ordem depois que
terminarem as manobras eexercjcios que
vão ser effectuados ao caréente anuo por
forças do 4°' districto militar.

Dia 16

Ao Sr. Ministro' da Fazenda,..solicitando,
providencias para que:

seatri dospaceadoe livras" dá direitos na
Alfanleza do Betem os arti ,M do que trata
o toaegraknina via envia; boi' eópia, diri-
gido nolo delegado do engenharia junto ao
cominando do 1° districto militar (aviso •
n. 674).

Sejam diatribuidos os credites das seguin-
tes quantias p ira dospezas no actual °sor-
Cicio:

D 402:150$ á .Deleaacia Fiscal no Amuo- .
nas, á conta doa ae 9°, 10 o 15, n. 32e cm-
signação 'ás' bandas de IMISiCN.

Da 4':460$á Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Sul, á conta do § 15, ns. 15, 18 e 32.

Sejam pagas no Thosouro Federal as S:2-
guintes qtutntias:

Do 44:676$812, sendo: a Aogusto Cuima-
rãos Castro, 811$812; a Augusto Leieaá
& Comp., 31:940$; a F. Ro IrigUes Lirio;
10:937,$; a Luiz Macedo, 40$; e a Pacheco
Moreira Comp., 900o000 (aviso n. 670):

De 250$ a José • Fernandes Ferro (aváo

n.60 8:271);D 95$708, sendo: a Alexandre Ribeiro
& Comp., 9.203; a Ritmo, Ro'lia.& Comp.,
2:6S6$056; a Bruggmann, Pereira & Comp.,
5:427$:152; a Luiz NI icedo, i4$250; o a Ro-
drigo Vianna, 158$8a0 (aviso n. 672);

De 253$ ao Dr. Laudelino Freire (aviso
n. 673).

—Ao Sr. Ministro da Industriai, Viação o
Obras Publicas:

C,ommunicando que se permitto continuar
L disposição do ministorio asou cargo o 2°
tenente Jose, Costeai) Branco. 	 -

Pedindo a dispensa do 2, tenente José
Maria Serpa da pratica em que so acha
na estação telegraphica da Parahyba do
Norte.

— Ao Supremo Tribunal Militar, rema-
tando, para os fins convenientes, cópia dos
decretos de 8 do corrente, promovendo e
graduando varios officiaea e relormando a_.
cabo do esquadra Aureliano Gonçalves de
Lima..

— Ao director geral de Artilharia remet-
tendo um frasco contondoacetato • de cal,

. produto nacional apresentállepoe•I. Saluie4 . ,
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de Vpiranga, afim do ser analysado e estu-
dado o. saia aproveitamento como materia
.prima na produção da acetona, necessaria
ao fabrico da pol oura. sem fumaça.

. • —Ao diree-or geral do Contabilidade da
Guerra, declarando que S2 autorizou o abono
de meia etapa ás mulhores das praças do
éontingente do 200 batalhão d • infantaria
que seguiram para o Estado do Matto Gro;so
íem serviço da eommissão de linhas telegra-
Phicas. de que é chefe o major Condido Ma-
riano da Silva Rondon.

— Ao director-comman lauto do Collegio

Aprovando os programmas do ensino a
adoptar-se no dito collegio no triennio 1907-
1909:
. — Ao Intendente Geral 	 Guerra:

Aprovando, como medida de experiencia,
o processo de coilearoancia para acquisição
do fardamento e equipamento dos corpos do

districto militar, até se verificar si das
'futuras concurrencias advirão vantagens á
-Fazenda Nacional, celebrando-se 03 contra-
ctos concernentes á acquisição, dos quaes se
enviará, uma cópia á secretaria da Guerra,
para se resolver sobre a opprovação deles,
e declarando que se deverão observar nos
futuros processos as formalidades Indicadas
pela Contabilidade da Guerra na informação
que se e.nvia phr chia, modificar na acta o
preço da capado brim de linho, e convidar
03 negociantes a fazerem as relucçõos que
puderem nos dez artigos julgados de preços
*mui elevados.

Autorizando a mandar eazer provimento
do artigos de cape lente meneio:lados no pe-
dido da 4° secção da dita intendencia, o. 73
'do 2.2 de junho ultimo, o que importam em
1:625$, e declaran•lo que para o futuro de-
verá. em casos identicos, ser menciona()
o valor do que existe comprado e constante
de contas em preparo ou em ajuste á conta
'da consignarão n. 32 da verba 151-- mate-
rial do orçamento por onde corre a despeza„

Mandando fornecer ao Collegio Militar os
artigos constantes do pedido que envia, cor-
rendo a despem á. conta do fi 15, n. 11 b
Colleglo Milit ar, expediente, etc.

—Ao chefe do Estado Maior	 Exercito:
Classificando nos corpos abaixo menciona-

das os seguintes otficiaes:
Arma de cavallaria

30 regimento-2) tenente excedente Djal•na
Cunha.

60 regimento 1° tenente Alfrolo Floro
Cantai ice .

Arnie de infantaria

6° batalhão-21 tenente Francisco de Araujo
•ldas Xexéo.
200 batalhão-2 tenente excedento João

itodrigues de Jesus.
280 batalhão —2° tenente excedente Ray-

rnundo Fernandes Monteiro.
31 0 batalhão-2° tenente Fausto Amberirn

de Paiva.
340 batalhão — tenente João José de

Araujo e 2) tenente João Henrique de Al-
meida Freire.

Concedendo trooa do corpos entre si aos
1 01 tonantes Jorge Gustavo Tinoco da Silva,
do 6° regimento de artilharia, e Antonio
Emiti° Roirigues, do 1° batalhão de enge-
nharia, conforme pediram.

Deelaranito:
Que é desclassificado a fortaleza da Barra,

no Estado do Pari;
Que é disoonsado, a sou pedido, do serviço

/em que se acha na colonia, militar do Cho-
Pim o 2° tenente Thooloro Viegas da Silva;

Que é posto á &oposição do director geral
• do artilharia a 2' ,tenente_ Armando Dava!
Sergio Ferreiro.;	 .	 .	 • •	 .
o Que são transferidos- , na arma de infanta-
ria, os 20, 1enentea •Jóaã Feráeira-do Corvo-.

lho, do 9° batalhão para o 34° e Joaquim Al-
ves Cavalcante, do 34° para o 90•

Ministerio da Guerra—Rio de Janoiro, em
16 de agosto do 1907 — N. 1.635—Sr. Chefe
do Estado-Maior do Exercito — Declarai ao
commandonte do 4° districto militar, em so-
lução ao officio de que trotais no de n. 2.454,
do 3 do corrente, que approvo a nomeação
do capitão agregado á arma de infantaria
Tiburcio Ferreira de Souza pra •a, exercer
interinamente o togar de ajudante do 381
batalhão da dita arma, on le já servia,
visto que concordo com o que expendeis
relativamente ao facto de serem conside-
rados coma effectivos, para as substituiçõos
interinas, os officiaos aggragados á arma por
Oxe3S,S0.

Saude e fraternidade. —florires R. da Fon-
seca.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Ilireetoz ia Geral da Industria

Expeliente do dia 21 de agosto de 1907.

Por portarias do 23 do corrente foram
nomeados para a Directoria Geral do Ser-
viço do Povoamento:

1 0 officio' da 2' divisão, Octavio . Pa-
choco. •

1 0 officio' da 31 divisão, Dr. Olyrnpio Ro-
drigues Pereira.

2) oficial da 2' divisão, Francisco Jacob.
2° oficial da 3s divisão, Carlos Vieira

Zamitil.
3° oficial da 2e divisão, José Margarinos de

Souza Leão.
30 Mn :ial da 3' divisão, Francisco Ferreira

da Costa Filho.
Officiaes-desenhistas, Alberto Paca o Ro-

berto alusso;
Autorizou-se o chefe da cornmissão fiscal

das obras do porto da Bahia a fazer o orça-
mento das obras de :que carece o edificio
da Alfândega daquollo Estado, cooforme so-
licitou o Ministerio da Fazenda.

Directoria Geral do Obras e Viação

Dia 24 de agosto de 1907

Por portaria de 24 do corrente, foi proro-
gala, por 00 dias, sondo 30 com ordenado e
09 com a metade do mesmo, de accôrdo com
o § 1°, do art. 2°. do decreto n. 4.484, de
7 de março de 1870, a licença em cu:o goso
se acha o agente de 1' classe da Estrada de
Forro Central do Brun, Liberai° José Cor-
deiro Gomide, para tratar de sua saude.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de paoamento

Ordem do pagarneato sobro as gimes pro-
feriu despacho do registro, em 24 do cor-
rente, o Sr. prosidooto desto tribunal:

Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Puldicas.—Avisos:

N. 2.655, do 13 do corrente, pagamento
do 372$375 a ler n Stoltz & Comp., do for-
no:imentos á Estrada de . Forro Central do
Brazil, em abril ultimo ;

N. 2.651, da mesma data, idem do
13:952)3795, aos mesmos, idem, idem, item;

N. 2.776, do 21 do cortento, idem do
5:1364$183 a Lucas Proença, idem, idem, em
julho ultimo

N. 2.797, da mesma data, idem de
431:265$272 ã Drazilian Cosi Company,
idem, idem, idem ;

N. 2.675, do 16 do corrente, idom de
1:291$ a diversos, idem á Inspecção Geral
das Obras Publicas, cm maio ultimo ;

N. 2.677,da mesma data, idem de 691$113,
a diversos, ¡ J en], idem, em junho iillinio;

N. 2.7,9, de 20 do coroonte, idc:n de
3:798$455 á Socif; td .7. e A. Pavin de Lofarge,
idem, idem, idem;

N. 2.732, de 19 do corrente, idem do 115$
a Leuzinger & Comp., idem. á Direot (ria
Geral de Obras e Viação, em julho ultimo

N. 2.701, do 17 do corrente, idem de
23:860$460 a Carvalho Costa & Comp.

'
 de

material fornecido á Inspooção Geral das
Obras Publicas, era maio ultimo

N. 2.632, de 13 do corrente, idem do 150$
a Custodio Alfredo Sarandy Raposo, por ser-
viços prestado, á Inspectoria Geral da Illtt-
minoção desta cidade, em julho ultimo;

N. 2.731, de 19 do corrente, idem de
693$650 a Leuzingor & Co- 'np. de forneci-
mentos á Dir ictoria Geral de Contabilidado
dose ministerio, em julho ultimo

N. 2.671, de 16 do corrento. idem de
2:084080 a diversos, de fornecimentos ã
directoria do Jardim Botanico, em junho e
julho unimos

N. 2.665, da mesma data, idem de 50$ a
Leuzinger & Comp., idem á repart'çao
fiscal do Governo junto á Companhia Rio de
Janeiro Pity Lnprovements, ern maio ultiono;

N. 2.661, da mesma data, idem de 961;220
a Luiz Macedo, idem, idem, idem

N. 2.644, do 13 do corrente, idom de•
10:000$ ao thesoureiro da Associação Pro-
tectora da Infanda Desamparada, commen-
dador Carlos Antonio de Araujo e Silva, de
subvenção ao Asylo Agrieniade Santa Isabel.

— Ministerio da Justiça e Negocios Ia-
te,lore,s — Avisos:

N. 3.393, do 22 do corrente, pagamento
do 7:224$212 a diversos, do fornecimentos
para as obras do Museu Nacional do Rio de
Janeiro, nos mezes de maio, junho o julho
do corrente anno ;

N. 3.327, de 16 do corrente, credito de
5:250$ ao The.souro Federal, para pagamento
ao Dr. João Pedro Belfort Vieira, na quali-
dade de Senador pelo Maranhão, de ajudas
de custo relativas aos annos de 1892 a 18J6. •

alinisterio da Fazenda
0111 cios :
Do juiz de orpliãos da 21 vara, pagamento

de 6$316 a Christovão do Oliveira França,
juros do capital em cofre dos orphão3 •

N. 6, da Delegacia em S. Paulo, de 11
de fevereiro, creditos de 16:190$310, ouro,
o 62:637$938. papel, aquela delegacia, para,
pagamento de restituição de direitos á Com-
panhia DOC48 do Santos ;

N. 314, daDelegacia no Rio Grande do Sul
do 29 de julho, credito do 235$354 aquela
delegacia ...Para pagamento de dividas do
exercicios 'findos.

Requerimentos
De Francisco Luiz Osorio, credito do

2:400$ á Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, para pagamento ao requerente dos
vencimentos do anno do 1905 como juiz de
direito em disponibilidade ;

Do José Bento de Souza, pagamento de
150$, de vencimentos que deixou de receber

junhounho e julho do 1903;

Do D. Julieta Rodrigues da Loureiro
Fraga, idem de 250$554, da pensão relativa
ao periodo dei do fevereiro a 17 de dezem-
bro do 1904 ; -

De João Nogueira Guimarães, idem de
164700, de vencimentos em 1903.
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DIARIO DOS TRIBUNAES
Sinpr e :no Tribunal Federal

501 sessão, em 2 1 de agosto do 1907
Pres:dencia do Sr. ministro Piza e Almeida

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-
se Presentes os Srs. ministros Pindahiba do
Mattos, Herminio do Espirito Santo, Ribeiro
de Almeida, Manoel Murtinho, André Caval-
canti, Epitacio Pessoa, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Cardoso de Castro, Amaro
Cavalcanti e Manoel Espinola.

Deixaram de comparecer os Srs.ministros
Lucio do Mendonça o João Pedro, por se
acharem em goso de licença, e Alberto Tor-
res, com causa participada.

Foi lida, e approvada, a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Ilebeas-corpus

N. 2.4 ,31—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
Manoel Murtinho ; paciente, Joaquim Anto-
nio Guimarães o Sottomayor.— Não se co-
nheceu do pedido por ser originario o não
se tratar do nenhuma das excepções legaes,
unanimemente.

Coollicto de jurisdieçao

N. 177 — Capital Federal — Redator, o
Sr. Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.
Ribeiro de Almeida o Manoel Murtinho
suscitante, Francisco Machado Poreira, entro
o juiz seccional da 2 1 Vara do District° Fe-
deral e o juiz de direito da l a Vara da
Comarca do Nitheroy.— Foi julgado com-
petente o juiz federal da 21 Vara para proa
segu lr no feito, contra o voto do Sr. Her-
il:tini° do Espirito Santo.

Embargàs rentettidos

N. 1.359 — Capital Federal — Relator,
o Sr. Amaro Cavalcaoti ; revisores, os
Srs. Manoel Espinola e Pin lahild de
Mattos; embargante, a UniãG Foderal ; em-
bargado, a Companhia Colonização e Indus-
trio do Santa Catharina.— Foram desore-
sados os embargos, unanimemente.

Appellações eiveis

N. 1.2S0 —Pará —Relator, o Sr. Ribei .; o
de Almeida ; revisores, os Srs. Manoel Mor-
tinho e André Cavalcanti ; appellante, Ar-
mando Velhote ; apnellada, a Companhia
Lloyd Braziloiro.— Foi confirmada a sen-
tença appel/ada, unanimempnte.

N. 1.244 — Rio de Janeiro — Relatei', o
Sr. Guimarães Natal; revisores, os Srs. Car
doso de Castro e Amaro Cavalcanti ; atoei-
tanto, a União Federal ; appellada, a Société
Minidre et Industri'elle Franco-Brésilieune.—
Foi julgado nullo o processo nor ser inadmis-
sivel no caso a acção proposta, contra o voto
do Sr. Cardoso do Castro. Impedido, o Sr. Epl-
tacio Pessoa.

N. 1.323 —Ceará —Relator, o Sr. Amaro
Cavalcanti ; revisores, os Srs. Manoel Espi-
nota e Pindahiba de Mattos; appellante, a
União Federal ; appellado, Dr. TI10111 i Pont-
pon do Souza Brazil.—Foi reformada a sen-
tença appellada pa ,..a Ser julgado prescripto
o direito do a.ppellado, contra os votos dos
Srs. Amaro Cavaleanti, Cardoso de Castro,
André Cavalcanti e Ribeiro de Almeida. Im-
pedido, o Sr. Epitacio Pessoa.

N. 1.286 —8. Paulo — Relator, o Sr. Ri-
oro de Almeida ; revis)roo os Srs. Mano&

• kfurtinho o André Cavalcanti ; appellante,

lo
inião.Federa,l; appellados, Sebastião An-
nio de Carvalho e outro.— Foi confirmada

Á sentença appellada, unanimemente.

N. 1.276—Capital Federal— Relator, o
.Sr. Cardoso de Castro ; revisores, os
Srs. Amaro Cavalcanti o Manoel Espinola, ;
appella,nto, o 1 0 tenente da armada José Au-
gusto Vinhaes ; appellad t, a União Federal.
—Foi reformada a sentença julgando-se
prescripto o direito do appellanta, contra 03
votos tiOS Srs, Amaro Cavalcati„1ndré Ca-
valcanti, Manoel Murtinho o Ribeiro do Al-
meida.

Revisa° crime

N. 1.127—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. Ilerminio do Espirito Santo ; revisores,
os Srs. Ribeiro de Almeida e Manoel Murti-
nho ; peticionaria Sebastião Gomes Ribeiro.
—Foi confirma la a sentença recorrida. con-
tra o voto do Sr. Manoel Modinha que an-
nullava o processo.

Hooto1ogar7o de sentençt estrangeira

N. 541 — Capital Federal — Redator, o
Sr. Amaro Cavalcanti: revisores, os Srs. Ma-
noel Espinola e Pindahiba de Mattos ; reque-
rentes, Maria Laurinda do Carvalho Raanos
e seus irmãs.—Foi homologada a S'en t dnça
estranoeira, contra os votos dos Srs. Ma-
noel Murtinho, Ribeiro de Almeida e Her-
minio do Espirito Santo.

DISTRIBUIÇõES

Appetit/0es eiveis

N. 1.424—C tpital Federal — Appellante,
a União Federal ; aupollado, Locas Anto-
nio Ribeiro Bliering.—Ao Sr. ministro Ama-
ra Cavalcanti.

N. 1.179— Bahia— Anpellantes, Pereira
Monteiro & Como ; Importada, a Fazenda
Federal.—Ao Sr. ministro Espinola, (em sub-
stitiu-oão).

Recursos extraordinarios

N. 496—S. Paulo— Recorre te, Alfredo
Braga ; recorridos, Car volito & Ferreira.—
Ao Sr. ministro Ilerminio do Espirito Santo
(em substituição).

N. 508— Minas— Reeorre,ntes, Sylvio Mon-
teiro & Irmãos ; reeo-rida, a Fazenda Publi-
ca do Estado de Minas.—Ao Sr. ministro
Riboiro de Almeida.

N. 503—Minas—Rocorronte. Antonio Pes-
soa de •lme da ; racorrida,a. Fazenda Publi-
ca do Esta lo Minas.—Ao Sr. ministro
Manoel Modinha.

Ilontofogaçao de sentença estrangeira

N. 543 — Capital Federal — Requerentes.
Vit,o do Carmo Pinheir ), tutor do Carmo
Pinheiro o Antonio Manoel da Costa.— ko
Sr. ministro Ribeiro de, Almeida (em substi-
tuição).

PASSAGENS

Conflicto d, jurisgicOo

N. I82—Ao Sr. Cardoso de Castro.
Appellaçao crime

N. 282 — Ao Sr. Herminio do Espirito
Santo.

Appellacões eiveis
Ns. 1.025 o 1.327— Ao Sr. André Caval-

canti.
N. I.314—Ao Sr. Alborto Torres.
N. 1.372—Ao Sr. Manoel Espinola.
N. 1.3 i2 — Ao Sr. Herminio (1) Esairito

Santo.
N. 1.302— Ao Sr. Pindahiba do Mattos.

Recursos extraordinarios

Ns. 456 o 468 — Ao Sr. Ribeiro do AI-
meda.

N. 452—Ao Sr. Guimarães Natal.
Ns. 467 e 444 — Ao Sr. Horminio do Espi-

rito Santo.
N. 4 r3—Ao Sr. André Cavalcanti.
Ns. 494 o 504—Ao Sr. Manoel Espinola.

Revisões crimes

N. 1.691—Ao Sr. Ribeiro do Almeida.
NS. 883. 671, 1.175 o 1.2)2 — Ao Sr. Iliir-

minio do Espirito Santo.
N. 1.206—Ao Sr. Alberto Torres.
N. 1.211—Ao Sr. Ma,nool Espinola,.
Ironeologações de sentenças estrangeiras

N. 532 — Ao Sr. Herminio do Espirito
Santo.

N. 455—Ao Sr. Alberto Torres,

COM DIA

Ap,oellações civeis

Ns. 1.004 e 1.234—Relator, o Sr. Amaro
Cavalcanti.

N. 1.106—Relator, o Sr. Cardoso de Cas-
tro.

Recursos extraordinarios
N. 3)3 — Redator, o Sr. Cardoso de Case

tro.
N. 443 —Relator, o Sr. Horminio do Espi-

rito Santo.

CAUSAS PARA JULGAMENTO

Na proxirna sossão serão julgadas as sio-
guintes causas, além daquellas que Icem
preferencia legal :

Revisões crimes

Ns. 1.147, 1.154 e 1.198 — Redator, o Sr.
Guimarã os Natal.

N, 1.173 — Relator, o Sr. Cardoso do Cas-
tro.

Appe1lações eiveis

Ns. 1.022, 1.137, 1.178 e 1.193— Relator,
o Sr. Herminio •lo Espirito Santo.

N. 1.004 — Relator, o Sr. Amaro Caval-
canti.

Recursos extraordinarios

Ns. 407, 429. 413 o 47 — Relator, o Sr.
Herm i nio do Espiriko Santo.

Ns. 459 e 459 — Redator, o Sr. Ribeiro do
Al

N. 474—Re l ator, o S-. Epifacio Pessoa.
Ns. 367, 393 442 e 458 — Redator, o Sr.

Cardoso de Ca-tro
N. 481 — Relator, o Sr. Amaro Caval-

canti,
Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarde,

— O secretario, Joao Pedreira do Gentio
ra.7.

Procuradoria Geral da Ropublica

AUTOS DESPACItADOs PELo SR. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, DR.OLIVEIRA
RIBEIRO

Dia 23 de agosto do 1907

Appellações eiveis

N. 1.255— Ma t,to Grosso — Apèellaate,
o tenente Antonio Fa.ustino da Silva ; apael-
lado„ a União Federal.

N. 1.241 — Rio •irando do Sul — Appel-
tante, a União Federal; a,npo'l idos, mare-
chaes Augusto Frelerico Pacheco o Augusto
Cear do Silva.

N. 1.421 — Ceará —Appella,nte, Reishofer
Fréres ; atopell ala, a Fazer' la Nacional.

N. 1.393 — MArAn l ião — /topei' dite, a
Fazenda do Estado ; appellados, Casal, Gol-
m arã.es & Co.np.

Contudo de jurisdicrlo

N. 179 — M tranhão — Suscitante, o juiz
do orphãos da C toit d do M ir knhão ; susci-
tado, o juiz seccitiao.1 do Mar não.

Revisar) crime
N. 1.211—Capital Federal —Peticionaria

João Cenho de Oliveira.
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Homologapio de sentença estrangeira

N. 543 — Capital Federal — Requerente%
Ritta do Cal.mo Pinheiro e outros.

n '•Juizo Federal da Segunda

JUIZ. DE.ANT4)N10 J.PIRES DE C. ALBUQUERN E
— EscalvÁo, DEMETERIO

Dia 24 de 'gosto de 1907

Sommarios crimes

Autora, a justiça federal ; réos, Adolpho
Piny ou Iticavdo Chiarini e Benjamin Lures
,dos Reis.— Da-se cópia do libelio ao réo
'Benjamin Lopes dos Reis, notificand.o-se-Ilie
o disposto no art. 80 da lei n. 515, de 1898.
• Autora, a meima ; réo„Tosé Maria de

Boaventura.—Designe o escrivão dia e hora
para o_julgamento, feitas as necessarias
intimaçoe3.

Autora, a mexia ; réo, Manoel Vasques.
— Idem.

.•	 Arrecadmah
_

Suplicante, o consul geral da lie spo.nlia;
/falecido, Manoel Antonio Diaz.— Vista aos
interass

.1titificações

Justificante, D.Maria. Teixeira, das Neves.
••••••:Vista ao Dr. procurador.

Justificante, o tenente Fra,nitlin José do
Souza .—Idem.

Jtistificante, Gastão Urbino de Souza Gui-
marães.—Ideno.

austificante, D. Maria Teixeira das Neves.
—Vistos e examinados os autos, julso r
sentença a presente justificação, para que
Produza os seus devidos o legaes effeitos.

Justificante, FranIslin José de Souza. —
Idem.

Justificsante, Castão Urbino do Souza Gui-
B1arãès .— Idem.

Nos audiencias

A' audiencia do 19 do corrente, compare-
céu o advogado Dr. Octavio Monteiro da
Silva por parto do Frederico Fignor e
accusou a citaçNo feita a Moura & Wilson e
á União Federal para nesta audiencia verem
propor-se-lhe a presente acção surnmara de
hullidade da patente n. 5.004, concedida á
Oompagnie Gêncfra.'e de Monographes na
parto que inflinaiii o privilegio do autor
constante do sua patente n. 3.465 requsre
Cote sejam aprego idos bem como as teste-
munhas arroladas. Apregoados, compareceu
ó advogado Dr. Luiz Fortunato de Souza
Parvalho por parto do Moura & Wilson,
:juntou procuração e disse que seus éonsti-
pintos não eram parte competente para
serem citados como representantes da com-
Panhia ré, por is-o que não tinham deita
,poderes ospociaes para serem citados o tra-
zidosa juizo em causa do qualquer natureza,
polo que não poliam responder aos termos
tio processo e requereu que fosse isso con-
signado no protocolo. Pelo autor, por seu

dvogado, foi dito que, visto não acceitarem
supplicados a eit ição, conforme a decla-

atação, requer que fique perpetuada a acção

'
m juizo com a citação feita á. União Fe-

'floral, passando-se rogatoria para citação da
em Paria, onde é estabelecido.— O juiz

doferiti.
(4._Na audiencia de 22 do corrente, nada foi
Materido.

DIARIO OFFICIAL

EDITAS
Juizo do Direito da Proved04

ria o Residu.os
De citaçab com prazo de 30 dias na forma

abaixo

O Dr. Julio de B trro; Roja Ga,baglia, juiz
de direito da Provedoria o Residuos d.e S.a
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Repu-
blica, dos Estados Unidos do Brazil

Faz saber ao; que o presente edital de
citação com o prazo de 30 dias virem que,
por parte do Antonio Gonçalves Enne s , por
cabeça de sua mulher D. Francisca Carlota
de Faria, ropresentada por seu bastante pro-
cuador o advogado Dr. Joaquim Luiz
Soares mo foi dirigida a petição do teor
seguinte: Petição —Exrn. Sr. Dr. Roja Ga-
baglia, M. D. juiz da Provedoria e Resi-
duos. Diz Antonio Gonçalves Ermos por
cabeça do sua mulher D. Francisca Carlota
do Faria, que, querendo habilitar-se por
justificação no inventario que perante V. Ex.
corre afim de receber a parto da herança
que pertence ao seu casal o cuja SUcCCS3ãO
M aberta por fallecimentodeD.Carlota Faria
da Silva Porto, em Portugal, de cujos bens

o testawnteiro aqui no Brazil o Sr. com- ,
mondador Salvador Gonçalves da Cunha
Bastos, junta para tal fim os inclusos do-
eument ;s pelos quaos se vê que a mulher
do suppliente era filha do irmão falecido
da testadora de nome Francisco Manoel de
Faria e ao qual a mesma testadora se re-
fere em seu testamento. O suplicante
anona lambem que ao seu casal pertence
metade do quinhão que caberia a Francisco
Manoel de Faria, si vivo, porquanto esto teve
de seu consorcio sõmente duas filhas, sendo
uma a mulher do justificante e outra de no-
me Julia Carlota, de Faria, hoje fallecida e
representada por seus filhos de nome Anel.-
tina, Mofina o Entestam. Nestas condições o
suplicante além dos inclusos documentos
precisa justificar por testemunhas os factos
allogades, e para tal fim, requer a V. Ex.
se digne de mandar ajuntar esta aos autos
afim do proceder á alludida justifleação em
dia e hora que forem des piadas sendo nora
tal fim citados o testamentoiro commendador
Salvador Gonçalvos da Cunha Bastos o o Dr,
curador do Residuos. Pede defirimento.
E. R. M. Capital Federal, 6 do fevereiro
de 1907.-0 advogado, Joaquim Luiz Soares.
Estava collada urna estampilha de 300 réis
devidamento inutilizada. Em cuja p itição
proferi o despacho seguinte: Despacho—A
esse appenso justifique no dia e hora desi-
gnados pelo escrivão, com scionoia do inven-
tariante o testamenteiro e Drs. curadores
do Ausentes e Residuos e procurador seccio-
nal. P., 8 do fevereiro de 1907. —Gabaglia.
Designação. Designo o dia 15 de fevereiro
as 11 horas. Rio, 8 de fevereiro do 1007.-
F. Senra. Sc..) ite. Rio, 8 de fevereiro do
1907.—M. Figueiredo. Sciente. Em 9 de fe-
vereiro de 1907. Cesario Pereira. Officio.
Em vista da revelia do testamenteiro com-
provada pela certidão do fls. 14, T. J. so-
bre a presente justificação, reservando-me
para apreciar o valor da prova por ella
constituida, quando for utilisada em juizo.
Rio, 29 de abril do 1907. — JJ Fiquei
recto. Officio. Estou de accôrdo com o
parecer do digno Dr. curador do Residuos,
Rio. 10 de junho de 1907.—Dr. Eugenio de
Bar,.os.—Officio. Subscrevo, o douto parecer
do ilustro Dr. curador de Residuos a ti. 15
Rio, 17 de julho de 19S7.—Francisco de Castro
Junior. Despacho: soldados e preparados á
conclusão, depois do publicados os editaos.
F. 20 de julho de 1907.— Gabaglia. Em vir-
tude do que pelo presente cito e chamo os
herdeiros o interessados nos bons pertenceu
tes ao espolio de D. Carlota, Faria da Silva
Porto, a virem a este juizo dentro do dito
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prazo de 39 dias fazer suas allegaçães;que
possam cont aditar a validado .da justifica-
ção produzida, sob pena do lançamento o
revelia. E para que chegue a noticia a tidos
mandei passar o preseate o mais dons de
igual teor, dous dos quaes serão publicados
na imprensa (liaria e um affixado no lo par do
estylo pelo porteiro dos auditorios deste
juizo que passará a compotento certidio
para ser junta aos autos respectivos. Dado
e passado nesta Cidade do Rio de Jamais),
aos 12 dias do niez de agosto do anuo de
1907. E ou, Fernando &unia de Olivsira.
esoroven te juramentado, subscosoi, P C ,N n 1

clifECnto oco ts ;oaal do C31. 1V51).-• 1, di, de
Barros Raja Gabagfia.

Juizo do Direito da, Seg-un.I.1,
Vara do Ot'phã os

O Dr. Pedro de Alentara, Nalsica do
Abreu, juiz de direito da 21 Vara de Orpliãos
do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou deito noticia tiverem, que, p ira melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T. 8,
ss 13 a 18 e art. 139, n. 10a, do decreto
n. 5.541, de 19 de junho do 1905, este juizci
recebo propostas, todos os dias utois, das
10 horas da manhã. ás 3 1/2 da tarde, cm
virtude de requerimento do Ens. Dr. cura-
dor geral dos orpliãos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores de sete
annos de idade para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos do lavoura, horticul-
tura, artes o °tijolos mecnicos ou no ser-
viço domestico, com as condições estipu-
ladas por este juizo, que tem sua sede á
rua dos Invalidos n. 108.E, para que °hem,
a noticia ao conhecimento da quem int-
ressar possa, mandei passar o presente, qui)
será alisado no logar do costume, e mios
dois do igual teor, que serão, um pubeu.to
pela im prema e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orpliãos. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 5 de março de 1907.
Eu, Amynthas do Lima, escrivão interino,dinoe,
o subscrevo. — Pedro de Alcantara 

2v

Abreu.

Juizo do Direito da Primeira
Vara Conimer ciai

De 30 praça, c9in o prazo de oi'o lis a
incuto legal,legal, para venda ç arrcnialaç4o do
direito e acçZo penhora los a Iodo Sold'i e
sua mulher D. Luzia Cezarinl Soull;, por
Jodo de Almeida Comes, na (Uma uM.r:a

O Dr. Cieoro Soabra, juiz de direito da P
varado commercio da emale do Ria do Ja.-
nein), etc.:

Fas saber aos que o presente e lital vi 'em
que, por este juizo e c irtorio do OnriVL)

que este subscrevas° processam os aut is do
executivo hypothecario entro partes, co no
exequonte João do Almeida CaS:1' .!S e c ima
executados João Soulé e sua mu hor D. Lu-
zia Cezarina Sonlit, o ora por Darto do exe-
quente lhe foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Exila. Sr. Dr. juiz de di atito da ls
vara commercial —D;z João de Almeida Ca-
sae=, na execução contra João SoutO o sua
mulher, que, nã,o tendo em 2 0 praça encon-
trado licitantes o direito e acção que lhes
ponhorou, requer a V.E. se digne de m Ln-
dar passar novos elita6 para 30 praça, ad-
ies guardando-se ai formalidades lega,os.
Nestes termos, e. defe,rimonto.— Rio, 19
do agosto de 1907.— O advogado, Francisco
Barboza de Rezende. (Estava legalmente sei-
lado.) Despacho: Sim, em termos. Rio, 19
do agosto de 1907. — Cicero Seabru. Eus
virtude do que se passou o presente
edital, pelo tear do qual o ornejai -de
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justiça, que estiver de semana • servindo -
do porteiro, trará, -a publico prégão de
venda e arrematação em praça deste juizo,
no dia 30 de agosto corrente, ás 12 horas da
manhã, depois da audiencia do estylo, ás
portas do predio onde emociona provisoria-
mente o Forum, á rua dos 1nvalidos n. 108,
o direito o acção ao quitei io hereditario que
tom o herdeiro João e	 ao inventario de
sua fallecida mão D. ai Exmer Soulé e
que se processa p lo .iinze de Direito da Se-
gunda Vara de Nitheroy, no Estado do Rio de
Janeiro, cariado do 1 0 officio, eeerivao te-
nente-coronel Joaqu:m Eueenio Peixoto, o
vão a esta praça pelo preço de 3:241e, im-
portando a que fica ria-luzida a mailiação,
devido ao abatimento toara e, si ainda por
asso preço não houver holt intes, serão os
mesmos vendidos pelo maior preço que for
offerecido. E quem os mesmos quizer ar-
rematar deverá, comparecer no dia, hora e
lograr- acima doeianados, para effectuar-so
praça. Para constar, passaram-se este e
mais dous do igual teor,que serão publicados
e affixados na 'arma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 20 do
agosto do 1907. E eu, Francisco do Boaa de
Almeida arta Real, escrivão, o subscrevi.
— Cicero Seabra.

Juizo de Direito da 'Terceira
Vara Commere.lal

De citação, com o prazo de 30 dias,ao ausente,
em legar incerta e não sabido, J. A, Fer-
reira para, findo aquelle prazo, pagar ao
tutor, Banco União do Commercio, no prazo
de 24 horas, que correra em cartorio, a
quantia de 0:447$014, principal juros e
custas, de uma execução oriunda de unia
acção de 10 dias que lhe more o referido
banco, ou nomear bens cl penhara, ficando
logo citado para todos os demais termos da
execução ald final, pena de revelia

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3a vara commercial do Dis-
trict° Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte do Banco União do Com-
mercio foi dirigida e a mim distribuida
a petição do teor sogulnte : Exm. Sr.
Dr. juiz de direito da vara commer-
ciai. — O Banco União do Commercio,
p irtador da lettra do terra incluse do valor
de 10:001$, acedei p ir J. A. Ferreira. o
abonada por A. J. Peixoto do Castro, ven-
cida e protestada em 5 do jano.ro do cor-
rente anno, requer a V. Ex. a citação do
referido acceitento J. A. Ferreira, para, na
primeira audieueia, sob portado revolia. var
assignae-se-Ihe o deeendio dousro
410 qual pague ao supplicante o valor
da meacionada lettra ou allegae em-
bargos que o relevem da condemnadio
no pa _tomento da dita quantia, juros d troara
e custas. Espera deferimento. Rio, 26 de ja-
neiro do 1!,07.—.4genor Placido Barreiros.
advogado. Distreatiçao. D. ao Dr. juiz da
ae vara do comi-nardo. em 28 de janeiro
de 1907. —O distribui lor interino, F. A.Mar-
fins. Despacho: Cite-so. Rio, 28 de janeira
de 1907.—Nesloa Meira. E tendo sido o réo
citado o não comparecido no decendio que
lhe foi assignado para o reepectivopaga-e
mento ou alegação de embargos, foi o mes-
mo por sentença deste juizo condemaado
pagamento da quantia pedida, juros da
mara o custas, depois do giro me fai di-
rigida a petição do teor seguinte: Exm.
Sr. Dr. juiz da direito da 3' vara do
cominarei°, — 0 Banco União do (ami-
marei°, na acção decendial que move con-
tra J. A. Ferreira, tendo passado em jul-
gado a sentença que o condemnou, requer a
V. Ex .se digne de ordenar que os autos sejam

remettidos ao contador, para que se proceda
á conta das custas e do juros. vencidos polo
supplicante, abatendo-se delia 1:000$, que o
supplicauto reeebea na fallencia do endos-
sante A. J. Peixoto do Castro. Espera de-
ferimento. Rio, 27 de junho do 1907.—
Agenor Barreiros, advogado. Despacho
Sim, em termos.Rio. 28 do junho de 1907.—
Laauataier Junior. Deeois do que, tendo
sido feita a conta, foi expedido o man-
dado requisitado contra o réo, o qual foi
cumprido, conforme se va 41a, certidão do
teor seiuinte: Cariado e dou fé que me
dirigi á, rua General CaMara D. 37, e alia
tendo pergunt ido pelo Sr. J. A. Ferrei-
ra para in:irnal-o polo contou lo do pre-
sente re juisitorio e sua respeit ivel assigna-
tura, fui informado que o mesmo se acha
no Estado de S. Paulo, cru logar incerto e
não sabido. E dou f. Rio, O do julho de
19o7.— O orneai do juizo. Alexandre Antok.io
Guimarães. Depois do que, me foi dirigida
a petição do teor seguinte: Exrn. Sr'. Dr.
juiz de direito da 3' vara do cominarei° —
O Banco União do Commercio, na rie çã.o
deeen liai que move a J. A. Ferreira, es-
tando este ausente em S. Paulo, em logir
incerto e não sabido, como certificou o of11-
cial destejuizo, encarregado de dar cumpri-
mento do mandado reprisitorio contra are

lo, requer . a V. Ex. que, justificada
aquella ousando, em dia o hora designados
pelo Sr. eseri vão, sejam expelidos edita.es
de citação, com o prazo que V. Ex. des-
ignar, para que o supplica.do pague ao sup-
plicante a quantia em que foi condeinuado,
com os juros da arara e custas, no prazo de
24 horas, ou nomeie bens á penhora, no re-
ferido prazo. Espera d !ferimento. Rio, 11 de
julho uo 1907.— Agenor Barreiros, advo-
gado. Despacho: Conforme pede. Rio, 9 de
agosto de 1907. —Lamounier Junior. E tendo o
aufor ju,tificado cem prova testemuahal

aueencia em logar incerto o não sabido
do réo ora citando, subiram o s autos á
condusã 4, baixando com a sentença do
teor seguinte : Julgo provada a ausencia
de J. A. Ferreira, em lugar incerto e
não sabido, e mando que se expeçam edi-
taes com o p azo de 30 dias, na forma
requerida ; custas afinal. Rio, 13 do agosto
de 1907.—José Affonso L”mounier Junior.
Em virtude do que, se passou o presente
edital pelo qual é cita to o ausent em Mear
incerto e não sabido J. A. Ferreira p ira,
findo o prazo de 30 dias, pagar ao autor,
Banco União ilo Coinmercio, no pr izo de
24 horas, que correrá em cart,rio, a quan-
tia de 0:447$011, p eincipal, juros e custa; de
urna ex :dição oriun Ia de um t, a.cçao do 10
dias que Ilie inove o referido Banco o . nomear
bens a poilhora, ficando logo citado para
todae os domais termos da execução ates
final, pena do revelia ; advertindo que as
auffenciae (lesto juizo tocai lugar á., t. !rças e
sax ,,ae-tairas utois,ás 11 3/4 horas da manhã,
á rua dos Invalido n. 108. E para constar

passaram-se e,to o mais dons do igual teor.
que serão pulai eidos e afilados. na farma
da lei, pelo officio' de semana, deste juizo,
que de assi mi o haver cumprido lavrará a
competente certideo para sor junta aos au-
tos. Dado o variado nesta Cidade do Ria de
Janeiro, em 17 de agosto de 1907. E ou,
João de Souza Pinto Juni0r, escrivão, o sab-
scrovi.—Josa Affonso La»tounier Junior. (•

--
Juizo de Direito da Primeira

Vara Civel
De citação com o prazo de G'I

O Dr. Virgilio do Sá Perca . utuz de
direito da i s Vara Civel do Dl:siva:to Fe-
deral, etc

Faço saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo do 60 dias virem que,
por parte do D. alarlanee Falido Santoro,

me foi dirigida a petição do -teor seguinte
Exm. Sr. juiz de . direito ela la Vara Cerel
— Diz D. Marianna Fel ! caii Santoro, resi-
dente em comranhia do sou na0 De. Antonio
relido Santos, á rua Coaso'heiro Andrade
Pertence n. 29, nesta Capital, que estando
sapa -ala de seu marido, engenheiro ardil-
tecto, Felina) 13 arovon ito Santoro, actual-
meate na Europa, eia logar incerto e não
sabido, ha mais de ires amas, pede por isso
a citaçáo do mesmo, por edital, com a dila-
ção legal, para que, findo 0.83 prazo,
83 lhe veja propor uma acçao de divorcio,
na primeira audio .cia que se seguir o
cujos artigos serão entao offereddos, pena
de revelia e lançamento, e citado para
tolos os mais ter nos. E COMO a justifica-
çãode alisada do supplicado cujo consenti-
mento para a peticionara vir a juizo em se
tratando de quamsquer ilações, foi supprido
pelo Exin. Sr. De. ,ju z de direito da 2 e Vara
Civel, se pi' ,cessou pela mesma vara, escri-
vão Birros, re.juer que por dependencia,
seja est i distribuida á 2e Vara Civel. Assim
e precedidas quae quer diliaencias que no-
cessarias forem dando á proseai° -causa o
valor do 6:000e. Pado deferimento.—Rio,
23 de julho de 1937. —Bettsario Pernandes da
Silva Tavora, advogado E cuja petição dese
pachei pela farina seguinte: Doiro a peli-ão
inicial.—Rio, 5 de agosto do l907.—Sei Pe-
reira. Em virtude da qual eito o chamo .ao
ausente Ferido Benevelinto Santola), engea
nheiro architecto, a cOmpareeer neste juizo,
no prazo de 60 dias, sob pena de revelia.
Outro sim, faço saber que as audienciaa
d este juizo toem togar ás segundas o quiri-
t is-feiras do cada semana, á rua dos luva-
lidos n. 108.—Dado e passado ne-ta calado
do Rio de Janeiro aos 7 de agosto de 1907.-e
Eu, Alvaro da Silva Torres, escrevente ju-
rarneatado, o escrevi. E, eu Vicente de
Paula Basto-, escrivão, o subscrevi.— Viigi-
lio de Sd Pereira,	 (.

Juizo do Direito da Segunda
Vara Civel

De citação, com, o prazo de noventa dias, na
fórnin abaixo

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz de direito da 2' Vara Civel deste Dis-
trict° Federal:

Faço saber que, por juizo e cartorio
do es,:rivão que este suba-reve, foi ini-
ciada uma acção de honorarios med co-, a
requerimento do Dr. Fernando Ferreira
Vaz, contra o espolio do finado Avelino
de Lima Castro o os herdeiros do mes-
mo, João Antoaio de Castro, D. Gradaria o
D. Lauriana, os quaes se acham em lagar
incerto e não sabidJ, 11 por mim ordenada
a,aistifleação da ousando, e, tendo sido jasti-
ficado quanto baste, mandei expedir os com-
petirdes editaes de citação p ira sciencia dos
mesmos dos dizeres da petição o senteaça,
que se segue: Em. Sr. Dr, juiz da 2' Vare
Civel — Diz o Dr. Fernando Ferreira Vaz,
medico residente á rua Ieruairayana a. 71,
desta Capital ,que, havendo requerido a ci-
tação dos interess idos no espolio do finado
Avelino de Lima Castro po,ra,na primeira au-
diencia deste j rezo, vi rem nomear e approvar
peritos para arbitrarem .seris honorarios
pelos serviços med.co-cirurgicos que prestou
ao mesmo linado, sue !rede quilo officio' de jus
tiça incumbido da. diligenc,a cortine :u não ha
ver encontrado,por se acham n auseutes,João
Antonio do Castro e suas irmãs D. irraciiida d
D. Lauriaua. E como o su rplicanto precisa
fazei-os citar por edital, visto acharem-se
os supplicado- em Portugal, em parte incerta
o iogar não sabido, bom co:no os de nais her-
deiros incertos o na Lis a que n interessor
possa o dito arbitramento e consequente exe-
cutivo, como herdeiros da finada Felisberta



Dbmingo -25
	 DIARIO OFFICIAL	 Agosto —1907 • 0393

Portasia de Castro,mã,i do . fallecido Aurelia°
de Lima Castro, pede a V. Ex. sirva-se man-
dar quo o ( scrivão marque dia e hora
para a competente justificação, e justi-
ficado quanto baste passo os editaes na
forma da lei pelo prazo que V, Ex. deter-
¡ninar, citando-os para, na primeira audien-
sia deste juizo, depois do expirado o prazo
aos editaes, virem nomear e aporovar peri-
tos que arbitrem seus honorarios ficando
igualmente citados para os demais termos
do processo executivo o actos judiciaei, sob
pena do revelia e lançamento. Nestes ter-
mos, podo deferimento. E. R. M.—Rio do Ja-
neiro, 1 de maio do 1907. Pr procuração,
Rorlrigo Guilherme de Almeila, 8 ilicitailor.
Estavam colla,d.as duas estampilhas do The-
souro Federal, reoreientando o valor de
60) réis, desilamento inutilizadas, na farma
da lei. Despacho. irn, designando o escrivão
dia e hora. Rio, 20 do maio do 1907. —Diogo
de Andradi. E depois da justificação dada
regularmente, sellados o preparados os autos
subiram á minha conclusão o Mies preferi a
sentença do teor seguinte: Julgo por sentença,
para que produza os effeitos de direito,a justi-
ficação do lis. e fls. e mando que seja expedido
0 respectivo edital de citação,coin o prazo do
90 dias. Custas executa. Rio, 20 de maio
do 1907.—Diogo Josd de Andrada Machado. E
para que chegue a noticia aos ausentes, man..
dei passar o presente e mais dous do igual
teor que serão publicados pela imprensa o
affixados no legar do costume pelo ciliciai
de justiça de semana que, por força daquela
sentença, cita o chama os moamos herdeiros,
para comparecerem neste juizo, findo o re-
ferido prazo, para, do accordo com os dize-
res na petição neste transcriptos, ver-se-lhes
propor a presente acção do honorarios me-
dicos o nomear peritos para arbitramento
dos mesmos, sob pena de lançamento e re-
velia, ficando tombem scientes de que as
audiencias deste juizo toem logar ás se-
gundas e quintas-feiras, ás 12 horas da ma-
nhã, á rua doi Invalidos n. 108. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 21
de maio de 1907. Eu, José Candido do Barros,
escrivão, o subscrevi. —Diogo Josd de An-
drada Machado.

Juizo da Sexta Pretoria
De citaçáo de credores incertos de Constanlino

Soares Valente, com o praso de 10 dias

O Dr. Bernardo Jacintho da Veiga, juiz
suppente da 6 Pretoria do Districto Fe-

deral, etc.
Faço saber aos que o presente edital do

citação virem que, por esto juizo o cartorio
do escrivão que este subscrevo, correu uma
execução em que é excipiente D. Dulcina Car-
gueira Monteiro da Silva e executado Coas-
tantino Soares Valente ao qual se fez pe-
nhora na quantia de 2.904786 depositada no
cofre dos deposites publicos, assignando-so
ao excutado os seis dias da lei para allegar
o que tivesse a penhora, apresentou elle
os seus embargos que foram rejeitados.
Por isso não se tem nada de passar-se
precatorio do levantamento da quantia em
deposito que foi penhorada mas em tua ca-
sos de conformidade com a pratica e es-
tylos como tenham d,. sor citado3os credores
incertos que tambem possam ter direito ao
levantamento, por isso os hei citado, para,
no prazo de dez dias, que correrá em car-
tarjo depois que for esto affixado pelo por-
teiro do juizo, e accusada a respectiva
'certidão opporem quao quer artigos de
preSerencias que, por ventura, tenham di-
reito a quantia em deposito, e isto sob pena
de serem lançados e de passar-se procatorio
de levantamento a favor do dito exequen-
te afim de ser por elle levantada a dita

quantia de 2:904$796. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republ i ca dos Estados Unidos do Brazil, aos
24 do agosto do 1907. Eu, Antonio Affonso
do Miranda Sobrinho, escrevente juramen-
tado, o escrevi. Eu, Olympio da Silva Pe-
reira, escrivão, o subscrevo.—Bernardo Ja-
cintho da Veiga.

Juizo da Nona Pretoria
De cifação

O Dr. José Jayme de Miranda. juiz da 9s
Pretoria do Districto Federal:

Faço saber que, por parte dajustiça publica,
foi offorecida o por esto juizo recebida
uma denuncia pela qual o réo Luiz de
Andrado Figueira Junior tem de ser pro-
cessado como incurso nas penas do art 303
do Codigo Penal; o porque não tenha sido
possivel citar pessoalmente a esse accusado,
em razão de não sor encontrado, nem
dello haver noticia, o cito polo presente
para, depois de finda) o prazo de 20 dias,
comparecer á primeira audiencia deste juizo
e ás consecutivas afim de assistir a inquiri-
ção do testemunhas o se ver proa° sar pelo
dito crime; o bem assim a comparecer á pri-
meira audiericia, depois de preparado o pro-
cesso, afim de sor julgado, tudo sob oena de
revelia. As audiencias realizam-se ás torças
e sextas-feiras, ás 12 horas. E para constar
ao dito accusado mandei passar o presente
edital, que será affixado no legar do cos-
tumo. Capital Federal, 24 de agosto do
1907. E eu, Pedro Francisco do Serrado,
escrivão, o subscrevi. —Josd Jayne de Mi-
randa,

De citne,to

O Dr. ,T03à Jayme do Miranda, juiz da
9a Pretoras do Districto Federal :

Faço sabor que, por parto da justiça pu-
blica, foi offerecida o por este juizo re-
cebida uma denuncia pela qual o réo
José de Souza Carneiro tem do ser proces-
sado como incurso nas penas do art. 303
do Codigo Penal; e porque não tenha sido
possivel citar pessoalmente a esse accusa-
do, em razão de não sor encontrado,
nem dello haver noticia, o cito pelo pre-
sente para, depois de findo o prazo de 20
dias, comparecer á primeira audiencia
deste juizo o ás consecutivas, afim de assis-
tir á inquirição de testemunhas o se ver
processar polo dito crime; o bom assim,
a comparecer á primeira audiencia, de-
pois do preparado o processo, afim de ser
julgado, tudo sob pena do revolta. As au-
diencias realizam-se ás terças e sextas-feiras,
ás 12 horas. E para constar ao dito accusa-
do, mandei passar o presente edital, que
será afnxado no legar do costume. Capital
Federal, 24 do agosto de 1907. Eu, Pedro
Ferreira do Serrado, escrivão, o subscrevi.
—Josd Jayme de Miranda,

INFORMAÇÕES

Liga Ma.ritima Brazileira—Publicon a Re-
vista Maritsma

(Sob o alto patrocinio dos Exms. Srs. Pre-
sidente da Republica, Ministro da Marinha o
Ministro da Industria e Viação, foi institui-
da nesta Capital, conformo já dissemos, a
Liga Maritima, Brazileira, instituição esta
calcada sobre os mesmos moldes das suas
congeneres de Portugal, França, Inglaterra,
Italia, Estados Unidos, Allemanha o Japão.

O ideal da Liga Maritima Brazileira é o
engrandecimento do poder maritizno do Bra-
zil e, attendendo-se ao enthusiasmo que esta_

Instituição tem despertado em todo o paiz
e ao valor que em tão pouco tempo soube
angariar, d licito esperar que a sua bane,-
fica influencia desperto em todo kirritoriq
da Republica o interesse pe'o mar, secut
dando assim os esforços dos poderes publ 1„
cos pelo engrandecimento do Brazil
nação maritima.

Fundada a 1 de maio, já em 30 do messast
mez contava a Liga Maritims BrazileirSç
1.3.10 associados, sendo para notar o grandl
numero de telegrammas que do todos os Eifa
tadcia da União tem recebido a sua directe -.,ria, adherindo a tão nobre ithasas

Xarqueadas —El Diario, do Buenos Airoa
faz notar que as xarqueadas argentinas vã,
em decrescirno, ao passo lque augmenta
Brazil o numero do estabelecimentos (lesa'
geaero.

Até o dia 31 do maio haviam sido abatia
das 148.300 rezes ; no Uruguay 482.000 si

2.no Brazil 674.000.

O alcoolismo— Em um interessante aia
Ligo publicado na Revue liebdomedaire, expõd
o Sr. Charles Dupuy, presidente do grupe
anti-alcoolico do Senado, os maleficios do ala
coalismo, gerador do crime, da loucura, da
tuberculoso e da degenerescencia.

Assim, no que respeita a criminalidade,
compara o Sr. Dupuy um departamenta
onde se bebe pouco, a Crus 3, a outro onde
se bebe muito, o Sena Inferior, o verifica
que ha annualmente no primeiro, um conu
domnado para 1.414 habitantes, ao passo
que no segundo a prop irção é de um con-
demnado para 133 habitantes, ou sejam 12
vozes mais.

Além disso, a criminalidade dos alcoolicaá
é muitas vezes precoce.

Quanto á loucura, o ex-presidente do con-
selho tira de diversas estatisticas estes 41-
garismos tristemente eloquentes •

Em 1864 havia nos asylos 27.467 alienados',
em 1904 havia 84.607, isto é, 32 % mais.

O Sena e o Sena Inferior são doas depar-
tamentos onde mais se bebe ; ora, nos asylos
do Sena contam-se, em 1.00 alienados, 38
homens o 12 mulheres alcoolicas, e nos
do Sena Inferior, em 100 alienados, 40 ai-.
coolicos. A relação entre o alcoolismo e
loucura está do resto tão provada, que a
Academia de Medicina emittiu. por unani-
midade, a 10 de março do 1903, um voto
tendente á limitação da venda de bebidas.'

Passando á tuberculose, outras estatisticaa,
estabelecem que, do cada 100 tuberculoscl
em tratamento nos hospitacss, 70 são alcoos.
licos, e o Sr. Dupuy lembra a respeito a
phrase do Dr. Laudouzy : 0 alcoolismo
prepara o terreno da tuberculose».

Finalmente, o alcoolismo produz todas as
taras o todas as degenerescencias : o crotat
nismo, o rachitismo, a epilepsia, etc.

Assim, o Dr. Bournevillo, medico de Bis
catre, especialmente encarregado das cria
ancas idiotas, attribue 30 % delias a Nos
alcoolicos ; o o Dr. Lograia verificou qud
em 814 descendentes de alcoolicos se encona
travam 322 degenerados, 134 epilepticos e
151 alienados.

O divorcio — Estatisticas recentes dizeit
que é na Suissa que se tom julgado maior
numero de divorcios : 40 divorcies em cada
1.000 casamentos.

Depois da Suissa, está a França, com 211
divorcios em cada 1.000 casamentos ; e em
seguida a Allemanha, com 17.

Em França, o numero de divorcios que
em 1884 se cifrara em 1879, subiu em 1904
a 14.692.

No correr desse anno de 1904, coa 14.692
divorcios que • foram julgados em França;
obedeceram ás seguintaa razões:



.• 638;4 -. Domingo 25
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Agosto — 1967

Por sevicias e Injurias graves, 10.597;
por adulterio, 3.811 ; sendo: 2.304 por adiai-
terio da mulher, e 1.507 por adulterio do

'.marido e por condemnação á, pena infa-
i-nante, 284.

—
Russia e Japlo — E' do seguinte tear o

texto da convenção que acaba de ser assi-
gnada entre a Russia e o Japão:

*Os governos de suas majestades o czar do
todas as Russias e do imperador do Japão,
animados do desejo de fortificar as relaçõos
pacificas e amistosas felizmente restabelecidas
entre a Ru-sia e o Japão, bem como de sup-
primir a possibili lade dei futuros desac-
côrdos entro 03 dous imperios, chegaram ao
seguinte accórdo:

Art. P° Cada uma das alias partes con-
tratantes toma ) compromisso ele respeitar
a actual integridade da outra, e bem assim
OS direitos quel ie aasistem em consequoticia
dos tratados, accardos e convenções actual-
mente cm vigor entre citas e a China,—
sendo esses direitos compativeis com os prin-
cipios enunciados no tratado de Portsmouth
de 5 de setembroale 1905, e com as conven-
ções especiaes coneluidas entro o Japão o a
Russia.

Art. 2.° As duas altas partes contra-
tantes reconhecem a independencia e a inte-
gridade territorial do Importo bem
corno o principio de igualdade de trata-
mento para o commercio e a indu stria de
todas as nações no referido imperio.

E assumem o compromis:o de manter o
statu guo com relação a esse principio, em-
pregando todos os meios paciacos ao alcance
deltas.— Conde Ivolsky Moto ,to SIckiro.

—
Conferencia de Raya — A rainha da Hol-

landa mandou Cunhar 'tuna medalha do
prata, para ser oTerecida aos delegados da
Conferencia de Ilaya.

A soberana (juiz as dm manifestar o
grande interesse que liga aos trabalhos da
Conferenc-a, e o seu desejo de ver desenvol-
ver-se a ideia da soluçãu dos eonflictos inter-
naciona,es pe:o arbitramento.

Essa medalha , foi distribuida a to loa os
delegados que a puzeram no peito por oc-
çasiao do grande jantar que lhes foi ofTere-
eido pela raiatia. Foi gravada por Wiene-
cite, da Casa da Moeda de Utrecht; é de
fôrma oblonga e usa-se do lado direito do
-peito, presa com uma fita azul. No verso
esta gravada a sala dos Cavalleiros, onde se
reuniu a Conter:moia, ; por baixo, a Luz o a
Justiça rasgam as trévas, e, ainda por baixo,
a inscripção: Haya— COM itice, 1P07.

• No reverso la-ao a inscripção: Doiam M/-
helatince Neerlandice Regina'. ad secundam
pacis conventum leyato.

Segue-se o nome do recipiendario.

•

—

As greves na Belgica — Informa a Retine
' Scicnti fique. De 1901 a 1935 houve 474 greves,

interis.sando 1 ;siai estabelecimentos, onde
trabalhavam 321.631 oporarios.

Mais da metade delias occorroram nas in-
dustrias textis e nas das minas, sendo de
notar que nenhuma tinha perturbado a do
papsl, aliás de grande importancia. A maior
parte teve por movei questões de salarios.

Nesse periodo, de 100 greves, terminaram
em favor dos operarios 18 ; em favor dos
patrões 68; por transacçã 11; o sobro 1.000
grevistas, que tomaram parto fletias, houve :
75 que figuravam nas que tiveram .exito fa-
Voravel ; 810 nas que terminaram sem lhes
dar razão, 85 nas que se liquidaram por
transacção.

—
O papel do algodoeiro.— Até agora os pro-

ductores do algodito deixavam de aproveitar
çiE1 hastes das plantas despidas da sua Ia-
Ougam textil. Desconheciam o meio de tirar
delias qualquer proveito commercial, e nisso

havia urna perda que se podia avaliar em
urna tonelada por acre. Descobriu-se, parémv
agora um processo que resolve o problema.
O producto vegetal, que se considerava
como colha, inntil, é agora convertido ora
palpa e esta em papel.

Os primeiros ensaios foram mal sucedi-
dos, uma ennseguiu•e por fim fazer fuaecio-
nar praticamente um moinho, cena o qual
st podem fabricar todas as qualidades de
papel, desde as que rivalizam com o melhor
papel de trapos ata Os inferiores emprega-
das para as bobinas ,lo jornaes. E' pois não
sa uma nova fonte de lucro para o planta-
dor, como urna segurança ao ansiamo. cada
vez maior, da imprensa quotidiana e parto-
d.ea mundial, que cairia de alguma sorte
perigo pela imminencia da falta de polpa de
madeira, e tanto mais quanto (s governos
do Canada e dos Estalos Unidos pretendem
energicamente obstar a dovastação das mat-
tas. G papel do algodoeiro eirá salvar os
jornaes.

Pódo-se ter urna ideia do que fornocerá a
nova industria, calculando-se que o rendi-
ineCo actual, em liastes do aleodoeiro, 'ao
de 10 a 12 milhões de toneeadas. Alam do
papal, poder-si ai:a, obter dos sul•producto;
impo:-tante , ator commarcial, como o alcool
e as matarias primas para o fabr:co da algo-
dão-polvora e tiL poleara sem fumaça.

-1

Os navios de guerra allemaes.—São inte-
ressantes as seguintes linhas publicadas por
Uma revista naval alienai,:

(Em 1920, a -Allemanha possuirá urna es-
quadra de 38 couraçados, 11 cruz aclares-
couraçados e 38 pequenos cruzadores. Este
conjuncto não con:titue uma frota verta-
deirameatopalerosa

Com effeito, até 1917 não poderemos con-
struir sinão 18 couraçados que, por sua
grandeza e armamento, mereçam o nome do
couraçados modernos : couraçados do 19.030
t meladas.

AWm destes 18 couraçados de valor real,
possuiremos 20 outros couraçados, 10 dos
quaes desloctrão 13.200 t mel idas. Serão
armados de canhões de 28 contimetros
10 outros couraçadas da clama Kaiser, s e
terão una deslocameato do 11.8)0 toneladas,
e canhões de 2,1centimetros.

Estes 10 couraçados, no eonjuncto repre-
sentando quasi uru valor de combato do
dons navios da classe breadnought, terão
cerca de 20 annos, em 1920.

Ahtna deves couraçados posmirá a Alie-
manha. em 192,4 seis cruzadores-cauraça-
dos de 10.000 toneladas e nove cruzadores-
couraçai is do 19.00) toneladas, typos no-
vos de um valor quasi igual ao dos coura-
çados de linha.»

Emigração japoneza. —Foi assignado na
Procuradoria Geral da Fazenla, em Nitbe-
roy, o contracto que a Campanhia de Emi-
gração do Japãu fez com o governo para a
introJucção dts ja,ponezes no E•tado.

Propõe-se a companhia a fundar nucloos
coluniaos no torritorio fluminense e a des-
envolver a agricultura e a industria, pro-
movendo todos os serviços de viação dos
nucleos coloniaes aos mercados consumi-
dores.

O governo, por sua vez, fornecerá as ter-
ras neoessarias á constituição dos nucleos,
pagando o colono o seu valor no prazo do
10 annos, em prestações alumes, ou em
menor prazo,si assim lhe convier.	 •

A importando" porém, das terras devo-
lutas, em que forem estabelecidas algumas
das colanias, pertencerá á companhia o o
Estado só terá direito ás prestações relati-
vas ao valor das terras por elle adquiridas
para estabelecimento dos nucleos.

Além do contracto celebrado limitem, a
companhia celebrará outros o arciaes, rela-
tivos a cada cot:mia, nos quaes se observa-
rão as particularidades do seu solo, cultura
e mal; eircumstancias, respeitando-se :utiles
as coadições germe; estabelecidas no contra-
cto Untem lavrado.

E a secretaria informa favoravalmante,
con-.Ider:.ndo que o marido, pie das te-
clam lute In:cravou-se coa l`tt8 e faltem em
18 i5; muito antes da primevo daoreto que
e,stabelecen a poeseripção das pensões, o
de la de agasto de 18a I.

Discordo. Da inscripção no montepio não
restas, para o banenciado una direito adqui-
rido mas uma nutra espactativa, visto que o
direito do benticiado deponde de outras
factos futuros — o paga meato das annui-
dados, o lafleeimento do instituidor o a ex-
clusãodo conetiva' mte que tenha preferenci a —
emmtanto o direito adquirido só se constitue,
quando se verificam as e to lições CS3meiaes
da sua oxistencia.
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NOTICIARIO
4001-1 •4310 — Esta repartição expedira

malas poios seguintes paquetes:

Hoje:
Polo Marnpy, para Cabo Frio, Espirito

Santo o Guarapary, recebendo impressos até
As 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 5 1/2 e ditas com parte duplo
até ás 6.

Pelo Sardegna, para Santos, Rio da Prata,
abato Grosso e Paragu te, recebendo im-
pressos até ás 7 hora; da manhã, cartas para,
o interior até ás 7 1/2, d.tas cena porte
dupto e para o exterior até ás 8.

Amanhã:
• Pelo Indiana, para Genova, recebende

impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 11 e objectos para
regi:tear até ás 9.

Pelo Aragon, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso o Paraguai, revelando im-
pressos ate :I 1 hora da tarde, cartas para
o interior até ás 1 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 2 e o'ijectos
para registrar até ás 12 da manM.

Pelo Ilatiaya, para Paranaguá, S. Fran-
cisco do Sul, Flormuopolis e Rio Grande do
Sul, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, carta: para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo ata
á 1 e objectos para registrar até as 11 da
manhã.

Pelo Marajá, para Itajahy e Florianopolla
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, di ,as com porte duplo até á 1 o
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Reeebimonto de enoommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã. as 5 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se desti-
aarem a Lisboa, exceptuando os da COM n

pagnie Afessageries Afaritimes ; e entrega,
Lambem nos meamos dias, das 10 horas da
manha ás 2 da tarde.
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•,	 .
• • Directoria, de Meteorologia. da. /kiss.rlintha,-Rooartição da Carta Maritima,-Serviço meteorologia° naciOnal-;i:
Resumo meteorologia) e magnate() do diR 1;3 do agosto do 1907 (sexta-feira).

Oblervaçõez feitas uma vez
em 24 horas

falia

-
^

RESULTADOS AIXONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 23-8-07	 90 09' 22" NW

Inclinação do dia 23-8 - 07 o.t. - 130.853 (extremo norte para cima)

Força horizontal do dia 23-8 -07 	 0.24797 (unidades do system C. G. S.)

Tecçáo do Metárologia, 24 de agosto de 1907- Observações tneteorologicas simultaneas a O h. ir'. de Greenntich (9 ha. 07 ma. a. 1. m. do Rio)

m/m
761.32

765.29
765.80

766.68
765.05

--
767.75
767 60
767.83

766.45
768.39
767.74
769.80
766.29
766.39

o mim () m 1 m mf ra
-,

0,11
25.2 20.49 26.60 S. Pau'o 	  766.33 18.2 11.03 19.4

- 27.50 Santos 	 765.48 4.6 13.34 22.8
- 29.00 Paranaguá 	 764.29 16.5 13.23 13.2

28.6 14.91 26.3) Curityba 	 766.88 14.9 11.92 16.0-
25.5 18.05 25.05 Guarapuava 	 764.57 . 13.6 11.32 15.
- 23.50 Asuncion 	

26.2 17.41 25.05 Posadas 	
17.1fá26.0 12.06 22.00 Flortanopolis 	 767.15 15.8 10.81

- - 24.75 Corrientes
24.7 35.93 23.85 Itaqui 	 768.31 •	 20.2 16.60 11.
24.1 17.68 21.60 Porto Alegre 	 769.87 13.0 9.85 14.
24.1 18.22 22.80 Santa Maria 	 767.35 13.0 9.85 14.7

Bagé 	  771.24 8.0 , 7.33 il•
19.7 9.43 17.25 Rio Grande 	 769.06 10.0 - 18:84 11.2
4.6 14.57 20.50 Cordoba 	

15.6 10.11 14.05 Rosario 	
17.8 9.60 17.40 Mendoza 	
18.9 21.52 16.75 Buenos Aires 	

Cã22.4 10.24 20.90 Montevideo 	 769.00 7.5 5.48
... . . aa

Eelêm 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
'Aracaji 	
10ndina (Bahia) 	
'S. Salvador 	
Cuyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
'Juiz de Fora 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	

Em Paranaguá choveu em parte da noite e na manhã de hoje.
No Rio Grande choveu e chuviscou a intervallus, até 2 ha. p. de hontem.

_ •	 Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo instava].VeRjos Sério:eia.
Até ás 2 ha. 30 ms. p. não ao recebeu mais telegramma algum._
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Observatorio do Rio de janeiro-Boletim meteorologico-Dia 20 de agosto de 1907.
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e!)
•

1.°

a
I.	 117
O 'V
40 elk

Is e.
,..,- e

e

Cl
B.

•

G

-c;
..•

Ventos Gil°

•
Horas -4; .

P....
g

'O
0 'c

A
•as
0

flInnoniwnne divormos

gla.Is
e

E: t'
.

MG
..a

. 0
•••

ta

..e.r,
o

Direcção Fracção Nuvens

..
CO Eqn

a
tt o>

1 h. m 	 762.2 18.2 12.5 80 0.0 ..... 0.3 C. Cl:

.
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0 h. t 	 763.0 19.4 12.2 73 2.5 E 0.1 CK

Médias. 	 762,31 19.19 12.40 75.8 2.7 0.4

Temperatura: maaima, ás 11 lis. 3/4 M, 21.4; tninima, ás 6 lis. 3/4 M. 10.2.-Evaporação om 21 horas, 2.3.-Ozone 157 lis. tu., O; as 7 hs. o, 1.-
...Horas de insolação, 10 lis, 10m.

Observatorio do Rio de janeiro-Boletim nlittoorologioo- Dia 22 do agosto do 1907,
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• Santa Casa da alisericiordia
•-0 movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, doa Hospicios do Nossa Se-
nhora tia Santo, do S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora tias
Dores, em Ca.sca.dura, foi, no dia 22 do agosto,
o seguinte

• Nacionaes	 Rstrangs.	 Total
Existia.m 	  1.080	 533	 1.613
Entraram	 22	 22	 44
Sahiram....	 24	 15	 39

-,Fallecoraur 	 	 8	 8
Existem 	 	 1.070	 540	 1.610

O movimento da sala do banco e dos di-
versos consuitarios foi, no mesmo dia, de
55e consultantea. para 03 quaos se avia-
ram 598 Pfusaita•3,

Fizeram-se 30 extracções de de.ites.

	

otsi anus	 seaultarain-se, ao dia 23
de agosto do 1907, 39 pessoas, sendo :

Nacionaes 	 	  32
Estrangoiros	 7

39
Do sexo masculino 	  00
Do sexo feminino 	  19

39
Maiores do 12 annos 	  25
Monores do 12 annos 	  14

39
indigentes 	  15 	aminD

MARCAS REGISTRADAS

Na. :33 tt, 41 0
Certifico que as marcas pertencentea a

Procopio Contes & Comp., registradas na
Junta Commercial de Florianopolis, sob nu-
meros 33 a 41, foram depositadas nesta
junta em 19 do agosto do carrente anno,com
a folha O Dia em qua foram publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Fedaral, 23 de agosto do 1907. - Alfredo
Antonio Pinheiro. servindo do official-maior.
(Achavam-se coitadas duas estampilhas Fe-
deraos no valor de 1$100 o ao lado o carimbo
da Junta Commercial.)"

N. "720

Certifico que a marca pertencente a Agos-
tinho E. Leão Junior foi registrada na Junta
C,omm 'retal do Paraná, sob o n. 720, foi depo-
sitada nesta ju ita em 1 do agosto do cor-
rente a.nno, com a folha A Republica em que
foi publicada

Secret ',ria da Junta C,ommercial da Ca-
pital Federal. 24 de agosto de 1907.-Henorio
de Campos, oficial-maior. (E.stavam colladas e
inutilizadas estampilhas no valor total de
1$100 e ao lado o carimbo da junta.

N. 3.1/•;43
Certifico que por despacho da Junta Com-

merefal, em sessão do hoje, archivaram-so
nesta Repartição, sob a. 3.156, os estatutos
da sociodado anonvma «Engenho Nacionala•
com a carta de autorização do Governo, a
acta de sua constituição, a lista nominativa
dos accioni:tas, o certificado do deposito,
feito no Thessuro Federal, da decima parto
do capital da dita sociedade e a quitação do,
salto devido. Rio de janeiro, 22 do agosto de
1907.- O secretario, Casar de Oliva .a. (Es-'
tavam inutilizadas duas estampilhas no
valor do çinco mil o quinhentos réis.)

s(),Reprodaz-se por ter sabido com incor-
recções,

.nstados Unidos da America
• do Norte

The Polia). Drug & Cheraical Corporation,
domieiliada em Podiam], Moino (E. U. da
America do Norté), apresenta a registro a
marca acima. Esta marca, lu.) corresmile
á marca norte arnericada, do n. 59.878, da
classo 8, é representada por um rotu!o re-
ct tngular, contendo no sou centro tres placas
e um grupamento da dizeres, dispostos em.
s3ntido vertical, ton lo • diz ares, latiras e
symbolos irnaressos em' lettra, encarnada.
Na plac s central acham-se inscriptas as pa-
lavras : cuticura, sdap, tnédicind and toilet, es-
tando esta placa ladeada por dous mono-
grammas da corporaçãO. Nas duas placas
lateraes Icem-se diversos dizeres em lettra
encarnada, e na extremai ido direita da eti-
veta acha-se um' monogramma da corpo-

•ação, composto das lettra,s P. D. C. dentro
da figura de um coração. Esta marca é ap-
plicada por qualquer processo aos envolu-
cros encerrando os sabões medicinam e do
toilotto, da fabricação e coimarei° da de-
positante. Rio de Janeiro, 3 do julho do
1 07. -Por. procuração, Maura & Wilson,
(sobra uma estampilha de 300 Mis.

Apresentada na Secretaria da Junta Coma
mercai daaÇapital Federal ás 2 horas da
tardo do 3 do julho de 1907. O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.857 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6000 de safio por es-
tampilhas. -Rio de . Janeiro, 16 de. agosto do
1907. O. secroario, Cesar de Oliveira. (Ao,
lado achava-se o carimbo da Junta, Cominar-
Mal da Capital).

The Potter Drug - & Chemical Corporation,
domiciliada em Porthaid, Maine (E. U. da
America do Norte), apresenta a registro a
marca acima.

Esta marca, que corresponde á marca
norte amaria ma de n. 60.012, classe 6 7, 0,
represmitada, por um rotulo qualrangular,
contendo, dissostas em seu centro, quatro
placas rectangulares, encerrando em sentido
vertical as palavras «Cutieura», (Cutieura
Resalvent Pais», Resolvent Pillso Cuticura
System» e louras, symbolos, linhas o orna-
mentações e dizeres relativos á applicação
dos medicamentos, tudo impresso em let-
tras encarnadas. Esta marca é applieada
pôr qualquer processo aós récipientOS encer-
rando os preparados pharmacouticos, em-
plastros, me,licamentas espacificos e vete-
rinarios o especialmente a pilulas empre-
gadas como antiseptico, tonico, digestivo e
depurativo do sangu a da fabricação e com-
mareio da depositante. Rio de Janeiro, 3 de
julho do 1907; Por procuração, Moura &
Witson. (sobro uma estampilha do 301) réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tardo do 3 do julho de 1937.-0 secretario,
Cesar de Oliceira.

Registrada sob n. 1.850 por despacho da
Junta Conunercial em so..asão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 64600 de sello por esa
tampilhas. Rio do Janeiro, 16 de agosto de
1907.- 0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
mercial.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dbs dias 1 a 23 de
agosto de 1907 	
Idem do dia 24
	 6.380:4504435

	Em papel.. 168.627093	
• 267:7934957filin ouro....	 99:1654974

-
6.648:240402

	

Ea igual perlado de 190á
	

5.915:3214155.

• RECEBEDORIA no Rio nu JANEIRO •
Renda do dia 24 de agosto de 1907

Interior'	 	 23:2503797
Consumo

204000
30 NO00

8 : 00
37 •O

6451r0100

Total 	
Renda dos dias 1 a 23 do

agosto do 1907	

2.401:962587
, Em igual periodo de 1006.„ 2,;127:073$07Õ

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS SERA.E
NA CAFITAL FEDERAL

Aaarca4açã.o do dia 24. -. 	 16:823.¡•177
Idem da, 1 aa24..,. 	  234:861010

s.
. •	 .	 •	 251 : 684a7n

Em igual penedo de 1906.	 367:039:3313
Houve as seguirdes alteraçÕes nas pautas

dráa'inaira-, i-Clia-liajó finda, a sabor- :
Km IQS

Aguardente  -	 	  .,514
AleJol.	 •	 • 	 	 ;:s3

EDITAES É AVISOS

31inisterio ;da Justiça, o No-
goeios Interiuros -

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Concurso para, apresentoçáo de projectos (là
monumento ao almirante Barroso,. comma-
morativo da Batatha Naval do Riachulo

Do ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, durante caprazo de_90 -dias, a contar
desta data,' fica aboata cono . irrencia para
apresentação do projectos de um monu-
mento ao almirante Barroso, commenaoraa
tivo da Batalha do Riachuolo, o qual deverá
sor inaugurado a 11 de junho do 1903, á
praia denominada do Russel (Avenida Beira-.
Mar), mediante as seguintes condições:

1. 4. Os projectos deverão ser apresentados
ele esboço (ma.quette) do esculptura,
altura total de um metro, e mais um es,
tudo, tarnbem em esculptura, da cabeça dá
estatua do tamanho que o concurronte ima-
ginar que deva ter.

2. 4 Qualquer que seja a composição, e
autor ficará adstricto a figurar o almirante
em estatua pedestre, sendo a altura miniráa,
do tres metros.
• 3. 4 A base o pedestal do monumento a
ser levado a effeito, deveria) sor °sentados
em granito, contendo este uni bata m relevo,
•repsesentando a Batalha do Itiachuelo o
mais attributoa, o naquilo um eapaqo'sub-
terra,neo para a ery yta. O Govorno tom a
si separadamonte a despoza em quo
tarem' o pedestal e a erypta do mon,q.
mento.	 .

Fumo 	 011,	 2:8904000
Bebidas 	

•	

5:0901200

	

Phosphoros....	 24: 00 000
Calçado 	

•	

1:141000
Velas 	 . .	 3:750000

	

Parftimarias...	 1264000
sapacialidades

piiarmacou -
tieas 	 *O

Conservas,. ...
Chapéos 	
Tecidos. 	
Registro..,,.

Extraordinaria
Deposito 	
Ronda "Com applicação espe-

cial 	

46 r332480d

243:335:3l91
34l.-5O0

32:784:.3943

346:054.32

2.055:968055
—
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Afóra o pedestal e crypta, a compo-
sição de esculptura do monumento, que será
em bronze, não poderá exceder de 100:000$

-. destinados ao pagamento a se convencionar
do• exchiSiVOMerite 'de elzettlptura
e estatuarla.

5. a ti governo dará a epcommenda • do
monumento ao autor do projecto conside-
rado melhor, istedianto julgamento de uma
commissão de competente, a qual será no-
meada préviamento pelo Ministro de Estado
da Justiça e aosocios Interiores e SP re-

• unirá no dia seguinte ao do encerramento
da concurrencia, e concedora uni premio de
animaçã.o ao artista classificado e01 segundo
logar.
. 6.° Os concurrent s nos es lforas (maquettes)
adoptarão una psemidonsino, fazendo aeom-
panhal-os de carta lacradas onde dto erão
estar não so a doscripcão do trabalho como
a declaração do verdadeiro nome, assigna-
tura e re Enoja do autor.

7. & Não será tatuado em» consideração o
projec t o que não satisfizer rigorosamento as
exioencias dost?s inStracçães.

8.a Os concuriointos (levarão enviar os pro-
jectos á administração da Escola Nacional
de Bollas Artes, em cujo e lidei° ficarão
guardados atO o julgamento definitivo.

9. & Depois de julgada a prefereacia„ NT-

se-ba exposição publica, no editado da refe-
rida escola, de todos os projectos, durante
oito dias, findos os quites restituir-se-hão
aos respectivos autores OS prOjCaos, men, s
O proferido e o premiado, que pertencerão
ao Estado.

10. Só podérão tomar parte neste con-
curso, os artist s nacionae s , ou os artistas
estrangeiros domiciliados no paiz.

Directoria Geral do Contabilidade. 14 do
agosto de 1907. — J. O. de Soaur Bordiwi,
director geral.

.Useola do Minu ç,4 do Ouro

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas, faço constar que até o dia 14 do
setembro futuro ostará aberta nesta secre-
taria a inseripção para a matricula dos di-
versos annos da mesma escola.

Secretaria da r:scola, do Minas de Ouro
Preto, 15 do agosto de 19o7.— O secretario
interino, Jaynte de Arnoo Gestejro .	(•

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, ã,ço constar que até o dia 31 do cor-
rente mez estará aberta nesta secretaria a
inscripção de exames de 2' época.

Secretaria da Escola de Minas, 15 do
agosto de 19 a.— o secretario interino,
Jalfine de Arage7o Costeira.	 (.

nirectoria, (74eral de Sande
ItibIiea

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dia s, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accordo
com o regulamento sanitario:

Pela 31" Delegacia do Sondo:
Antonio Augusto Teixeira de Carvalho, re-

sidente á praça Tira lentos n. 30, multado
em 200$, por ter doixado de cumprir a inti-
mação n. 10.718, relativa ao predio n. 15,
do beco° dos Ferreiro:, infringindo o § 1*, do
art. 98, do mesmo regulamento:

Caserniro Pereira Cotta, residente á rua
de S. Pedro n. 100, multado em 204, por

: ter deixado de cumprir a intimarão n.7.407,
'relativa ao predio n. 11, a travessa de Santa
:Luzia, infrinaindo o § 1 0 , do art. 98, do
Mesmo regulamento.

Pela 7a Delegacia de Saude:
Dr. Raymundo José Vieira da Silva, resi-

dente á rua da Constituição n. 7, multado
em 200$, por ter deixado de cumprir asin-
timaçõos ns. 46.019 e 46.020, relativas aos
pred mos ns. 19 e 20, da rua Carolina Reydner,
murringindo o § 1°, do art. 98; do mesmo re-
gulamento

ti •lesino, multado em 125:a, por ter dei-
xado de cumprir a intimação n. 7.624, re-
lativa ao preito da rua do Chichorro n. 51,
infringindo o z9, 1 0 . do art. 9s, do mesmo re-
gulamento.

Pala, :ia Delegacia de Santo:
Domingos Loorsnço Dias Chaves, residente

á rua Dr. Dias da Cruz n. multado em
1258, por ter I leixado de comp.ar a intima-
ção Il. 28.724. relativa ao re`erido preito,
infringindo o § 1', do art. (. 1 8, do mesmo re-
g:doam-no.

Sowrataria da Directoria Geral de Saud('
Publica. 25 de agosto do E 1 07.---o secretario
interino, Oly,i?pio di Niewwer;

De ordem do Sr. Dr. director geral
Convido Os proprietario-i ou arrendatarios
dos 'treinos abaixo desissuolos, ou seus le-
git imos procoraibwes, a comparecerem no
dia O hora. infra indie • olos. nos raferidos
predios, alho de assistirem á vitoria sani-
taria que noites voe ser &contada, sob as
penas da lei:

Rua Visconde de Nitherov n. 14 (fundos),
barmões mis. 1, 2, 3 e 4, dia 21 do corrente,
ás 11 1/1 da manhã

Rua S. Luiz Gonzaga n. 3a3 (sobrado e
barracão), dia 21 do corrente, ás 11 3/4 horas
da manha

Rua Joskev-Club n. 1 (sobrado) dia 21 do
corrente, ao milo-dia

Rua Carolina n. O ( .stalagem). dia 21 do
oorrento, ás 1.2 1/2 horas da tarde

Rua Dr. Bulhões n. 68 (avenida), dia 23
do corron',e, ás 11 1/2 da manhã

Rua Botalloto n. 30 (ha Tacão). dia 23 do
corrente, ás 12 1/4 da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do sonda
Publica, 15 de agosto de 1907.-0 secretario
interino, Olympio de Nienteyer. 	 ('

--
Directoria. dJasiliZendas Publi-

cas; do '.11.11xesouvo Poder:AI
AFORAMENTO DE TERRENOS DE ACCRESC I DOS A

MARINHAS E ACCRESCIDOS DE ACCRESCIDOS,
ONDE SE ACHAM OS PEEMOS NS. 101 E 103
DA RUA bIARECIIAL DEODORO; EM NITHEROY,
REQUER DO POR GUSTAVO JOSÉ DE MATTOS,
DE MOS TERRENOS JÁ ti O MESMO REQUE-
RENTE FOREIRO
Por esta diroetoria se declara qun tondo

sido concedido o a fora men to acima referido
são coe viditdos todos os intere‘sados no mesmo
aforamento a virem apresentar as reclama-
çõesque porventura tenham a fazer contra-
rias ao mesmo aforamento, devidamente do-
cumentadas, dentro do prazo de 30 dias,
contados da data do presente edital, findo o
qual não será attendida reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas. O de
agosto de 1907.—A. F. Cardoso de 3.fen , zcs e
Soaza, director interino.

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O ARRENDA.-
MENTO DO PROPRIO NACIONAL EXISTENTE
EM JUIZ DE FORA, ESTADO DE MINAS, CON-
STRUIDO PARA A ALEANDEGA DA DITA CI-
DADE,

Pela Dirochria • das Rendas Publicas do
Thesouro Federal se faz publico que até o
dia 6 do proximo mez do setembro, ás 2 ho-
ras da tarde, serão receb das propostas para
o arrendamento do proprio nacional supra
mencionado, em cartas fechadas e lacradas

devidamente saladas, datadas e assignadaq,
som emendas, nem razuras ou qualquer de-
feito que dê losmr a duvidas, contendo as.
preços em algarismos e por extenso, acom-
panhadas do conhecimento do deposito
garantia de 210,000 feito na Thesouraria
Geral doThesouro Federal por gola expedida
pela mesma Directoria. para garantia da
assinatura do entrado de arrendamento
do immovel que se trata pe'o proponente
que for preferido, o qual o porderá em fas-or
dos cofres publieos, caso deixe de assignal-o
no prazo de 10 dias, contados da data do
despacho do Sr. Ministro da Fazenda, ;tecei-
tando a sua pr000sia; devendo o ITIP:mo
propononie provar no acto da assignatura
do ~tineta ter dopusitado a caução do
10:000,:s001 em dinheir seio voarei'
ou o n ;moncos da divida publica para ga-
rantia. do arrendamento. A concorrendo,
versara sobre o preço) basico de 12:00 s000
mortal. sobre o inodo do elfoctilar-se o pa-
gamento da imanfia olforecida, e o prazo
para o arrenilanriitn, que será lo.to nas Se-
guintes cmilicilos:

1'

O prazo do arrendamonto s orá. no masimo
de nove amuos, contados da ml da do topo-
-ti	 cont ra c to.

2'

Findo o referido prazo ou o que fúr esti-
pulado no mesmo co itracto, será o immovel
entregue ao Governo com as kmreitorias
uteis ou volto-Varias feitas no mesmo, sem
direito á indentnisitção de es oecie alguma e
elo porleito estado de conssrvação, ao qual
se obrigará o contsactante a mantel-o, sob
pena de multa de 200$ por mez de domora
em faz ir as obras necessarias para isso, atO
seis ?nozes contados da data da vistoria re-
spectiva; findo esto prazo de seis mezes, o
Governo fará essas obras por canta da cau-
ção feita pelo contractante.

3'1

O preço do arrendamento s°rzt pago pelo
contractante no prazo de 10 dia s, vencido
que seja o prazo para o mesmo pagamento,
findos os quaos e não tendo feito, será a
respectiva imoortancia retirada da mesma
caução, ficando o contraetanto obrigado a
integral-a, neste coso, como em qualquer
outro cm que seja a mesma destalcada, sob
pena do rescisão do contracto com perda
da referida caução, em favor do Thesouro,
sendo o prazo para a dita integração de 48
horas após o necessario aviso ou despacho
do Ministorio da Fazen ia publicado no
Dia rio

4'

O arrendatario não poderá transferir o
seu contracto sem prévia licença do mesmo
minist orlo.

Directoria das Rendas Publicas, 8 do agos-
to de 1907.-0 director interino, A. F. Car-
doso de Menezes e SOilZa

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de diversos terrenos _
Por esta directoria se declara pelo pre-

sente edital do 30 dias, a contar da data do
mesmo, que,' tendo os abaixo mencionados
pre? .ndentes requerido por aforamonto os
terrenos da referida fazenda a saber

Antonio Corando & Sobrinho o terreno,
loto n. 3 da rua Lemos com 22,'"0 de
frente ;



— ¡Sem- (roí°.
b	 .

Florisa Rosa daMoraes o terreno, loto n.3
• da rua, Cruvello Cavalcanti;

Lourenço Luiz Pereira do Mattos o ter-
reno, loto n. 18 na Estrada Geral do Santa

• Cruz
Severiano Honorio dos Santos o terreno,

• loto n. 25 da rua do Quartel com 10, 00 do
fronte para a dita rua

Acha-se aberta conourrencia publica para
o aforamento dos mesmos terrenos sob as
condições abaixo declaradas, servindo de
base os preços dos feros e das ,jolas sobro
que 'versorá a mesma concurrencia e que

Fôr° do P terreno. 4$400 jota 50$000
Idem do 2° dito.... 6:4360 9 74249
Idem do 3° dito.... 4.$400 y 5~0
Idem do 4° dito.... 5$)00 90$0l0

As propostas deverão ser dev'cla.mente
Sanadas e Iteradas, mio carta fechada, sem
razura ou emenda nem qualquer defeito que
possa dar legar a duvida.

Os concurrentes, no acto da apresentação
das pla.postas, exhib'rão certificado de have-
rem depositado na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a quantia do 50$ para ga-
rantia da a4signattora do reg:lectivo termo.

De accôrdo com o paragra,pho unico, ar-
tigo 5° das Instrucções do 30 de outubro de
1891 versará a coneurrencia sobre os preços
de fero, joia o medição, que se acham decla-
rados neste edital.

O propon int° areferido deverá entrar para
Os cofres do Thesouro com a jota offerecida e
preço da me.liçio, 15 das daneis da publica-
ção no Diario Officia l . do respectivo desiacho,
sob pena de pardel-a em favor do mesmo
Thesouro, si o não fizer.

Os preços das modiç5es serão os 'seguintes:
• Para o 1 0 terreno 	 	 2000

Para 02°	 72,$)49
Para o 3° terreno 	 	 47V00
Para o 4° terreno ..... . 	 	 15$740

Qualquer outra explicação que desejo o
proponente preferido poderá obtel-a na scc-
çao dos Proprios Nacionaes do Thesouro
Federal, ou na guperintendencia Nacional de
Santa Cruz.

Directoria das Rendas Publicas do The-
muro Federal, 16 do agosto de 1907.—A. F.
('ardoso deMenezes e Souza, director inte-
rino.	 (•

Recebedoria do Rio de
Janeiro

Do ordem do Sr. director interino, faço
publico que, do dia 1 de agosto proximo fu-
turo em ‘leante, se procederá á cobrança do
2° semestre do corrente exercicio do impos-
to de ildnatrias e prollssões.

Os conectados que no satisfizerem o refe-
rido impodo, até o dia 31 do citado inez,
incorrerão na multa de 10 Vo.

Outrostm, . não sara admittido . o paga.
mente da quota do 2° semestro, ficando em
debito a do semestre anterior.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 de ju-
lho do 1937.— O sub-director interino, Epa-
minondas Brite°.	 (•

Caixa de Amortização
Paço Publico que, tendo se extraviado o

titulo da divida publica do valor nominal
do 1:000$, juro animal do 5 °/,, (antigo 6 V.)
papel, n. 84.725, emittido em 1866; vao
ser expedido novo titulo si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 24 de agósto de
1907.-0 inspector, M. C. da Leo.	 (.

_
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ALfandegado Rio de Janeiro
CONCURSO . PARA GUARDAS

De ordem do Se. inspector, se faz publico
que se acha aberta por 33 dias, a contar
de,ta data, a inscripção para concurso do
guardas desta alíandega, devendo os candi-
datos apresentar seus requerimentos acompa-
nha !os dos documentos exigidos pelo art. 24
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
o Mesas de Rendas.

O exame versará sobre portuguez (leitura,
escripta o gramma,tica) e arithmetica (ope-
rações fundameataes sobre numeros inteiros,
fracções ordinarias o system. ineLico).

Os documentos exigidos são : prova de ter
18 a 40 atinas de idade, bom co npurtainentO,
não haver commettido crime pelo qual te-
nha sonido pena infamante, não solfrer me-
lestias e ter a robustez necessaria para o
serviço.

Gabinete do Inspector da AU/Indaga do
Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1907.— M.
Antonio° de Carvalho Aranha.

EDITAL

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias o de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias, para providenciar a re-
speito.

Vapor francez Campinas, procedente do
Havre, entrado em 5 de outubro de 1907.—
Man i festo n. 679.

Despacho sobro agua—FC: 3 caixas n. 111,
repregodas e avariadas.

Idem: 3 ditas n. 111, idem Idem.
Idem: 3 ditas n. 111, idem idem.
Idem: 3 ditas n. 111, idem idem.
Idem: 3 ditas n. 111, idem idem.
Idem: 3 ditas n. 111, idem idem.
A—S—C: 1 dita, n. 935, idom idem.
C—M—C. 2 ditas tis.. 5.079/5.071, idem

idem.
Granado: 1 dita n. 470, idem, idem.
AF: 2 ditas tos. 4.532 e 1.227, idem,

idem.
O—C: 1 dita n. 7, reprega,da.
CC: 1 dita n. 3.016, idem.
Conteville—Granado: 2 ditas as. 1.209 o

1.217, idem.
A—C—S: 3 ditas ns. 875, 897 e 935,

idem,
C—A—C : 2 ditas as. 895 e 876, idem.
Idem, 2 ditas ns, 877 e 876, i(1em.
Idem, 2 ditas as. 879 o 876,-idem.
Idem, 2 ditas es. 376 o 876, idem.
C—M—C: 2 ditas as. 5.030 e 5.881,

idem.
Idem, 2 •ditas es. 5.057 e 5.011, idem.
A—C—S ; 2 ditas ns. 875 e 874, idem.
Sobre agua — CMC: 2 caixas, as. 5.073 e

5.001, repregadas e avariadas.
ACS: 3 ditas ns. 932, 874 e 874, idem

idem.
CAC: 1 dita n. 800, idem idem.
Granado: 2 ditas ns. 471 o472, Riem idem.
JGC: 1 dita n. 28, idem id,un.
CRC: 1 dita n. 2.363 idem idem.
\V—FMC: 1 barrica n. 11, repregada.
Vapor ing lez Canning, procedente do Glas-

gow entrado em 10 do agosto do 1907.—
Manifesto n. 698.

A—R—PL-C: 1 caixa n: 370, repregada o
avariada.

AM: 1 dita n. 191, idem idem.
BCC: 1 dita n. 6, idem idem.
Brazil: dita n. 4.448. idem ideia.
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Manifeston. 681.
Armazeno n. 15—GCC: 1 caixa n. 114 r&

pregada.	 .
Moreno : 2 ditas os. 722 o 1.527, reprat

gadas e avariadas.
RIC: 1 dita n. 888. idem.
11onorio Bicalho — Moio — Estrada cis

Ferro Ceetral do Brazil:- 1. dita n. 6.124;
avariada.

AC: 1 barrica n..142, idem. • .
Idem: 3 ditas n. 141, seta numero, rew

pregadas.
CW: 1 dita n. 1, idem.
GZ&C: 4 ditas sem numeres, idem.'
Idem : 4 ditas idem, i leia.
Idem: 4 ditas Idem, idem.
LC—Idem: 2 ditas idem, ideia.
Adriano : 3 ditas idem, idem.,
BAC ; 1 dita idem, idem.
VM: I dita n. 31, idem.
Vapor °alemã.° Mendoza. procedente (15.

Hamburgo, entrado em 16 de julhO de 190i
—Manifi?sto.

Arma izern dps amostras— SRC: 2 caixas
as. 1.097 1.097, repregadas e avariadas.

Armazem das Amostras-.--Carlos Schni-
tzplan: 1 caixa n. 19, repregada e ava- •
riada.wos

tphalen Pless: 2 caixas sem numero
idem, idem.

Idem: 2 caixas sem numero idem, Idem,
BS: 1 cola°. n. 1.659 idem, idem,
RS: 1 caixa n. 3.115, idem, idem.
EPPA: 1 caixa som numero idem, idem...
SRC: 2 caixas ns. 1.110 .0 1.115, idem,
Herny Staltz—TA: 1 caixa n. 56, idem,

idem.
Vapor inglez Antazon,procedente de Soutioa

amWon, entrado em 8 do agosto do 1937,
manifesto n . 705.

Armazeno ii. 16—CD- .-3 caixas na, 42, 34,
40, repregadas e avariadas.

RE0-2 caixas as. 350, 5.581, idem idem.
Idem: 1 caixa D. 351, idern, Riem.
'SCM—HG: 1 caixa n. 8.405 idem,, idem. 	 .
Idern—SBP: 3 .ditas n. 88, idem, idem. a
Idem— ASC—T13: 2 ditas n. 132. idem,

idem.
Idem—Y1C—PDP: 2 dita3 n.11, idem,

sao os seguintes

B—S: 1 dita n. 836; ideia idem.
• Idem: I dita n. 839, idem idem..

C: I dita n. 6.C8.), idem, idem,
CC&C: 1 dita n. 280. Idem, idem.
EMC: 1 dita n. 3.023, avariada,
EMC: 1 dita n. 3.597, repregada.
ESC: 2 ditas as. 413 e 430, idem,
Idem: 2 ditas xis. 424 e 419, idem.
Idem: 1 dita n. 429, repregada o aa)ÇP

nada.
• GAC: 1 dita sem nunicro, reprega.da.

JAY: 1 dita n, 4, hino.
•MG: 1 dita .n. 3.586. availada.
Idem: 1 dita n. 3.533, repregada.
VPC: 1 dita n. 4.6 s2, idem.
Vapor allemão Col,lenz, procedente

Hano'norgo, o arado era 24 de agosto de 190
ma resto n. 638.

• Arm alam n. 12—AF: 1 caixa n. 5.703;
avariada.

Armazeno n. 12-0P—R : 2ditas ns. 13.9
132 repeegadas.

Idem: 2 ditas os. 125 e 123, idem.
Idem: 2 ditas as. 127 e 128, idem.
Idem: 2 ditas ns. 126 e 132, idem.
Idem: 2 ditas tu. 124e 129, idem.
Idem: 2 ditas tis. 131 o 133, idem.
Vapor aliena° Segmond, procedente dl

Ne a York, entrado em 12 do julho do 1901
—Manifesto n. 701.

Armazeno xi. 6—APF: 1 caixa n. 25, r$
pregada.	 -

Idem: 1 dita n. 28, idem.
F—CC—X: 1 dita n. 4.9, idem,
X: 1 dita n, 11.031. idem,	 t.
Vapor inglez Bellanra, procedente do Ait4i.

tuerpia, eetradoem 6 fie julho de 1907-
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Vapor inglez C1r•let procedente do Bitegos
Aires, entrado em 15 de agosto de 1907.

Armazem de Amostra: Pestana & Comp.:
1 caixa sem numero, repreg,ada.

Companhia Luz Stearica 1 pacote idem
roto.

Armazem das Amostras—Alice Maria: 1
engradado sem numero, repregado.

Benjamim Bolnu: 1 caixa sem numero,
idem.

Francisco A. Saneber : 1 pacote sem nu-
mero, roto.

Armazem n. 6 — USNIC: 1 caixa som nu-
mero, ropregada e avariada.

Benjamim Boina: 1 dita sem numero, idem
idem.

M. Mellado: 2 ditas sem numero, Idem
idem.

OW: 1 dita sem numero, idem idem.
Vapor 'rudez Nuning, proce lente de Li-

verpool, entrado em agosto de 1007. —Mani-
festo ri. 698.

Armazein n. 9 — Macedo — W: 3 caixas
as. 1, 1 e 1, repregadwl.

Idem: 3 ditas os. 1, 1 e 1 ; idem.
CC: 1 dita n. 1, idem.
Macele—W: 3 ditas as. 1, 1 o 1, iolem.
AGT: 1 dita n. 1, idem.
Macedo: 3 ditas ris. 1, 1 e 1, idem.
FC: 2 ditas ris. 1 e 1, idem.
Macedo: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
MJC: 1 dita n. 1. idem.
Macedo—W: :1 ditas as. 1, 1 e 1, idem.
Vapor allemào .lochen, procedente de Bre-

men, entrado eia agosto de 1957.
Porta do Rozario—dCR: 5 engradados sem

numero, quebrados•
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de agosto

de 1907.—Pelo inspector, M. Anlomino de
Caren!ho Ar«alve.

Vapor aliciara) AssH,reion, proce,deate de
Hamburgo, catada em 9 de agosto de 1907.
—Ma ni 1' osto a	 1.

Armaz-m n. II:
A—S-22: 1 caixa, n. 2.010. rearetyada.

2 ditas, as.4.453 e 4.328,
idem.

Idem: 2 ditas, as. 4.328 e 4.328, idem.
T—s-21—WW: 1 dita, n. 5.030, idem.
V—II—D—F: 1 dita, n. 2 1, idem.
X—R: I dita, n. 4.768. idem.
FNIc: 1 dita, ri. :1.050. idem.
ARPC: 2 ditas, as. 0.913 e 2.S56. idem.
ANIG : 1 dita n. 52, repregada e ava-

riada.
AO: 1 dita n. 7.149, idem.
ABC : lditL n. 667. idem.

: 1 dita n. 17.51:1, idem.
FMC : 1 dita n. 5209, idem.
G—D—'11 : 3 ditas ris. 2.130, 2.315 e

2.157, avaria.las.
G—L-1 > 1I : 2 ditas as. 2.314 e 2338, re-

pregadas.
G-1.—PII : 2 ditas as. 2.454 e 2.217,

idem.
G—L—P11 : 2 ditas as. 2.491 e 2.345,

idem,
VVC : 2 ditas ris. 2.441 e 2.442, ava-

riadass.
X—R—AGFA: 1 dita n 3.597, avariada.
Arma,zem n. 11.—ARPC : 1 dita n. 752,

repregada.
X : 1 dita n. 8.264. idem.
Armazem n. 11.—AC: 1 caixa n. 2.152,

repregada.
Sumens : 1 dita n. 15.091, idem.
MWC:•1 dita n. 8.058, idem.
MC: 2 caixas as. 6.73; e 6,737, idem.
N1"C—X11: 1 dita a. 3.751, ideia.
Idem : 1 dita n. 216, ident.
1,C-12/ : 1 dita n. 7.464, ident.
RC: 1 dita n. 49. idem.
30: 3caixa as. 1187, 1190 e 1191, repre.;

gabas.

Idem—S—M—C : 2 ditas n. 232, idem,
idem.

Idem—VUC: 2 ditas n.2.604, idem, idem.
Armazem n. 16—W—TLC: 1 dita n. 10,

idem, idem.
Idem—ADC: 1 dita n. 9.040, idem, idem.
Idem—M. Cardoso & Comp.—Mariz Frias:

1 dita sem numero, idem, idem.
Idem—Almeida Cardoso: 1 dita n.1, idem,

idem.
Ident—E—M-FC: 1 amarrado sem numero,

roto.
Idem—AALC: 1 caixa n. 280, repregada o

avariada.	 .
Idem—IIBJ—R—C--C: 1 dita n. 9.500,

Idem, idem.
Idern—LB: 1 dita n. 682, idem.
Idem—S : 1 dita 110. idem.
Arma= 16—EMCB: 2 caixas as. 213 o

214, avariadas.
Idem: 1 dita n. 212, repregada idem.
B: 2 ditas ns. 8.380 e 8.378, idem idem.
14MONI: 1 dita a. .1.0S5, idem idem.
CPC: 2 ditas ns. 1,510 e 1.820. idem idem.
Idem: 1 dita, n. 9.54'2. idem, idem o idem.
EM&C: 2 ditas ns. 645 e 640, idem.
EtIC: 1 dita n. 191, idem idem.
EMCB: 1 dita n. 1.011, idem idem.
IIS: 1 dita n. 2.900, idem idem.
S—M—C: 1 dita n. 231. idem idem.
OPC: 1 dita n. 1.156, idem idem.
Pierre Andre Comp.: 1 dita sem namoro,

idem idem.
Vapor allem5o Assvnrion, proeed o nte de

Hamburgo, entrado em 8 de agosto da 1907.
—Manifesto a. 694.

Armazem n. 11—ABC: 2 caixas ns. 676 e
677, repregadas.

ARPC: 1 dita n. 3.032 idem.
CV: 1 dita n. 2.257.
DGSE-11W: 2 ditas ris. 2.029 e 2.627,

idem.
EMC: 1 dita O. 5.115, idem.
FMC: 1 dita n. 27, idem.
PH—FSC: 1 dita n. 1.89o. ¡dem.
J. M. Baptista Leão: 1 dita n. 5.051, ava-

riada.
J—R—C—C: 2 ditas ris. 10 e 7, repre-

gabas.
PTC: 1 dita n. 8.051, idem.
MWC: 1 dita n. 2.061, ideia.
A-22—E—C: 3 ditas as. 7, 4 e 17, repre-

gadas.
VII, : 3 ditas ns. 11.3 e 5. idem.
VJP: 3 caixas ns. 15. 9 e 10,
Armazem a. 11—X—R: 2 caixas,ns. 3.528

o 4.215, reprega.das.
Idem: 1 dita, a. 2.410, idem.
SCMIIG: 1 dita, a. 89, idem.
W: 1 dita, n. 8.049, idem.
ARPC: 1 dita, n. 9, ideia.
Vaper allemül Assuneimi. proc.edente de

11ambur4o, entrado em 8 de agosto de 1907.
—Nianifesto n. 604.

Armazein n. 11—CPC: 2 caixas, as. 782
e 1.999, rapregotdas.

Idem: 2 ditts, ns. 750 e	 idem.
110H: 2 ditas, lis. 3.760 e 3.759, idem.
Indo: 2 saecos, as. 1.120 e 1.122, rotos.
Idem: 2 ditos, ns. 1.132 e 1.121, idem.
lolem: 1 dito, n. 1.136, idem.
IN: 1 caixa, a. 9.161, repregada,.
JR.SC: 1 dita ri. 6.024, idem.
K: 1 dita n. 8.237, idem.
LR: 2 ditas ns. 3.231 e 3.229 idem.
Arinazem n. 11— LM: 1 dita reprega,da.
Vapor inglez .11arima procedente de Liver-

pool, cair tolo em 5 de agosto de 1007—Mani-
festo a. 674.

Armazem n. 1—AB—C.: 5 caixas som nu-
meres, quebradas.

A: 1 dita, som numero, idem.
B: 1 dita sem numero, idem.
CCC: 1 dita idem idem.

•	 ÚNICA: 2 ditas idem ident.
CNS: 1 dita idem idem.	 •
\V.\1:1 dita idem idem.

Vapor austriaco Moraria, procedente de
Genova, entrado em agosto de 1907,—Mani-
festo n. 695.

Porta d•.)Rozario.—AGC: 30 pedras, sem
numeros, quebradas, idem.

MS: 4 pedras, sem numero, quebradas,
idem.

CSR: 1 pedra, sem numero, quebrada.
idem.

WWN—AGC: 28 ditas idem, ident.
Vapor allemão Sisgmond, procedente do

Nova York, entrado em 12 de agosto de 1937.
—Manifesto n. 701.

Armazem n.	 2 caixas as. 9 e 7,
repregadas.

ABC: 3 ditas as. 203. 213 e 205, idem.
F—CC—&: 2 ditas tis. 325 e 352, idem.
CFCJB: 1 dit n. 3.402, idem.
FGC: 1 dita n. 552, idem.
GC: 1 dita n. 114,
.1110: 2 ditas ris. 2.077 e 2.087, idem.
Ideia: 2 ditas as. 2.082 e 2.088, ideia.
Idem: 1 dita n. 2.076, idem.
Idein: 1 dita s e m nunuo ro, idem.
(i1Z: 1 dita a. 3.), idem.
NVE—TEL: I lrirrica n. 1.680, idem.
WI;C: I engradado n. 1.345, a,variada.
Armazen n. 0— WE—TEL: 1 caixa n,160.

avariada
Vapor inglez Amazon, procedente de Sou'

thampton em 13 de agosto de 1907. — Mani-
festo n. 707.

Armazea ii. 10— JSC : 1 caixa n. 0.501.
repregada e avariada.

ENI.1 : 1 dita n. 3.404, idem, idem.
II : 1 dita n. 731, idem ideia.

1W: 2 ditas ns. 6.385 e 6.3 86, idem ideal .
118: 1 dita n. 2.748, ideia, idem.

1 dita n. 4. idem, idem.
MC: 11 ditas, idem, idem.
Cl; : 3 dita ris. 3, 6, e 7, idem, idem.

: 3 ditas as. 6.383. 6.333, 6.383, ide ai,
idem:

C13: 1 dita n. 5, idem. idem,
BF : 1 dita ri. 6.383, idem, idem.
FO : 1 dita n. 190, idem. idem.
PMO: 1 dita n. 4.602, idem idem.
11—W—S : 1 a. 100, idem idem.
!EM :2 ditas es. 457 e 487, idem idem.
GPC : 1 dita n. 2.22, idem idem.
PAU : 1 dita n. 3.529, idem idem.
N/. : 1 dita D. :00. idem idem.
MXC: 1 dita n. 8 .8• ;0 ideia idem.
TEM : 1 dita n. 458, idem idem.
M—C—C : 1 dita n. 1.640, idem idem.
Armazem n. 16- CPC : 2 caixas ns. 9.815

e 0.813. repregadas e avariadas.
I; : 1 dita n. 7.762, idem idem.

: 1 dita n. 4.751, idem ident.
MMC : 1 dita n. 30, idem idem.
XFC : 1 dita n. 8.096, idem idem.
Armazein ri. 10 — Dia : 2 amarrado!,

sem numero, rotos.
LB: 2 latas ns. 571 e 574, vasando.
B\1-32—C: 1 lata sem numero, idem.
Vapor allomão Gula/ter. proc.alente

New York. entrado em agosto de 1907.
Porto do Rozario — JAVL: 1 caldeira

n. 5.301, quebrada.
Vapor francez Campinas, procedente de

Havre em 5 de agosto do 1907.— Manifesto
a. 079.

Armazem n. 4 — Adolpho: 1 caixa n. 21,
repregada.

Adolpho: I dita n. 3.512 e 3.513, ava-
riada.

CO: 1 dita . n. 25, idem idem.
Adolpho: 1 dita n. 3.511, idem idem.
SG: 1 dita n. 119, avariada, idem.
Vapor allemão Állendoza, procedente do

Hamburgo, entrado em 16 de outubro de
1907.—Manifesto n. 389.

Armazem da bagagem—Litiz P. Machado: •
1 mala sem numero, aberta:

Filomena Nunes: 1 mala sem numero,
aberta.
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AE: 1 caixa idem, idem.
•Vapor °alemão Aachen procedente de Bre-

Men, entrado em 5 do agosto de 1907.—Ma-
nifesto n. 670,

• Armazern n. 16—A de S: 2 caixas namo-
ros 1.105 o 1.103, repregada avariada.

A de S F: 1 dita n. 1.101, idem,idem.
ALI 1 dita n. 989, idem idem.
11C: 1 dita n. 13.832, idem, idem.
CP: 1 dita n. 1.379, idem.
DG: 3 ditas ns: 6.950 o 6910. idem, idem.
DG: 2 ditas ns. 6.939 e 6.941 idem, idem.
DO: 1 dita n. 6.907, idem. idem.
GC: 1 dita n.
11SC-770: 1 dita n. 293, idem.
IN: 2 ditas as. 30.509 e 30.510, idem,

idem.
LM: 1 dita n. 3.301, idem, idem.
Armazem n. 10 — L13 — TA: 1 caixa nu-

mero 19.001, repregada e avariada.
OPC: 2 ditas liS. 9.0f.'6 e 9.088, idem idem,
Idem: 1 dita a. 9.039, idem idem.
Rainho: 2 ditas ns. 2.811 e 2.819, idem

idem.
IISC—C. 51;P: 2 ditas ns. 16 o 7,473,

idem idem.
Idem : 1 dita a, 7.174, idem idem.
Td effil —CR-5:—S : 1 dio. ii. 385, idem

Idem:
.m—C13-1 1—N : 2 ditas ns. 1.295 e

1.25-.3, idem idem.
Ideia: 2 ditas 113. 1.291 e 1.282, idem

idem.
IIBC—RGT: 1 dita n. 230, idem idem.
.111: 1 dita. n. 1.457, idem idem.
.1MF: 1 dita n. 720, idem idem.
.1SC: 1 dita n. 794. idem idem.
Armazom n. 10—LV: 2 caixas ns. 9.855 o

30.4•17, rere.tados c avaria las.
inglaz 11c.'laum. procedente de An-

Moreia. entrado ein 6 de agosto de 1907.—
manita,to ii. 681.

Armazém n. 15—DO: 3 barris ns. 215, 1333
o 325), vazando.

Idem: 1 dito n. 321, dlem.
Mo2eno: 1 dito n. 743, hl( in. .
Ilainho. 2 ditos as. 772 a 765, ident.
BI(': 1 dito n. 78o, idem.
L: 15 fardos s.en numero, avariados.
S: 33 ditos idem, ideia.
Sem marca: 25 ditos idem, i Tem.
Vapor ingln Aüiazoe, Prooeilente dc Seu-

fitam eton, cair Ido ein 13 de agosto do 1907.
Maniresta n. 705.

Armazem n. 1G—EMC: 3 caixa; ns. 93, 86
e 88, aviiriadits.

M—JSC: 2 ditas os. 3.8,15 o 3.804, ava-
riadas.

OVG: 1 dita n. 3), ident.
EM--M, 1 dita n. 89, repregada.

Atanazem n. 16—CD: 1 caixa n. 30, ava-
riada.

EMC: 3 ditas, ns. 90, 87 e 84, idem.
SM—M—C: 1 dita n. 20, idem.
JAC—BY: 1 dita n. 70, idem.
JAOC: 1 dita n. 194, idem repregada.
ESC: O dita n. 436, avariada.
C—M--C: 2 ditas ns. 482 e 483, idem re-

pregadas.
• Idem: LAR.% n. 491, idem idem.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 2d de agosto
de 1907.—Pelo inspector. 151. Anlonino
Carvalho Aranha.

Dia 22

Armazem a. 1--Vapor allemão .111én4oza
procedente de Ilamburgo entrado em 10 do
agosto do 1907—Manifesto n. 713:

Gillt: 1 caixa n. i3 , repregaaa.
RJ: 1 dita n. 7.587, idem.
SGC: I dita n. 1.457, avariada., • •
Idem: 1 dita n. 1.58, repregada.
S: 2 ditas ns. 483. 482, idern-.• -
Idem: 1 dita n. 489, idem.

• Idem: 1 dita n. 1.973, idem.

SC: 2 ditag ns. 201, 203; idem,
EJ-21 WW: 2 ditas as. 17.456, 17.456.

idem.
Idem: 1 dita n. 17.450, idem.
X—R: 1 dita n. 4.171, ident.
ZRC: 2 ditas ns. 376 o 399. ident.
Idem: 2 ditas as. 429 e 405, idem.
Idem: 2 ditas ns: 3,10 o 410, ident.
Idem: 2 ditas as. 37 e 421, idem.
Idem: 2 ditas ns. 383 o390, ident.
Idem: 2 ditas as. 433 o 445, idem.
Idem: 2 ditas ns. 416e 425, idem.
Idem: 2 ditas ns. 420 o 407, idem.
Vapor fraacez Chile, procedente de Dor-

(1005 entrado em 20 do agosto do 19)7.—
Manifesto n. 730.

.Armazem das amostras—GPC: 2 caixas
as. 2 276 e 2.283, rearegadas.

IEM : 1 dita n. 3.378, idem.
EL : 1 dita n. 59, ident.
Ar; : 2 ditas as. 55 e e 54. idem.
GPC: 2 ditas as. 2.236 e2.257. idem.
Idem : 2 ditas ns. 2.228 e 2.286, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.289 e 2.277, idem.
A—R—C : 1 dita n. 1.324, idem.
AVS : 1 dita n. I, idem.
MCC: 1 dita n. 987, idem. •
FBR : 1 dita n. 359, idem.
FSC: 1 dita. n. 203, id.m.
FAC: 1 dita n. 5.693, repregada, o ava-

riada.
Idem ; 1 dita n. 5.691, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.699, repregada.
FIOC—AF : 1 dita n. 163, idem.
F: 1 dita n. 367, Liam.
FPCF : 1 dita n. 2.200, ident.
(INT : 1 dita n. 1.029, idem.
GMT : 1 dita n. 2.670, idem.
Vapor aliena° Sicfpnund, procedente de

Nova York, entrado em 12 de gosto d?, 1907.
Manifesto it. 701.

Armazem n. 6—inO—JC : 1 caixa n. 5.850,
repregada.

DE : 1 dita n. 101. ihm.
J130 : 1 dita n. 2.097, idem.
JMC : 1 dita n. 375, Llem.
LTIC: 1 dita n. 6.260, ident.
LIIC : 1 dita n. 17.025, i Iem.
XFC: 3 ditas as. 21. 22 e 16. ident.
Armazem n.'0 —MCC: 1 caixa n. 626

repregado.
OR: 4 ditos as. 19. 8, 26 e 9. ident.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
MSMC: 1 dita sem numero, idem.
AOC? 1 dita n. 1.713, idem.
Drogaria Berrini: 1 dita. n. 9 ident.
Energia Electriea, de Niethooy, 1 dita sem

numero. idem.
FOC: 1 dita u. 517, idem.
GO: 2 ditas as. 13.3090 13.301, idem.
Idem: 2 ditas as. 1 e 951, idem.
I lem: 3 ditas sem numeres, idem.
Idem: 1 dita sem numero. idem.
I leu: 2 ditas sem numeras, ident.
.IBC: 2 ditos ns. 3 o 2, idem idorn.
J. de SC— 14.421 : 1 dito n. 200, idem

ident.
Wi3C: 1 dito n. 5.276, idem idem.
Armazern n. 6—X : 1 caixa n. 16.025, no-

prelada.
Vapor francez °decotais, procedente de

Marselha, entrado em 20 agosto de 1907.—
Manifesto n. 720.

Armazem n. 3—C—A—C: 3 caixas sem
namoro, ropregadas e avariadas.

Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Ideia: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem : 3 ditas idem, idemidern. .
FYA: 3 ditas idem, idem idem.
NZC : 3 ditas ns. 33, 88 o 31, idem idem.
NZC: 3 ditas as. 21, 73 e81, idem idom.

Thoma & Comp.: 3 ditas as. 161, 173 o
153, idem idem. -

Thomó & Comp.: 1 dita n. 197, idem
idem.

Armazera n. 3—A&1: 3 caixas as. 145, 45
e 21, repregadas e avariadas.

CMC: 3 ditas som numero, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
MS: 1 dita n. 54, idem idem.
Jlt: 1 fardo n. 420, roto.
Vapor allernão Assuncion, procedente k.

Ilambitrgo, entrado em 9 de agosto de 100.
—Man . fisto n. 691.

Amuem n. 11—CAB: 1 caixa n. 8.035,
repregada e avariada.

01.: 1 dita n. 2.204, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.236, avariada.
Ileirigue Dunhan—Herfurt: 1 dita n.1.254,

repr
MPM—R: 4 ditas ns. 2, 3, 10 o5, idem.
Idem: 5 ditas as. 6,4, 1, We 7, idem.
08-11: 1 dita n. 5.893, idem.
03C: 1 dita n. 5.8:i6, ideia idem.
13 2. 2 ditas as. 5.871 o 5.855, idem idem
SGC: 1 barril n. 2.822, vasando.
SGC: 1 caixa n. 1.450, ropregada e ava-

riada.
G/L: 2 ditas as. 2.215 e 2.239, avariadas. •
liem: 2 ditas ns. 2.017 o 1.999, repre-

gralas.
Idem : 2 ditas ns. 2.217 o 2.344, idem.
Idem: 1 dita n. 2.214, avariada.
Vapor allernão Guniher, procedente do

Nova York, entrado em 3 agosto do 1907.
Manifesto n. 675.

Armazem n. 8—BBC: 1 caixa n. 1, ro-„..-
pregada.

DGC: 1 dita n. 6.720, idom.
Idem: 2 ditas as. 6.722 o 6.711, ident.
Idem: 2 ditas ns. 6.710 e 6713, idem.
R—B—S—K—N—P: 1 dita n. 1.672, ava-

ria(Ia.
Idem: 1 caixa n. 1.651, reprog,ada.
Amuem 8—CC—RL : 1 caixa n. 70.0)8,

repregada.
SP—It ; 1 dita sem namoro, idem.
Dosa:teto sobre agua—TBC: 1 amarrado

n. 7, idem.
Armazem n. 8—DGC : 1 encapado n. 6.8)9,
avariado.

RBS—X—NY—P : 1 caixa n. 1.659, idem.
Vapor allemão Alenioza, procedente de

Hamburgo, entrado em 16 do agosto do 1907.
—Manifesto n. 713.

Atenazem n. 1—AF : 2 caixas as. 1.270 o
1.272, repregadas.

Idem : 2 ditas ns. 1.263 e 1.266, idem.
Idem : 2 dita.s as. 1.210 e 1.268, idem.
Idem : 2 ditas ns. 1.276 e 1.273„dem.
11(1m : 2 ditas us. 1.2600 1.234, idem.
Idem : 2 ditas ns. 1.284 0783, idem.
!dom : 1 dita n. 1.279, idem.
Idem: 2 ditas as. 759 e 1.235, repregada

e avariada.
Ideai : 1 dita n. 1.201, avariada.
MI: 1 dita n. 74-1, repregada.
Vapor allernão Gunther, procedente do

Nova York e entrado em 3 ch agosto do
1907.—Manifesto n. 715.

Despacho sobre agua—Drozaria Berrini :
2 amarrados ns. 26 o 44. ropregados.

TBC: 3 ditos ns. 1,5 o 10, idem.
Idem: 3 ditos ns. 2, 3c 3, idem.
Idem: 2 ditos es. 4 e 2, idem.
Drogaria Berrini: 1 dito n. 42, idem.
TBC: 1 dito n. 1, idem:
Vapor francez Orleanais procedente de

Marselha e entrado em 19 do agosto de 19)7.
—Manifesto n. 720.

Armazem de amostras—II: 3 caixas sem
namoros, repregadas.

RG: 1 dita n. 4, idem.
Vapor alio não A ,chen procedente de Bre-

men e entrado em 5 de agosto de 1907.—
Manifesto n. 670.

Armazena da estiva—EM—Faldi: 2 caixas
sem namoros, reprogadas e avariadas.

Armazem da Estiva — Adriano : 3 caixas
Alfandega do Rio do Janeiro, 22 de agosto

de 1907. — Pelo inspector, - .11.1". Anlonino Q't?
Carvalho Aranha.



NIDito do Brazil, integ 	 .. ... ; 1214000,;
Comp. Viação Ferrea Sapiicahy. ' 29$50Q:'
Dita Tecidos Alliança 	 	 284400O;
Dita Tecidos Carioca 	 	 309$04i
Debs. da Comp. Ferro Carril do 	 • ‘.,

Jardim Botanico, l a série 	 	 2125OO
Secretaria da Camara, Syndical do Rio dq:

Janeiro, 24 de agosto de 1907,•,-Md Cindia
da Situa, syndico.

Ditas do Estado de Minas Geraes,
de 5104, 5%, nom 	
	

420.4000

Ditas idem idem de 1:000$,port. 	 8334010
Ditas idem idem, nom. ..... 	 8404000

Ditas . do Estado do Rio de Ja-
neiro, do 5o0:3, 6 %, nom 	

	
4454000

Ditas idem de 1004, 4 0/., 	 06 00
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
	

1194000

n•nn/(

Junta dos Corretores

C3111S0 OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

kkdide geme de 5%, miudas 	

D1tas idem idem, do 1:000ft 	  1:0224000
1:0244000

Assucar mascavo de Maceió 	 	 $300 a $315
Dito idem, b;lixo.de Sergipe 	 	 $280
Dito branco, 20 jacto, da Bailia 	 	 $550
Dito idem, crystal, idem 	 	 $560
Algodão em rama. ja sorte, de 'Mossoró e regular de

Mossorã, em lote 	 	 114(50 por
Café 	  8$500a 8$6 d0 s
Sebo nacional 	 	 $660 a

por kilos
211

• *

• 30

10 kilos
arroba

kilo

Fretes e engajamentos realizados na semana de 19 a 24 de agosto de 1901

DESTINO

Buenos Aires 	

Capetown 	

Alagoa Bay. . 	

East London 	

/dossel Bay 	 .

Port Elisabeth..

Londres 	

Havre 	

Canova 	

Valparaiso 	

Hamburgo 	

•

Trieste 	

• • •

Antuerpia.,.....

..... • •

Hamburgo.....

Marselha

Bordéoe.

FRETES

1.200 por sacco...

37 s/6 e 2 1/2 .10 por
1.000 kilos 	

42 s/6 e 2 112 0/. por
1.000 kilos 	

50 s/ e2 1/2 ./0 por
1.000 	

O mesmo 	

42 s/G e2 1/2 01° por
1.000 kilos 	

22 s/6 por 1,000
kilos...

40 frs. e 10 % por
900 kilos 	

O mesmo 	

40 fre. e 10 0 /. por
1.000 kilos 	

45 s/ e 5 0/0 por
1.000 kilos...

17 s/6 e 5 0/4 por
1.000 kilos 	

17 /6 &ascos por
1.000 kilos..	 •

40 s/ e 5 o/. por
1.000 kilos 	

O mesmo..

40 frs. e 10 0/. por
1.000 kilos 	

17 s/6 e 5 V. por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

O mesmo 	  

17 13/6 por 1.000
kilos. 	 .	 .

Omesmo 	
40 frs. e 10 0/0 por

1.000 kilos.....,..
40 fre. e 10 0/0 por

900 kilos 	 .

VAPORES

.1ragon 	

Ainazon 	   

22

...

Indiana 	

Corcovado

Assuncion	 	

Duna., 	

lndia 	

Sardegna..

Acrelten 	
Norderney 	

Bonn.... ..

Crefeld. .....	 .

Mont Rosd.... .....

Magellan 	

QUANTIDADE

2.050 saccas de café.

1.250 ditas idem,'

200 ditas idem.

350 ditas idem.
100 ditas idem.

550 ditas idem,

2.200 ditas de farello.

2. 500 ditas de café.
1.000 ditas idem.

550 ditas idem.

400 ditas idem .

14.000 ditas idem.

2.004 ditas do farello.

14.000 ditas de café.
13.500 ditas idem

1.125 ditas idem.'

2,375 ditas idem.
25.000 ditas idem;

1.000 ditas idem.:

5,000 ditas de farello
5.000 ditas idem.

2.650 ditas de café.

1.700 ditas idem.

...

11 •

.....	 .

10	 •	 •

StratAblane
	Ceravellas	

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1907. — O presiçIente, Iodo Severino da Silva,
O secretario. Sebastido S. da Rocha.
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Ministerio da Marinha,
Estados Unidos do Brazil

REPARTIÇÃO DA CARTA MAIUTIMA
AVISO AOS NAVEGANTES—N. 43

Estado do Paraná

Berra de Paranaguá
De ordem do Sr. almirante director desta

repartição, aviso aos navegantes que a bola
que marcava um casco sresobrado, na barra
de 'Paranaguá, desaopa. -eceu.

Novo aviso communicará a sua reeollo-
cação.

Secção de Hydrograuhia, 21 de agosto de
1907. —Joao de Andrade Leite, chefe de
secção.	 •	 (.

COTAÇÕES DO DIA 23 DE AGOSTO DE 1907
Iutendencia Geral da Guerra

O conselho do compras desta repar-
tição recebe proposta, no dia 27 do corrente
mez e anno até ás 11 horas da manhã,
para o fornecimento dos se g uintes artigos:

.15.000 pares de botinas de couro de be-
zerro de fls. 39 a 44 ;	 •

-2.000 pares de botas de couro de bezerro
de ns. 39 a 44.

As pessols que pretenderem contractar
esses fornecimentos deverão apresentar do-
cumento da caução de 1.010, feita na
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia os
pretendeiltes deverão apresentar, até o dia
24 'do fluente mez, requerimento pedindo
para tomar parte na licitação o instruido
com os segaintes • documentos: certidão de
contracto social, prova do ser negociante
matriculado e bilhete de imposto do casa
commercial •ro!ativo ao semestre fluente,
e outro pedindo guia para fazer a caução.

As propostas devem ser em duplicata,
&aladas as primeiras vias, escriptas com
tinta preta, sem rasuras e assignadas pelos
proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente
na occasião da sessão, devendo fazer nas
referidas propostas a declaração do se su-
jeitarem á multa de 5 %, caso recusem
awsignar o respectivo contracto.

Previne-se que o . prazo maximo para
esse fornecimento é de tres mezes.

Previne-se mais que não serão tomadas
em consideração as propostas que não vie-
rem acompanhadas •das competentes ams a-
tras.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, 20 de agosto de 1907.-0 chefe da
mr , Pção, relento' coronel Manoel Ferreira
Neves Junior,

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndieal do g Corre..

ÉOPCSfei do Pandos l'ablicos
:Ia Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
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- SOCIEDADES ANONYMAS

33anco de Credito Rural e
Internacional

Relatorio de 1906 a 1907 para ser apre-
sentado aos Srs. accionistas em 30 de
agosto de 1907
Srs. accionistas.—Cabo-me mais uma vez

o honrosa encarga ie vos aprosentar o reta-
- forjo relativo ao periodo decorrido de 1 de.
julho de 1906 a 30 de junho de 1907.

A rafaram ds no:sos estatutos, resolvida
na assembbéa geral do 24 de . maio do cor-
rente ano, fot aparovada pelo (os-ornop
decreto n. (1.513, de 13 de junho, e d9vida-

•mente archivada na Junta, Coinniercial em
21(10 ,ittnio e no IZ .,gistro Geral das Ilypo-

• theca,s em 27 do musmo mez.
• O essa É• ia social acha-se, pois. raduzido a
1.591:200, com , ) consta do balanço an-
nexo.

EM virtude das antorizaçõos constantes
da reforma de estatutos. tirou o fundo
de reserva reduido a 67:33 •::•ess'0 tendo
sido leetulos ás respcetivas contas. quer as
acções pertencentes ao mesmo, quer os
75:00 nÉs indicados, 1 ,,,n1tantlo deste mo-
vimenlo fi .ar o nessa capital bom repre-
sentado, e permittindomos assim a distá-

•buição de um dividendo de 35: por acção.
No dia 29 de setembro teve togar o

sirteio do 60 lettras hypathecarias na pre-
sença, do Sr. D:e João Marciano de Oli-
ladra da Silva, digno delegado do Em Sr.

•Ministro da Fazenda.
O parecer do cansellto fiscal acha-se

junto, tiassim como o balanço e mais do-
CIIMelltos sujeitos á vossa apreciaçã); repor-
to-me. pois, a estas documentos, estando
prompto a vos fornecer qtt Ilipter outra in-
forMa,ão.

Lamento ter de vos communiear a perda
sensivel que soffsarao 1 com o fallechouto

•do Sr. A. A. Pereira, do Barros, digno
membro do consolho fiscal.

Tendo terminado o mandato do actual
conselho fiscal, cabo-vos eleger novo con-
selho fiscal e Mis sapplentes,

Rio de Janeiro, 17 de, julho de 1937. —
E. E. Bola, presidente.

; Srs. accionistas — O consdho fiscal, cum-
prindo as attribuições que lho competem
pelos nossos ostatut )s, procedeu a exame mos
livros, contas e docummtos relativos, no pe-
ficai() do 1 de julho do 1906 a 3a de junho de
1907, o verificou a exactidão entre os do-
cumentas o o balanço, minuciosamente os-
cripturado, demolistrando quanto possuo
pelo sou inventario, achando-se a escriptu-
ração dos livros de accôrdo com a lei.

, Os factos mais notaveis foram: a roducção
do capital de 2.000:000$ para 1.591:200$,
operação effectuada pelas acOes do banco

•'adquiralas pelo fundo de reserva e da ligai-
; dação de contas do passivo com as do activo,
resultando achar-se perfeitamente represen-
tado o capital do banco com os titalos e mais

•-a.alores em ser.
:9 E' com satisfação qui podemos ass3verar
que o capital do banco acha-se muito bem
representado e, portanto, em condições de
poder distribuir dividendo. Sentimos estar
privados das 1117.1S do nosso companheiro
A. A. Pereira de Barros, cujo fallecimento
teve logar no corrente exorcicio.

Concluindo, o conselho fiscal é de pare-
cer:
• Que sejam approvados o relatorio, contas
e actos- praticados pela, directoria no atino
pancario de I do julho de 1900 a 20 do junho

• de 1907.	 •	 •	 •	 • •
•• Rio do Janeiro, 19 de julho d0-1907.—
- A:afonia Martins dos Santos.— E. P. Lacase.

•	 - BALANÇO Et 30 DE JUNII0 DE 1907
Activo

Acções o debentores 	  1.046:652,g00
Contas correntes de movi-
- mento 	

	
118:17N345

Deposito da directoria 	
	

4i):0008 00
Fundo: commatiditados 	 	 •657.124S951
Lettras hvpotheca,rias ... 	

	
36 : 8)0S0J0

Mobila. 	 • . .	 2:00 s$0
Cai .a 	
	

2:1958200
Diversas contas 	

	
2 ):55:1saie2

1.923:408$858

Passivo
• Capital 	  1.594:2a0$000

Contai correntes do movi-
mento 	
	

152:949.;320
Caução da directoria.. 	 41: )0 ,s-)00
Fundo de reserva.. ..	 07.332s580
Diversas contas 	
	

68:92$ '58

•92:L 40S853

CRF,InTO

.1C?t:t.o

Carteira c o m-
marcial 	 	 •	 1.0)0:0:)0)30

Lottras h y p o-
thicarias
raematir•, 12-1:903$aC0

Lettras a roce-
c)ber 	 	 5:750zr.00

Conta . corr.!ntes 05:8 2,419
	

192:51219a

1.152:512493
^

Passivo
Cap:tal 	  1.030.0)0$100
Lettras hvpotheca.ra“ emit-

fidas 	  .	 .. 	
	

180:9eN000
Juros a ingar 	

	 2:0124196
',caras sorteadas 	

	
00$0))

1.1U2:512.=;496
-------

• 'S. E. ou O. Rio de Janeiro, 3) de junho de
19)7. E. E. 8.0-1a, p,.esidente. — Julio
Pinto fie Castro, chere da contabilidade.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.05f — Jr.:mortal descrtplieo acompa-

nhando tent pedido de privilegio na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazd!, para
«Fecho de recipientes cout-ndo liguidos vo-
taleis». invenMo de Augusto Gi!1i,o .d, do-
miciliado em Lyon (Peança.)
Diversos systems são conhecidos para o

fechamento depois de ruptura da ponta dos
recipientos de vidro do bocca afilado, c abm-
tura mais ou menos capilar, utilizados para
conservação ou emprego em projecção
dos liquidos mais ou monos volateis, na.tu-
raes ou misturados entre si ou com outras
substancias, taes como o chlorureto de me-
thyla, de ethyl a, etc., applicados a diver-
sos usos. Uns são defeituosos ou necessitam
do um certo tempo para abrir ou fechar;
outros, chama los a itomaticoa, obr,gam o
operador a ter constantemente o dedo sobro
uma alavanca para desembaraçar a aber-
tura.

Esta invenção tom por objecto um syste-
ma de fechamento que, supprimindo ess.)s
inconvenientes, é muito mais simples o ra-
pido do que os existentes, o pôde applicar-
se a um fecho dito a capucho, ou a um fo
cho de alavanca.

O desenho junto mostra a realização da
invenção : a fig. 1 representa um dos orgãos

, importante do fecho; a fig. 2 m)stra, um-
gargalo de recipiente e sua armadura ou
guarnição, sobre a qual ele deve se fixar,
seja o fecho representado vela fig. 3, seLa o

desenho em córto (Fig. 5 e 0): a fig. 4
mostra o fecho a capucho coitado sobre um
tubo sem armadura, o a fig. 7 ó um corte
sogundo A A da lig 5. A esses fechos tem-se
adantado uma rolha do borracha ou caou-
teimai, de forma especial, para evitar o
tapamento dofeituoso que pôde oceasionar-
se com as irregularidades da reptura do
bico do adro, com o emprego de unia sim-
ples amola. Esta rolha é f •rmada de uma
arrocha e (fig. 1), no centro da qual se auha
em saliencia e com um diametro sonsivel-
mente minimo. uma meia esphora b, muito
ligeiramente alongada. , que loca directa e
exactamento obre o orificio mais ou menos
capinar e fecha-o.

A arm adura se compõe de um involucro
metallico, (lu) pote ser meai deLrado,
fixando-se por meio de sold s Ame parte do
gargalo e da ponta fina, recta ou curva do
recipiente (uma espacie de tubo do vidro do
capicidade va:aavel) e munida em sua
parte vertical e antes de sen alargamento
de una annel c Ui 4. ) de basante saliencia
e trazendo ligeiras ostr,as verticaes so'no
uma superlicie exterior.

O capucho é formado de uma capan'a ou
cuba metallica, d (fig. 3), na qual O fixada a
rolha ; ella, se prolonga em (lis-m . 8%s rann:s
c, formando moas terminando por uma
especie de grampo 7. Para fechar, á ponta
do tubo estando rompida, introduz-fn a
armação ou gu traição g. entre os ramos do
capu2lio, sobre o qual sa apoia, até que os
grampos t, dos ramos venham agarrar-se no
annel c, da armadura ; a meia esphera
rolha apancada sobre o °inflei° do tubo, se
acha assim mantida com uma certa pr•)ssão.
Para abrir, basta um golpe de ti-acção um
pouco secco sobre o capucho de despregar os
braços do aunei e retirar o comando.

Esse fech pado se applicar sobre um tufa
tolo de vidro sena armadura ; é uma sim oii-
ficação e economia; O recso catão ditspúr
sobre a ponC ',filada, um annel de vidro,
tendo, tanto quanto for passiva o mesmo
diametro e a mesma espessura que o anui
de metal, - e ter o cuidado que o ponto do
ruptura da ponta soja indicado por um traço
de lima á distancia desejada do annel pata
que os ramos da capsula ou capucho possam
aturai-o officazmente (fig. 4).

Ha necessidade muitas vezes do operador
poder abrir e tornar a fechar com Uma Mão
só o apparelho que elle maneja ; é o que
realiza o fecho dito a alavanc a (fig. 5) com
vantagem que, uma vez aberto (fig. 6), elle
assim fica, sem que soja necessario ma tel-a
aberta com o dedo ; ele pôde ou fazer parte
da armação do recipiente, ou sor combi-
nado para alui ser fixado ou dostacado
vontade ; é esta segunda forma que se
apolica de preferencia. O fecho do alavanca
se compõe do uma armação v..rtical h,
(11g. 5), supportando nas suas extremida-
des e j, does pares do braços k e I, centra-
dos em cerca do 3/4 de circulo, mais ou
menos, formando pinças de mola, a de cima
h com beaços chat s, o a de baixo 1, com
braços 6cos em semi-circulo mais ou me-
nos, e trazendo interiormento ligeiras es-
trias vorticaes. Na extremidade superior
da armação, perto de i, é fixada, girando
sobro um supporta ar, a coberta formando
fecho, o que com nreliende uma calotte n,
centrada no meio do circulo designado pelas
pinças sobre as :i a 1.s ella se acua o conten-
do a rolha de bola iaaa ou caoutchouc.

Do lado oliva • em o, esta uma haste
com a extromi ai	 ram • nte levantada,
prendendo a moi que mantem mocani-
camente abaixada ou levaat ala á o doai)
do focho, esta moi u pala ser igualmente
col oaada para.11elamente a armação h. Os
braços 011 piuiças se,'Velll para fixar o fecho
movei sibre a armadura OR guarnição.
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Para fixalsos faz-se penetrar a armadura
do recipiente entro esies, tendo-o o cuidado
de que o de baixo 1, interiormente ôco,venha
exactamente se encaixar sobre o annel c,em
saliencia sobre a armadura; força-se até que
a armadura tenha encontrado o ando das
duas pinças que a prendem ; o fecho assim
solidamente lixado, pó ,e funccionar com
toda, a soguranç i. As estrias praticadas no
circulo c e no interior da pinça i impedem
que o fecho se desloque muito facilmente.
Para retirar esse fecho é preciso segurar o
recipiente com uma das mãos na aliura do
gargalo e ter entre os dedos polegar e indi-
cador da outra, o fecho, posto do prefaren-
cia em posição aberta, e torcei-o, despren-
dendo primeiro a pinça superior h.

O fecho estando abaixado e arrolhando o
resipiente, é preciso, para abril-o, ter o tubo
na mã ), apoiar com um dedo, o indicador
de preferencia, sobro a haste ligeiramente
levant ida, o, e a mola p, movendo-se, a ca-
lotte se dirige verticalmente, descobrindo o
orifieio do recipieate, e a haste o, vem se
applicar ao longo da armação i, j, ficando
tudo nesta posição tanto quanto for necessa-
rio (fig. 6).

Qiierondo-se fechar, calca-se simplesmente
com o indicador na extremidade da haste o,
e a mola movendo-se em sentido inverso,
comprime sobro a extremidade do recipi-
ente a calotto com a rolha, e opera In ,cani-
eamente o fechamento. Essa mola será evi-
dentemente mais ou menos forte, conformo
as necessidades. A abertura e o fechamentb
podem tambem, porém menos commoda-
mente, ser obtidas por meio do pollegar
actuando sobre a hasta o. Esses fechos e sua
fixação mais especialmente descriptos, toem
sido adoptados corno sendo os mais economi-
coa, os mais simples, 09 mais ligeiros e os
mais pratico, mas podem ter variantes.
Envez de munir os recipientes de um ou
mais annela, pôde-se utilizar, por exemplo,
urna ou mais ranhuras; para fixar os fechos
pôde-se empregar menos ou mais garras ou
pinas o essas se podem collocar vertical-
mente em vez do horizontalmente, sobre a
armação.

Elles podem igualmente ser adaptados a
recipientes do talas as fórmas destinadas a
diversos uzos e a aberturas mais ou menos
caaillares ou largas, varia-Ido então de di-
mansões e de força, conforme os casos, etc.
• Reivindicações:

1. Uru fecho para arrolhas os recipientes
de vidro do abertura capillar, depois qua
sua ponta afinada tenha sido rompida, este
fecho sendo composto de uma rolha do bor-
racha ou caoutcnoue, apoiando-Se sobro a
abertura capillar, e unia armadura fixando
a rolha por meio de pinças sobre um aro ou
annel disposto ou embutido no gargalo do
recipiente;

20 Uma forma de execução do apparollio
reivindicado em 1, comprehendendo um re-
cipiente'de vidro com um annel saliente do
vidro sobre o gargalo ou sobra uma arma-
dura on guarniçáo metallica embutida, o
um capucho ou capsula encerrando a rolha
e lixando-se no annel por meio de varies
grampo; ou garras.

3. . Uma fôrma de execução do aPprelho
reivindicado em I, comprehendendo um re-
cipiente com armadura metallica„ tendo um
colar ou armei estriado, e urna armação
metallica com alavanca de mola contendo a
rolha. A dita armação, fixando-se no gargalo
do recipiente por duas pinças, das quaes
inferior abraça o aunei estriado, sendo
igualmente munida do estrias.

Finalmente reclamo os bancados da Con-
venção Internacional visto o mesmo pedido

• ter sido depositado na Repartição Oficial da
França em 23 de junho de 1908.—Rio de
Janeiro, 20 de junho' de 1907.—Como pro-
curadores, Moura &.

.N. 5.053 — Memorial discriptivo acompa-
nhando uni pedido de privilegio, por 16
annos, na Republica dos Estadas Unidos do
Brasil, para um cApparelho para fabricar
cara nellos».—Invençao de Trancisco Paulo
Sergio e Zenobio Coito, domiciliado em

. Paulo.

A machina destina á fabricação' de cara-
mellos com pilo-se de um motor electrico
vertical, que acciona urna turbina, onde o
amime communi é transforina lo por Ma
correire e:ectrica, em filamentos termas,
que reunidos constituem bellissimos flocos
do assa ar.

O assucar dep ,citado na parto superior
da turbina, peuetra na ampara, onde, de-
vido a corrente electrica, é transformado,
sem que sejam alteradas as suas qualidades
o gosto, o vem depositar-se em circulos con-
centricos em um receptaculo, de onde é
retirado para o consumo.

No descaiu) anexo está riasresentada a
machina, no seu coajancto, estando em
secção a peto á esquerda do observador o
onde estão repr .sentip las as principaas poças
do motor vertical e da turbina e recepta-
culo onde são depositados os flocos.

Para o funccionamento b ista liga.1-o a um
circuito °inculco do qualTies natureza, e
com voltagens do 110 volts em corrente
diro.lis, e 101 volts com 60 cyclos em cor-
rente alternativa, emprogando as ligaçaes
identicas as de um ventilador. O espaço ne-
cessario para o funccionamento do apparelho
é extraordinariam oito limitado, excedondo
do 0"1.50 em pouco. 13(ide - o fazer variar o
gosto o cai. dos Nacos empregando asseadas
o colorações inolfensivas.

Rei vi icaçõ :
1 0, um apparelho destinado a fabricar

caramellos, oinpreaando assacar com mura,
com ou sem addição do substancias odoran-
tes e corantes, , WR i semo foi e.s2e0iticado
anteriormente ;

20 , apparelho destinado a fabricar
caramellos, domo fot reivindicado o especi-
fica lo anteriormente, composto de um
motor vertical; olectrico, accionando urna
turbina para transformação do aasacar
commum ora cara,mollos, por moio de cor-
rente electrica, como foi declarado na espe-
cificação antorior.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1907. — Como
procuradores,.rotint c Sl'il3011.

•

N. 5.061 — Memirial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegia na Repu-
blic4 dos Estados Unidos do Brazil, para
«Aperfeiçoamentos em caixas para guiar lar
dinheiro.. Invenpo de L'clvard §Ltivigsen,
domiciliado em Copenhague (Dinamarca).

A invenção refere-se a uma caixa hygie-
nica, por meio da qual o dinheiro é-recebido
ou eatregue, sem que o caixeiro seja obri-
gado a pelar nas limadas ou nas notas, o que
é uma grande vantagem, sendo assim impe-
dido o contagio. As moedas, o principalmente
as notas de banco do pequeno valor, empre-
gadas em muitos paizes, estão militas vezes
infeccionadas e é um facto bem conhecido
do serdm as molestias transmittidaa por
moedas ou notas de pouco valor.

O objecto dessa invenção é prover meios
simples o praticos para lidar com moedas e
notas em armazene, sem tocar nas mesmas.
Esta caixa mecanies sorvo não só para re-
ceber coma entrosar dinheiro.

A . caixa hygienica, está representada em
desenhos annexos, em que : fig. 1 repre-
sinta uma secção longitudinal por uma
parte do apparelho; fig. 2 é uma secção
transversal pela fig. 1; fig. 3 mostra tolo o
apparelho ora planta baixa ; fig, 4 representa
um detalhe em escala maior.

O atinaram mostrado no desenho cómo
exemplo, consisto numa serie de rolos Para
prend ir notas, uma serio do tubos para as
moedas de diff irentes valores, em uns ap-
parelho do fechamento e no apparelho para
rezistrar os pagamentos feitos e recebidos
polo mesmo. Os rolos 1 o 2 são montados na
armação do apparolho, ond giram, adapta-
dos para girarem por meio dos volantes 3n 4,
depois que um fixador 5 tenha sido compri-
mido de modo a desengatai-o da cavidade 6
no re'iordo do rolo 1. • No rolo 1 está fixa-
da em x uma tira que é da mesma largura
do rolo o pôde ser de qualquer comprimen-
to adequado.

Esta tira vaie do rolo 1, atra.vez de um rolo
guia 7, na direcção da flecha, e é ligada em
y ao rolo 2. A tira está enrolada no rolo
2 e é gradualmente desenrolada della para
enrolar no rolo 1, quando o volante 3é gi-
rado, transportando as notas collocadas so-
bre ella, as guies são assim armazenadas
entra as dobras da tira e são gradualmente
desdobradas num contador $, quando a tira
se movo em direcção opposta pela rotação
do volante 4. Os volantes são ôcos na parto
interna e encerram rodas dentadas que eus
granam com rodetes sobre os eixos dos ro-
los, do tal modo que esses eixos sejam movi-
dos quando o volante é movido numa direc-
ção, einquanto o volante gira solto sobre Os
eixos, quando girando ona direcção opposta.

Os tubos para moedas consistem num tubo
do vidro 9 encerrado numa ba,inha de metal
10, que pôde siar substituida, por um tul» de
metal provido de uma fenda- longitudinal,
por meio da qual possa ser visto o conteudo
do tubo do vidro. O tubo de vidro pôde ser
dispensado quando o tubo de metal far pro-
vido de uma fileira de pequenos furos, por
meio das quaea possa ser visto o conteudo
do tubo.

Nas eatremidades superiores .dos tubos 9 e
10 estão dispostos os funis 11', que commu-
ficam com ás ab wturas fluiria chapa A,
qne serve de Contador e que poda ter dobra-
diças, de modo a poder sor levantada numa
das extremidades pelo caixa ou caixeira,
para fazer as moedas do pagamento passar
de cima da chapa para os respectivos funis
o tubos.

Os tubos para moedas são fechados no
fundo por corrediças 12, composta cada uma
de um braço para ser movido á mão na
parte posterior do apparelho e da chapa,
para sor impellida, para a extremidade da
frente d3 appar Alio, e provida de uma aber-
tura 13 correspondendo em dimens'ies com
a moeda a sor recebida. As corrediças 12
são guiadas entre duas chapas, havendo
uma abertura em cada urna para a moeda,
as referidas aberturas sonto dispostas de
modo conhecido, para que, ao ser impellida,
a corrediça tranporte a mo ,da do tubo para
a abertura 14 da chapa inferior, pela qual
vae ter a chapa contador B, eis:quanto si-
multaneamente a abertura da chapa de guia
superior está fechada e nenhuma moeda por
derá sahir do tubo. A haste da corrediça 12
está sob acção de moita, do modo que ellá
volta autinnaticammata ã. sua posição, de-
pois do ter sido impellid'.,

O apparelho do encarra.r o o apparelho de
registrar as quantias pagas o pormittir a
verificação das notas pelo caixeiro é consti-
tuido do segainte modo : Existe uma barra
corre liça 28, que, por meio do uma dispo-
sição de alavanaas, pre ide o fixador 5 e as
corrediças 12, quando um carro movei 16
está na sua posição normal. •

O carro- movei 16 pódo mover-se para
diante e para traz sobre um supporta movei
15. No carro movei 16 ha uni tambor den-
tado 17, montado para girar e que engrena
em uma cremalheira fixada no supporto -15
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o
exterior ao carro 15. Quando o carro 16 é
impellido para a frente, o rolo 17, do acção
combinada com o rolo de atrieto 19, desen-
rola a tira de papel do rolo 18, a qual

; serve, de modo bem conhecido, para regia-
' trar as quantias pagaa pelo comprador. A
tira de papel passa por baixo de uma chapa
de vidro, atravez da qual pado sor lida a
'quantia registrada, a tira de papel conti-
nuando a ser enrolada n'tim rolo 20, que
é e unprimido coa . % o rola 17 i or uma
mola ade alada. Vsto rolo estando imae-
dido de movimento em sentido contrario,
a tira de papel não pódo ser puxada da

.110VO. O carro 16 com o seu supporte 15 é
preso por um gancho 21 (fig. 4), caga-
oando ein um dente 22 da arinaçáa. O
supporto 15 está sob a influencia de uma
mola do compressão.

Pelo inovimento do carro para a frente,
o ganelto 21 t ; solta automaticamente do
dente 22 Mo,. 4) e assim o supporta 15 com
o carro 16 ficam livres ; e sof) a influenem
'da mola 23, é virado para o comprador,
ique aesim pado ler a quantia eseripta.

o pino 24 do supporta 15 t om excentrieos
25 que, quando o pino gira, em o supporta,
move alternadament3 para dianta e para
traz um braço em cotovelo 2 ;, que é sus-
penso uni uma das extremidades de unia
'alavanca . 27, cuja oura extremidale es•á
ligada á barra 28. • Assim • a barra 28 é
levada para a posiçio mastrada na fig. 3
em linhas pontua:ha, isto é, na posição

• em que não prendo o fixador 5 a cor-
rediça 12, para o movimento de avança do

• carro 16: O supp rta 15 do carro pa !e
antes Sn' fixado cor meio de um cadeado.

O amarai° Ode ser facilmente ligado
OU combinado com um apparelho de regis-
trar.

•Rei vindleaordes
1." Em uma caixa hygieniel para guardar

di tou:iro e impedir o contagio pelas moedas
e notas a. vantagem de ser am as notas trans-
portadas para dentro do apaarelho o para
féra do momo por meio de uma tira que é
movida pelo bent çonheci lo system do
rolos ou cylindrra. as moedas sendo trans-
portadas pelo processo conhecido de tubos,
e desliza as nota.: assirn coma as moedas ao
serem recebidas, sem que sejam toadas
pelo ea ; xeiro, substancialmente corno foi
Mostrado e descripto pira os fins expostos.

2.° Um appare.fho como o reivindicado em
1, consistindo em uma disposição de 'bus
rolos ligados per uma tira de comprimento
adequado com suas extremidades ligadas
aos referidos roloa e dispostos a desenrolar
do um roto para enrolar no outro, segundo

rottoão de uni ou do outro voante fixado
• oh ligado de qualquer outro modo aos eixos

'dos rolos, de moda que as notas de paga-
mento são colloca.das entre as dobras da tira
e as notas a serem pagas são passadas da
tira sobro um contador, senda provido do
uni fixador para engatai . na ranhura, no
rebordo do uni doa rolos, para prender o
mesmo; e dos tubos para receber as moedas
de differentes valores, os referidos tubos
tendo funis nas suas extremidades supe-
riores , nos gumes as moerias são alimentadas
por urna chapa contador movei, havendo
do e,orrediças bom conhecidas nas ext .emi-

. dadas do fundo dos tn ixts, as quaes são guia-
das entre duas chapa, tendo a superior
aberturas por baixo das extremidades dos
tubos para passagom das moedas na respe-
ctiva corrediça, a chapa de guia inferior

• tend ) abarturas defronte dos tubos e pelas
4uaes as moedas são levadas, de modo a ca-
bir na chapa contador, emquanto simulta-
nearnento as extremidades dos respectivos
tubos são fechadas pela corrediça, e de um

' ápparelho do fechar- o reghtrar, consistindo
-num eixo que mantem normalmente o-fixa

dor dos rolos de notas o as corrediças pro-
sas na sua posição, maa isto é mudado por
uma alavanca automatiea, de modo a soltar
a mesma, e de u n carro guia movei num
supporta sobro "o qual está disposta uma
tira de papel *para regstro das recaitas, em
conexão oom os rolos de fricção, de modo
que, quando o carro é puxado, a tira de pa-
pel move .se a . ttomaticamente num certo
comprime tto, trazendo o ultimo lançamen-
to para baixo de uma chapa do a idro e sol-
tando um gancho, que pra te o supparte,
de modo que este, e ,nt o carro, voltam, de-
vido a uni tmn. la, para frad3 do appare-
lho, para apresentar o lançamento ao com-
prador para exame. o excontricos do piao
do stip -torto mudando si in ultaneameate :t ala
touca do eixo de prender 'taxa soltar, ou
prender a tra da nota e as corrrodiças do
tubo de moedas, sustancia : mante como Ni
descroito e mostrada o para o> tias expostos.

Rio de Janeiro, 8 sie julho ia 1(07.—Cimo
procuradares, afo ara C Mio/1.

A .	 maa — 31:m5rial descriptivo acampa-
9114 :Indo tini pedido de iwietleg'o, por 15
vou, iava Republica dos Estalos ti,iidos.
Era	 para 4C-fixas aperfeiçoulas para a
te ida ambulante de doces». Invenro de

Loiro o, domiciliado na cidade do
Rio de hoeiro

A caixa aperftsioad a, de nossa invenção,
destinada á 'venda ambalautede doces, é um
movei leve, elegante, hygielica, provido de
divis5es apropriadas. ventilado e isento de
receber poeira e outras immundiees.

Ela é composta de peças do madeira e de
metal, ligadas entre si par travessas h wi-
zontaes de madeira, fixadas p3r meio de
respigo>, malhete.s. p trarusos e outros
meios de fixação, podendo ter os cantos chan-
frados ou não.

As paredes laderaes da caixa podem ser
do madeira, metal ou de vidro liso, i0SC)
ou do côa ou mesmo de tela de arame se si
quizer.

A caixa é provida de duas tampas uma
superior de !erma aba:titilada e outra late-
ral abrindo para baixo.

A prim . sira, é constituida par armação do
nutdch .a ou metal coborta de vidro, lona,
oleado envernizado ou não.

Na parte inferiu da caixa onde são collo-
cados os doces ou outras mercadorias, pro-
vê-se uma ou Mais gavetas, destinadas ao
deposito 5To dinhero aparado e a guarda de
paquenos volumes necessarios a Mo ramo
de com mercio.

A caixa pado ser feita com um ou mais
compartimentos, sendo a sua saparação as-
sente sobre contra pin tzios que armam as
laces lateraes da caixa.

As peças verticaes da armação da caixa,
prolongam-se para a parto de baixo, consti
tuindo os pés ou supportes.

O desenho apresentado, representa
figura 1 a caixa vista em perspectiva o na
figura 2 avista lateral.

Teudo deseripto a minha invenção o apre-
sentado desenho que illustra a mesma, rei-
vindico como pontos O e-trmteres constitu-
tivos da mesma.

Reivindicação :
1.0 Uma caixa aperfeiçoada destinada á

venda volante de 'doces o outros artigos,
constituida por peças de madeira, metal,
vidros, couros, lonas e oleados, provida do
uma ou mais divisões e de duas tampas,
sondo uma abahula,da o outra lateral abrindo
para baixo, e tudo mais como (laserjet°
neste memorial o representado noa desenhos.

Rio de Janeiro, 8 do julho de 1907.—Como
procuradores, Moura' et • Wilsón •

- AN NUN CIOS

Companhia Cessionaria (lasg
EL)oel-ts do Porto da 'Sabia

São convidados os Srs. ae-donistas dosta
connanbia para se mutirom ent assambiaa,
geral oram 'ria, terça feira, 27 do corrente,
ao meio dia, na rua Primeiro de Março
n. 40, 2° andar, afim de to rnarem conheci-
meato do balança e co das da companhia,
relativ_s aos aanes de 19)5 e Ene o 'lenho-
rarem sobre os actos da dás-acataia, e p troser
do conselho fiscal e elegerem o conselho
fiscal.

Cantinium	 dispasiçio do; Srs. accio-
nistas eseriptoaio da untam/ti t, á rua
Primeiro de Marc ) n. 40, loja, os documen-
tos (sai:c:dos pelo art. 147 do decreto n. 411,
de 4 de- julho de 1891.

Rio 'de Janeiro, 12 de agosto de 1907.—
A directoria.	 (.

Co :ui) tnhi a Cervejaria
Brahma

,n convidados 03 Srs. accionistas para
unirem-se na (1ainta feira, 2) de ago

corrente, á 1 h rt d s tarde, no escripta-
rio da ennpanhia, á raa Vkcoide de Sapti-
caby n. 104, em assmibléa geral extraordi-
naria.

OrJem do dia:
DiscussÃo e votação de urna proposta para

altera0e.s das estatutos.
Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1007.—

A directoria

Companhia Ustrada deFerrc
São -Paulo-Dio Grande

São coavidados os Sr 3. accionistas a ss
reunirem nesta cidade, em assemblél ge-
ral, que se realizará na sede social da
~inanida, á Avenida Ceatral n. 53, lu
dia 29 do corrente, ás 2 horas da tarde;
para tratar de medidas concernentes á con.
strucção da linha e autorização para as
operações financeiras qu SJ fizerem ne3os-
sarjas.

Rio de Janeiro, 20 do agosto de 1007.-
A directora.

(*

• ImprensA Nacional
.. Acham -se a venda na thNottraria desta
rep irt ição:
Apontamentos para o Dic-

cioaario C;ae,graphico do Brazil,
pelo Dr. Alfrado Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, cdiflco, etc. ,
tres grossos volumes 	 20,.K00

As minas do Drazil e
sua Leg. islação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 0$000
Idoso, 2° volume 	 	 6$0 O
Idem, 3° volume 	 	 6000

Boletim da Proprie-
dade Industrial, &sei-
calo quarto 	

Dito idem quinto 	 	 • 1.:55U0
Collecção de Leis de

100:3, em 2 volumes 	 	 10.;000
Chorogra,phia da Pro-

vincia do • Cearia, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.	 1$000

Codi4ro Penal da . Re-
publica • dos listados
TJnidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
seri pçã.o, systema penitenciaria
eelltilas, etc., por um magis-
trado mineiro  •	 •

Consolidação das Leis
das A.l faudegas e Me-
nas de Rendas  •

MON



am, 1830 	
Decisões do Governo

da Republica dos Es-
tados Unidos do l3ra.-
zil de 1003. 1 volume 	

Jniceionario dos Ver-

	

bos Irregulares, por C	
do R 	

	

Diecionario131bliogra	 -
. phico Brasileiro, con-

tendo noticia das obras e as
biographias de todos os as-
ibriptores brazileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-

	

bramento Blake, 7 grs. vols 	
in 8° 	

»I coionn,rio Geogra-
• phico das Minas do
iarazil, pelo Dr. Francisco
Ignado Ferreira 	 	 .

, Esboço Mograpli ice
de A brabão 1.4111001n,
tradueção do capitão de fragata
orozimbo Moniz Barreto 	

tabulas do La Fon-
taine, vertidas o annotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

i

'Çlonera et speeies Or-
chidearum Nova um quas cot-
egit, descripsit et iconibus illus-
ravit , J. Barbosa Rodrigues,
0 volume 	 	 .

.Iiisteria dom, tireng wraI1.
d es capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre),peloDr.Cesar Zama,

historia Financeira e
* Orçamentaria do Im-
pei-iodo Drazil, desde a
aua fundação, precedida do
alguns apontamentos acerca da,
sua independeucia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 798pags.,em£1,

Oftagonianas; — Poesias de
, Victor Hugo, traduzidos por

poetas brazileiros. precedidas

l
a biographia do mestre, por
ucio Teixeira 	 	 f.000

ti y dr o graphle da
" 111aut San-Francisco,

por Eram. Liais 	 	 15$000
I- mitrucções para o serviçoIll

O Nobhylaxia especifica da fer.
il allittrelLa . 	

Carta Geog raph ice da
Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	

Cartas jesniticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Carta elloro,wrapix len,
' da pr ovin eia doan ta Ca ~rine , por

José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	

Cai-
"

ta o-eo -h yd rogra•
phiea da liba e ca-
ixa' de Santa Ca tilari-

10$000

2$000

4$000

6$000

4$000

1$000

1$500

6$000

$500

5$000

1$000

3$000

5$000

1$000
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Prinaeiras LiCções de
Cousas, de N. A.Callcins (da
40' edição americana). versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8* 	

Parecer do Senador
Ru y nal-hosa sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.

Pacificação dos uri-
ehanãs, passado e presente
dos Krichanás, othnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 1$000

Prosadores e Poetas
Latinos. pelo Dr. Casar
Zam	 	 5$000

Projecto do Codigo
Civil Drazileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-

	

liminar, apresentado polo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	 	 3$000

Réplica do :Senador
Darbosit sobro as

defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara. dos
Deputados 	

Iteformit	 it dieiaria
do District() Federal
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e
Decreto u. 5.433, do 16 de janei-
ro de 1905— Manda observar as .
disposições provisorias para, a;
execução da lei n. 1.338, do 9
de janeiro 	 	 4000'

	

Reg-ulainen to ',roces 	

	

suai. da Justiça. Sumi 	
tina., decreto n, 5.224, de
30 de maio do 1904 	

Regulamentos para os
Itititutos Militares
do 11:usino , approvados
pelo decreto n. 5.698, do 2 de
outubro de 1905 	

Regulamento San i ta-
rio, decreto n. 1.151, do 5 de
janeiro do 1904 	

Regulamento das
Companhias de Se-
ga ros,deereco n. 5.072, de 12
do dezembro do 1903 	

Regulamento das Lo•
tei-ittm, decreto u. 5.107, de 9
do janeiro do 1904 	

Re ['orlam Judiciaria
da. justiça. Locai do

DistrictoFeeral,do1905
Reg alam() 21 to dm

J itutu 1043111merein,l,
decreto n 5.122, de 26 de ja-
neiro do 1904 	

Regulamento do sello,
(do 1900), decreto n. 3.564, •do
22 de janeiro de 1900 	

Regulamento para
arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.622, 	 do 26
do março do 1900 	  • . • •

Regulamento para fis-
calização do consta.-
mo, decreto n. 3.569, de 22
do março de 1900 	

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — i9O7_

7$000

$5006

000000

I $§90

$gd

$500

3$4,90

1$06

$500

$5
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'Constituição e Leis Or- linstrucções para, o
' ganicas da. Republica
Oar ta G eog.raplklea. de

Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Buem)...

5$000

12$000

alistamento do elei-
tores	 Repta bl leu—
Decreto a. 5.391, do 12 do de-
zembro de 1904 	 $500

Collecção do Leis do
1004, em 2 volumes 	 10$000

Lei do Orça monto da
despeza para 1906,lei n.I.453
de 30 do dezembro de 1905... 1$000

Leis ustules da Repu-
blica dos tados
Unidos do Erazi1, pelos
Drs. Tarquinio do Souza, lente
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaos do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume do 992 pags 	

Lieções de Physica,
professadas no Lyceu do Arte3 2
OffIcios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lei e Regulamento so-
bro desapropriações por necus-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal. de-
cretos ns. 1,021, do 26 de
agosto de 1903, o 4.956, do 9 do
setembro de 1903 	

Lei o Regulamento da
Reforma Dypollteett-
ria 	

Marcas de fabrica, de-
creto n. 1.236, do 24 setembro
de 1904, que modifica o de
n.3.346, do 14de outubro de 1887

Manual do empregado
de Fazenda, por Augusto
Frederico Collo, officiol maior,
aposentado, da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a todos 03
funccionarios publicos e ative
gados), 25 gros. vols. em 80,
compreliendendo os annos de
1865 a 1889 	

Um volume em separado 	

Marcas do fabrica o
de comutei-cio —Lei nu-
mero 1.236, de 24 do setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 do outubro de
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—A pprova o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, do 24 do setembro
de 1904, sobre marcas de fabrica
e de commercio... 	

Noticia Historiou dos ser-
viços, instituições o estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	

Organização judicia-
ria, compreliendendo os de-
cretos n. 2,464, do 7 do feve-
reiro do 1897 o n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar..• .

Orçamento da receita
e despeza para 1.002i;
—Leis as. 1.313 e 1.316, do 30
e 31 dezembro do 1904, que orça

receita e fixa a despeza da
opublica para o exercicio de
receita

 e dá outras provideneias 	

I0$000

1$000

$500

3$000

$500

100$000
5$000

18000

68000

2$000

2$000

1000


